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INTRODUÇÃO 

 

O Plano Estadual pelo Trabalho e Renda no Âmbito do Sistema Prisional do Estado de Minas 

Gerais busca apresentar um diagnóstico da oferta de trabalho e renda nas unidades prisionais bem 

como nas demais parcerias públicas e privadas, em toda a sua amplitude e especificidade, bem 

como um resgate histórico de todo o seu processo de implantação e desenvolvimento.  

 

Elaborado pela Diretoria de Trabalho e Produção-DTP da Superintendência de Humanização do 

Atendimento-Shua, em parceria com as demais áreas que atuam diretamente no processo de 

ressocialização nos sistema prisional mineiro, seguimos uma proposta de trabalho que propiciou 

encontros virtuais e presenciais, de maneira periódica durante as semanas. A metodologia consistiu 

no trabalho em grupo, revisão bibliográfica, levantamento documental e levantamento de dados 

qualitativos e quantitativos nos sistemas de informações e bancos de dados existentes.    

 

Foram convidados para participação nas discussões alguns servidores envolvidos em atividades 

direcionadas ao trabalho e renda tais como: Diretores Gerais, Diretores de Atendimento, 

Administrativos, de Segurança e Policiais Penais além de Analistas, Assistentes e Técnicos de 

Defesa Social, entre outros. Buscou-se com essa participação, ouvir de maneira mais fiel a realidade 

laboral nas unidades prisionais, como forma de contribuição às informações levantadas e 

consolidadas. 

 

Dentre as legislações utilizadas como referência para a elaboração do plano, podemos citar: 

 

✓ Constituição da República Federativa do Brasil de 1988 

✓ Lei Federal nº 7.210/84 que institui a Lei de Execução Penal;  

✓ Lei Estadual nº 11.404/1994 que contém normas de execução penal; 

✓ Decreto nº 47.795 de 2019, que dispõe sobre a organização da Secretaria de Estado de 

Justiça e Segurança Pública;  

✓ Decreto nº 46220 de 2013, que estabelece normas e procedimentos para o trabalho dos 

presos no Estado de Minas Gerais;  

✓ Resolução nº 1433 de 2013, que regulamenta o procedimento de construção de benfeitorias 

realizadas pelas entidades parcerias, direcionadas a ressocialização dos presos por meio do 

trabalho, ensino e profissionalização, assistência jurídica, e assistência à saúde;  

✓ Resolução SEAP nº 127 de 2018, que dispõe sobre a regulamentação da modalidade de 

trabalho com artesanato com expressão econômica nas Unidades Prisionais do Estado;  

✓ A Resolução SEJUSP Nº 63 de 2019, que dispõe sobre o credenciamento de pessoas 

jurídicas ou produtores rurais interessados em contratar presos sob custódia do Sistema 

Prisional de Minas Gerais e outras providências; 

✓ Resolução SEAP nº 87 de 2018, que dispõe sobre o credenciamento de órgãos  do Poder 

Executivo Estadual interessados em se tornar beneficiários dos projetos desenvolvidos pela 

Seap, através da Superintendência de Trabalho e Ensino, que envolvam a atuação de presos 

sob custódia do Sistema Prisional de Minas Gerais e da outras providências; 
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✓ Resolução SEAP n° 86 de 2018, que dispõe sobre o credenciamento de entidades de 

assistência social interessadas em se tornar beneficiárias dos projetos desenvolvidos pela 

Seap, sob a égide da Lei Federal n° 7.210/1984 e da outras providências. 

 

Assim, o presente Plano tem o propósito de materializar a colaboração estratégica entre o Governo 

Federal e os Governos Estaduais com vista ao recebimento de apoio técnico e financeiro da União 

em razão da operacionalização da Política Nacional de Trabalho no Sistema Prisional (Pnat), 

instituída pelo Decreto nº 9450, de 24 de julho de 2018, que visa incentivar a oferta de vagas de 

trabalho para o público prisional, voltadas à ampliação e qualificação da oferta de vagas de 

trabalho, ao empreendedorismo e à formação profissional das pessoas presas e egressas, com 

envolvimento e participação do setor público, do setor privado e da sociedade civil, regida por 

princípios, diretrizes e objetivos que visam a ampliação e qualificação da oferta de trabalho e renda 

nos estabelecimentos penais do estado de Minas Gerais, nos exercícios de 2020 - 20211, conforme 

OFÍCIO-CIRCULAR Nº 118/2020/DIRPP/DEPEN/MJ de 28 de maio de 2020. 

 

Diante do exposto, a Secretaria de Estado Justiça e Segurança Pública de Minas Gerais, o 

Departamento Penitenciário de Minas Gerais, por meio da Diretoria de Trabalho e Produção da 

Superintendência de Humanização do Atendimento, apresentam ao Ministério da Justiça e 

Segurança Pública, o Plano Estadual pelo Trabalho e Renda no Âmbito do Sistema Prisional de 

Minas Gerais.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
1 O Plano Estadual pelo Trabalho e Renda no âmbito do Sistema Prisional terá a vigência de 2021 a 2023 portanto, 
houve alteração no ciclo. 
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CONCEPÇÕES FUNDAMENTAIS E NORTEADORAS SOBRE O 
TRABALHO NO SISTEMA PRISIONAL 

 

Ao tratarmos das concepções fundamentais e norteadoras sobre o trabalho no sistema prisional, 

entendemos ser necessário, inicialmente, apresentar uma síntese histórica do pensamento jurídico-

penal como forma de nivelamento acerca do conhecimento teórico e dogmático a ser apresentado.  

 

Por esta razão, iniciamos esse capítulo apresentado alguns aspectos do Direito Penal ao longo da 

história, seus princípios fundamentais e um pouco do Direito Penal no Brasil.  

 

Como é do conhecimento de todos, os direitos constituídos estão há tempos sendo desrespeitados 

pela crescente onda de violência que assola, dos grandes centros urbanos aos logradouros mais 

remotos. A população desprotegida, acuada em seus lares, fica a mercê de uma criminalidade cada 

vez mais ousada, que insiste desconhecer o poder do Estado, enquanto autoridade máxima, no 

cumprimento das normas vigentes.  

 

No intuito de conter o avanço dessa criminalidade e punir atos desviantes, muitos dispositivos são 

usados como forma de conter essa violência desenfreada. Dentre estas as chamadas “Instituições 

Totais” no caso deste em especial, o cárcere. Este tem sido comumente utilizado em nossa 

sociedade como forma de punição e exemplo para a sociedade. 

 

Inúmeros são os problemas que se apresentam no que tange ao cárcere e o sistema prisional no 

Brasil. Inúmeros são os estudiosos sobre o assunto que, de tempos em tempos, apresentam soluções 

que na maioria dos casos vão apenas servir de referencial teórico para que surjam novas discussões 

sobre violência e segurança pública. 

 

Não obstante a complexidade existente no dia a dia prisional, a busca por melhorias no 

cumprimento de pena dos presos bem como os atendimentos básicos de saúde, atendimentos 

jurídicos e psicossocial vem sendo uma crescente em todos os Estado da federação, principalmente 

com o propósito de mudar o estigma criado e alimentado ao longo dos nãos pela sociedade que 

busca no cárcere um mecanismo de justiça. 

   

No contexto contemporâneo da superpopulação carcerária, toda nova política penal exige um 

reajuste na execução das penas, com alternativas para o encarceramento rumo à reinserção social e 

moral do então delinquente. Cabe ressaltar ainda que, tais práticas constitutivas da massificação do 

ego e da consequente perda da identidade, além de estar longe dos princípios ideológicos da 

instituição, trazem consigo danos por vezes irreparáveis que, por sua vez retorna para a sociedade, 

gerando com isso um círculo vicioso cada vez mais agravado. 

 

Faz-se necessário não apenas refletir sobre o tema e a situação do cárcere no Brasil, como também 

utilizar-se de propostas eficazes, para que na prática, as ações possam vir a ser desenvolvidas 

pautadas em princípios humanitários de respeito ao outro. Com esse propósito, vem sendo 

apresentadas Políticas Públicas cada vez mais inovadoras que dentre outros aspectos tentam evitar 

os efeitos nefastos da despersonalização para os indivíduos privados de liberdade; e por outro lado 

facilitar a manutenção dos elos familiares e o exercício da atividade profissional, bem como 

contribuindo para uma grande diminuição dos custos carcerários.  

 

Assim, entendemos que ações voltadas ao desenvolvimento do Trabalho e da Renda no âmbito do 

Sistema Prisional justificam-se por se só como alternativas para os problemas de superlotação 

carcerária bem como para a redução da taxa de reincidência para os Estados.  



13 

 

 

SÍNTESE HISTÓRICA DO PENSAMENTO JURÍDICO-PENAL 

 

TEMPOS PRIMITIVOS 

 

Envoltos em um ambiente que perpassava a magia, religião, pestes, secas dentre outros, todos 

acontecimentos eram de certa forma responsabilidade dos deuses que exigiam uma reparação pela 

prática de atos contrários aos desígnio divinos.  

 

As infrações eram amenizadas com punições que de um modo ou de outro, eram utilizadas para 

aplacar a ira dos deuses; os castigos iam do sacrifício da própria vida e/ou oferecimento de objetos 

de grande valor.  Por seu turno extraí que a pena nada mais seria senão a vingança  desproporcional 

à ofensa sem nenhuma preocupação com a justiça. (MIRABETE, 2007, p. 16) 

FASES DA VINGANÇA PENAL 

 

Nesta fase, quando cometido um crime, este era retribuído pelos ofendidos aos familiares e/ou 

grupo social dos agressores sem qualquer proporção. Também conhecida como vingança de sangue, 

esta se tornava uma verdadeira guerra movida pelo grupo agredido ao grupo o qual pertencia o 

agressor; não raro muitos foram os casos de tribos serem completamente eliminadas.  

 

Com o intuito de ser reduzir a ação punitiva na tentativa de se evitar a dizimação das tribos, eis que 

surge o talião o qual limitava a reação à proporção da ação sofrida. Este sistema foi também 

adotado no Código de Hamurábi (Babilônia), na Lei das XII Tábuas (Roma) bem como no Êxodo 

(povo Hebraico). (MIRABETE, 2007, p.17) 

 

Com o advento da composição, origem remota das formas de indenização do Direito Civil e da 

multa do Direito Penal, o ofensor poderia se livrar do castigo com o pagamento/compra de sua 

liberdade. 

 

A vingança divina por seu turno, surge devido a grande influência da religião na vida dos povos 

antigos, tese reforçada pela satisfação que deveria ser dada aos deuses ao crime praticado no grupo 

social que vivia.  Com a aplicação de penas severas, cruéis e desumanas, os sacerdotes, detentores 

deste status, se utilizavam destes métodos visando especialmente a intimidação. Utilizado no 

Código de Manu, na Babilônia e no Egito (cinco livros), na China (Livros das Cinco Penas), na 

Pérsia (Avesta) e pelo povo de Israel (Pentateuco). (MIRABETE, 2007, p. 17) 

 

Eis que surge a fase da vingança pública, onde o Estado adquire maior estabilidade com o intuito de 

assegurar maior proteção ao soberano pela aplicação da pena, ainda que severa e cruel. Em sua fase 

inicial o caráter religioso ainda era preponderante tendo em vista ser o soberano um enviado divino, 

seu interprete e mandatário; contudo, posteriormente, a pena deixou de ter um caráter religioso e 

passou utilizar-se de um critério individual, ocasionando grande contribuição para a humanização 

dos costumes penais. (MIRABETE, 2007, p. 17) 
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DIREITO ROMANO 

 

Evoluindo-se das fases da vingança penal, o Direito Romano vai apresentar a separação entre 

direito e religião. O delito é divido em crimina publica e delicta privata, ou seja, os crimes que 

dizem respeito a segurança da cidade e os crimes considerados menos graves reprimidos pelas 

particulares. As penas d morte são substituídas pelo exílio e pela deportação; sendo que as sanções 

passam a ser mitigadas e a pena torna-se de caráter público. 

 

A grande contribuição deste período foi a criação dos princípios penais sobre o erro, culpa, dolo, 

imputabilidade, coação irresistível, agravantes, atenuantes, legítima defesa, etc. (MIRABETE, 

2007, p. 18) 

DIREITO GERMÂNICO 

 

Constituído em sua essência pelo costume; nos seus primórdios utilizava-se da vingança de sangue, 

posteriormente substituída pela composição voluntária e depois obrigatória. Possuída aspecto 

eminentemente objetivo, importando somente o resultado causado; desprezava-se o elemento 

subjetivo, sendo que a tentativa não era punida. Destacam-se no processo a utilização das “ordálias” 

ou “juízos de Deus” e os duelos judiciários.(PRADO, 2005, p. 129) 

DIREITO CANÔNICO 

 

Com influência decisiva do cristianismo, estendeu-se entre os direitos romano e germânico o direito 

canônico ou direito penal da igreja. Propiciou relevante contribuição para a humanização das penas 

bem como para o se dar um caráter mais público para o direito penal como um todo.  

 

Com o intuito de acentuar o aspecto subjetivo do crime e da responsabilidade penal, afirmou o 

princípio da igualdade de todos os homens perante Deus; promovendo a mitigação da pena com o 

intuito de se busca regeneração em contrapartida aos excessos do tribunal da inquisição. (PRADO, 

2005, p.130) 

PERÍODO HUMANITÁRIO 

 

Este período se desenvolve em meio ao Iluminismo; tem como ponto principal a reforma das leis e 

da administração da justiça como um todo. A partir da tomada de consciência do homem moderno 

de que o levanta-se a tese de que o problema penal é também um problema filosófico.  

 

Na filosofia penal iluminista, o delito encontrava sua razão de ser no contrato social violado e a 

pena era concebida somente como medida preventiva. (PRATO, 2005, p. 130) Eis que surge na 

Itália, em 1764, César Bonesana, Marquês de Beccaria, que impregnado pelos ideais de Rousseau e 

Montesquieu, escreve uma obra que vem de encontro aos desumano panorama penal então vigente, 

Dei deliti e delle pene. (MIRABETE, 2007, p. 19) 

 

De sua obra surgiram ideias que até hoje marcaram e marcam no nascimento do direito penal 

moderno. As ideias reformistas foram essenciais para o desenvolvimento de uma ampla mudança 
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legislativa dentre as quais temos a legalidade penal, estrita necessidade das incriminações e uma 

penologia unitária.(PRADO, 2005, p. 130) 

ESCOLA CLÁSSICA 

 

As ideias até então difundidas por Beccaria em sua obra, vão subsidiar vários autores da primeira 

metade do século XIX. O maior expoente deste período foi Francesco Carrara com sua obra 

Programa del corso di diritto criminale(1859).   

 

Como principais características dessa escola temos que,  

 
o direito tem uma natureza transcendente, segue a ordem imutável da lei natural; o delito é 

um ente jurídico, já que constitui a violação de um direito; a responsabilidade penal é lastrada 

na imputabilidade mora e no livre-arbítrio humano; a pena é vista como meio de tutela 

jurídica e como retribuição da culpa mora comprovada pelo crime; o método utilizado é o 

dedutivo ou lógico abstrato; o delinquente é, em regra um homem normal que se sente livre 

para optar entre o bem e o mal, e preferiu o último; os objetos de estudo do Direito Penal são 
o delito, a pena e o processo.2 

 

PERÍODO CRIMINOLÓGICO E ESCOLA POSITIVA 

 

Os maiores expoentes são César Lombroso, Enrico Ferri e Rafael Garofalo. Estes, em meio ao 

pensamento positivista que por sua vez influenciava a filosofia e as teorias evolucionistas da época 

(século XVIII), vão desenvolver o movimento criminológico chamada Escola Positiva. 

 

Este período pode ser dividido em três fases distintas, a saber: fase antropológica: Cesar Lombroso 

(L´uomo delinqüente, 1876); fase sociológica: Enrico Ferri (Sociologia criminale, 1892); e fase 

jurídica: Rafael Garofalo (Criminologia, 1885). (PRADO, 2005, p. 86)  

 

Como princípios da escola positiva, podemos apresentar:  

 
o direito penal é um produto social, obra humana; a responsabilidade social deriva do 

determinismo (vida em sociedade); o delito é um fenômeno natural e social (fatores 
individuais, físicos e sociais); a pena é um meio de defesa social, com função preventiva e o 

método é o indutivo ou experimental; os objetivos de estudo do Direito Penal são o crime, o 

delinquente, a pena e o processo.3 

 

DIREITO PENAL NO BRASIL 

PERÍODO COLONIAL 

 

No período anterior à chagada do português ao Brasil, o que predominava era o direito 

consuetudinário, sendo adotado de forma analógica o talião, bem como a composição e a vingança 

privada, as lei portuguesas irão reger o a colônia a partir de 1500. 

 
2 PRADO, Luiz Regis. Curso de Direito  Penal Brasileiro: parte geral. Vol. 1. 5ª ed. São Paulo: Revista dos Tribunais, 

2005, p. 131. 
3 Ibidem, op cit. p. 7 
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Com a chegada do colonizador português, eis que passa a ser adotado o direito luzitano. Tiveram 

vigência e nosso país as Ordenações Afonsinas (1446), as Ordenações Manuelinas (1521) as 

compilações de Duarte Nunes de Leão (1569) e posteriormente as Ordenações Filipinas, que por 

seu turno era de ampla e generalizada criminalização e penas muitos severas, como pena de morte, 

açoite, amputações de membros, as galés e até mesmo o degredo. Este foi ratificado por D. João IV 

em 1643 e por D. Pedro I em 1823. Dada as peculiaridades da imensa colônia que se apresentara 

perante a coroa, as ordenações não surtiam muitos efeitos. (BITENCOURT, 2008, p. 45) 

PERÍODO IMPERIAL 

 

Sancionado em 1830, o Código Criminal do Império, foi o primeiro código autônomo da América 

Latina. 

 

Como avanços, apresentou o sistema dias-multa, o princípio da legalidade, trouxe regras sobre 

tentativa, elemento subjetivo, autoria e participação, casos de inimputabilidade, causas de 

justificação, agravantes e atenuantes; além de fixação das penas, suas espécies e regras de 

aplicação. (PRADO, 2005, p. 135) 

PERÍODO REPUBLICANO 

 

Mostrando-se bastante atrasado em relação ao período de sua criação, o Código Penal de 1890 

apresentou graves defeitos de técnica, sendo alvo de severas críticas.  

 

Este Código aboliu a pena de morte, limitou a pena privativa de liberdade em 30 anos, acolheu a 

clássica divisão: parte geral e parte especial. Foi muito emendado por várias leis extravagantes. 

Desta forma, durante seu período de vigência, várias foram os projetos que apareceram com o 

intuito de substituí-lo.  

 

Somente em 1937, durante o estado novo, da parte do senhor Alcântara Machado foi apresentado 

um projeto do novo Código Penal, que apreciado por comissão Revisora foi sancionado pelo 

decreto de 1940; vigorando desde 1943 até os dias de hoje, embora tenha sofrido reformas em seu 

percurso.4(BITENCOURT, 2008, p. 47) 

 

PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS DO DIRETO PENAL 

DA LEGALIDADE OU DA RESERVA LEGAL 

 

O consagrado princípio da reserva legal, nullum crimen, nulla poena sine lege, se torna inalterado 

no que tange a desvios nem exceções quanto o poder punitivo do Estado. Nestes termos, não haverá 

crime sem lei anterior que o defina nem pena sem prévia cominação legal; orientação esta, 

consubstanciada em nossa carta magna de 1988 em seu art. 5º, inc. XXXIX. 

 

 
4 Desde 1940, dentre as várias leis que modificaram nosso vigente Código Penal, duas, em particular, merecem 
destaque: a Lei 6416/77, que atualizou as sanções penais, e a Lei 7209/84, que instituiu uma nova parte geral. 
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Para melhor entendermos o conceito, somente lei formal, será capaz de criar  crimes, penas, causa 

agravantes, medidas de segurança, sendo decretada a inconstitucionalidade de qualquer outro ato 

contrário este princípio.(PRADO, 2005, p. 160) 

 

Ele estabelece a manutenção das garantidas jurisdicionais, penitenciárias nos artigos 5º, inc. 

XLVIII, XLIX, LIII, LVII, 92 da CR/88 e 2º da LEP; garante a irretroatividade  da lei e sua 

execução restringindo o arbítrio do legislador, bem como restringe-o na criação de dispositivo legal 

com expressões abertas, sendo permitido apenas utilizar-se da prefeita descrição do fato típico. 

(PRADO, 2005, p. 160) 

DA DIGNIDADE DA PESSOA HUMANA 

 

Forjado no art. 1º da nossa Constituição Federal, este é considerado inerente ao homem enquanto 

dotado de valor em si mesmo, com fins absolutos e dignos de sua pessoa.  

 

A partir deste princípio foi construído o limite mínimo e máximo de aplicabilidade da norma em 

que pese à aplicação de condutas consideradas de caráter desumano, degradantes e dessocializantes, 

sendo considerada a inconstitucionalidade da pena assegurando aos presos o respeito à integridade 

física e moral. (BITENCOURT, 2008, p. 17) 

DA CULPABILIDADE 

 

Busca-se com aplicação deste princípio a proporcionalidade na culpabilidade, sendo que não haverá 

pena sem culpa e de que a pena não ultrapassará a medida de sua culpabilidade.  

DA EXCLUSIVA PROTEÇÃO DE BENS JURÍDICOS 

 

Pode ser entendido como aquele que visa proteger bens que para aquela realidade social são de 

imprescindível valor seja objetivo ou subjetivo. Mais uma vez deve o legislador na aplicação deste 

conceito entender as diretrizes estabelecidas na constituição e os valores nela consagrados em como 

o momento histórico e cultural a que pertence. .(PRADO, 2005, p. 161) 

DA INTERVENÇÃO MÍNIMA 

 

Como última rátio, o Direito penal só deve ser aplicado quando, em última análise, sua eficácia for 

capaz de pôr fim ao caso. Portanto o Estado só poderá se utilizar da criminalização de uma conduta 

quando de outra forma não for possível estabelecer a proteção necessária para o bem jurídico 

tutelado. (BITENCOURT, 2008, p. 13) 

DA FRAGMENTARIEDADE 

 

Uma vez que o Direito Penal deve ser a última ratio para a tutela de determinados bens jurídicos, 

este princípio visa estabelecer como critério fragmentário somente se ocupar de uma parte dos bens 

jurídicos, tendo em vista que nem todos os ilícitos praticados serão alvos da tutela Estatal.  
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DA PESSOALIDADE DA PENA 

 

Talvez seja o princípio mais simples por seu turno não menos importante. Este estabelece que a 

pena não passará da pessoa do apenado, impedindo-se portanto a punição por fato diverso ou alheio 

a sua pessoa.  

DA INDIVIDUALIZAÇÃO DA PENA 

 

Com este princípio o julgador deve estabelecer a fixação da pena utilizando-se da cominação à ela 

estabelecida bem como a forma de sua execução. 

DA PROPORCIONALIDADE 

 

Com este princípio busca-se o verdadeiro equilíbrio entre os delitos e as penas, este e comumente 

recepcionado por nossa CR/88 em seu art. 5º. Este princípio visa também restringir a atuação do 

Estado na vida privada dos cidadãos quanto trata da atividade legislativa, exerce função de controle 

quando falamos na aplicabilidade de uma medida punitiva para o cidadão. (BITENCOURT, 2008, 

p. 24)  

DA ADEQUAÇÃO SOCIAL 

 

Este princípio estabelece que para a aplicação de modelo penal tipificado este deve estar de acordo 

com a vida socialmente vivida, ou seja, este deve estar condizente com o momento histórico 

estabelecido à época do fato. Este critério estabelece que as condutas socialmente consideradas 

normais não poderão constituir-se como delitos.  

DO TRABALHO NO SISTEMA PRISIONAL 

O trabalho é um dos pilares da ressocialização e desempenha um papel importante no senso de 

identidade, autoestima, autonomia e subsistência e, ainda contribui para o desenvolvimento 

pessoal e coletivo. Pode-se propor o trabalho como ferramenta principal para a formação cidadã. 

As políticas públicas desenvolvidas pelo Estado de Minas Gerais, visando o fomento à oferta de 

trabalho intra e extra muros, têm sido intensificadas e fortalecidas nos últimos anos. 

Atualmente, as dificuldades e vicissitudes inerentes ao cenário do sistema prisional, tem 

dificultado o avanço acerca de novas oportunidades de trabalho aos presos e, com efeito, o 

aumento da superpopulação carcerária exigiu dos novos gestores a criação de alternativas e a 

busca de incentivos à formalização de novas frentes de trabalho. 

Ao DEPEN-MG cabe a gestão das unidades prisionais, nesse sentido mais projetos e ações vêm 

sendo desenvolvidos e ofertados pela Superintendência de Humanização do Atendimento por meio 

da Diretoria de Trabalho e Produção a fim de que se concretizem os preceitos estabelecidos nos 

atos normativos vigentes.  

Nesse sentido, a Diretoria de Trabalho e produção, atuando diuturnamente em busca de ações e 

propostas para aumentar as oportunidades de trabalho, seja através de parcerias públicas ou 

privadas ou intervenções no interior das unidades prisionais, se fundamenta e norteia sobre o 
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trabalho o trabalho no sistema prisional, a partir de normas de âmbito federal, estadual além de 

acordos internacionais.  

DAS NORMAS INTERNACIONAIS 

 

Como já é do nosso conhecimento, ao tratarmos de normas e políticas públicas prisionais, aquelas 

que dizem respeito à seara laboral se encontram amplamente consolidadas. Não diferente de outros 

seguimentos, iniciamos nossa explanação apresentando o que estabelece a DECLARAÇÃO 

UNIVERSAL DOS DIREITOS HUMANOS de 1948 que lista os direitos e deveres fundamentais 

de todo ser humano. Consideramos como pontos fundamentais a nossa temática os seguintes 

artigos:  

 
Art. 6 Todo ser humano tem o direito de ser, em todos os lugares, reconhecido como pessoa 

perante a lei.  

Art.10: Todo o homem tem direito, em plena igualdade, a uma justa e pública audiência por 

parte de um tribunal independente e imparcial, para decidir de seus direitos e deveres ou do 

fundamento de qualquer acusação criminal contra ele.  

Art.23: Todo ser humano tem direito ao trabalho, à livre escolha de emprego, a condições 

justas e favoráveis de trabalho e à proteção contra o desemprego. 
 

Já em 1955, encontramos as REGRAS MÍNIMAS PARA O TRATAMENTO DE RECLUSOS 

(Regras de Nelson Mandela), adotadas pelo Primeiro Congresso das Nações Unidas para a 

Prevenção do Crime e o Tratamento dos Delinquentes. 

 

Regra 96 

1. Todos os reclusos condenados devem ter a oportunidade de trabalhar e/ou participar 
ativamente na sua reabilitação, em conformidade com as suas aptidões física e mental, de 

acordo com a determinação do médico ou de outro profissional de saúde qualificado. 

2. Deve ser dado trabalho suficiente de natureza útil aos reclusos, de modo a conservá-los 

ativos durante um dia normal de trabalho. 

Regra 97 

1. O trabalho na prisão não deve ser de natureza penosa. 

2. Os reclusos não devem ser mantidos em regime de escravidão ou de servidão. 

3. Nenhum recluso será chamado a trabalhar para beneficiar, a título pessoal ou privado, 

qualquer membro da equipa prisional. 

Regra 98 

1. Tanto quanto possível, o trabalho proporcionado deve ser de natureza que mantenha ou 
aumente as capacidades dos reclusos para ganharem honestamente a vida depois de 

libertados. 

2. Deve ser proporcionada formação profissional, em profissões úteis, aos reclusos que dela 

tirem proveito e especialmente a jovens reclusos. 

3. Dentro dos limites compatíveis com uma seleção profissional apropriada e com as 

exigências da administração e disciplina prisional, os reclusos devem poder escolher o tipo 

de trabalho que querem fazer. 

Regra 99 

1. A organização e os métodos do trabalho nos estabelecimentos prisionais devem 

aproximar-se tanto quanto possível dos que regem um trabalho semelhante fora do 

estabelecimento, de modo a preparar os reclusos para as condições de uma vida profissional 

normal. 
2. No entanto, o interesse dos reclusos e a sua formação profissional não devem ser 

subordinados ao desejo de realizar um benefício financeiro por meio do trabalho prisional. 

Regra 100 

1. As indústrias e as explorações agrícolas devem, de preferência, ser dirigidas pela 

administração prisional e não por empresários privados. 
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2. Quando os reclusos forem empregues para trabalho não controlado pela administração 

prisional, devem ser sempre colocados sob vigilância do pessoal prisional. Salvo nos casos 

em que o trabalho seja efetuado para outros departamentos do Estado, as pessoas às quais 

esse trabalho seja prestado devem pagar à administração a remuneração normal exigível 

para esse trabalho, tendo, todavia em conta a produtividade dos reclusos. 

Regra 101 

1. Os cuidados prescritos destinados a proteger a segurança e a saúde dos trabalhadores em 

liberdade devem igualmente existir nos estabelecimentos prisionais. 

2. Devem ser adotadas disposições para indemnizar os reclusos por acidentes de trabalho e 
doenças profissionais, nas mesmas condições que a lei concede aos trabalhadores em 

liberdade. 

Regra 102 

1. As horas diárias e semanais máximas de trabalho dos reclusos devem ser fixadas por lei 

ou por regulamento administrativo, tendo em consideração regras ou costumes locais 

respeitantes ao trabalho dos trabalhadores em liberdade. 

2. As horas devem ser fixadas de modo a deixar um dia de descanso semanal e tempo 

suficiente para a educação e para outras atividades necessárias como parte do tratamento e 

reinserção dos reclusos. 

Regra 103 

1. O trabalho dos reclusos deve ser remunerado de modo equitativo. 
2. O regulamento deve permitir aos reclusos a utilização de pelo menos uma parte da sua 

remuneração para adquirir objetos autorizados, destinados ao seu uso pessoal, e para enviar 

outra parte à sua família. 

3. O regulamento deve prever igualmente que uma parte da remuneração seja reservada 

pela administração prisional de modo a constituir uma poupança que será entregue ao 

recluso no momento da sua libertação. 

 

Assinada na Conferência Especializada Interamericana sobre Direitos Humanos, em San José, na 

Costa Rica, em 22 de novembro de 1969, temos a CONVENÇÃO AMERICANA SOBRE 

DIREITOS HUMANOS que assim dispõe: 

 
Artigo 6.   

Proibição da escravidão e da servidão 

1.Ninguém pode ser submetido a escravidão ou a servidão, e tanto estas como o tráfico de 

escravos e o tráfico de mulheres são proibidos em todas as suas formas. 

2. Ninguém deve ser constrangido a executar trabalho forçado ou obrigatório.  Nos países 

em que se prescreve, para certos delitos, pena privativa da liberdade acompanhada de 

trabalhos forçados, esta disposição não pode ser interpretada no sentido de que proíbe o 

cumprimento da dita pena, imposta por juiz ou tribunal competente.  O trabalho forçado 

não deve afetar a dignidade nem a capacidade física e intelectual do recluso. 

3.Não constituem trabalhos forçados ou obrigatórios para os efeitos deste artigo: 

a .trabalhos ou serviços normalmente exigidos de pessoa reclusa em cumprimento de 
sentença ou resolução formal expedida pela autoridade judiciária competente.  Tais 

trabalhos ou serviços devem ser executados sob a vigilância e controle das autoridades 

públicas, e os indivíduos que os executarem não devem ser postos à disposição de 

particulares, companhias ou pessoas jurídicas de caráter privado; 

b. o serviço militar e, nos países onde se admite a isenção por motivos de consciência, o 

serviço nacional que a lei estabelecer em lugar daquele; 

c. o serviço imposto em casos de perigo ou calamidade que ameace a existência ou o bem-

estar da comunidade; e o trabalho ou serviço que faça parte das obrigações cívicas normais. 

 

Pelo seu preambulo, fica claro que o reconhecimento dos “direitos essenciais do homem não 

derivam do fato de ser ele nacional de determinado Estado, mas sim do fato de ter como 

fundamento os atributos da pessoa humana”. 

 

Dentre as normas existentes, encontramos ainda o CONJUNTO DE PRINCÍPIOS PARA A 

PROTEÇÃO DE TODAS AS PESSOAS SUJEITAS A QUALQUER FORMA DE DETENÇÃO 

OU PRISÃO. Trata-se de um documento das Nações Unidas n. 43/173 de 09 de dezembro de 1988, 

que em seu primeiro princípio estabelece: 
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Princípio 1 

A pessoa sujeita a qualquer forma de detenção ou prisão deve ser tratada com humanidade e 

com respeito da dignidade inerente ao ser humano. 
 

Pela Organização dos Estados Americanos – OEA, encontramos também os PRINCÍPIOS E BOAS 

PRÁTICAS PARA A PROTEÇÃO DAS PESSOAS PRIVADAS   DE LIBERDADE NAS 

AMÉRICAS, dentre os seus 24 princípios apresentamos: 
 

Princípio XIV 

Trabalho 

Toda pessoa privada de liberdade terá direito a trabalhar, a oportunidades efetivas de 

trabalho e a receber remuneração adequada e equitativa, de acordo com sua capacidade 

física e mental, a fim de que se promova a regeneração, reabilitação e readaptação social 
dos condenados, estimule e incentive a cultura do trabalho e combata o ócio nos locais de 

privação de liberdade. Em nenhum caso o trabalho terá caráter punitivo. 

Os Estados membros da Organização dos Estados Americanos deverão aplicar às crianças 

privadas de liberdade todas as normas nacionais e internacionais de proteção vigentes em 

matéria de trabalho infantil, a fim de evitar, especialmente, a exploração do trabalho e 

assegurar o interesse superior da infância. 

Os Estados membros promoverão nos locais de privação de liberdade, de maneira 

progressiva e mediante a utilização máxima dos recursos de que disponham, a orientação 

vocacional e a elaboração de projetos de capacitação técnico‐profissional; e assegurarão a 

realização de oficinas de trabalho permanentes, adequados e em número suficiente, para o 

que incentivarão a participação e a cooperação da sociedade e da empresa privada.   
 

Sem a pretensão de esgotar todas as normas, artigos e parágrafos que tratam da proteção ao trabalho 

do preso no campo internacional, fica claro a sua importância no campo da assistência contra a 

exploração da força de trabalho bem como do trabalho como dever social e condição de dignidade 

humana, pronto para fomentar a transformação do indivíduo.   

DAS NORMAS NACIONAIS 

 

Como principal regramento para a execução das penas de privação de liberdade, temos a Lei nº 

7.210/1984 que institui a Lei de Execução Penal no Brasil. Já nos seus artigos iniciais podemos 

citar: 

 
Art. 1º A execução penal tem por objetivo efetivar as disposições de sentença ou decisão 

criminal e proporcionar condições para a harmônica integração social do condenado e do 

internado. 

Art. 3º Ao condenado e ao internado serão assegurados todos os direitos não atingidos pela 

sentença ou pela lei. 

Parágrafo único. Não haverá qualquer distinção de natureza racial, social, religiosa ou 

política. 

 

Em análise aos artigos citados, ficam claros os objetivos fundamentais que deverão ser alcançados 

pelo Estado a saber: 1ª efetivar as disposições de sentença ou decisão criminal; 2ª proporcionar 

condições para a harmônica integração social do condenado e do internado; 3ª assegurar todos os 

direitos não atingidos pela sentença ou pela lei. Outro ponto que pode ser destacado em sua 

harmonia com a Constituição Federal(CF), no sentido de preservação do valor da dignidade humana 

bem como o coloca como dever social.  
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Ao buscarmos referencial na Constituição Federal(CF), encontramos em seu artigo 1º, o trabalho 

apresentado como fundamento e força motriz para o desenvolvimento do país: 
 

III - a dignidade da pessoa humana; 

IV - os valores sociais do trabalho e da livre iniciava; 

 

Podemos ainda verificar na Lei de Execução Penal(LEP): 

 
Art. 28. O trabalho do condenado, como dever social e condição de dignidade humana, terá 

finalidade educava e produtiva. 

§ 1º Aplicam-se à organização e aos métodos de trabalho as precauções relavas à segurança 

e à higiene. 

§ 2º O trabalho do preso não está sujeito ao regime da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 29. O trabalho do preso será remunerado, mediante prévia tabela, não podendo ser 

inferior a 3/4 (três quartos) do salário mínimo. 

§ 1° O produto da remuneração pelo trabalho deverá atender: 

a) à indenização dos danos causados pelo crime, desde que determinados judicialmente e 

não reparados por outros meios; 

b) à assistência à família; 

c) a pequenas despesas pessoais; 

d) ao ressarcimento ao Estado das despesas realizadas com a manutenção do condenado, 

em proporção a ser fixada e sem prejuízo da destinação prevista nas letras anteriores. 

§ 2º Ressalvadas outras aplicações legais, será depositada a parte restante para constituição 

do pecúlio, em Caderneta de Poupança, que será entregue ao condenado quando posto em 
liberdade. 

Art. 30. As tarefas executadas como prestação de serviço à comunidade não serão 

remuneradas. 

 

Nesse ponto, em que pese sua importância integral, temos momentos, que a nosso ver, merecem 

destaque. Mais uma vez fica evidente o trabalho como dever social e condição da dignidade da 

pessoal humana no caput do artigo 28. Ou ponto destacado, fica a cargo do § 2 onde declara de 

maneira imperativa que o trabalho do preso não está sujeito ao regime da Consolidação das Leis do 

Trabalho. Não obstante a remuneração auferida ser inferior ao salário mínimo, tratamos de uma 

situação sui generis que tem o condão de incentivar o trabalho prisional em prol da ressocialização. 

Por fim, temos ainda a preocupação do legislador em proporcionar a família do preso condições de 

ter um mínimo para o seu sustento.  

 

Na seção II da LEP encontramos o título “Do Trabalho Interno” que assim estabelece: 

 
Art. 31. O condenado à pena privava de liberdade está obrigado ao trabalho na medida de 

suas aptidões e capacidade. 

Parágrafo único. Para o preso provisório, o trabalho não é obrigatório e só poderá ser 

executado no interior do estabelecimento. 

Art. 32. Na atribuição do trabalho deverão ser levadas em conta a habilitação, a condição 

pessoal e as necessidades futuras do preso, bem como as oportunidades oferecidas pelo 
mercado. 

§ 1º Deverá ser limitado, tanto quanto possível, o artesanato sem expressão econômica, 

salvo nas regiões de turismo. 

§ 2º Os maiores de 60 (sessenta) anos poderão solicitar ocupação adequada à sua idade. 

§ 3º Os doentes ou deficientes físicos somente exercerão atividades apropriadas ao seu 

estado. 

Art. 33. A jornada normal de trabalho não será inferior a 6 (seis) nem superior a 8 (oito) 

horas, com descanso nos domingos e feriados. 

Parágrafo único. Poderá ser atribuído horário especial de trabalho aos presos designados 

para os serviços de conservação e manutenção do estabelecimento penal. 

Art. 34. O trabalho poderá ser gerenciado por fundação, ou empresa pública, com 

autonomia administrava, e terá por objetivo a formação profissional do condenado. 
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§ 1 Nessa hipótese, incumbirá à entidade gerenciadora promover e supervisionar a 

produção, com critérios e métodos empresariais, encarregar-se de sua comercialização, bem 

como suportar despesas, inclusive pagamento de remuneração adequada. 

§ 2 Os governos federal, estadual e municipal poderão celebrar convênio com a iniciava 

privada, para implantação de oficinas de trabalho referentes a setores de apoio dos 

presídios. 

Art. 35. Os órgãos da Administração Direta ou Indireta da União, Estados, Territórios, 

Distrito Federal e dos Municípios adquirirão, com dispensa de concorrência pública, os 

bens ou produtos do trabalho prisional, sempre que não for possível ou recomendável 
realizar-se a venda a particulares. 

Parágrafo único. Todas as importâncias arrecadadas com as vendas reverterão em favor da 

fundação ou empresa pública a que alude o artigo anterior ou, na sua falta, do 

estabelecimento penal. 

 

Continuando a leitura, entramos na seção III que cuida do trabalho externo: 

Art. 36. O trabalho externo será admissível para os presos em regime fechado somente em 

serviço ou obras públicas realizadas por órgãos da Administração Direta ou Indireta, ou 

entidades privadas, desde que tomadas as cautelas contra a fuga e em favor da disciplina. 

§ 1º O limite máximo do número de presos será de 10% (dez por cento) do total de 
empregados na obra. 

§ 2º Caberá ao órgão da administração, à entidade ou à empresa empreiteira a remuneração 

desse trabalho. 

§ 3º A prestação de trabalho à entidade privada depende do consentimento expresso do 

preso. 

Art. 37. A prestação de trabalho externo, a ser autorizada pela direção do estabelecimento, 

dependerá de aptidão, disciplina e responsabilidade, além do cumprimento mínimo de 1/6 

(um sexto) da pena. 

Parágrafo único. Revogar-se-á a autorização de trabalho externo ao preso que vier a praticar 

fato definido como crime, for punido por falta grave, ou tiver comportamento contrário aos 

requisitos estabelecidos neste artigo. 

 

 

Já o Decreto 2.848/40, Código Penal Brasileiro(CPB), faz previsão da possibilidade de trabalho da 

pessoa presa: 

 
Art. 39 - O trabalho do preso será sempre remunerado, sendo-lhe garantidos os benefícios 

da Previdência Social. 

Ele estabeleceu ainda as regras de cumprimento do trabalho quanto as penas privativas de liberdade:  

Regime fechado 

Art. 34 - O condenado será submedo, no início do cumprimento da pena, a exame 
criminológico de classificação para individualização da execução. (Redação dada pela Lei 

nº 7.209, de 11.7.1984) 

§ 1º - O condenado fica sujeito a trabalho no período diurno e a isolamento durante o 

repouso noturno. (Redação dada pela Lei nº 7.209, de 11.7.1984) 

§ 2º - O trabalho será em comum dentro do estabelecimento, na conformidade das aptidões 

ou ocupações anteriores do condenado, desde que compatíveis com a execução da 

pena.(Redação dada pela Lei nº 7.209, de 11.7.1984) 

§ 3º - O trabalho externo é admissível, no regime fechado, em serviços ou obras públicas. 

(Redação dada pela Lei nº 7.209, de 11.7.1984) 

 

Regime semi-aberto 
Art. 35 - Aplica-se a norma do art. 34 deste Código, caput, ao condenado que inicie o 

cumprimento da pena em regime semi-aberto. (Redação dada pela Lei nº 7.209, de 

11.7.1984) 
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§ 1º - O condenado fica sujeito a trabalho em comum durante o período diurno, em colônia 

agrícola, industrial ou estabelecimento similar. (Redação dada pela Lei nº 7.209, de 

11.7.1984) 

§ 2º - O trabalho externo é admissível, bem como a frequência a cursos supletivos 

profissionalizantes, de instrução de segundo grau ou superior. (Redação dada pela Lei nº 

7.209, de 11.7.1984)  

 

Regime aberto 

Art. 36 - O regime aberto baseia-se na autodisciplina e senso de responsabilidade do 
condenado. (Redação dada pela Lei nº 7.209, de 11.7.1984) 

§ 1º - O condenado deverá, fora do estabelecimento e sem vigilância, trabalhar, freqüentar 

curso ou exercer outra avidade autorizada, permanecendo recolhido durante o período 

noturno e nos dias de folga. (Redação dada pela Lei nº 7.209, de 11.7.1984) 

§ 2º - O condenado será transferido do regime aberto, se praticar fato definido como crime 

doloso, se frustrar os fins da execução ou se, podendo, não pagar a multa cumulativamente 

aplicada. (Redação dada pela Lei nº 7.209, de 11.7.1984) 

 

O Ponto de destaque nesse momento fica a cargo do § 3º do artigo 34 do CPB, onde fica 

estabelecido que o trabalho externo é admissível, no regime fechado, em serviços ou obras 

públicas. (Redação dada pela Lei nº 7.209, de 11.7.1984) 

 

Com esse propósito, a Lei nº 8.666/93, que regulamenta o art. 37, inciso XXI da Constituição 

Federal(CF), instituindo normas para licitações e contratos da Administração Pública, em seu artigo 

40, § 5º prevê que:  

 
Art. 40.  O edital conterá no preâmbulo o número de ordem em série anual, o nome da 
repartição interessada e de seu setor, a modalidade, o regime de execução e o tipo da 

licitação, a menção de que será regida por esta Lei, o local, dia e hora para recebimento da 

documentação e proposta, bem como para início da abertura dos envelopes, e indicará, 

obrigatoriamente, o seguinte: 

(...) 

§ 5º  A Administração Pública poderá, nos editais de licitação para a contratação de 

serviços, exigir da contratada que um percentual mínimo de sua mão de obra seja oriundo 

ou egresso do sistema prisional, com a finalidade de ressocialização do reeducando, na 

forma estabelecida em regulamento.  (Incluído pela Lei nº 13.500, de 2017) 

 

De abrangência nacional, o Conselho Nacional de Política Criminal e Penitenciária(CNPCP) foi 

instituído em 1975, sendo o mais antigo conselho da República. Considerado órgão da execução 

penal tem como atribuição propor diretrizes da política criminal quanto à prevenção do delito; a 

avaliação periódica do Sistema Criminal e Penitenciário, inspecionar e fiscalizar os 

estabelecimentos penais, estimular e promover a pesquisa criminológica, dentre outros.  

 

Como uma das diretrizes da política criminal e penitenciária, em 11/11/1994 aprovou a partir da 

Resolução nº 14 as Regras Mínimas para o Tratamento do Preso no Brasil, que afirma: 

 
Art. 56. Quanto ao trabalho: 

I - o trabalho não deverá ter caráter aflitivo; 
II – ao condenado será garantido trabalho remunerado conforme sua aptidão e condição 

pessoal, respeitada a determinação médica; 

III – será proporcionado ao condenado trabalho educativo e produtivo; 

IV – devem ser consideradas as necessidades futuras do condenado, bem como, as 

oportunidades oferecidas pelo mercado de trabalho; 

V – nos estabelecimentos prisionais devem ser tomadas as mesmas precauções prescritas 

para proteger a segurança e a saúde dois trabalhadores livres; 

VI – serão tomadas medidas para indenizar os presos por acidentes de trabalho e doenças 

profissionais, em condições semelhantes às que a lei dispõe para os trabalhadores livres; 
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VII – a lei ou regulamento fixará a jornada de trabalho diária e semanal para os 

condenados, observada a destinação de tempo para lazer, descanso. Educação e outras 

atividades que se exigem como parte do tratamento e com vistas a reinserção social; 

VIII – a remuneração aos condenados deverá possibilitar a indenização pelos danos 

causados pelo crime, aquisição de objetos de uso pessoal, ajuda à família, constituição de 

pecúlio que lhe será entregue quando colocado em liberdade. 

39. Cabe destacar que foi constatado que em todos os trabalhos desempenhados pelos 

internos do sistema prisional catarinense, inclusive aqueles que se dedicam a manutenção e 

conservação das estruturas das unidades são respeitadas as regras estabelecidas pelo 
Conselho Nacional de Política Criminal e Penitenciária. 

 

Importante destacar que as Regras Mínimas para o Tratamento do Preso no Brasil fixadas pelo 

CNPCP, obedecem aos princípios da Declaração Universal dos Direitos do Homem, convenções e 

regras internacionais cujo Brasil seja signatário, devendo as regras ser aplicadas sem qualquer tipo 

de distinção, seja racial, social, sexual, política, idiomática, dentre outras.  

 

No Estado de Minas Gerais, foi promulgada a Lei 11404 de 25/01/1994 que contém normas de 

execução penal. Já em seus artigos iniciais encontramos mecanismos de proteção e garantias ao 

preso buscando sempre sua reintegração na sociedade: 

 
Art. 2º – A execução penal destina-se à reeducação do sentenciado e à sua reintegração na 

sociedade. 

§ 1º – A execução penal visa, ainda, a prevenir a reincidência, para proteção e defesa da 

sociedade. (Parágrafo renumerado pelo art. 1º da Lei nº 19.478, de 12/1/2011.) 

§ 2º O controle da execução penal será realizado com o auxílio de programas eletrônicos de 

computador. (Parágrafo acrescentado pelo art. 1º da Lei nº 19.478, de 12/1/2011.) 

Art. 3º – Ao sentenciado é garantido o exercício de seus direitos civis, políticos, sociais e 

econômicos, exceto os que forem incompatíveis com a detenção ou com a condenação. 

 

Do artigo 39 ao 59 encontramos a seção II que vai tratar do trabalho do preso. 

Art. 39 – O trabalho é obrigatório para o sentenciado, ressalvado o disposto no art. 58. 

§ 1º – O trabalho penitenciário será estabelecido segundo critérios pedagógicos e 

psicotécnicos, tendo-se em conta as exigências do tratamento, e procurará aperfeiçoar as 

aptidões de trabalho e a capacidade individual do sentenciado, de forma a capacitá-lo para o 

desempenho de suas responsabilidades sociais. 
§ 2º – O trabalho será exercido de acordo com os métodos empregados nas escolas de 

formação profissional do meio livre. 

§ 3º – Na contratação de obras e de serviços pela administração pública direta ou indireta 

do Estado serão reservados para sentenciados até 10% (dez por cento) do total das vagas 

existentes.(Parágrafo com redação dada pelo art. 1º da Lei nº 18.725, de 13/1/2010.) 

§ 4º – Para fins do disposto no § 3º deste artigo, será dada preferência aos sentenciados: I – 

que cumpram pena na localidade em que se desenvolva a atividade contratada; II – que 

apresentem melhores indicadores com relação à aptidão, à habilitação, à experiência, à 

disciplina, à responsabilidade e ao grau de periculosidade, apurados pelo poder público e 

registrados em cadastro próprio.(Parágrafo acrescentado pelo art. 1º da Lei nº 16.940, de 

16/8/2007.) 

Art. 40 – A jornada diária de trabalho do sentenciado não excederá 8 (oito) horas. 
Art. 41 – A resistência ao trabalho ou a falta voluntária em sua execução constituem 

infração disciplinar, cuja punição será anotada no prontuário do sentenciado. 

Art. 42 – A classificação para o trabalho atenderá às capacidades física e intelectual e à 

aptidão profissional do sentenciado, com vistas à sua ressocialização e formação 

profissional. 

Art. 43 – Aplica-se no estabelecimento penitenciário a legislação relativa à higiene e à 

segurança do trabalhador. 

Art. 44 – Para a prestação do trabalho externo, serão considerados, segundo parecer da 

Comissão Técnica de Classificação, a personalidade, os antecedentes e o grau de 

recuperação do sentenciado que assegurem sua regular e efetiva aplicação ao trabalho, bem 

como o respeito à ordem pública.(Vide Lei nº 18.401, de 28/9/2009.) 
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Art. 45 – O sentenciado em regime semiaberto poderá, com autorização judicial, frequentar, 

na comunidade, estabelecimento de ensino ou de formação profissional, ouvida a Comissão 

Técnica de Classificação, observado o disposto nos arts. 122 a 125 da Lei Federal nº 7.210, 

de 11 de julho de 1984.(Artigo com redação dada pelo art. 3º da Lei nº 19.478, de 

12/1/2011.) 

Art. 46 – O trabalho externo será supervisionado pelo serviço social penitenciário mediante 

visita de inspeção ao local de trabalho.(Vide Lei nº 18401, de 28/9/2009.) 

Art. 47 – O trabalho externo pode ser prestado nos termos da Lei Federal nº 7.210, de 11 de 

junho de 1984.(Vide Lei nº 18.401, de 28/9/2009.) 
Art. 48 – É obrigatório o regresso do sentenciado ao estabelecimento penitenciário, no 

regime semi-aberto, quando em serviço particular, finda a jornada de trabalho, sendo-lhe 

permitido, quando em trabalho em obra pública, pernoitar em dependência da obra, sob 

custódia e vigilância da direção da entidade, que mensalmente enviará à penitenciária 

relatório sobre o seu comportamento. 

Art. 49 – Deverá ser imediatamente comunicada à penitenciária a ocorrência de acidente, 

falta grave ou evasão, perdendo o sentenciado, nas duas últimas hipóteses, o direito à 

prestação de trabalho externo. 

Art. 50 – É obrigatório o seguro contra acidentes nos trabalhos interno e externo. 

Art. 51 – A remuneração do trabalho do sentenciado, quando não for fixada pelo órgão 

competente, será estabelecida pela Comissão Técnica de Classificação. 
§ 1º – A remuneração será fixada, para o trabalho interno, em quantia não inferior a 3/4 

(três quartos) do salário mínimo. 

§ 2º – A remuneração do sentenciado que tiver concluído curso de formação profissional, 

bem como a do que tiver bom comportamento e progresso na sua recuperação, será 

acrescida de 1/4 (um quarto) do seu valor. 

Art. 52 – A prestação de serviço pelo sentenciado será de cunho exclusivamente 

pedagógico, com vistas a sua reintegração na sociedade, não implicando vínculo 

empregatício, ressalvado o trabalho industrial exercido em fundação, empresa pública com 

autonomia administrativa ou entidade privada, o qual terá remuneração igual à do 

trabalhador livre. (Vide art. 4º da Lei nº 15.457, de 12/1/2005.) 

Art. 53 – O contrato de prestação de serviços para o trabalho externo do sentenciado será 

celebrado entre o Diretor do estabelecimento penitenciário, ouvida a Comissão Técnica de 
Classificação, e o estabelecimento tomador do serviço, dependendo do consentimento 

expresso do sentenciado, nos termos do § 3º do art. 36 da Lei Federal nº 7.210, de 11 de 

junho de 1984. 

Parágrafo único – Nas licitações para obras de construção, reforma, ampliação e 

manutenção de estabelecimento prisional, a proposta de aproveitamento, mediante contrato, 

de mão-de-obra de presos, nos termos deste artigo, poderá ser considerada como fator de 

pontuação, a critério da administração. (Parágrafo único acrescentado pelo art. 1º da Lei nº 

12.921, de 29/6/1998.) (Vide Lei nº 18.401, de 28/9/2009.) 

Art. 54 – A remuneração auferida pelo sentenciado no trabalho externo será empregada: 

I – na indenização dos danos causados pelo delito, desde que determinados judicialmente e 

não reparados por outro meio; 
II – na assistência à família do sentenciado, segundo a lei civil; 

III – cumprido o disposto nos incisos anteriores e ressalvadas outras aplicações legais, na 

constituição de pecúlio, na forma de depósito em caderneta de poupança mantida por 

estabelecimento oficial, o qual será entregue ao sentenciado no ato de sua libertação. 

Art. 55 – A contabilidade do estabelecimento penitenciário manterá registro da conta 

individual do sentenciado. 

Art. 56 – As despesas de manutenção e as custas processuais não poderão ser deduzidas da 

remuneração do sentenciado que se distinguir por sua conduta exemplar. 

Parágrafo único – A conduta é considerada exemplar quando o sentenciado manifesta, 

durante a execução da pena, constante empenho no trabalho e na aprendizagem escolar e 

profissional, bem como senso de responsabilidade em seu comportamento pessoal. 

Art. 57 – Excetuam-se da obrigação de trabalhar os maiores de 70 (setenta) anos, os que 
sofram enfermidade que os impossibilite para o trabalho e a mulher antes e após o parto, 

nos termos da legislação trabalhista. 

Art. 58 – O sentenciado fará jus ao repouso semanal, de preferência no domingo. 

Art. 59 – Será concedido descanso de até 1 (um) mês ao sentenciado não perigoso, de bom 

comportamento, após 12 (doze) meses contínuos de trabalho, dedicação e produtividade. 
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Já o Decreto 46220, de 16/04/2013 vem estabelece normas e procedimentos para o trabalho dos 

presos no Estado, observado o disposto na Lei nº 11.404, de 25 de janeiro de 1994, citada alhures, 

que contém normas de execução penal. Mais uma vez foi dado destaque o trabalho enquanto dever 

social e condição de dignidade humana. 

DA PROMOÇÃO AO TRABALHO PELO DEPEN-MJ 

 

Aos Estados cabem as gestões de suas unidades prisionais, nesse sentido inúmeras são as ações e 

projetos que vem sendo ofertados pela União a fim de que os Estados se fortaleçam ainda mais 

acerca da política penitenciária e materializem as orientações, preceitos e legislações estabelecidas.  

 

Como o trabalho é um dos pilares da ressocialização e desempenha um papel importante no resgate 

da identidade, autoestima do preso, é importantíssimo acreditamos trabalho como a principal 

ferramenta de transformação do preso em trabalhador.  

 

Nessa perspectiva, com recursos oriundos do Fundo Penitenciário Nacional, a principal linha de 

financiamento ofertada é o PROCAP (Programa de Capacitação Profissional e Implementação de 

Oficinas Permanentes em Estabelecimentos Penais), que tem por objetivo garantir maior ampliação 

de acesso ao trabalho e renda das pessoas privadas de liberdade e egressos do sistema prisional.  

 

O Procap disponibiliza o acesso à capacitação profissional e seja através de uma linha de produção 

no estabelecimento penal, seja através da inserção ao mundo do trabalho pela capacitação. Em 

ambos os casos, é garantido à remição de pena pelo estudo no caso de uma capacitação ou então 

pelo trabalho nos casos de linha de produção em funcionamento nas unidades prisionais. 

 

Via FUNPEN, já foram repassados aos Estados pelo DEPEN/MJSP (órgãos estaduais de 

administração prisional) algo em torno de R$ 39.937.765,67 (trinta e nove milhões, novecentos e 

trinta e sete mil setecentos e sessenta e cinco reais e sessenta e sete centavos), que deverão ser 

empregados em oficinas de trabalho permanentes, visando a inserção da pessoa presa no mundo do 

trabalho. As oficinas podem ser utilizadas pela administração prisional de forma direta, ou mediante 

convênios com instituições privadas.   

 

Segue abaixo o detalhamento de repasse de recursos para o Estado de Minas Gerais: 

 

ESTADO 

 

VALOR REPASSADO 

 

MINAS GERAIS 

 

R$ 1.818.796,00 

(um milhão, oitocentos e dezoito mil 

setecentos e noventa e seis reais) 

Repasses do DEPEN-MJ, via Procap, para as unidades da federação (2011-2015) 

               Fonte: Nota Técnica n.º 28/2019/COATR/CGCAP/DIRPP/DEPEN/MJ - Processo SEI nº 08016.004732/2019-20 
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PROCAP Nº 795323/2013 
✓ Objeto: Implementação do Projeto de Capacitação Profissional e Implantação de Oficinas 

Permanentes – PROCAP 

✓ Data Limite p/ Prestação de Contas: 01/03/2021 

 

PROCAP Nº 824548/2015 
✓ Objeto: Projeto de Ampliação da Capacitação Profissional e Implantação de Oficinas Permanentes – 

PROCAP 

✓ Data Limite p/ Prestação de Contas: 01/03/2021 

PROCAP Nº 891352/2019 
✓ Objeto: PROJETO DE CAPACITAÇÃO PROFISSIONAL DE OFICINAS PERMANENTES - 

PROCAP - Implantação de Oficinas Produtivas Permanentes nos estabelecimentos Penais do Estado, 

com ênfase na geração de vagas de trabalho, capacitação profissional e renda do Sistema Prisional 

para pessoas presas 

✓ Data Limite p/ Prestação de Contas: 29/08/2022 

 

Como novidade, através do Decreto nº 9.450, de 24 de julho de 2018, foi instituída a Política 

Nacional de Trabalho no âmbito do Sistema Prisional(Pnat), que prevê a articulação da União, 

Estados, Distrito Federal e Municípios para a inserção das pessoas privadas de liberdade e egressas 

do sistema prisional no mundo do trabalho e geração de renda.  

 

A Pnat tem como objetivo principal o de inserir as pessoas em cumprimento de pena privativa de 

liberdade e egressas do sistema prisional no mercado de trabalho e no processo de geração de renda.  

 

A Política Nacional de Trabalho no âmbito do Sistema Prisional tem como princípios: 

 
I - a dignidade da pessoa humana; 

II - a ressocialização; 

III - o respeito às diversidades étnico-raciais, religiosas, em razão de gênero e orientação 

sexual, origem, opinião política, para com as pessoas com deficiência, entre outras; e 

IV - a humanização da pena. 

 
E como diretrizes: 
 

I - estabelecer mecanismos que favoreçam a reinserção social das pessoas presas em regime 

fechado, semiaberto e aberto, e egressas do sistema prisional; 

II - adotar estratégias de articulação com órgãos públicos, entidades privadas e com 
organismos internacionais e estrangeiros para a implantação desta Política; 

III - ampliar as alternavas de absorção econômica das pessoas presas em regime fechado, 

semiaberto e aberto, e egressas do sistema prisional; 

IV - estimular a oferta de vagas de trabalho para pessoas presas em regime fechado, 

semiaberto e aberto e egressas do sistema prisional; 

V - integrar os órgãos responsáveis pelo fomento ao trabalho e pela execução penal com as 

entidades responsáveis pela oferta de vagas de trabalho; e 

VI - uniformizar modelo de edital de chamamento visando a formação de parcerias para 

construção de espaços de trabalho em unidades prisionais por entes privados e públicos. 

52. Importante destacar que a referida Política é voltada à ampliação e à qualificação da 

oferta de vagas de trabalho, ao empreendedorismo e à formação profissional dessa 

população, além de regulamentar o § 5º art. 40 da Lei n. 8666, de 1993. 
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Em suma, entendemos que todos os documentos, sejam eles em âmbito nacional ou internacional, 

visam garantir e reafirmar o trabalho e renda não só como promoção da equidade mas como direito 

inalienável da pessoa humana.  

 

HISTÓRICO DAS ATIVIDADES LABORATIVAS NO ESTADO 

 

Em Minas Gerais, a população prisional do estado se distribuía tradicionalmente pelas cadeias 

públicas dos municípios. Esse senário começou a ser tomar outros contornos a partir de 1937 com a 

inauguração da então Penitenciária Agrícola de Neves (PAN), atualmente Penitenciária José Maria 

de Alkimin(PJMA) localizada no município de Ribeirão das Neves-MG, cidade pertencente à 

região metropolitana Belo Horizonte, estando a 32 km da capital mineira. 

 

Segundo Cruz (2010), até meados dos anos 1950 havia apenas três penitenciárias no sistema 

prisional mineiro. Novas unidades prisionais vão surgir nas últimas duas décadas do século XX, o 

que somava apenas 16 unidades até 1998. 

 

Diante desse cenário, a ausência de vagas no Sistema Penitenciário Mineiro era inevitável. Esse 

fator impediria a correta inserção do preso em estabelecimentos prisionais que garantissem o 

cumprimento de sua pena, observando-se os apropriados mecanismos legais para sua 

ressocialização. 

 

Nesse momento, conforme destaca Cruz (2010), crescia a sensação de impunidade e inoperância 

das forças policiais do Estado: 

 
“com a maior parte do contingente de presos de Minas Gerais absorvida pelas delegacias de 

Polícia Civil, uma parte significativa de policiais civis estava alocada em atividades 

relacionadas com a custódia de presos, o que prejudicava sua atuação de polícia judiciária. 
Da mesma forma, grande parte do efetivo da Polícia Militar também era utilizada em 

atividades de guarda externa das cadeias. Com a lotação das carceragens muito superior ao 

número de vagas, deteriorava-se o relacionamento entre as duas corporações, pois o policial 

militar prendia o suspeito e o delegado não levava adiante o processo investigativo, pois 

não tinha lugar para acolher o indivíduo. Assim, reforça Ribeiro et al. (2004), crescia a 

sensação de impunidade e incapacidade de atuação eficiente por parte das organizações 

policiais, uma vez que o sistema era inoperante para o processamento dos indivíduos 

autuados pela polícia ou condenados pela justiça, não assegurando seu respectivo ingresso e 

punição em instituições penitenciárias minimamente capazes de desincumbir-se de suas 

funções, ao contrário do pressuposto pela melhor doutrina penitenciária.”  

 

Como forma de dar cumprimento à legislação e as políticas que tratam da execução penal, foi 

elaborado no início de 1999 um planejamento estratégico com o propósito de transferir todos os 

presos que se encontravam nas cadeias públicas para o sistema prisional.  

 

Como tentativa de solução para os problemas até então apresentados, foi promulgada a Lei Estadual 

12.985 de 30/07/1998 que transfere a administração das cadeias e dos presídios para a Secretaria de 

Estado da Justiça, nos seguintes termos:  

 
Art. 1º – Fica transferida da Secretaria de Estado da Segurança Pública para a Secretaria de 

Estado da Justiça a administração dos presídios e das cadeias do Estado. (Vide arts. 1º e 3º 

da Lei nº 13.720, de 27/9/2000.) (Vide Lei nº 13.955, de 20/7/2003.) 

§ 1º – Todos os presos, provisórios ou sentenciados, que se encontrarem nas unidades 

policiais na data de publicação desta Lei serão transferidos para os estabelecimentos penais 
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da estrutura da Secretaria de Estado da Justiça, respeitada, para sua distribuição, a norma de 

lotação carcerária prevista na Lei nº 11.404, de 25 de janeiro de 1994. 

§ 2º – As Secretarias de Estado envolvidas no processo de transferência formularão plano 

estratégico que preveja a migração de todo o contingente de presos no prazo de 2 (dois) 

anos contados da data de publicação desta Lei. 

 

Esperava-se que a transferência da administração das cadeias e dos presídios para a Secretaria de 

Estado da Justiça e Direitos Humanos acontecesse no prazo de 02 (dois) anos; contudo, a mudança 

da gestão das 296 cadeias sob a égide da Polícia Civil não ocorreu conforme o planejado. O 

Governo estadual do período 1999-2002 priorizando a construção de novas unidades, não contava 

com o contingenciamento fiscal e orçamentário que prejudicaria todo o desenrolar do planejamento 

estratégico.   

 

Chegamos então ao ano de 2003, com a posse de um novo governo. Com uma nova de trabalho, 

inicia-se um período de transformações estruturais. São extintas a Secretaria de Estado da Justiça e 

Direitos Humanos e a Secretaria de Estado de Segurança Pública e criada a Secretaria de Estado de 

Defesa Social-SEDS que responsável por todas as ações que tratam da política carcerária no Estado 

de Minas Gerais. 

 

Ato contínuo, considerando as novas políticas de mudança e transformação estrutural: 

 
”A área denominada de “Expansão e Modernização do Sistema Prisional”, preconizava a 

promoção da reforma de infraestrutura das unidades prisionais, ampliação do número de 

vagas e profissionalizar a gestão das unidades do sistema prisional, por meio do uso de 
novos métodos de gerenciamento; bem como assegurar a existência e o eficaz 

gerenciamento de vagas para a custódia dos indivíduos privados de liberdade de forma 

provisória ou definitiva, e ainda garantir a segurança dos presos, servidores e visitantes e a 

ressocialização deste indivíduo visando sua reintegração na sociedade eram as 

principais metas5.”  

 

 

Com a política de “expansão e modernização do sistema prisional” governo prioriza a continuidade 

das obras anteriormente programadas, e nos anos seguintes promove a construção de novas 

unidades.  

  

ANO VAGAS 

2003 5.381 

2009 34.597 

 

UNIDADES 

CONSTRUÍDAS 

UNIDADES   

AMPLIADAS 
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Podemos considerar que os resultados esperados com a aplicação da Lei Estadual 12.985/1998 

foram positivos nos seguintes termos:  

 

✓ Policiais civis e Policiais militares liberados da guarda e escolta de presos.  

 

Ao final do ano de 2009 a SEDS totalizava 109 unidades prisionais sob sua administração. No 

período foram assumidas 36 unidades, sendo: 

 
5 Grifo nosso. 



31 

 

 

CADEIAS PÚBLICAS 
CENTROS DE 

REMANEJAMENTO 
PRESÍDIOS 

26 6 4 

No gráfico abaixo, podemos verificar a evolução da custódia de presos no estado de Minas Gerais   

de 2003-2009: 

 

 
 Fonte: Secretaria de Estado de Defesa social, 2011. 

 

 

Importante destacar que, uma vez que todas as carceragens da PCMG na capital e região 

metropolitana foram desativadas, ainda restavam 215 carceragens no interior do Estado para que o 

fosse realizado a transferência da Administração para a SEDS. 

 

Do ano de 2010 até o final de 2015, poucas foram as transferências de Administração das 

carceragens da PCMG para a SEDS. O Sistema Prisional Mineiro foi tomando corpo, ganhando 

experiência na gestão e no trato com as pessoas encarceradas uma vez que a população prisional em 

Minas Gerais crescia a passos largos. Felizmente, esse aspecto não se tornou um obstáculo 

intransponível para a área de ressocialização. 

 

Ao final da gestão, chegamos aos seguintes números relativos ao trabalho e renda:  

 

- Indicadores: 

 

✓ Presos trabalhando: 12.576 

✓ Parcerias de trabalho: 239 

 

- Principais projetos concluídos em 2015: 

 

➢ Inauguração de loja artesanatos produzidos por presas de Três Corações: Inauguração da 

Loja Solar, em Três Corações, com o intuito de comercializar exclusivamente peças de 

artesanato produzidas por presas custodiadas no presídio do município. Os recursos para a 

montagem da loja, situada no centro da cidade, foram assegurados pela Associação pela 
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Solidariedade ao Recuperando (Assolar), mantida pela Vara de Execuções Penais da Justiça 

local. 

 

➢ Construção de dois galpões de trabalho na Penitenciária Nelson Hungria: Com um 

investimento de R$ 750 mil, a Secretaria de Estado de Defesa Social (Seds) inaugurou em 

dezembro de 2015 mais dois galpões de produção no Complexo Penitenciário Nelson 

Hungria, no município de Contagem. 

 

➢ Início da produção de camisas e chinelos para o Sistema Prisional: Produção de todas as 

peças que compõem o vestuário da população carcerária: calças, bermudas, camisas e 

chinelos. O material é produzido em oficinas instaladas dentro dos estabelecimentos 

prisionais, assegurando sustentabilidade, profissionalização e humanização no cumprimento 

da pena. 

 

➢ Inauguração da Feira Mãos que Criam na CAMG: A produção foi exposta para venda na 1° 

Feira de Artesanato Mãos que Criam, da Secretaria de Estado de Defesa Social (Seds), no 

subsolo do Prédio Minas da Cidade Administrativa. Seis unidades da Subsecretaria de 

Administração Prisional (Suapi) da Região Metropolitana de Belo Horizonte (RMBH) 

participam da feira, trazendo para a CA artesanato feito por presos. 

 

➢ Penitenciária de Muriaé fabrica vassouras para o sistema prisional: Produção de cerca de 

duas mil unidades por mês, entre peças feitas de piaçava e garrafas pets, em uma unidade 

industrial na qual trabalham nove presos, com direito a remissão de pena e ¾ do salário 

mínimo. Uma vassoura que custava ao Estado cerca de R$12 hoje custa menos de R$4, 

porque passou a ser produzida na Penitenciária Doutor Manoel Martins Lisboa Junior, em 

Muriaé, na Zona da Mata. 

 

➢ Limitação do recebimento de pagamento dos presos pelo credenciado: Destinação dos 

pagamentos dos presos que não tem cartão para a conta pecúlio. Acabando com a figura do 

credenciamento de servidores para receber os valores. 

  

 

Um momento que merece ser lembrado ocorreu no ano de 2007. Foi elaborado Plano Diretor do 

Sistema Penitenciário que correspondeu na época ao instrumento de atendimento à 

condicionalidade do Convênio de Cooperação assinado entre a União e o estado de Minas Gerais no 

âmbito do Programa Nacional de Segurança Pública com Cidadania – PRONASCI. 

 

O Plano Diretor do Sistema Penitenciário de Minas Gerais continha o conjunto de ações a serem 

implementadas pelo Estado que tiveram por base 22 metas estabelecidas como diretrizes para a sua 

elaboração, visando o cumprimento dos dispositivos contidos na Lei nº 7.210/84 – Lei de Execução 

Penal, bem como o fortalecimento institucional e administrativo dos órgãos de execução penal 

locais.  

 

O Ministério da Justiça, através do Departamento Penitenciário Nacional, irá monitorar e avaliar o 

cumprimento das ações definidas, bem como a viabilidade dos prazos. Este acompanhamento foi 

realizado pela Comissão de Monitoramento e Avaliação do Departamento Penitenciário Nacional. 
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No período de elaboração do Plano Diretor, no quesito Trabalho e renda o Sistema Prisional 

Mineiro foi apresentado com os seguintes números: 

 

 

 

 

META 17 – ASSISTÊNCIA LABORAL 

 

A SEDS oferecia estruturas laborais em 40 (quarenta) estabelecimentos penais. Sendo 33 

penitenciárias, 5 presídios e 2 casas de albergado. Dos 40 estabelecimentos penais que 

desenvolviam atividades laborativas, 2  são femininos. 

Na SEDS 3.754 presos desenvolviam atividades laborativas, destes 826 autônomos, 1.634 

por remição, 6.668 para o Estado e 968 para terceiros. 

Os presos remunerados recebem ¾ do salário mínimo vigente ou conforme a produção 

alcançada. 

É desenvolvido dentro dos estabelecimentos atividades laborais como: confecção de roupas; 

costura de calçados e bolas; serviços gerais; agropecuária; produção de latas e embalagens; 

lixamento de peças; mecânica de autos; tornearia; marcenaria; serralheria; produção de telas 

de pintura; entre outras. 

Existência de projetos destinados à sensibilização e conscientização do meio empresarial e 

órgãos públicos quanto aos aspectos positivos no emprego da mão-de-obra prisional, através 

de seminários e divulgação dos trabalhos já existentes. 

Em 2007, foi aprovado um projeto no valor de R$ 1.400.000,00 pelo MJ/DEPEN, com início 

previsto em dezembro desse ano e término em dezembro de 2008. Os projetos que podem ser 

desenvolvidos e/ou ampliados contemplam a implantação de oficinas produtivas dentro das 

unidades do sistema prisional, bem como promovem cursos de qualificação que asseguram 

um processo de aprendizagem formal e reconhecido tanto por instituições de ensino como 

pelo mercado de trabalho.  

Foi desenvolvido e/ou ampliado projetos destinados à colocação do preso em postos de 

trabalho, por meio de parcerias com entidades públicas, empresas privadas, instituições 

filantrópicas, sociedade civil organizada, entre outros. Isso facilitou a reinserção social, uma 

vez que favorece o convívio social e o reconhecimento, por parte da sociedade, do exercício 

do trabalho pelo preso.  

Foram desenvolvidas ações para criação de oficinas de trabalho no interior dos 

estabelecimentos através da aquisição de equipamentos e busca por novas parcerias. 
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E atingiu o seguinte resultado em relação ao cumprimento de sua da META 17: 

 

 

 
 

 

A seguir, apresentaremos algumas ações que foram destaque nos meios de comunicação como 

forma de exemplificar ações voltadas às atividades laborativas desenvolvidas no sistema prisional 

estadual ao longo dos anos.6 

 
16 JULHO 2003  

 

SUPERINTENDÊNCIA DE ANTENDIMENTO AO SENTENCIADO PROMOVE EVENTO. Superintendência 

promove evento para discutir normas para o tratamento reeducativo do sistema penal mineiro. 

 

 
6 As matérias apresentadas podem ser encontradas na integra no portal  Agência Minas , acesse para mais notícias do 

Governo de Minas Gerais. Acesse a Galeria de Fotos do Governo de Minas Gerais. Acompanhe também no 
http://www.youtube.com/governodeminasgerais 
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27 NOVEMBRO 2008  

 

SUAPI E SPEC PARTICIPAM DA 19ª FEIRA NACIONAL DE ARTESANATO. Quem passar pelos estandes 403 e 

290 da XIX Feira Nacional de Artesanato, no Expominas, poderá adquirir algo que, além da beleza, é resultado de um 

trabalho de grande repercussão social. Cadeira de sol, mesinhas, caminhões de madeira, quebra-cabeças, quadros, 

porta-jóias, placas com entalhes, tapetes, oratórios, vassouras, cestas, almofadas, toalhas... Após um olhar mais atento 

e um pouco de conversa com os expositores, o valor de cada um desses produtos se aquilata: os objetos são 

cuidadosamente confeccionados por detentos e pelas comunidades que participam dos programas de prevenção à 

criminalidade da Secretaria de Estado de Defesa Social (Seds). 
 

02 JUNHO 2009  

 

PRESIDIÁRIOS RECUPERAM PATRIMÔNIO MINEIRO. O programa de revitalização do morro do parque tem 

dado oportunidade de inserção social aos condenados do Presídio de Caxambu e ainda reduziu os gastos públicos do 

município com o parque. O projeto para recuperar as áreas degradadas do morro, que é a área de recarga das águas 

do parque, com o uso mão-de-obra carcerária surgiu em 2008 de uma parceria entre a Empresa de Assistência Técnica 

e Extensão Rural do Estado de Minas Gerais (Emater-MG), a Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Ação Social, o 

Ministério Público e o Poder Judiciário da Comarca de Caxambu, a Polícia Militar e o Instituto Estadual de Florestas 

(IEF). Atualmente, oito presidiários participam do projeto. A oportunidade tem influenciado positivamente no 

comportamento dos presos no cárcere, além de reduzir o tempo prisional, pois a cada três dias trabalhados é abatido 
um dia da pena.  

 

06 JULHO 2009  

 

PRESOS DE JF ARREMATAM 60 MIL PARES DE MEIA POR MÊS.  Meias curtas, de cano longo, esportivas, 

femininas, masculinas e até para celular  saem em série de uma pequena fábrica de acabamento montada na 

Penitenciária Ariosvaldo Campos Pires, em Juiz de Fora. Trinta e cinco detentos finalizam a produção de 

aproximadamente 60 mil pares por mês, graças à uma parceria entre a Secretaria de Estado de Defesa Social (Seds) e 

a Malharia Rikan. Tudo começou há dois anos e atingiu os níveis adequados de qualidade gradativamente. Nesse 

período, foram qualificados profissionalmente cerca de 100 presos. Hoje, 25 homens e 10 mulheres são responsáveis 

pelo acabamento das peças e a diferença de gênero tem suas influências sobre algumas etapas da produção. Dos 445 

presos da penitenciária, 210 exercem alguma atividade dentro ou fora da unidade prisional. Além da mini fábrica 
responsável pelo acabamento das meias da Rikan, a penitenciária também conta com uma padaria que fornece 4 mil 

pães diariamente, para consumo interno, distribuição às outras quatro unidades prisionais existentes na cidade e para 

a montadora Mercedes Benz DaimlerChrysler do Brasil.  Os talentos manuais dos detentos também incluem a 

produção de bonés de croché e tapeçaria. Com criatividade, os detentos transformam os retalhos vindos da fábrica de 

meias, em belos tapetes, usando os sacos de farinha dispensados pela padaria e agulhas. “Os retalhos são costurados 

diretamente nos sacos, sem a necessidade de linhas e o resultado é surpreendente”, afirma a gerente de trabalho e 

produção da penitenciária Bruna Correa. Recentemente, 30 detentos passaram por um treinamento para produção de 

bolas de futsal em um projeto do Ministério dos Esportes. Nesta etapa de aprendizagem, 20 bolas foram produzidas e 

distribuídas em instituições de caridade do município, em um trabalho remunerado por produção. Extramuros, 10 

presos estão encarregados de auxiliar os pedreiros da obra de reforma do 2º Batalhão de Polícia Militar da cidade, 

outros 10 trabalham para o Departamento municipal de limpeza urbana de Juiz de Fora (Demlurb) com serviços de 
coleta de lixo seletiva. E ainda há aqueles que fazem pequenos serviços de manutenção dentro da Penitenciária: 

pintura, encanamento, limpeza e alvenaria.  

 

25 SETEMBRO 2009 

  

NOVAS PARCERIAS OFERECEM TRABALHO E DIGNIDADE AOS SENTENCIADOS DE MINAS. Mais duas 

novas parcerias com a iniciativa privada foram assinadas e se somam a outros 250 convênios já firmadas pelo Sistema 

Prisional de Minas Gerais, para oferecer oportunidades de trabalho aos presos condenados em todo o Estado. A TEM 

Indústria Eletrônica e Comércio Ltda. e o empresário Vantuir Claudino da Silva, proprietário de uma empresa de pisos 

assinaram um termo de cooperação técnica com a Subsecretaria de Administração Prisional (Suapi) da Secretaria de 

Estado de Defesa Social (Seds), através da Superintendência de Atendimento ao Preso (Sape). Detentas do Complexo 

Penitenciário Feminino Estêvão Pinto (CPFEP), em Belo Horizonte, e presos da Penitenciária José Maria Alkimim 
(PJMA), em Ribeirão das Neves, estão prestes a iniciar suas atividades de fabricação de placas para circuitos 

eletrônicos e de pisos pré-moldados artesanais, respectivamente, dentro das próprias unidades prisionais. O convênio 

firmado com a TEM está orçado em R$ 83.700,00, referindo-se apenas à remuneração das presas. O acordo tem 

vigência de 24 meses e absorverá o trabalho de 10 detentas, que começarão a atuar na próxima terça-feira (29.09) em 

toda a linha de produção das placas. A tarefa inclui desde a soldagem até a finalização da parte elétrica do circuito. O 

segundo convênio, que também tem vigência de 24 meses, está orçado em R$ 251.100,00 e foi firmado em nome de 
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Vantuir Claudino da Silva. O documento prevê a utilização da mão de obra de 30 presos da PJMA na fabricação de 

pisos pré-moldados de concreto, com possibilidades de ampliação.  O empresário revela que seu plano é ampliar, 

dentro de pouco tempo, a parceria. “É grande a possibilidade de contratar futuramente esses detentos para trabalhar 

dentro da minha empresa, já que eles estarão qualificados para tal”, informa.  

 

30 SETEMBRO 2009  

 

LEI INCENTIVA CONTRATAÇÃO DE EGRESSOS DO SISTEMA PRISIONAL. Por meio do projeto Regresso, 

grandes, médias e pequenas empresas poderão contratar ex-detentos que cumpriram penas nas penitenciárias e 
presídios e Associações de Proteção e Assistência aos Condenados (Apacs). O Governo de Minas subsidiará as 

empresas empregadoras com repasse de dois salários mínimos para cada ex-detento durante período de 24 meses. Até 

o momento, 36 empresas integrantes do instituto disponibilizaram 300 vagas no mercado de trabalho aos egressos. 

Entre as vagas disponibilizadas estão operadores de máquina móvel, eletricistas, mecânicos, analistas de Recursos 

Humanos, pedreiros, carpinteiros e serventes. O projeto abriu um debate na sociedade que ainda vê o egresso com 

preconceito. Estimulou a discussão em relação à inclusão social do egresso e a responsabilidade social de instituições 

públicas e privadas. A nova lei garante o subsídio econômico de forma mais ágil, a execução imediata do projeto, além 

do incentivo às empresas que empregarem os egressos. O sistema prisional mineiro conta, atualmente, com 47 mil 

presos, sendo que 4.700 estudam em escolas formais dentro das unidades prisionais. Outros 4.800 presos internados 

em regime semiaberto ou fechado desenvolvem atividades junto a empresas privadas parceiras em todo o Estado. Eles 

trabalham diretamente nas empresas ou em oficinas montadas dentro das unidades pelas próprias empresas.  O 
governador Aécio Neves sancionou, nesta terça-feira (29), a lei 18.401 que autoriza o Poder Executivo a subsidiar 

empresas que contratarem egressos do sistema prisional do Estado. A lei, aprovada pela Assembleia Legislativa de 

Minas Gerais, consolida a implantação do Projeto Regresso, lançado em junho deste ano, em parceria com a 

Federação das Indústrias de Minas Gerais (Fiemg) e com o Instituto Minas pela Paz. 

 

13 JANEIRO 2010 

  

SECRETARIA DE ESTADO DE DEFESA SOCIAL AMPLIA PARCERIA PARA TRABALHO DE DETENTOS. A 

Secretaria de Estado de Defesa Social (Seds) e a Prefeitura de Poços de Caldas firmaram nesta terça-feira (12), termo 

de cooperação técnica que vai garantir a contratação, pela prefeitura, de 40 detentos do presídio local para trabalhos 

que vão da manutenção predial à construção civil. O convênio, com validade até 2012, faz parte do programa 

Trabalhando a Cidadania, da Superintendência de Atendimento ao Preso da Subsecretaria de Administração Prisional 
(Suapi), e vai permitir à prefeitura a utilização de mão de obra prisional dentro e fora do presídio. Como primeira 

tarefa, os detentos trabalharão nas obras de ampliação da própria unidade prisional. Além desses 40, outros dez 

presos já realizam trabalhos externos para a prefeitura em Poços de Caldas. Eles foram responsáveis pela recuperação 

do casarão do Country Club, localizado no Parque Municipal, hoje utilizado para atividades culturais, além de abrigar 

diversos órgãos municipais. O Programa Trabalhando a Cidadania promove a ressocialização de detentos por meio 

do trabalho, dentro e fora das unidades prisionais. Iniciado em Outubro de 2009, o programa já conta com 16 

prefeituras e mais de 200 empresas conveniadas. Até dezembro do ano passado trabalhavam 5.100 dos cerca de 

35.000 presos nas 111 unidades prisionais administradas pela Suapi. De acordo com o Departamento Penitenciário 

Nacional (Depen), do Ministério da Justiça, Minas Gerais tem a maior proporção de presos trabalhando entre os 

estados da federação e o Distrito Federal. 

 

15 JANEIRO 2010  

 

OBRAS E SERVIÇOS DO ESTADO RESERVARÃO 10% DAS VAGAS DE TRABALHO PARA DETENTOS. A 

nova lei foi aprovada pela Assembleia Legislativa de Minas Gerais em dezembro de 2009, a partir do Projeto de Lei 

(PL) 3.321/09. Pelas normas de execução penal, previstas na Lei 11.404, terão prioridade no preenchimento das vagas 

os sentenciados que cumpram pena na localidade em que se desenvolva a atividade contratada e que apresentem 

melhores indicadores com relação à aptidão, habilitação, experiência, disciplina, responsabilidade e ao grau de 

periculosidade, apurados pelo poder público e registrados em cadastro próprio. A Lei 18.725 também institui o 

certificado Parceiros da Ressocialização, que será concedido pelo Estado, anualmente, às empresas que contratarem 

egressos e sentenciados do sistema prisional. Essa medida foi sugerida pela Comissão de Direitos Humanos da ALMG. 

Ela foi incorporada à Lei 18.401, de 2009, que autoriza o Executivo a conceder subvenção econômica às empresas que 

contratarem ex-detentos. 
 

12 MARÇO 2010  

 

MINAS PRIORIZA TRABALHO DE DETENTOS COMO FERRAMENTA PARA A RESSOCIALIZAÇÃO. 

Levantamento feito pelo Departamento Penitenciário Nacional (Depen), do Ministério da Justiça revela que Minas 

Gerais é o estado da federação que mais possui presos trabalhando proporcionalmente à sua população carcerária. 
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Hoje são cerca de 6.700 detentos atuando em atividades dentro e fora das unidades prisionais geridas pela 

Subsecretaria de Administração Prisional (Suapi) da Secretaria de Estado de Defesa Social (Seds). Em apenas seis 

meses, o número de trabalhadores do sistema praticamente dobrou. Marcenaria, fabricação de blocos, construção 

civil, padaria, costura e mecânica são apenas alguns dos ofícios disponíveis dentro de uma variada gama de 

possibilidades. Isso tudo não é fruto do acaso. O programa “Trabalhando a Cidadania”, desenvolvido pela 

Superintendência de Atendimento ao Preso (Sape) da Suapi, por meio da Diretoria de Trabalho e Produção, não tem 

medido esforços para, cada vez mais, oferecer dignidade aos presos através de uma política de humanização. O 

programa prevê a reinserção social de indivíduos privados de liberdade com ações planejadas e coordenadas, que 

procuram atender o preso em todas as suas vertentes. Para isso, conta com o apoio técnico de uma equipe 
interdisciplinar composta por médicos, psicólogos, enfermeiros, assistentes sociais, educadores, advogados, 

administradores, entre outros profissionais. A ideia é contribuir para que o recluso aprenda a respeitar o seu 

semelhante e a sociedade, para onde, um dia, ele acabará voltando. 

  

Modernização 

 

Um dos destaques do “Trabalhando a Cidadania” é a modernização, via sistema de Informações Penitenciárias 

(Infopen), que permite minimizar os trâmites burocráticos graças a um cadastro único de presos. Minas Gerais é o 

primeiro estado a ter um sistema totalmente informatizado. O sistema é capaz de emitir atestados de dias trabalhados 

ao Tribunal de Justiça para fins de remissão, assim como a quantificação, dia a dia, da evolução de presos 

trabalhando, as parcerias, a produção da unidade, oficinas e profissionalização. Minas também será pioneira, em 
breve, no quesito pagamento de presos. Um convênio entre a Seds, Banco do Brasil e Visanet permitirá que o detento 

que exerce atividade remunerada seja regularizado junto à Receita Federal através do Cadastro de Pessoas Físicas 

(CPF), recebendo o salário via cartão magnético. Entre as várias parcerias firmadas com a Seds para aproveitamento 

da mão de obra de detentos está a empresa multinacional Da Granja, do grupo Marfrig, parceira do Presídio de 

Passos, no Sul do Estado. Ela contratou 30 presos, podendo chegar a 55, com remuneração de um salário (R$ 510,00), 

mais cartão de alimentação no valor de R$ 63,00. Os detentos beneficiados são dos regimes fechado e semiaberto. A 

TEM Eletrônica Ltda. firmou parceria com o Complexo Penitenciário Feminino Estêvão Pinto (PIEP), de Belo 

Horizonte. Dezoito presas fazem a montagem de placas eletrônicas em galpão dentro da própria unidade. Adriana 

Aparecida Lopes, 37 anos, não esconde a alegria de ser uma das contempladas com o serviço. “Além da remissão, do 

salário e da dignidade que eu estou resgatando aqui, ainda tive a promessa de ser contratada depois que sair da 

prisão”, conta. A Prefeitura Municipal de Ribeirão das Neves, na Região Metropolitana de Belo Horizonte (RMBH), 

também tem dado oportunidade a 160 detentos dos regimes aberto e semiaberto, custodiados nas unidades prisionais 
da cidade. As atividades exercidas vão desde capina e jardinagem a serviços de pedreiro, eletricista, bombeiro 

hidráulico, conservação em geral e reforma de uniformes para a rede pública municipal de saúde. Os detentos são 

chamados gradativamente, de acordo com a necessidade de mão de obra. A empresa Colchões Toraflex, que paga ¾ do 

salário mínimo a cerca de dez presos da Penitenciária Professor Jason Soares de Albergaria, no município de São 

Joaquim de Bicas, também na RMBH, é outra parceira. Graças à modernização e expansão do sistema, dezenas de 

oficinas foram implantadas nas unidades prisionais, proporcionando aos detentos cursos profissionalizantes. 

 

31 AGOSTO 2010 

  

NÚMERO DE PRESOS TRABALHANDO EM MINAS GERAIS CRESCE 55% EM 2010. Construção civil, 

jardinagem, fabricação de blocos e confecção de sacolas ecológicas, meias e até mesmo de vestidos de noivas. Há uma 
variedade enorme de atividades realizadas pelos detentos das unidades prisionais de Minas Gerais, muitas delas 

possibilitadas por parcerias com empresas privadas, cooperativas e prefeituras municipais. O resultado é que quase 

metade dos presos condenados custodiados pela Subsecretaria de Administração Prisional (Suapi) realizam atividades 

profissionais enquanto cumprem as penas. E o número tem crescido a cada mês. Em Janeiro de 2010, cerca de 5.600 

presos trabalhavam e agora já são 8.700, um aumento de aproximadamente 55%. De acordo com dados do 

Departamento Penitenciário Nacional, do Ministério da Justiça, em 2003 apenas 2.780 presos trabalhavam no Estado. 

Atualmente existem 38.103 presos cumprindo pena em unidades prisionais de Minas Gerais. Deste total, 19 mil são 

presos provisórios (ainda não foram julgados) e os 19.103 restantes já foram condenados pela Justiça e tiveram sua 

pena definida. Como o interesse em trabalhar durante o cumprimento da pena é opcional para o detento, o fato de 

45,5% dos condenados que cumprem pena em Minas estarem exercendo atividades demonstra que a iniciativa teve 

sucesso. Para atender à demanda de empregos, o Estado desenvolveu estratégias de captação de parceiros públicos e 

privados, enxergando o trabalho como uma forma de promover a reintegração social dos indivíduos privados de 
liberdade. Atualmente, já estão em vigência 270 parcerias com empresas privadas, cooperativas e prefeituras 

municipais. No dia 23 de junho de 2010, a Secretaria de Estado de Defesa Social (Seds) e o Banco do Brasil assinaram 

contrato para fornecer cartões magnéticos aos presos que trabalham durante o cumprimento da pena, que serão 

utilizados para fazer o saque do valor referente aos seus salários. A previsão é que, até o final de 2010, cerca de 2.000 

detentos sejam beneficiados com o cartão. 
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11 NOVEMBRO 2010  

 

SEDS REALIZA CENSO CARCERÁRIO. A Secretaria de Estado de Defesa Social (Seds), por meio da Subsecretaria 

de Administração Prisional (Suapi), realiza desde agosto um censo carcerário em Minas Gerais. A finalidade é coletar 

informações detalhadas de todos os presos no Estado com vistas a traçar perfis profissionais, identificando aptidões e 

talentos. Também será feita uma análise mais precisa quanto à ocupação, experiência de trabalho e educação. 

O Censo carcerário será realizado seguindo uma cartilha com orientações do Conselho Nacional de Justiça. Os dados 

coletados ficarão disponíveis em um banco de dados do Sistema Começar de Novo, que permitirá fazer um cruzamento 

de informações entre as vagas de trabalhos oferecidas pelas empresas parceiras e os perfis de presos. A Seds 
alimentará esse sistema permanentemente e também disponibilizará aos parceiros do programa a avaliação de 

desempenho dos assistidos. O superintendente de atendimento ao preso explica que a Seds hoje dispõe de dados amplos 

a respeito dos presos como escolaridade, faixa etária e tipo de crime cometido. A ideia agora é montar um banco de 

dados mais específico, indagando questões como empregos anteriores, vocações, inclinações artísticas e etc. Concluído 

o censo, sob a coordenação do Tribunal de Justiça, os dados ficarão disponíveis no site do CNJ à disposição das 

empresas interessadas em dar uma segunda chance aos egressos do sistema prisional. 

 

04 JANEIRO 2011 

 

HUMANIZAÇÃO E RESSOCIALIZAÇÃO SE DESTACARAM NO SISTEMA PRISIONAL. Em janeiro havia 

5.600 presos trabalhando paralelamente ao cumprimento da pena. Atualmente o número é de nove mil presos que 
trabalham, o que representa um aumento de 60,7%. Os resultados rumo à reinserção social dos detentos se 

multiplicam por meio do programa Trabalhando a Cidadania, da Superintendência de Atendimento ao Preso (Sape), 

responsável pela busca de parceiros públicos e privados que ofereçam oportunidades de trabalho aos detentos. A Seds 

tem hoje cerca de 270 parceiros públicos e privados. Entre eles estão empresas dos ramos de panificação, mecânica, 

metalurgia e confecção. Mais de dois mil presos já participaram de cursos profissionalizantes como marcenaria, 

jardinagem, pedreiro de alvenaria, padaria, confecção de roupas, tornearia mecânica, artesanato, auxiliar 

administrativo, assistente de pessoal, informática básica, bijuterias, construção e reparos. 

 

28 MARÇO 2011 

  

MINAS GERAIS É PIONEIRA EM PROJETO DE RESSOCIALIZAÇÃO DE DETENTOS.  

Minas Gerais diversifica, ainda mais, as ações voltadas à reinserção social dos detentos e egressos do sistema 
prisional por meio de atividades profissionais. O Estado, que já tem cerca de 10 mil presos trabalhando, será o 

primeiro a utilizar um programa de cadastramento de informações do Conselho Nacional de Justiça, com dados 

vinculados diretamente às políticas de recursos humanos das empresas. 

 

31 JANEIRO 2012 

  

COMITIVA DE SANTA CATARINA VEM A MINAS GERAIS CONHECER CARTÃO TRABALHANDO A 

CIDADANIA.  Representantes das Secretarias da Fazenda e da Justiça e Cidadania de Santa Catarina vieram a Minas 

Gerais nesta terça-feira (31.01) para conhecer o cartão Trabalhando a Cidadania, iniciativa pioneira da Subsecretaria 

de Administração Prisional (Suapi). Desde maio do ano passado, detentos de Minas Gerais que trabalham enquanto 

cumprem pena recebem o salário por meio de cartões magnéticos do Banco do Brasil, que podem ser usados para 
sacar dinheiro ou realizar pagamentos a débito. Minas Gerais é o primeiro Estado do país a oferecer esse benefício 

aos presos. 

 

Humanização 

  

O trabalho é um dos pilares da política de humanização do sistema prisional mineiro. Hoje, há 11,5 mil presos 

trabalhando em todas as unidades do Estado, o que representa um aumento de mais de 20% em relação a 2010. Os 

detentos trabalham nas mais diversas atividades, como produção de bolas, sacolas ecológicas, equipamentos 

eletrônicos, cortinas, uniformes, roupas e, até mesmo, na reforma do Mineirão para a Copa do Mundo de 2014. 

 

 

Iniciando o ano de 2016, o novo governo propõe mudanças na estrutura administrativa do Estado. 

Com essa iniciativa, surgi um novo marco na política prisional de Minas Gerais. É criada a 

Secretaria de Estado de Administração Prisional (SEAP) pela Lei nº 22.257, de 27 de julho de 2016, 

e regulamentada pelo Decreto 47.087/16. 

 



39 

 

A criação da Secretaria vai representar uma autonomia desejada há anos pelo Sistema Prisional 

mineiro. Dentre os pilares da nova gestão, a humanização do atendimento destinado ao preso é 

colocada em destaque pelo então Secretário de Administração Prisional, quando ascende uma 

Superintendência à condição de Subsecretaria de Humanização do Atendimento-SUHUA.  

  

No período compreendido entre os anos de 2003 a 2016, o sistema prisional era administrado pela 

Subsecretaria de Administração Prisional – SUAPI, que estava sob a responsabilidade da Secretaria 

de Estado de Defesa Social – SEDS (criada no ano de 2003 pela Lei Delegada nº 49, de 2 de janeiro 

de 2003, era organizada pela Lei Delegada nº 56, de 29 de janeiro de 2003 e pelo disposto no 

Decreto Estadual 43.295, de 29 de abril de 2003. 

 

Ate esse momento, a matéria de humanização e atendimento era de responsabilidade da 

Superintendência de Atendimento ao Preso – SAPE, conforme art. 72, do Decreto Estadual 46.647, 

de 11/11/2014(revogado pelo art. 82 do Decreto nº 47.088, de 23/11/2016).  

 

A SAPE tinha como finalidade, planejar, coordenar, orientar, controlar e avaliar as atividades 

relativas às áreas de classificação, educação regular e superior, ensino profissionalizante, atividades 

socioculturais e esportivas, de saúde, psicossociais, articulação do atendimento jurídico, assistência 

religiosa, política sobre drogas, assistência aos indivíduos privados de liberdade e suas famílias, nos 

estabelecimentos prisionais e hospitais de custódia da SEDS. 

 

Com um passivo7 de 89 cadeias públicas a serem assumidas, a Secretaria de Estado de Defesa 

Social finaliza a execução de uma antiga e prioritária demanda da Polícia Civil. Durante os anos 

2015, 2016, cumprindo decisão judicial, a SEDS assumiu algumas cadeias públicas que eram de 

responsabilidade da Polícia Civil do Estado de Minas Gerais.  

 

No ano de 2015, a SUAPI custodiava em suas 157 unidades prisionais, 57.823 presos8; já em 2016, 

sob a égide da SEAP, considerando as assunções das cadeias públicas, o número de unidades se 

eleva para 186, e de presos para 58.7849.  

 

Considerando ainda o fluxo de assunções, durante o ano de 2017 a SEAP assumi então todas as 

cadeias públicas remanescentes da Polícia Civil. Totalizando em dezembro daquele ano 207 

unidades sob sua responsabilidade, custodiando 68.495 indivíduos privados de liberdade10.  

 

Com a publicação do Decreto Estadual Nº 47.087, de 23 de novembro de 2016, a Subsecretaria de 

Humanização do Atendimento, tem como competência promover a humanização do atendimento e 

a inclusão social dos indivíduos privados de liberdade, em consonância com as diretrizes da SEAP e 

da Lei de Execução Penal, conforme art. 34. 

 

A SEAP teve sob sua custódia, 72.223 indivíduos privados de liberdade, em suas 198 unidades 

prisionais, distribuídas em mais de 100 municípios do Estado, distribuídas por todas as 19 Regiões 

Integradas de Segurança Pública – RISP. 

 

No decorrer dos anos, tanto a extinta SAPE, quanto a SUHUA, mesmo com todas as dificuldades 

enfrentadas, atuaram no sentido de humanizar a pena, prestando atendimentos nas áreas de saúde e 

 
7 Duas ações civis públicas, dos anos de 2001 e 2002, pediam pela assunção dos presos e espaços públicos ainda sob a 

responsabilidade da PCMG. Ambas transitaram em julgado em junho de 2013.   
8 Fonte: Mapa carcerário (mês de referência 12/15) 
9 Fonte: Mapa carcerário (mês de referência 12/16) 
10 Fonte: Mapa carcerário (mês de referência 12/17) 
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psicossocial, classificando-os para orientar a individualização da execução penal e elevar os 

números de indivíduos estudando, trabalhando, bem como realizando cursos técnicos e superiores.  

 

No quesito trabalho e renda, a Diretoria de Trabalho e Produção-DTP, apresentava como: 

 

MISSÃO - fornecer uma solução completa para a viabilização de inserção de presos em atividades 

laborais;  

 

VISÃO - Ser referência nacional na inserção de presos em atividades laborais, resgatar vidas 

através da criação de novas oportunidades;  

 

VALORES - Foco em resultados, meritocracia, criatividade e inovação.  

 

Como objetivos gerais:  

 

• Estabelecer critérios de controle da produção artesanal, industrial e agropecuária das 

unidades prisionais da Seap, bem como da receita gerada; 

• Mapear e controlar os maquinários, insumos e espaços destinados às atividades de trabalho;  

• Avaliar o desempenho do setor produtivo nas unidades prisionais da Seap;  

• Acompanhar o trabalho do indivíduo privado de liberdade designado para o serviço de 

conservação e manutenção da unidade prisional;  

• Auxiliar as unidades prisionais da Seap na abertura de postos de trabalho para os indivíduos 

privados de liberdade, por meio da articulação com a iniciativa privada, o poder público e a 

sociedade civil;  

• Analisar e acompanhar as atividades de trabalho implementadas e propor ações de 

capacitação e profissionalização permeando as relações humanas e de trabalho;  

• Analisar e acompanhar as parcerias firmadas entre a Seap e a iniciativa privada, o poder 

público e a sociedade civil organizada, no que diz respeito ao trabalho dos indivíduos 

privados de liberdade; e 

• Fiscalizar e executar os procedimentos relativos ao pagamento dos indivíduos privados de 

liberdade, bem como os relativos ao recolhimento do pecúlio e do ressarcimento ao Estado. 

 

E como objetivos específicos: 

 

• Ressalta-se aumentar o número de presos trabalhando;  

• Ampliar o número de parcerias de trabalho; 

• Gerar economicidade com a produção de itens consumidos por presos dentro do Sistema 

Prisional;  

• Ampliar ações que visem contrapartidas através de projetos voltados a redução de impacto à 

sociedade, mais especificamente entidades filantrópicas; e 

• Criar projetos voltados a apoio aos municípios. 

 

E seguindo o proposto como Missão, Visão e Valores, a DTP seguiu apresentando os seguintes 

resultados. 

 

• ANO: 2016 

 

- Indicadores: 

 

➢ Presos trabalhando: 13.340 
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➢ Parcerias de trabalho: 356 

 

- Principais projetos concluídos: 

 

➢ Criação de KPIs da Diretoria de Trabalho e Produção: Indicadores chaves de desempenho a 

Diretoria atualmente utiliza 05 indicadores (Número de presos trabalhando; Número de 

parcerias de trabalho; Índice de satisfação dos parceiros; Novas parcerias de trabalho com 

empresas potenciais (grande porte); Potencial da Unidade (IPLs aptos ao trabalho x IPLs 

trabalhando). 

 

➢ Parcerias com a Codemig, S.A Gôndolas, Partner, Nansen, Cabtec e Cohab: Parcerias para 

utilização de mão de obra carcerária com empresas de grande porte. 

 

➢ Mapeamento de todos os processos: Mapeamento de todos os processos, com o intuito de 

dar celeridade a todas as atividades, desburocratizando todas as etapas. 

 

➢ Realização da 1º Feira de Parceiros: 1º feira realizada na Cidade Administrativa com o foco 

nas empresas que contratam a mão de obra carcerária, até aquele momento as feiras tinham 

como foco apenas o artesanato produzido nas unidades prisionais. 

 

 

• ANO: 2017 

 

- Indicadores: 

 

➢ Presos trabalhando: 18.918 

➢ Parcerias de trabalho: 450 

 

- Principais projetos concluídos: 

 

➢ Estratificação de metas: Estratificação de metas para cada unidade prisional, considerando 

➢ valores tangíveis, tendo como base a performance individual dos últimos 03 anos. 

 

➢ Parcerias com a Magneti Marelli, Black Decker, Prodemge, AGE e Defensoria Pública: 

Parcerias para utilização de mão de obra carcerária com empresas de grande porte. 

 

➢ 3.Padronização da Cota Seap (Economia de mais de R$3.000.000,00 em 02 anos): O Projeto 

de Trabalho e Produção e consiste em atividades onde os presos são remunerados pela 

SEAP, através de recursos da fonte 10, até junho de 2016, não havia padronização na 

distribuição e alocação desses recursos.11  

 

➢ Padronização do pagamento mínimo de remuneração dos presos: garantia de no mínimo 3/4 

do salário mínimo.12  

 
11 A ação visa gerar até o final de 2018, uma economia aos cofres públicos de mais de R$3.000.000,00, parte do valor 

economizado será realocado em projetos sociais. Em algumas Unidades Prisionais os presos responsáveis pela 

conservação do estabelecimento penal eram remunerados, em outras não, não havendo isonomia no tratamento e uma 

regra clara para disponibilização. A falta de padronização acarretava descontentamento dos presos que não eram 

contemplados com o recurso, gerando ainda situações de anormalidades nas Unidades Prisionais, como incidências de 

paralização e motins. 
12 Nos meses de maio e junho/17 foi realizado mapeamento para identificação de parcerias que não estavam  
respeitando o valor mínimo de remuneração disposto na Lei 7.210/1984. Após tomar ciência das irregularidades, a DTP 
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➢ Alteração do Decreto 46.220 que regulamenta o trabalho dos presos e das resoluções 

pertinentes a área. 

 

 

• ANO: 2018 

 

- Indicadores: 

 

➢ Presos trabalhando: 18.408 

➢ Parcerias de trabalho: 391 

 

- Principais projetos concluídos: 

 

➢ Parceria com o Servas: Parceria para apoio e destinação da produção dos projetos sociais, 

tendo em vista a capilaridade da entidade. 

 

➢ Criação dos projetos sociais: Fábrica da Alegria, Mobiliando Sorrisos, Manutenir, 

Construindo a Solidariedade, Sementes da Liberdade e Cultivando a Liberdade:  

 
❖ - Fábrica da Alegria: O Projeto foi idealizado pela Diretoria de Trabalho e Produção da Secretaria de Estado 

de Administração Prisional e consiste na criação de Unidades Fabris de brinquedos pedagógicos em galpões de 

marcenarias nas áreas internas das Unidades Prisionais do Estado. O objetivo do projeto é a redução dos 

impactos causados pela falta de estrutura familiar no desenvolvimento das crianças, oriundas dos orfanatos, 

creches e filhos de presos do sistema prisional, que serão beneficiarias do produto final das fábricas. A 

execução está sendo realizada na CPNH e PJEC, a distribuição será realizada após o período eleitoral. 

 

❖ - Mobiliando Sorrisos: O projeto tem como objetivo a criação de uma Unidade Fabril para produção de 
mobiliários que serão doados a entidades de assistência social. A execução está sendo realizada na CPNH, a 

distribuição será realizada após o período eleitoral.  

 

❖ - Cultivando a Liberdade: O projeto tem como objetivo promover a distribuição de hortaliças cultivadas nas 

Unidades Prisionais a entidades de assistência social do Estado de Minas Gerais. Está sendo executado em 

grande parte do Estado, a distribuição via SERVAS, será executada após o período eleitoral. 

 

❖ - Manutenir: O projeto consiste na criação e atuação de uma equipe multidisciplinar, formada por presos com 

experiência em serviços de manutenção, construção e reparos em instalações, que operará com o objetivo de 

oferecer suporte a órgãos do Executivo Estadual no Estado de Minas Gerais.  

 
❖ - Construindo a Solidariedade: O projeto consiste na criação e atuação de uma equipe multidisciplinar, 

formada por presos com experiência em serviços de manutenção, construção e reparos em instalações, que 

operará com o objetivo de realizar pequenas reformas em entidades de assistência social no Estado de Minas. 

 

❖ - Sementes da Liberdade: O projeto consiste na criação de unidade fabril de adubo orgânico, com utilização 

de restos de alimentos e massa vegetal (Capim e serragem), produção estimada de 60 toneladas/ano. 

 

➢ Criação de fluxo de cobrança de parcerias inadimplentes (Recuperação de mais de 

R$1.300.000,00 resultantes de inadimplência de empresas parceiras).13  

 
orientou todas as unidades prisionais que apresentaram parcerias a entrarem em contato com os parceiros para devida 

regularização no prazo de 30 dias. A ação é referência no cenário nacional, tendo em vista que no Brasil alguns Estados 

ainda permitem a remuneração apenas por produção, sem a garantia dos 3/4 do salário mínimo: Alteração do Decreto 

que regulamenta o trabalho do preso, com alterações que visam dar celeridade ao processo de formalização de parceria, 

além de mudanças que visam a desburocratização. 
13 Através do MEMO.CIRC.SATE.DTP nº 07/2017 foi determinado a paralisação das atividades de todas as parcerias 
inadimplentes no Estado. Se considera inadimplentes todas as parcerias que não realizam o pagamento dos DAEs até a 
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➢ Proibição da venda da Produção de Hortaliças nas Unidades Prisionais.14 

➢ Padronização e regularização dos semoventes nas unidades prisionais.15 

 

➢ Regularização/padronização do artesanato: criação de resolução específica para 

regulamentar os procedimentos necessários para a produção e comercialização do artesanato 

produzido pelos presos dentro das Unidades Prisionais de Minas Gerais.16. 

 

➢ Instalação de medidores de energia elétrica e água nos galpões de parcerias de trabalho nas 

unidades prisionais.17  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
data de vencimento. Objetivando reduzir o número de parcerias de trabalho inadimplentes e reduzir danos ao erário 

estatal, essa determinação se baseia nas responsabilidades dos Diretores Gerais que, segundo o ReNP, têm a 

competência de fiscalizar as atividades laborais realizadas nas Unidades Prisionais mediante o acompanhamento dos 

acordos entre parceiros e SEAP. 
14 A falta de padronização e frequentes irregularidades na destinação das hortaliças produzidas nas Unidades Prisionais 

e levando em consideração que as instituições filantrópicas desempenham papel fundamental na assistência social como 

protagonistas no apoio às demandas dos menos favorecidos e em boa parte são custeadas pela sociedade. Através do 

Memo. Circular nº 02/2018 – SATE/DTP ficou determinado que a produção de hortaliças cultivadas nas Unidades 

Prisionais seja destinada apenas para doação, conforme preconizado pelo Decreto 45.242/2009 que regulamenta a 

gestão de material, no âmbito da Administração Pública Direta, Autárquica e Fundacional do Poder Executivo e no 

disposto no Art. 191 do Regulamento e Normas de Procedimentos do Sistema Prisional de Minas Gerais - ReNP 
(Resolução 1.618/2016); As doações podem ocorrer somente para organizações que não possuem fins lucrativos ou aos 

familiares de presos devidamente cadastrados no Sistema Infopen. 
15 Tendo em vista a falta de padronização e frequentes irregularidades na destinação dos semoventes nas Unidades 

Prisionais, e levando em consideração que as instituições filantrópicas desempenham papel fundamental na assistência 

social como protagonistas no apoio às demandas dos menos favorecidos e em boa parte são custeadas pela sociedade. A 

DTP tem orientado a todas as Unidades Prisionais onde há semoventes que destine-os a doação, considerando o alto 

custo de manutenção e as inconstâncias no processo de repasse de despesa miúda, nesse viés informamos a todas as 

unidades da SEAP que os procedimentos no SIAD atinentes ao semoventes, seja inclusão de doação, incorporação ou 

baixa, são de responsabilidade da Diretoria de Material e Patrimônio - DMP, ficando a Unidade responsável pelo 

controle dos animais e envio de solicitações para realização dos procedimentos informados. 
16 A proposta visa promover a remição de pena, a produtividade e incentivar a geração de renda aos presos, 

oportunizando a eles mudança na rotina do cárcere, além de reinseri-los na sociedade proporcionando condições para o 
seu próprio sustento e de sua família. Destacamos que Minas Gerais é único estado da federação a padronizar e 

disciplinar a atividade de artesanato, portanto, trata-se de uma inovação para trazer mais controle e padronização a essa 

atividade. 
17 Instalação de medidores de energia elétrica e água: com o objetivo de regularizar a situação das parcerias localizadas 

nas áreas internas das Unidades Prisionais, embasados nos artigos 12 ao 16 da Resolução SEAP nº 01/2018 (atualiza a 

Resolução SEDS 1.336/2012), foi determinado a todas parcerias irregulares no Estado que providenciassem a instalação 

de medidores individuais, conforme MEMO.CIRC.SAPE nº 08/2016 - DTP e MEMO.CIRC.SAPE nº 17/2016. Tal ação 

visa proporcionar que a empresa parceira restitua ao Estado, mensalmente, pelo uso de energia elétrica, água e esgoto 

utilizados nas atividades desenvolvidas dentro dos estabelecimentos prisionais, dos quais utilizam a mão de obra de 

presos. Nas empresas que possuem contrato de fornecimento de alimentação para o Sistema Prisional e estão instaladas 

nas Unidades Prisionais, a cobrança e fiscalização dos pagamentos relativos aos custos acima elencados são de 
responsabilidade da Subsecretaria de Gestão Administrativa, Logística e Tecnologia - SULOT. 
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Gráficos de evolução do Trabalho e Parcerias no Sistema Prisional Mineiro. 

 

 
                 Fonte: SIGPRI/Infopen – Módulo trabalho e produção  

 

 

 

 
              Fonte: SIGPRI/Infopen – Módulo trabalho e produção 
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Novamente, apresentamos algumas ações que foram destaque nos meios de comunicação como 

forma de exemplificar ações voltadas às atividades laborativas desenvolvidas no sistema prisional 

estadual ao longo dos anos.18 

 
12 DEZEMBRO 2016  

 

SECRETÁRIO DE ADMINISTRAÇÃO PRISIONAL ASSINA TERMO DE INTENÇÕES PARA TRABALHO DE 

PRESOS NA CONSTRUÇÃO DE CASAS POPULARES. O secretário de Estado de Administração Prisional e o 

presidente da Companhia de Habitação do Estado de Minas Gerais (COHAB MINAS), assinaram termo de intenções 

para a utilização da mão de obra de pessoas privadas de liberdade em obras de habitações populares. A construção de 

3.000 casas tem início previsto para março de 2017, em aproximadamente 30 municípios de diferentes regiões do 

estado. As condições do Termo de Intenções estão previstas na Lei Estadual 11.404, que contém normas da execução 

penal em Minas Gerais. 
 

30 JANEIRO 2017 

  

PRESOS DO SEMIABERTO TRABALHAM NA CIDADE ADMINISTRATIVA. Num local onde trabalham mais de 

16 mil pessoas, há dois jovens que se diferenciam. Eles saem todas as manhãs do Presídio Antônio Dutra Ladeira, em 

Ribeirão das Neves, para cumprir expediente na Cidade Administrativa de Minas Gerais (CAMG), em Belo Horizonte. 

A parceria entre a Secretaria de Estado de Administração Prisional (Seap) e a Secretaria de Meio Ambiente e 

Desenvolvimento (Semad) foi a união do útil ao agradável. O programa precisava de funcionários, e a Seap tinha a 

mão de obra disponível. 

Ressocialização 

Atualmente, cerca de 14 mil presos trabalham enquanto cumprem pena nas unidades prisionais mineiras. Eles recebem 
remição de pena. A cada três dias trabalhados, um a menos na sentença. Desse total, cerca de 4.500 são remunerados. 

As atividades são realizadas externamente ou em oficinas instaladas dentro das unidades prisionais. O principal 

objetivo é que o egresso retorne ao convívio da sociedade com condições de voltar para o mercado trabalho, passando 

por uma mudança de vida. A SEAP tem parceria com cerca de 300 instituições, como empresas, organizações civis de 

interesse público (OSCIPs), prefeituras municipais, entre outras. A meta da nova gestão é dobrar esse número no prazo 

de dois anos. 

 

17 MARÇO 2017 

  

MINAS É ESTADO QUE MAIS EMPREGA PRESOS NA REGIÃO SUDESTE. Com 67.159 presos, Minas Gerais 

tem hoje 17.088 detentos que trabalham, ou seja, 25% da população carcerária. Em comparação com os outros 

estados da região Sudeste do País, Minas sai na frente, enquanto São Paulo tem 21%; Espírito Santo, 13% e Rio de 
Janeiro, 4%. Em Minas Gerais, são 109 tipos de atividades em penitenciárias, presídios e APAC’s. Entre elas, se 

destacam: cozinha, confecção de roupas, móveis, eletroeletrônicos, construção civil, indústria alimentícia, autopeças, 

horta, artesanato, etc.  

 

04 ABRIL 2017  

 

PRESOS FAZEM LIMPEZA E MANUTENÇÃO URBANA EM 45 MUNICÍPIOS DE MINAS GERAIS. Mais 500 

presos e presas do regime semiaberto estão nas ruas de 45 municípios do Estado. Quase todas as regiões estão 

representadas na iniciativa: Zona da Mata, Vale do Rio Doce, Mucuri, Triângulo, Sul, Norte, Noroeste, Oeste 

Metropolitana e Central. Os detentos trabalham no combate à dengue, limpeza de lotes vagos e córregos, varrição de 

ruas e manutenção de cemitérios. Essas atividades são realizadas por meio de parcerias entre as prefeituras e a 
Secretaria de Estado de Administração Prisional (SEAP). 

 

14 JULHO 2017  

 

SISTEMA PRISIONAL MINEIRO FECHA PARCERIA DE TRABALHO COM MULTINACIONAIS. A Secretaria 

de Estado de Administração Prisional fechou parceria de trabalho para presos com duas multinacionais: a Magneti 

Marelli e a Black+Decker. Os convênios foram firmados por meio da Subsecretaria de Humanização do Atendimento e 

sua Diretoria de Trabalho e Produção (DPT). O setor tem 389 parceiros públicos e privados, de vários portes e ramos 

de atividade, para fornecimento de mão de obra dos indivíduos privados de liberdade. 

 
18 As matérias apresentadas podem ser encontradas na integra no portal  Agência Minas , acesse para mais notícias do 

Governo de Minas Gerais. Acesse a Galeria de Fotos do Governo de Minas Gerais. Acompanhe também no 
http://www.youtube.com/governodeminasgerais 
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03 JANEIRO 2018  

 

SISTEMA PRISIONAL DE MINAS GERAIS LIDERA RANKING NACIONAL COM O MAIOR PERCENTUAL 

DE PRESOS TRABALHANDO. O Levantamento Penitenciário Nacional realizado pelo Departamento Penitenciário 

Nacional (DEPEN) do Ministério da Justiça apontou Minas Gerais como o estado com o maior percentual de presos 

trabalhando em comparação com as demais unidades da Federação. São 18.889 presos trabalhando nas unidades 

prisionais de Minas, o que representa no total de 68.354 homens e mulheres em cumprimento de pena um percentual de 

30% da população carcerária do Estado. Depois de Minas Gerais estão os Estados do Mato Grosso do Sul (25%) e do 
Rio Grande do Sul (24%). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

  

 

                                         

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

                  

 

 

                       Fonte: Mapa carcerário SEAP MG 
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02 ABRIL 2018  

 

GOVERNO DE MINAS ECONOMIZA MAIS R$1,5 MILHÃO POR ANO COM A CONFECÇÃO DE 

UNIFORMES POR DETENTOS. Mais de 347 mil peças foram produzidas pelos próprios presos dentro de dez 

presídios do Estado em 2017. Em 2018 a produção já alcançou 98 mil unidades. O sistema prisional mineiro funciona 

como um grande polo industrial têxtil. A instalação de confecções equipadas com máquinas de costura, corte e silk em 

dez unidades prisionais do Estado, todas administradas pela Secretaria de Estado de Administração Prisional (Seap), 

garantiu a produção de 347.565 peças de uniformes e chinelos que são usados pelos próprios detentos do sistema 

prisional do Estado. A produção com a utilização de mão de obra prisional garantiu aos cofres públicos uma economia 
de cerca de R$1,6 milhão em 2017. Nos dois primeiros meses de 2018 a economia já chega a R$370 mil. Além da 

vantagem financeira, soma-se a profissionalização da mão de obra carcerária, a agilidade na produção e a 

pontualidade na entrega das vestimentas. As peças com maior índice de economia são as calças masculinas e 

femininas. Produzidas pelas mãos de presos, elas custam atualmente R$15,50, mas se fossem adquiridas em licitação 

custariam R$23,50. Essas cifras da economia são calculadas a partir do preço médio do vestuário dos detentos no 

comércio varejista, comparando com todas as despesas necessárias para a produção. 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
13 ABRIL 2018 

  

PROGRAMA REINTEGRA DOBRA NÚMERO DE PRESOS TRABALHANDO NO ESTADO EM UM ANO DE 

IMPLANTAÇÃO. Trabalho e educação. Esses são os pilares do reINTEGRA, programa pioneiro e inovador do 

Governo de Minas. O projeto completou um ano nesta sexta-feira, 13.04, com um seminário para abordar as boas 

práticas e os resultados desse período. Nesta semana 74 novos detentos começaram as atividades na Cidade 

Administrativa. Eles atuam como prestadores de serviço na administração pública estadual. A iniciativa é uma 

parceria da Secretaria de Secretaria de Estado de Administração Prisional (Seap), Secretaria de Estado de Direitos 

Humanos, Participação Social e Cidadania (Sedpac) e a Secretaria de Planejamento e Gestão (Seplag). 

 

20 JUNHO 2018  

 
PRESOS SÃO RESPONSÁVEIS POR REFORMA E MANUTENÇÃO DO HOSPITAL EDUARDO DE MENEZES 

EM BH. Capina e limpeza da grande área verde que circunda o Hospital Eduardo de Menezes (HEM) e a reforma do 

vestiário masculino de servidores são algumas das atividades executadas por sete presos, há menos de uma semana, na 

unidade da Fundação Hospitalar do Estado de Minas Gerais (FHEMIG) localizada em Belo Horizonte, na Região do 

Barreiro. O aproveitamento da mão de obra prisional em uma instituição de saúde faz parte do Projeto Manutenir, 

idealizado pela Diretoria de Trabalho e Produção da Secretaria de Estado de Administração Prisional (Seap). O 
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Projeto consiste na oferta de presos com experiência em serviços de manutenção, construção e reparos em instalações 

para atuarem em órgãos do Executivo Estadual. O Hospital Eduardo de Menezes foi inaugurado em 1954 com o nome 

de Sanatório do Estado de Minas Gerais. No início da década de 80, o Sanatório é transformado no Hospital Eduardo 

de Menezes, com atendimento para clínica médica e doenças pulmonares. Na mesma década, o HEM abriu leitos para 

pacientes portadores da doença da AIDS e pouco tempo depois tornou-se referência no tratamento da doença e outras 

infectocontagiosas. Atualmente, o hospital presta assistência especializada em infectologia e dermatologia sanitária, 

atuando também na pesquisa, formação e capacitação profissional. O ambulatório do hospital desempenha importante 

papel fazendo parte do Programa de Integração Adequada dos Portadores de DST/HIV-AIDS do Ministério da Saúde 

como Serviço de Assistência Especializada (SAE). 
12 

 

 

 

 

Mais uma vez, iniciamos o ano de 2019 novas mudanças na estrutura administrativa do Estado de 

Minas Gerais. Eis que é criada a Secretaria de Estado de Justiça e Segurança Pública (Sejusp)  por 

meio da Lei 23.304, de 30 de maio de 2019, que altera a estrutura orgânica da administração pública 

do Poder Executivo.  

 

Dentre as competências da nova Secretaria podemos citar, nos termos do artigo 39, da referida lei: 

 
 

(...) 

III – à política prisional, assegurando que todas as pessoas privadas de liberdade sejam 

tratadas com o respeito e a dignidade inerentes ao ser humano, promovendo sua reabilitação 
e reintegração social e garantindo a efetiva execução das decisões judiciais. 

 

 

E é com esse propósito, de assegurar “que todas as pessoas privadas de liberdade sejam tratadas 

com o respeito e a dignidade inerentes ao ser humano”, que a Diretoria de Trabalho e Produção 

aprimorou sua busca diária pela promoção, reabilitação e reintegração social do preso. 

 

Conforme podemos verificar no gráfico abaixo, só no ano de 2019 saltamos de 18.333 em janeiro 

para 20.316 no mês de dezembro do mesmo ano.  
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Conforme demonstrado, o Sistema Prisional de Minas Gerais vinha em uma ascendente no quesito 

presos trabalhando e parcerias de trabalho mas infelizmente o mundo se deparou com um inimigo 

invisível conhecido como coronavírus  (COVID-19).  

 

No Brasil, as primeiras ações ligadas à pandemia do covid-19 começaram em fevereiro, com a 

repatriação dos brasileiros que viviam em Wuhan, cidade chinesa epicentro da infecção. Em 15 

dias, o país confirmou a primeira contaminação, quando a Europa já confirmava centenas de casos e 

encarava mortes decorrentes da covid-19. Em 08 de março, foi confirmado primeiro caso de 

coronavírus em Minas Gerais. 

 

Diante dessa realidade, e em respeito a segurança e vida dos internos e servidores do Sistema 

Prisional, a SEJUSP adota inúmeros protocolos de combate à propagação da pandemia além da 

publicação de normas que suspendem atividades e procedimentos que vão impactar diretamente no 

trabalho dos presos e nas parcerias realizadas com instituiçõe públicas e empresas privadas. 

 

Atualmente contamos com seguinte cenário relativo ao trabalho no Sistema Prisional no estado. De 

20.317 passamos para 12.363 presos. 

 

 

 
 

 

Felizmente, isso não foi motivo para desânimo e procrastinação. No terceiro ciclo de concessão do 

Selo Resgata, Minas saiu à frente novamente como o estado com o maior número de parceiros 

selecionados para receber a certificação dentre as empresas que promovem o fomento à contratação 

de mão de obra de pessoas em privação de liberdade. Isso significa que do total de instituições e 

empresas aptas, 48% são atuantes em território mineiro. Em Minas Gerais temos parcerias ativas 

dos mais variados segmentos. 

 

Conforme dados divulgados pelo Depen Nacional, em seminário sobre o fomento ao trabalho no 

ambiente prisional apontam que Minas Gerais ocupa a segunda posição em números absolutos de 
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presos trabalhando e, proporcionalmente à lotação, é o quinto lugar no ranking nacional. Em 

dezembro de 2019, eram 21.316 presos exercendo atividade laboral no interior das unidades 

prisionais em fábricas e oficinas montadas por parceiros dentro de presídios e penitenciárias, ou 

extramuros.  

 
“No Estado são mais de 400 parcerias firmadas com empresas públicas e privadas que 

elevam Minas Gerais, no caso do Selo Resgata, ao topo do ranking entre os demais entes da 

federação quando o assunto é empresas aprovadas pelo Depen Nacional.” 
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DIAGNÓSTICO DO TRABALHO EM PRISÕES NO ESTADO 

  

ESPELHO GERAL DO ESTADO 

 

Estabelecimentos Penais: 

REFERÊNCIA – QUANTIDADE DE ESTABELECIMENTOS 

PENAIS 
QUANTIDADE 

COMPLEXOS PENITENCIÁRIOS 06 

PENITENCIÁRIAS 15 

PRESÍDIOS 160 

CENTRO DE REMANEJAMENTO DO SISTEMA PRISIONAL 05 

COLÔNIAS AGRÍCOLAS, INDÚTRIAS --  

CASAS DE ALBERGADOS 02 

CADEIAS PÚBLICAS -- 

HOSPITAIS DE CUSTÓDIA E TRATAMENTO PSIQUIÁTRICO 01 

CENTRO DE APOIO MÉDICO E PERICIAL 01 

CENTRO DE REFERÊNCIA À GESTANTE PRIVADA DE 

LIBERDADE 
01 

PATRONATO -- 

TOTAL 191 

Estabelecimentos Penais pelo porte: 

REFERÊNCIA – QUANTIDADE DE ESTABELECIMENTOS 

PENAIS POR PORTE 
QUANTIDADE 

PEQUENO 142 

MÉDIO 41 

GRANDE 8 

TOTAL 191 

População Carcerária19: 

REFERÊNCIA – QUANTIDADE DE PRESOS NO 

SISTEMA PENITENCIÁRIO 

QUANTIDADE 

TOTAL 

PRESOS 

ENVOLVIDOS EM 

ATIVIDADE 

LABORAL 

PRESOS PROVISÓRIOS 27.189 --20 

REGIME FECHADO 25.167 -- 

REGIME SEMIABERTO 6.160 -- 

 
19 Fonte: Banco de dados do Observatório de Segurança Pública. Notas: (1) Os dados incluem registro dos Mapas 

Carcerários no banco de dados; (2) Relatório extraído em 31/07/2020;  (4) Nome do relatório: Relatório de Ocupação 

em MG em Junho de 2020    
20 Os dados de presos envolvidos em atividade laboral por regime de cumprimento de pena foi solicitado à área 
competente, mas até a finalização deste Plano as informações não foram encaminhadas.  
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REGIME ABERTO 359 -- 

MONITORAÇÃO ELETRÔNICA 4.239 -- 

ALTERNATIVAS PENAIS - -- 

MEDIDA DE SEGURANÇA - ITERNAÇÃO 287 -- 

MEDIDA DE SEGURANÇA – TRATAMENTO 

AMBULATORIAL  
- 

-- 

  -- 

TOTAL 63.401 -- 

Agentes Penitenciários: 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

NÍVEL DE 

ESCOLARIDADE 

EXIGIDO 

CONCURSADOS  13.466 2º GRAU 

CONTRATADOS 2.411 2º GRAU 

TERCEIRIZADOS -- -- 

CARGOS COMISSIONADOS -- -- 

TOTAL 15.877  

Infraestrutura Laboral: 21 

AS UNIDADES PRISIONAIS POSSUEM 

OS MÓDULOS DE OFICINA 

QUANTIDADE 

DE OFICINAS 

UP 

CAPACIDADE 

PARA 

QUANTAS 

PESSOAS? 

QUANTIDADES 

DE PESSOAS 

EFETIVAS? 

ARTEFATOS DE CONCRETO, BLOCOS E 
TIJOLOS 
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818 818 

PADARIA E PANIFICAÇÃO 5 17 17 

ARTESANATO 195 6.738 6.738 

MARCENARIA 7 64 64 

SERRALHERIA 13 51 51 

ACABAMENTO DE IMPRESSÕES 

GRÁFICAS 
01 18 18 

PADARIA E PANIFICAÇÃO 10 95 95 

CONFECÇÃO, CORTE, COSTURA E 

ACABAMENTOS DE ROUPAS, 
UNIFORMES E FANTASIA 

55 720 720 

TABACO ARTESANAL 2 38 38 

CONFECÇÃO DE BOLAS ESPORTIVAS 1 33 33 

BENEFICIAMENTO DE ALHO 1 20 20 

PRODUÇÃO BISCOITO ARTESANAL 1 36 36 

FABRICAÇAO DE BISCOITO 

ARTESANAL 
1 32 32 

REMONTAGEM DE PALHETES 1 2 2 

 
21 Dados extraídos do SIGPRI em 31/07/2020. Consulta realizada considerando o primeiro trimestre 

de 2020. Considerando que o número de sentenciados é flutuante, devido a demanda das empresas 

parceiras e perfil das unidades prisionais e também a época do ano, a capacidade das oficinas 

mantem-se concomitante com a efetividade descrita. 
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MANUTENÇÃO, REPARO, 

LANTERNAGEM 
1 5 5 

FABRICACAO PEÇAS VEICULOS 1 5 5 

CONFECÇÃO DE ARTIGOS PARA 

ANIMAIS 
1 31 31 

FABRICAÇÃO DE CONEXÕES EM PVC 2 19 19 

FABRICAÇÃO DE ARTEFATOS DE 

BORRACHA 
1 11 11 

FABRICAÇÃO E ARTEFATOS DE 
JOALHERIA 

1 5 5 

RECUPERAÇÃO DE CAMPANULAS DE 

TELEFONES PÚBLICOS 
1 12 12 

MANUTENÇÃO E REPAROS EM 
ARTIGOS ELETRÔNICOS E MONTAGEM 

CIRCUITO ELETRONICO 

2 40 40 

FABRICAÇÃO DE PRODUTOS 

ALIMENTÍCIOS 
1 10 10 

TOTAL 362 8.820 8.820 

Disponibilidade de recursos federais (inserir todos – execuções completas e 

incompletas): 

ORIGEM DO RECURSO 
VALOR 

GLOBAL 

VALOR 

EXECUTA

DO 

% 

EXEC 

QTD 

Oficinas 

e/ou 

Unidades 

Produtiv

as 

Pessoas 

capacitadas 

(qtd) 

Vagas de 

trabalho 

(qtd) 

CONVÊNIO 795323/201322 
R$ 

820.787,37 
R$ 

522.599,00 
63,67% 05 70 969 

CONVÊNIO 824548/2015 
R$ 

998.008,63 
R$ 

312.122,10 
31,27% 07 -- -- 

CONVÊNIO 891352/201923 
R$ 

2.283.076,
86 

R$ 0,00 0,00% 13 -- -- 

FUNDO A FUNDO 2016 --24 -- -- -- -- -- 

FUNDO A FUNDO 2017 -- -- -- -- -- -- 

FUNDO A FUNDO 2018 -- -- -- -- -- -- 

FUNDO A FUNDO 2019 -- -- -- -- -- -- 

TOTAL       

 

 
22 PROCAP 2013: uma vez que as oficinas são de natureza continuada, as vagas de trabalho seguem sendo geradas, em 

que pese o fim de sua execução em 2020. 
 
23 PROCAP 2019, está sendo pleiteada a ampliação das oficinas de 13 para 16 que, em breve, será remetida para análise 

do DEPEN. 

 
24 A execução dos repasses Fundo a Fundo no Estado de Minas Gerais foram utilizados para aquisição  de materiais de 

segurança, construção e ampliação de unidades prisionais conforme  plano de aplicação utilizado pela Diretoria de 

Planejamento e Orçamento-DPO. Não temos histórico de utilização de repasses Fundo a Fundo com a área de Trabalho 
e Renda.   
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GESTÃO  

ATRIBUIÇÕES E COMPETÊNCIAS 

 

A Secretaria de Estado de Justiça e Segurança Pública (Sejusp) foi criada a partir da última reforma 

administrativa na estrutura orgânica da administração pública do Poder Executivo, por meio da Lei 

23.304, de 30 de maio de 2019.  

A competência da Secretaria está assim descrita no artigo 39 da referida lei: 

Art. 39 – A Secretaria de Estado de Justiça e Segurança Pública – Sejusp –, órgão 

responsável por implementar e acompanhar a política estadual de segurança pública, de 

maneira integrada com a Polícia Militar, a Polícia Civil e o Corpo de Bombeiros Militar, e a 

política estadual de Justiça Penal, em articulação com o Poder Judiciário e os órgãos 

essenciais à Justiça, tem como competência planejar, elaborar, deliberar, coordenar, gerir e 

supervisionar as ações setoriais a cargo do Estado relativas: 

I – às políticas estaduais de segurança pública, para garantir a efetividade das ações 
operacionais integradas, conjugando estratégias de prevenção e repressão qualificada à 

criminalidade e à violência e gerindo a política de segurança relativa à prevenção ao uso de 

drogas, com vistas à promoção da segurança da população, de modo integrado com as 

corporações que compõem o sistema estadual de segurança pública; 

II – à integração das atividades de inteligência de segurança pública no âmbito do Estado, 

zelando pela salvaguarda e pelo sigilo da informação e coibindo o acesso de pessoas ou 

órgãos não autorizados; 

III – à política prisional, assegurando que todas as pessoas privadas de liberdade 

sejam tratadas com o respeito e a dignidade inerentes ao ser humano, promovendo 

sua reabilitação e reintegração social e garantindo a efetiva execução das decisões 

judiciais;25 

IV – à política socioeducativa, visando a interromper a trajetória infracional de adolescentes 
em cumprimento de medida socioeducativa de internação e semiliberdade; 

V – às ações necessárias à adequação de todas as políticas públicas estaduais às orientações 

e normatizações estabelecidas na Lei Federal nº 13.675, de 11 de junho de 2018, que 

instituiu o Sistema Único de Segurança Pública – Susp; 

VI – à elaboração, no âmbito de suas competências, das propostas de legislação e 

regulamentação em assuntos do sistema prisional e de segurança pública, referentes ao setor 

público e ao privado, bem como à cooperação com o desenvolvimento das políticas 

relativas ao aprimoramento dos organismos periciais oficiais. 

Parágrafo único – Terão prioritariamente a interlocução da Sejusp, que poderá, inclusive, 

atuar como interveniente, no que couber, os convênios, credenciamentos, termos de 

cooperação e afins: 
I – firmados com a Secretaria Nacional de Segurança Pública ou outras pastas e órgãos do 

governo federal, relativos à segurança pública; 

II – relativos à Justiça Penal. 

 

Seguindo a nova estrutura administrativa foi criado então o Departamento Penitenciário de Minas 

Gerais (Depen-MG), com a  extinção da Secretaria de Estado de Administração Prisional. O 

Departamento Penitenciário de Minas Gerais (Depen-MG) é responsável pela gestão do sistema 

prisional mineiro, atuando de forma a promover a segurança nas unidades prisionais, a humanização 

do atendimento e a ressocialização dos indivíduos privados de liberdade. 

Atualmente, o Depen-MG compõe a estrutura básica da Secretaria de Estado de Justiça e Segurança 

Pública (Sejusp) e atua em consonância com a política estadual de justiça e segurança pública, 

contribuindo, assim, para uma sociedade mais segura. 

 
25 Grifo nosso. 
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Guiado pela qualidade do atendimento, inovação, valorização profissional e transparência, o Depen-

MG objetiva ser amplamente reconhecido pela excelência das atividades de execução penal, 

conforme as atribuições dispostas no  artigo 65 do Decreto nº 47.795 de dezembro de 2019:  

Art. 65 – O Departamento Penitenciário de Minas Gerais – Depen-MG tem como 

competência, no âmbito da sua esfera de atuação, planejar, disciplinar, organizar, coordenar 

e gerir o sistema prisional, assegurando a efetiva execução das decisões judiciais, provendo 
a segurança nas Unidades Prisionais, a humanização do atendimento e a ressocialização 

dos IPL 

 

Assim, o Departamento Penitenciário de Minas Gerais (Depen-MG) tem sob sua gestão atualmente, 

194 unidades prisionais distribuídas em 19 Regiões Integradas de Segurança Pública (Risp). 

Compondo a estrutura hierárquica do Departamento Penitenciário de Minas Gerais (Depen-MG), 

encontramos no artigo 72 do Decreto nº 47.795 a Superintendência de Humanização do 

Atendimento que tem por competência: 

Art. 72 – A Superintendência de Humanização do Atendimento tem como competência 

gerir a humanização do atendimento e a inclusão social dos IPL, em consonância as 

diretrizes da Lei Federal nº 7.210, de 11 de julho de 1984; 
 

Subordinado diretamente à Shua, temos então a Diretoria de Trabalho e Produção (DTP) que nos 

termos do art. 73 do Decreto nº 47.795 tem como competência coordenar, orientar e fiscalizar as 

atividades relativas ao trabalho e a produção dos indivíduos Privados de liberdade (IPL), com 

atribuições de: 

I – definir os critérios para o controle da produção artesanal, industrial e agrícola nas 

Unidades Prisionais; 

II – realizar o mapeamento e o controle dos maquinários, insumos e espaços destinados às 

atividades de trabalho nas Unidades Prisionais; 

III – coletar, processar e qualificar as informações sobre o desempenho do setor produtivo e 

de itens produzidos para utilização do Estado; 

IV – auxiliar as Unidades Prisionais na abertura de postos de trabalho para IPL, por meio de 

articulação com a Administração Pública, instituições privadas ou ociedade civil; 

V – propor, de maneira integrada com a Diretoria de Ensino e Profissionalização, ações de 

capacitação e profissionalização de IPL; 
VI – estabelecer diretrizes para alocação dos IPL em postos de trabalho; 

VII – orientar as Unidades Prisionais quanto à alocação dos IPL e lançamento da frequência 

nos devidos sistemas de informação; 

VIII – acompanhar as parcerias de trabalho, a apuração e o lançamento de frequência dos 

IPL; 

IX – monitorar a adimplência das parcerias de trabalho, adotando todas as medidas 

necessárias; 

X – promover a articulação técnica buscando a integração com políticas, programas e 

projetos referentes a inserção do IPL às atividades de trabalho junto à União, Estados, 

Distrito Federal e Municípios.  

 

Sua estrutura conta três núcleos assim definidos:  

➢ Núcleo de Parcerias, tem o papel de captar, gerir e auxiliar as Unidades Prisionais nas 

relações com parceiros de trabalho e outros atores que atuam na inserção de presos em 

atividades laborais. 

➢ Núcleo de Produção é responsável por mapear e controlar os maquinários, insumos e 

espaços destinados às atividades de trabalho, por avaliar o desempenho do setor produtivo 
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nas Unidades Prisionais e por estabelecer critérios de controle da produção artesanal, 

industrial e agropecuária das unidades, bem como da receita gerada.  

➢ Núcleo de Pagamentos, tem a incumbência de fiscalizar e executar os procedimentos 

relativos ao pagamento da remuneração dos indivíduos privados de liberdade que exercem 

atividades remuneradas. 

Como forma de regulamentar e padronizar os procedimentos a serem utilizados no interior das 

unidades prisionais, em 2016 foi publicado o Regulamento e Normas de Procedimento do Sistema 

Prisional de Mina Gerais (ReNP), que em seu artigo 1º assim estabelece:  

Art. 1º Este Regulamento e Normas de Procedimento - ReNP, tem como objetivo, 

conforme parâmetros legais e metodológicos, regulamentar atividades desenvolvidas no 

âmbito da SUAPI, bem como padronizar procedimentos da rotina diária das áreas de 

atendimento ao preso e segurança das Unidades Prisionais subordinadas à Subsecretaria de 

Administração Prisional. 

 

Parágrafo único. Em seus capítulos iniciais, com a finalidade de dar a conhecer o modus 

operandi da SUAPI a todos os servidores, alunos em curso de formação ou aperfeiçoamento 

e terceiros interessados, o ReNP referido no caput deste artigo traz, em linhas gerais, a 
configuração organizacional e a descrição das atividades desenvolvidas pelas áreas 

administrativas e técnicas envolvidas nos processos que asseguram o funcionamento das 

Unidades que integram o Sistema Prisional. 

 

No ReNP encontramos em seu capítulo IV - Da Superintendência de Atendimento ao Preso – 

SAPE, temos a seção I - Da Diretoria de Trabalho e Produção – DTP26.  

Art. 69. A Diretoria de Trabalho e Produção, conforme o art. 73 do Decreto Estadual nº 

46.647/2014, tem por finalidade planejar, coordenar, orientar e avaliar a execução das 

atividades relativas ao trabalho do sentenciado, competindo-lhe: 

I - estabelecer diretrizes e normas relativas ao trabalho dos indivíduos custodiados em 

Unidades Prisionais gerenciadas pela SUAPI, supervisionando o seu cumprimento; 

II - estabelecer critérios de controle da produção artesanal, industrial e agropecuária das 

Unidades Prisionais da SUAPI, bem como da receita gerada; 
III - avaliar o desempenho do setor produtivo das Unidades Prisionais, propondo ações de 

melhoria; 

IV - auxiliar as Unidades Prisionais na abertura de postos de trabalho para os presos, por 

meio da articulação com a iniciativa privada, poder público, sociedade civil organizada e 

instituições de ensino; e 

V - promover ações ligadas à sustentabilidade no âmbito do Sistema Prisional; 

VI - estabelecer ações que visem à limpeza nas Unidades Prisionais, acompanhando o seu 

cumprimento. 

   

Dando continuidade no ReNP,  temos no título III - Das Unidades Prisionais a  Subseção IV - Do 

Núcleo De Trabalho E Produção com as seguintes atribuições: 

Art. 158. O Núcleo de Trabalho e Produção é responsável pelo controle das ferramentas e 

materiais utilizados nas oficinas criadas e administradas pela Unidade Prisional, 

competindo-lhe gerenciar a produção de recursos, bem como desenvolver a melhor forma 

possível de estimular e coordenar as atividades laborais dos presos. 

Art. 159. Os Núcleos de Trabalho e Produção - NTP das Unidades Prisionais têm como 

objetivos: 

I - a ampliação e a humanização do Sistema Prisional; 

 
26 O Decreto nº 46.647, de 11/11/2014, foi revogado pelo art. 82 do Decreto nº 47.088, de 23/11/2016.  

    O Decreto nº 47.088, de 23/11/2016, foi revogado pelo inciso II do art. 99 do Decreto nº 47.795, de   19/12/2019 que 
dispõe sobre a organização da Secretaria de Estado de Justiça e Segurança Pública. 
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II - promover a inclusão como forma de justiça social, utilizando o trabalho como ponte que 

possibilite o retorno gradativo do indivíduo à sociedade, de modo a garantir o exercício da 

cidadania; e 

III - promover o distanciamento dos fatores favorecedores da reincidência criminal por 

meio do trabalho, buscando a promoção de direitos e criando melhores condições de 

empregabilidade de seu público. 

Art. 160. O Núcleo de Trabalho e Produção, responsável por assegurar o acesso dos presos 

às atividades laborativas, é constituído pelos seguintes servidores: 

I – Gerente de Trabalho e Produção; e 
II – Assistente Executivo de Defesa Social / Auxiliar Administrativo. 

 

No Estado de Minas, temos a figura do gerente de trabalho e produção que tem como atribuição: 

 
Art. 161. Ao Gerente de Trabalho e Produção cumpre: 

a) integrar a Comissão Técnica de Classificação - CTC e exercer todas as atividades 

relativas à classificação e efetivo cumprimento do PIR no que tange às atividades laborais; 

b) proceder, mediante indicação e orientação da CTC, o encaminhamento dos presos às 

atividades de trabalho e produção; 

c) fazer interlocução com o Núcleo de Ensino e Profissionalização de modo a 

compatibilizar os horários de trabalho e estudo dos presos; 

d) realizar atendimento rotineiro por meio da observação diária da evolução do preso e 

elaborar relatórios para fins de concessão de benefício; 
e) assegurar, em consonância com diretrizes da Direção da Unidade e demais setores da 

mesma, a execução do proposto no PIR; 

f) analisar e fiscalizar o desenvolvimento de todas as atividades laborais implementadas e 

propor ações de capacitação e profissionalização permeando as relações humanas e de 

trabalho; 

g) manter relação de presos com indicação para trabalho atualizada e em conformidade com 

os pareceres da Comissão Técnica de Classificação; 

h) controlar diariamente a frequência dos presos às atividades laborais e efetuar o 

lançamento da jornada trabalho por eles cumprida no Sistema de Informações, conforme 

determinação da Diretoria de Trabalho e Produção - DTP da SAPE; 

I) gerar relatório no Sistema INFOPEN/Módulo Trabalho, a cada 30 (trinta) dias 

trabalhados, no qual constem dias e horas trabalhados e anexar ao prontuário jurídico e ao 
Prontuário de Trabalho do Preso; 

j) administrar todas as ações relacionadas à folha de pagamento; 

k) zelar pela organização e atualização do prontuário de trabalho do preso, lançando-o, em 

sua integralidade, no INFOPEN/Módulo trabalho; 

l) proporcionar, em conjunto com a CTC, oportunidades de trabalho para os presos de 

acordo com os seus perfis e habilidades; 

m) gerenciar a produtividade, estocagem de produtos e demais bens pertencentes à área de 

trabalho e produção da Unidade Prisional; 

n) controlar a receita da venda de produtos agropecuários, industrializados e decorrentes de 

reciclagens e de prestação de serviços de oficinas do Estado, bem como informar tais 

receitas mensalmente à DTP/SAPE, zelando, ainda, pelo seu devido lançamento no 
INFOPEN/Módulo trabalho; 

o) providenciar o depósito da receita proveniente dos produtos e serviços por meio de 

Documento de Arrecadação Estadual - DAE a ser gerado via INFOPEN/Módulo trabalho; 

p) pesquisar o mercado local com objetivo de propor ações de melhorias voltadas para as 

relações de trabalho do preso, bem como estudar a viabilidade de construção de galpões 

e/ou oficina de trabalho; 

q) administrar as parcerias vigentes, assim como todas as relações de trabalho e produção 

de acordo com as normas estabelecidas pela DTP/SAPE; 

r) buscar potenciais parceiros de trabalho e de produção conforme orientação e normas 

estabelecidas pela DTP/SAPE; 

s) informar previamente ao parceiro a agenda de atendimento e acompanhamento do preso 

na Unidade Prisional; 
t) orientar e acompanhar o parceiro em todas as ações referentes à remuneração do preso; 

u) orientar e acompanhar o parceiro na distribuição, manutenção e utilização do material de 

equipamento de proteção individual - EPI, conforme estabelecido no Termo de 

Compromisso - TC; 



58 

 

v) orientar e cobrar o parceiro que propicia trabalho externo no que se refere à alimentação 

e transporte do preso; 

w) orientar e acompanhar todas as relações de trabalho interna e externa nas questões 

relativas à higiene do local de trabalho; 

x) orientar e cobrar dos parceiros os valores apurados para a remuneração do preso; 

y) administrar a gestão patrimonial referente a todas as relações de trabalho e produção, 

bem como zelar pelo perfeito funcionamento e manutenção das oficinas e equipamentos; 

z) manter atualizados os bancos de dados e sistemas de informação de sua competência; e 

aa) executar demais procedimentos inerentes à sua área de atuação e em conformidade com 
as determinações da LEP e da Secretaria de Educação. 

Art. 162. O Gerente de Produção deverá ser credenciado junto à Diretoria de Trabalho e 

Produção - DTP conforme parâmetros previstos em formulário de credenciamento, 

disponibilizado na intranet, para acesso ao Sistema INFOPEN e Módulo Trabalho e 

Produção. 

§ 1º Somente após o credenciamento será fornecido o usuário e senha para acesso ao 

Sistema INFOPEN/Módulo Trabalho e Produção. 

§ 2º Os demais servidores que compõem a equipe do NTP deverão ser cadastrados, 

mediante aval do Gerente de Produção, para que também tenham acesso ao sistema 

INFOPEN. 

Art. 163. A eventual troca do Gerente de Produção deverá ser informada à DTP pelo 
Diretor de Atendimento ao Preso, mediante formulário de descredenciamento contendo a 

devida justificativa. 

Parágrafo único. O Gerente de Trabalho e Produção deverá ter conhecimentos técnicos que 

o habilitem à operacionalização de oficinas e à captação de parcerias que permitam a 

comercialização da produção, bem como abertura de novas oportunidades de trabalho 

visando ao aperfeiçoamento profissional do preso e consequentemente sua efetiva 

reintegração social. 

Art. 164. Ao Assistente Executivo de Defesa Social / Auxiliar Administrativo cumpre 

desempenhar as atividades administrativas afetas ao papel institucional do Núcleo de 

Trabalho e Produção. 

 

DA GESTÃO DO TRABALHO E PRODUÇÃO 
 

Art. 165. Atendendo imperativos da Lei de Execução Penal – LEP e da própria 

Constituição Federal, será assegurado o direito de acesso ao trabalho e profissionalização 

na medida em que a estrutura prisional possibilitar, respeitadas a capacidade e aptidão 

peculiares a cada preso. 

Parágrafo único. Se por um lado o trabalho constitui direito universal, lado outro se traduz 

em obrigação de todo cidadão e como tal há de ser apresentado ao preso que, por sua vez, 

deverá se imbuir cada vez mais do trabalho enquanto dever social e como condição vital 

para sua recuperação e posterior reintegração à sociedade. 

Art. 166. Se o preso não possuir a documentação necessária ao seu encaminhamento ao 

trabalho, o Serviço Social da Unidade Prisional deverá ser informado para que possa 
empreender as providências cabíveis. 

Art. 167. O Núcleo de Trabalho e Produção - NTP deverá manter um banco de dados 

atualizado constando vagas disponíveis e listagem de presos indicados ao trabalho pela 

CTC. 

Art. 168. Quando o preso recusar vaga de trabalho, o Gerente do NTP deverá analisar os 

possíveis motivos da recusa, buscando demostrar àquele a importância da atividade 

laborativa, sobretudo no contexto em que se encontra. 

§ 1º Persistindo o desinteresse pelo trabalho, o preso assinará Termo de Recusa a ser 

encaminhado à Direção da Unidade Prisional para conhecimento e providências junto ao 

Conselho Disciplinar - CD. 

§ 2º O Termo de Recusa será redigido com base em escopo/formulário disponível na 

Intranet da SEDS. 
Art. 169. O preso que aceitar proposta de trabalho interno em prol da Unidade Prisional 

assinará Termo de Aceite, redigido com base em escopo/formulário disponível na intranet 

da SEDS. 

Parágrafo único. Assinado o Termo de Aceite, o preso será vinculado à relação de trabalho 

previamente cadastrada no Sistema INFOPEN. 
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Art. 170. As relações de trabalho serão cadastradas pela Diretoria de Trabalho e Produção - 

DTP da Superintendência de Atendimento ao Preso - SAPE em conformidade com as 

parcerias firmadas. 

Parágrafo único. Em surgindo nova relação de trabalho, a Unidade Prisional deverá solicitar 

à DTP, via memorando, a inclusão no Sistema. 

Art. 171. As relações de trabalho serão classificadas em: 

I – relação de trabalho em prol da Unidade Prisional visando à sua conservação, limpeza e 

manutenção; 

II – relação de parceria firmada com entidades públicas, privadas e do terceiro setor por 
meio de instrumento jurídico, visando proporcionar vagas de trabalho aos presos, 

proporcionando a sua capacitação profissional e contribuindo com o processo de 

ressocialização. 

Art. 172. A oportunidade de trabalho dar-se-á por carta de emprego quando o Juiz da Vara 

de Execução Criminal – VEC, mediante recebimento de proposta formal e nominal de 

empregador, autorizar trabalho externo ao preso. 

Parágrafo único. Na incidência da situação prevista no caput deste artigo, a Unidade 

Prisional ficará isenta de responsabilidades no que se refere à guarda do preso e fiscalização 

do seu trabalho. 

Art. 173. O preso poderá desenvolver o trabalho como autônomo mediante atividade que 

não necessite de parcerias, todavia tal atividade, via de regra artesanal, deve ter relevância 
econômica e/ou caráter profissionalizante. 

§ 1º O trabalho autônomo/artesanal será desenvolvido, preferencialmente, em oficinas ou 

em espaços que possibilitem melhor controle das horas trabalhadas pelos presos. 

§ 2º O controle das atividades artesanais e/ou autônomas desenvolvidas dentro das celas 

ficará a cargo do Núcleo de Trabalho e Produção, que fará a aferição da produtividade, 

respeitado o grau de complexidade de cada produção, visando à apuração da quantidade de 

horas trabalhadas. 

§ 3º O Núcleo de Trabalho e Produção encaminhará ao Diretor de Segurança da Unidade 

Prisional relação dos presos autorizados a realizar trabalhos de artesanato, para fins de 

controle de entrada dos insumos necessários a cada atividade artesanal. 

§ 4º A aquisição de insumos necessários ou a comercialização de produtos artesanais, bem 

como a renda desta decorrente, não constituem responsabilidade gerencial do Estado. 
§ 5º O controle de entrada e saída dos insumos ou produtos artesanais ocorrerá no Setor de 

Censura da Unidade Prisional, o qual reportará semanalmente ao Gerente do NTP as 

informações relativas aos procedimentos realizados. 

§ 6º Não será permitido ao preso manter na cela a produção oriunda de atividades de 

artesanato, cabendo ao Setor de Censura o armazenamento de tal material. 

§ 7º O Setor de Censura encaminhará ao NTP, semanalmente, listagem dos produtos 

armazenados por preso. 

§ 8º A retirada da produção referente ao artesanato será autorizada mediante assinatura em 

recibo, do qual se deverá encaminhar cópia ao Núcleo de Trabalho e Produção. 

Art. 174. Os Termos de Parcerias de trabalho serão celebrados com fulcro em resolução 

especifica da SEDS, a qual dispõe sobre o credenciamento de instituições interessadas na 
contratação de presos custodiados pela Subsecretaria de Administração Prisional de Minas 

Gerais. 

§ 1º Firmada a parceria e formalizada a vinculação do preso à relação de trabalho, o NTP 

encaminhará ao Diretor de Segurança da Unidade Prisional todas as informações relativas 

ao ato, com descrição do local da atividade laboral, bem como do dia e horário, 

possibilitando tempo hábil para planejamento operacional necessário à movimentação dos 

custodiados contratados pela instituição parceira. 

§ 2º O NTP, semanalmente, encaminhará ao Diretor de Segurança da Unidade Prisional 

listagem dos presos a serem movimentados para os locais de trabalho. 

Art. 175. Os presos que trabalham deverão usar crachás de identificação a ser 

confeccionados pela Unidade Prisional e a ser utilizados durante as atividades e 

movimentações de ida e volta aos locais de trabalho. 
Art. 176. No intento de se evitar transtornos, as ocorrências que possam repercutir nas 

atividades laborais – a exemplo de faltas disciplinares, mudança de cela, transferência para 

outras Unidades Prisionais ou desligamento do Sistema Prisional - deverão ser prontamente 

comunicadas ao NTP com vistas à tomada de providências necessárias e adequação de 

documentação e controle interno. 
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Art. 177. A jornada de trabalho do preso não poderá ser superior a 08 (oito) horas diárias e 

deverá ser respeitado o descanso semanal, preferencialmente, aos domingos. 

Art. 178. As atividades laborais, atendendo ao disposto na Constituição Federal e demais 

legislações de caráter nacional e internacional com abrangência universal, sequer poderão 

se assemelhar a trabalho escravo, não podendo, em hipótese alguma, ocorrer em condições 

cruéis e degradantes. 

Parágrafo único. A imposição do trabalho ao preso, longe de configurar tratamento cruel ou 

degradante, deve ser entendida como dever social e condição de dignidade humana e ter 

finalidade educativa e produtiva. 
Art. 179. O trabalho do preso, conforme art. 28, § 2° da LEP, não está sujeito, 

necessariamente, ao regime da Consolidação das Leis do Trabalho – CLT. 

Parágrafo único. A remuneração do trabalho do preso dependerá da forma de parceria 

firmada, podendo ocorrer por produção ou pagamento fixo conforme acordado em Termo 

de Compromisso – TC. 

Art. 180. Quando a remuneração do trabalho do preso se der por produção caberá ao 

parceiro definir, em tabela anexa à documentação de formalização da parceria, o valor de 

cada item produzido. 

Parágrafo único. A instituição parceira estipulará projeção da produtividade, considerando 

que o valor pago ao preso, conforme art. 29 da LEP, não poderá ser inferior a ¾ do salário 

mínimo vigente, contudo, resguardada esta condição, o parceiro somente pagará pelo que 
realmente for produzido. 

Art. 181. Quando a remuneração se der mediante pagamento de valor fixo, o parceiro ficará 

obrigado a pagar o correspondente a, no mínimo, ¾ do salário mínimo vigente, respeitado o 

quantitativo de horas trabalhadas ao longo do mês de referência. 

Art. 182. O preso terá direito à remição de 01 (um) dia de pena a cada 3 (três) dias 

trabalhados, considerando que a jornada normal de trabalho não será inferior a 6 (seis) nem 

superior a 8 (oito) horas, com descanso nos domingos e feriados. 

Art. 183. O benefício da remição será deferido pelo Juiz da Execução Penal, mediante 

análise do Atestado de Dias Trabalhados para Fins de Remição de Pena. 

Art. 184. O Atestado de Dias Trabalhados para Fins de Remição de Pena é o documento 

que comprova a quantidade de horas trabalhadas pelo preso na Unidade Prisional em que se 

encontra admitido ou em outras por onde tenha passado. 
Art. 185. O Atestado de Dias Trabalhados para Fins de Remição de Pena deverá ser emitido 

trimestralmente pelo NTP e encaminhado ao Núcleo Jurídico para providências necessárias. 

Art. 186. O Atestado de Dias Trabalhados para Fins de Remição de Pena poderá ser emitido 

mensalmente quando solicitado pelo Núcleo Jurídico da Unidade Prisional, Defensoria 

Pública, Juiz da Execução ou pelo próprio preso. 

Art. 187. Quando o Atestado de Dias Trabalhados para Fins de Remição de Pena for 

enviado diretamente ao Juiz e/ou Defensoria Pública, o NTP deverá encaminhar cópia ao 

Núcleo Jurídico, a fim de evitar a duplicidade de pedido. 

Art. 188. A emissão do Atestado de Dias Trabalhados para Fins de Remição de Pena, 

mediante acesso ao Sistema INFOPEN, somente será concluída se o preso estiver 

admitido/matriculado na Unidade Prisional. 
Parágrafo único. O Atestado de Dias Trabalhados para Fins de Remição de Pena somente 

poderá ser assinado pelo Diretor Geral, Diretor Adjunto ou Diretor de Atendimento ao 

Preso. 

Art. 189. Para emissão, ou simples consulta, do Atestado de Dias Trabalhados para Fins de 

Remição de Pena, o servidor deverá acessar o Sistema e preencher no “campo período 

inicial” a data da primeira admissão do preso no Sistema Prisional e, no “campo data final” 

preencher a data de solicitação, devendo, ainda, observar o seguinte: 

I - se houve impressão do Atestado de Dias Trabalhados para Fins de Remição de Pena 

referente ao mesmo período que está sendo solicitado; 

II - o Atestado de Dias Trabalhados válido para Fins de Remição de Pena é somente aquele 

gerado pelo Sistema INFOPEN/Módulo Trabalho e Produção da SEDS; e 

III – constitui crime declarar ou atestar falsamente prestação de serviço para fins de instruir 
pedido de remição pena. 

Art. 190. Os dados referentes à produção agropecuária ou industrial, bem como as 

informações relativas à atividade de reciclagem e prestação de serviços em oficinas da 

Unidade Prisional deverão ser registrados em planilhas. 

Parágrafo único. As planilhas de que trata o caput deste artigo deverão ser encaminhadas 

eletronicamente até o 10º dia útil de cada mês à DTP/SAPE. 
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Art. 191. A venda ou doação de produtos agropecuários, industrializados ou decorrentes da 

atividade de reciclagem ou da prestação de serviços em oficinas da Unidade Prisional 

deverá ser lançada no Sistema INFOPEN/Módulo Trabalho, juntamente com o devido 

registro de sua destinação. 

§ 1º A receita proveniente da venda dos produtos mencionados no caput deverá ser 

depositada integralmente mediante Documento de Arrecadação Estadual – DAE, gerado via 

Sistema INFOPEN/Módulo Trabalho. 

§ 2º Os produtos decorrentes de reciclagem só poderão ser doados para organizações sem 

fins lucrativos e os produtos agropecuários poderão ser doados a organizações sem fins 
lucrativos ou aos familiares de presos. 

§ 3º As instituições e familiares que adquirirem ou receberem, a título de doação, os 

produtos discriminados no caput deverão ser devidamente cadastrados no Sistema 

INFOPEN/Módulo Trabalho. 

Art. 192. A instituição parceira de trabalho deverá ressarcir o Estado, mensalmente, pelo 

uso de energia elétrica, água e esgoto nas atividades que desenvolva nas Unidades 

Prisionais nas quais utiliza a mão de obra dos presos. 

§ 1º A instituição parceira de trabalho, mediante autorização da Unidade Prisional, instalará 

e manterá, arcando com os respectivos custos, medidores de energia elétrica, água e esgoto 

para cada espaço em que desenvolva atividades com mão de obra de presos. 

§ 2º A Unidade Prisional emitirá mensalmente o DAE de ressarcimento referente à 
utilização de energia elétrica, água e esgoto pela instituição parceira de trabalho em cada 

oficina ou espaço em que desenvolva atividades com emprego de mão de obra dos presos. 

§ 3º Os valores de taxas e tarifas referentes à utilização de energia elétrica são os 

estabelecidos pela Agência Nacional de Energia Elétrica – ANEEL mediante 

Homologatória. 

§ 4º Os valores de taxas e tarifas referentes à utilização de água e esgoto são os 

estabelecidos pela Agência Reguladora de Serviços de Abastecimento de Água e de 

Esgotamento Sanitário do Estado de Minas Gerais - ARSA-MG mediante Resolução 

Normativa. 

Art. 193. O Núcleo de Trabalho e Produção da Unidade Prisional fiscalizará as atividades 

de trabalho, utilização de equipamentos, ferramentas e insumos de todas as frentes de 

trabalho e, para tal, manterá controle de retirada e devolução dos referidos itens. 
Art. 194. O Núcleo de Trabalho e Produção fornecerá equipamento de proteção individual – 

EPI para as frentes de trabalho sob sua responsabilidade na Unidade Prisional. 

Art. 195. Às instituições parceiras cumpre o controle dos equipamentos, ferramentas e 

insumos utilizados nas frentes de trabalho sob sua responsabilidade, bem como lhes 

constitui dever reportar ao NTP quaisquer extravios ou perdas de materiais. 

Art. 196. A instituição parceira fornecerá os equipamentos de proteção individual – EPI 

necessários à realização das atividades sob sua responsabilidade, cumprindo-lhe, ainda, 

repassar orientações relativas à higiene e segurança do local de trabalho e outras que se 

afigurem pertinentes. 

Art. 197. O repasse de verba de despesas miúdas de produção para atendimento às 

necessidades inadiáveis da Unidade Prisional será realizado mediante solicitação do 
Gerente de Trabalho e Produção, o qual deverá estar devidamente credenciado junto à DCF. 

§ 1º A solicitação da verba de despesa miúda será realizada em formulário próprio, cujo 

escopo pode ser acessado na intranet da SEDS. 

§ 2º Quando não houver Gerente de Trabalho e Produção, a Direção da Unidade Prisional 

indicará outro servidor para ser credenciado junto à DCF. 

§ 3º O servidor credenciado deverá acompanhar, via SIAFI, a disponibilização da ordem de 

pagamento que ficará acessível para saque e utilização por 30 (trinta) dias a contar da data 

do depósito. 

Art. 198. O Gerente de Trabalho e Produção ou outro servidor credenciado, mediante 

preenchimento de formulário específico e juntada de toda a documentação exigida, 

realizará a prestação de contas junto à DCF em, no máximo, 40 (quarenta) dias corridos 

contados da disponibilização da ordem de pagamento referente à verba de despesa miúda. 
Parágrafo único. Outros formulários necessários, bem como a relação de toda 

documentação exigida, estarão disponíveis na Intranet juntamente com demais informações 

e detalhamentos sobre os procedimentos relativos à prestação de contas de despesas miúdas 

de produção. 
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No ano de 2013 foi publicado o último edital de processo seletivo simplificado-PSS em que 

constava a vaga de cadastro de reserva para o cargo de Gerente de Produção. Desde então não 

temos mais PSS para a admissão desse tipo de categoria profissional.  

 

Atualmente a função vem sendo exercida por Assistentes Administrativos de Defesa Social (2° grau 

completo), Analistas Executivos de Defesa Social (3° grau completo) ou por Policiais Penais. Não existe 

uma nomeação formal ou qualquer tipo de remuneração/gratificação adicional para os servidores que atuam 

como Gerentes de Produção nas unidades prisionais. 
 

 

 

 

NÍVEL DE 

ESCOLARIDADE 

 

FUNÇÃO 

 

CATEGORIAS 

 

ATRIBUIÇÕES GERAIS 

Ensino Superior 

Completo 
(3° grau completo) 

Analista 

Executivo de 
Defesa 

Social 

Gerente de 

Produção 

 

Gerenciar, orientar e relatar toda a atividade de 

campo e de mercado do trabalho interno; poderá 

atuar como articulador entre unidade Prisional e 

Sociedade/Empresas visando implementar e 

desenvolver atividades que estejam vinculas a 
vocação produtiva da região (economia local); captar 

parcerias junto a comunidade que permitam a 

comercialização da produção bem como abertura de 

campo de trabalho visando a reintegração social e 

profissional do detento. 

 

PROCEDIMENTOS DE ROTINA 

 

O trabalho no sistema prisional é um dever social e uma condição de dignidade humana, com 

finalidade educativa e produtiva. Além disso, faz parte do Programa Individualizado de 

Ressocialização, elaborado pela Comissão Técnica de Classificação, conforme previsto na Lei de 

Execução Penal. 

Dessa forma, a fim de garantir oportunidades de trabalho nas unidades prisionais, as atividades 

podem ser desempenhadas nas seguintes modalidades: 

 

➢ Parcerias com instituições públicas ou privadas: ocorre quando as entidades contratam a 

mão de obra prisional e gerenciam todo o fluxo de produção e comercialização. 

➢ Cota SEJUSP: modalidade em que os acautelados desenvolvem atividades e produção em 

prol da Secretaria de Justiça e Segurança Pública. Trata-se das unidades fabris do Estado 

para fabricação de uniformes, vassouras, lençóis e dos projetos sociais desenvolvidos pela 

SEJUSP. 

➢ Autônomo: situação em que os custodiados realizam uma atividade de trabalho sem 

necessidade de parcerias. Como exemplo, pode-se citar a confecção de peças de artesanato. 
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➢ Trabalho em prol da unidade prisional: atividades de limpeza, construção, reforma, 

conservação e melhoramentos no estabelecimento penal. 

➢ Carta de Emprego: quando o Juiz da VEC autoriza o trabalho do IPL com vínculo celetista 

(CLT), após o empregador remeter a este a proposta de emprego. A unidade prisional se 

exime das responsabilidades no que se refere à fiscalização e à guarda do trabalho dos 

privados de liberdade. 

 

Quanto à forma da oferta de trabalho nos estabelecimentos penais, podemos assim definir:  

 

TURNOS HORÁRIOS 

NÚMERO DE 

POSTOS/VAGAS 

DE TRABALHO 

NÚMERO 

EFETIVO 

PROCEDIMENTOS 

DE REVISTA NOS 

TRABALHADORES 

E DEMAIS 

PROFISSIONAIS 

PROCEDIMENTOS 

DE ESCOLTA 

Manhã, 

Tarde ou 

Noite 

A jornada 

normal de 

trabalho não 

será inferior a 

6 (seis) e nem 

superior a 8 
(oito) horas , 

com descanso 

nos domingos 

e feriados. 

O número de 

postos/vagas de 

trabalho vai 

depender da relação 

de trabalho 

estabelecida pelo 

empregador ou pela 
atividade a ser 

produzida de 

maneira autônoma 

ou em prol da 

unidade. 

O número 

efetivo vai 

depender do 

número de 

parcerias e 

tipos 
firmadas em 

cada 

unidade 

prisional. 

Os procedimentos vão 

seguir o estabelecido no 

processo de segurança 

geral da unidade 

estabelecido no ReNP 

nos itens: POP.GP-01- 

cadastro e 

credenciamento de 

prestadores de serviço e 

visitantes à unidade 
prisional. POP.GP -02 - 

revista em visitantes à 

unidade prisional – 

servidor e prestador de 

serviço e POP.GP -03 - 

vistoria em veículos e 

cargas. 

Os procedimentos vão 

seguir o processo de 

trânsito interno de preso 

POP.GP -06 - 

planejamento de 

movimentação interna 

de preso. POP.GP -07 - 

revista no preso e seus 

pertences para o trânsito 

interno. POP.GP -08 – 

algemação. POP.GP -09 
- movimentação interna 

de preso anexo III– 

agenda de 

movimentação das áreas 

técnicas para 

atendimento anexo IV– 

agenda de 

movimentação 

 

A seleção para participação nas atividades laborais fica sob a responsabilidade da Comissão 

Técnica de Classificação que tem por competência orientar a individualização da execução penal 

por meio da elaboração de um Programa Individualizado de Ressocialização, que busca dirigir, 

orientar, coordenar, controlar, analisar e acompanhar o referido programa, zelando pelo 

cumprimento dos seus objetivos. 

Nossa Constituição Federal, em seu Artigo 5º, Inciso XLVI, elenca o princípio da individualização 

da pena, estabelecendo que a punição deve acontecer na exata medida do crime praticado 

(considerando-se eventuais antecedentes), de forma justa e sem padronizações. Desse modo, a partir 

de interpretação sistemática do extenso rol de direitos e garantias fundamentais trazidos na Carta 

Magna, com base, ainda, na personalidade de cada indivíduo, o que somente será possível a partir 

da atuação de Comissão Técnica de Classificação. 

Essa determinação constitucional não se encerra quando a sentença é proferida, muito pelo 

contrário, aliás, exigem-se também adaptações durante o cumprimento da pena. Para tal, a Lei de 

Execução Penal, no Título II, Capítulo I, artigos 5º a 9º, estabelece a criação das Comissões 

Técnicas de Classificação nas unidades prisionais. Ademais, há, ainda, a Lei Estadual nº 11.404, de 

25 de janeiro de 1994, a qual contém normas de Execução Penal no Estado de Minas Gerais. 
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Dentro da estrutura do Sistema Prisional, a CTC possui a característica técnica de analisar os 

indivíduos privados de liberdade de maneira multiforme, visando garantir os direitos constitucionais 

dos IPL. A Comissão técnica de Classificação, provida de estrutura teórica, metodológica e 

científica da equipe de segurança e da equipe técnica da Unidade Prisional, contribui de forma 

concreta para o processo de individualização da pena, na medida em que atribui confiabilidade e 

credibilidade ao processo de classificação dos indivíduos privados de liberdade. 

A individualização da pena traduz-se, pois, em garantia fundamental aos custodiados de uma 

punição com base na justiça e com vistas à plenitude da ressocialização. Desse modo, considera-se 

todos os pontos elencados na classificação técnica para a potencial inserção em quaisquer atividades 

que visem inibir a ociosidade (seja em atividades laborais, educacionais etc.), e, em maior grau, 

proporcionar condições para que se possa lograr êxito no processo de ressocialização de cada preso. 

Assim, no estado de Minas Gerais, a Diretoria de Classificação Técnica tem como desafio cumprir a 

legislação vigente e, portanto, acompanhar a classificação técnica - materializada no Programa 

Individualizado de Ressocialização, elaborado por Comissão Técnica de Classificação, a qual 

deverá ser devidamente instituída em cada estabelecimento prisional sob a jurisdição do DEPEN-

MG. 

Todos os presos que são selecionados para uma frente de trabalho, recebem todas as informações 

acerca das implicações no caso de punições disciplinares, bem como orienta quanto à importância 

de manter uma boa conduta carcerária, conscientizando-os sobre a influência dessa postura no 

cumprimento da pena. 

Por esse motivo não vislumbramos uma relação entre as atividades laborais e casos de penalidades 

uma vez que os presos, ao contrário do que muitos pensam, procuram preservar ao máximo a 

oportunidade de trabalho e renda.  

GESTÃO DE PESSOAS 

 

Conforme já mencionado anteriormente, atualmente a função de Gerente de Produção vem sendo 

exercida, em sua maioria, por Assistentes Administrativos de Defesa Social, Analistas Executivos 

de Defesa Social ou por Policiais Penais (Antigo Agente de Segurança Penitenciário).  

Não existe uma nomeação formal ou qualquer tipo de remuneração/gratificação adicional para os 

servidores que atuam como Gerentes de Produção nas unidades prisionais. 

 

CARGO/FUNÇÃO VÍNCULO ESCOLARIDADE 
GÊNERO 

FEM MAS 

GESTOR --- --- --- --- 

SUPERVISOR --- --- --- --- 

GERENTE DE 

PRODUÇÃO 

contratado ou servidor 

efetivo no exercício da 

função 

contrato (3° grau 

completo)/ servidor 

efetivo no exercício 

da função  (2º ou 3° 

grau completo) 

X X 

 

Considerando a competência da Diretoria de Gestão de Pessoas de coordenar e executar as 

atividades relativas ao quadro de pessoal e desempenho de recursos humanos,  salvo melhor juízo, 

atualmente não dispomos de meta ou previsão para a contratação de profissionais visando a atuação 

em demandas específicas de trabalho e renda no período 2020-2021. 
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SISTEMA DE INFORMAÇÃO 

 

Atualmente, o Sistema Prisional Mineiro conta com Sistema Integrado de Gestão Prisional 

(SIGPRI). Esse sistema é responsável por armazenar e gerenciar as informações do Sistema 

Prisional. A nova ferramenta substitui o INFOPEN (Sistema de Informações Penitenciárias) que 

usava a Plataforma Alta Main Fraime que exigia o uso de comandos complexos em uma tela de 

interação com o usuário de difícil visualização. 

SIGPRI oferece aos usuários um visual mais atrativo, agregando os conceitos de navegabilidade e 

usabilidade comuns às páginas da internet garantindo consultas mais dinâmicas e objetivas para os 

usuários, além da possibilidade de acesso de qualquer computador ou smartphone o que garante o 

acesso à informação a qualquer hora e em qualquer lugar. 

O SIGPRI foi desenvolvido por meio da Diretoria de Sistemas de Informação (DSM), em conjunto 

com a Companhia de Tecnologia da Informação de Minas Gerais (PRODEMGE) e já está 

funcionando desde dezembro de 2017 em todas as unidades prisionais e áreas administrativas do 

DEPEN-MG.  

 

Entre as aplicações do SIGPRI podemos destacar: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Atrelado à criação do SIGPRI e pensando nas famílias de mais de 70 mil presos que cumprem pena 

em Minas Gerais, foi criado também o PORTAL SIGPRI. O Portal vem com a proposta de reunir 

serviços importantes para familiares e advogados dos IPL que cumprem suas penas nas unidades 

prisionais administradas pelo DEPEN-MG 
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Dentre os serviços existentes no portal, podemos citar:  

       

      Fonte: http://www.portalsigpri.mg.gov.br/ 

 

Nesse arcabouço de informações geradas pelo Sistema Integrado de Gestão Prisional é que 

encontramos o Módulo do Trabalho do Preso. Com a criação do módulo do Trabalho do Preso foi 

possível controlar a produção, a frequência, a remuneração dos IPL que trabalham em todo o 

Estado; foi possível a desburocratização ao permitir o pagamento dos proventos por meio de um 

cartão magnético além de proporcionar o controle da oferta de trabalho no sistema prisional à 

medida que novas parcerias são lançadas em seu banco de dados. 

ARTICULAÇÃO 

 

Dentre as instituições que o Sistema Prisional Mineiro possui interlocução acerca da execução penal 

e mais especificamente do trabalho e renda podemos citar:  

 

✓ Varas da Execução Penal  

✓ Ministério Público Estadual  

✓ Conselho da Comunidade  

✓ Defensoria Pública Estadual  

✓ Serviço Voluntário de Assistência Social - SERVAS 

✓ Departamento Penitenciário Nacional  

✓ Ordem dos Advogados do Brasil – Seção Minas Gerais 

 

A Diretoria de Trabalho e Produção, desde o ano de 2015 tem realizado revisões periódicas nas 

medidas administrativas e legislativas para o incentivo do trabalho e a instalação de unidades 

produtivas nas unidades prisionais.  

http://www.portalsigpri.mg.gov.br/
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Dentre as ações que se encontram em tramitação, podemos destacar a proposta de atualização do 

Decreto nº 46220 de 2013, que estabelece normas e procedimentos para o trabalho dos presos no 

Estado de Minas Gerais; a Resolução nº 1433 de 2013, que regulamenta o procedimento de 

construção de benfeitorias realizadas pelas entidades parcerias, direcionadas a ressocialização dos 

presos por meio do trabalho, ensino e profissionalização, assistência jurídica, e assistência à saúde; 

a Resolução SEAP nº 127 de 2018, que dispõe sobre a regulamentação da modalidade de trabalho 

com artesanato com expressão econômica nas Unidades Prisionais do Estado; a Resolução SEAP n° 

86, de 2018, que dispõe sobre o credenciamento de entidades de assistência social interessadas em 

se tornar beneficiárias dos projetos desenvolvidos pela Seap, sob a égide da lei federal n° 

7.210/1984 e a Resolução SEAP nº 87 de 2018, que dispõe sobre o credenciamento de órgãos do 

Poder Executivos Estaduais interessados em se tornar beneficiários dos projetos desenvolvidos pela 

Seap, que envolvam a atuação de presos sob custódia do Sistema Prisional de Minas Gerais.  

Além disso, temos a proposta de instituição do fundo rotativo que prevê a reversão de valores para 

custeio e melhoria do próprio sistema prisional e remuneração do trabalho do preso. O processo em 

questão se encontra em análise pelas instâncias superiores em razão dos posicionamentos técnicos 

apresentados pela Secretaria de Estado de Justiça e Segurança Pública e da Secretaria de Estado de 

Fazenda de Minas Gerais. 

Como inovação nesse cenário de articulação, em razão da elaboração do Plano Estadual pelo 

Trabalho e Renda foi realizado um contato inicial com a Secretaria de Estado de Desenvolvimento 

Social por meio de sua subsecretária de Trabalho e Emprego. 

Assim, no que tange as atribuições e atividades desenvolvidas no âmbito da Subsecretaria de 

Trabalho e Emprego, as atividades que podem ser desenvolvidas em colaboração para auxílio do 

cumprimento das metas dos planos são: 

- Fomento ao trabalho: 

Os projetos da DMAOT de sensibilização e fomento à empregabilidade de públicos específicos pode ser uma 

ferramenta de apoio para os egressos do sistema prisional, contribuindo para sua reinserção produtiva. 
Ademais, o banco de dados de empregadores e empresas da referida diretoria pode auxiliar a captação de 

parceiros para as atividades laborais intra ou extra muros realizada pelos detentos. A viabilidade da parceria 

com os entes privados deve ser avaliada pelo Núcleo de Parcerias do DEPEN-MG e a Subte auxiliaria apenas 

na divulgação dessa alternativa para os empregadores, como articuladora dos contatos; 

- Geração de renda: 

Os egressos do sistema prisional podem ser assessorados pela Central de Autônomos. Ademais as 
alternativas de empreendedorismo podem ser potencializadas, também, com estratégias de produção 

cooperada ou associada pelos preceitos da Economia Solidária. 

-  Quanto à qualificação: 

Realização de diagnósticos de demandas por qualificação profissional e das atividades produtivas das 

mesorregiões/municípios polos onde estão inseridas as 19 RISPs – Área Integrada de Segurança Pública de 

Minas Gerais, como forma de orientar as ações de qualificações executadas pelo DEPEN em suas ações e 
investimentos em qualificação profissional, nas suas unidades prisionais e na elaboração de projetos de 

captação de recursos para esta; 

- No âmbito do Qualifica-se: 

Articular junto a DEPEN para a formação de multiplicadores (agentes públicos que atuem dentro das 19 

RISPs), para que os mesmos, após essa capacitação e certificação, realizem em suas respectivas RISPs, 

através de articulação própria, com parceiros locais, ações de desenvolvimento competências básicas para o 
mundo do trabalho, direcionadas aos seus públicos específicos. A diretoria de Implementação e 

Monitoramento da SEDESE/SUBTE prestará suporte administrativo e a partir das listas e documentação 

comprobatória da ação, certificará (certificados em PDF) tanto os participantes quanto os palestrantes, 

conforme ação e carga horária realizada. 
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TRABALHO NO CONTEXTO PRISIONAL 

 

Conforme já apresentado, a Diretoria de Trabalho e Produção tem por competência orientar, 

fiscalizar e executar as atividades relativas ao trabalho e à produção dos indivíduos privados de 

liberdade. Atualmente, sua estrutura conta com o Núcleo de Pagamentos, cuja incumbência é 

fiscalizar e executar os procedimentos relativos ao pagamento da remuneração dos indivíduos 

privados de liberdade que exercem atividades remuneradas; o Núcleo de Produção é responsável 

por mapear e controlar os maquinários, insumos e espaços destinados às atividades de trabalho, por 

avaliar o desempenho do setor produtivo nas Unidades Prisionais e por estabelecer critérios de 

controle da produção artesanal, industrial e agropecuária das unidades, bem como da receita geradas 

e o Núcleo de Parcerias, que tem o papel de gerir e auxiliar as Unidades Prisionais nas relações 

com parceiros de trabalho e outros atores que atuam na inserção de presos em atividades laborais 

além de obter as vagas e postos de trabalho por meio da captação e prospecção de novas parcerias.  

As parcerias são formalizadas com pagamento não inferior a ¾ do salário mínimo vigente e o valor 

auferido aos privados de liberdade é dividido em três percentuais: 25% é destinado à conta pecúlio 

(uma espécie de conta-poupança judicial), 25% retorna ao Estado como ressarcimento dos gastos 

realizados com a manutenção do indivíduo e 50% é destinado à assistência familiar ou pessoal. Este 

auxílio aos familiares é muito importante, visto que por meio deste recurso é possível diminuir os 

impactos causados pelo encarceramento daquele indivíduo. 

Nesse contexto, a utilização de mão de obra carcerária apresenta vantagens econômicas e sociais 

para o empresário, para o custodiado, para sua família e para o Estado. Para o empresário a redução 

de custos é notória, além dos ganhos em eficiência e produtividade, tendo em vista o desempenho 

apresentado no ambiente fabril.  

Para os presos, além da redução de pena por meio das remições (1 dia de pena remida a cada 3 dias 

de trabalho), a saída do ócio propicia o resgate da autoestima e da dignidade, muitas vezes perdidas 

pela situação de cárcere. 

As parcerias de trabalho podem ser internas, na qual os detentos trabalham dentro da limitação da 

unidade prisional e os parceiros levam todo aparato produtivo para dentro da unidade prisional, ou 

externa, onde os presos realizam seu trabalho em estabelecimento externo à unidade prisional. 

Neste último caso, o indivíduo necessita de autorização judicial para exercer a atividade laboral. 

Para firmar a parceria, faz-se necessária a formalização por meio do Termo de Compromisso – 

instrumento jurídico padronizado utilizado para todas parcerias, no qual constam as obrigações dos 

partícipes, bem como os dispositivos legais que balizam a relação. 

Minas Gerais já teve mais de 500 parcerias de trabalho formalizadas em mais de 100 atividades, 

como: fabricação de artefatos eletrônicos, borracha, PVC, peças automotivas, estruturas metálicas, 

produtos alimentícios, serviços administrativos, de usinagem, tornearia, solda, marcenaria, 

construção civil, corte e costura, lavanderia, limpeza urbana, entre outros. 

As parcerias constituem uma importante ferramenta para a promoção da reinserção social dos 

indivíduos por meio do trabalho, além de propiciar sua formação profissional, que, futuramente, 

será positiva para sua estabilidade profissional quando egresso do Sistema Prisional. 

Com a utilização da mão de obra prisional e a parceria das empresas colaboradoras são arrecadados, 

anualmente, em Minas Gerais, cerca de R$ 4 milhões de reais, recurso que é revertido aos cofres 

públicos. 
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Quanto à existência de protocolos para saúde e segurança no trabalho bem como a disponibilização 

de EPIs e obrigatoriedade de uso, no Termo de Cooperação Técnica temos a cláusula quarta - das 

obrigações dos compromissários que assim dispõe em seu Parágrafo Segundo:  

Competirá ao Parceiro: 

A - Indicar, oficialmente, o nome do técnico responsável para responder por esse 

instrumento junto à SEJUSP; 

B - Cumprir todas as normas e instruções relativas à segurança da Unidade Prisional em se 

tratando de trabalho interno, nas dependências da Unidade Prisional; 

(...) 

F - Fornecer os uniformes, os equipamentos, as máquinas e utensílios, de sua 

responsabilidade, necessários e adequados para o bom andamento dos trabalhos e para o 

cumprimento do objeto deste instrumento; 

(...) 

I - Cumprir toda legislação pertinente à saúde e segurança no trabalho, disponibilizando 

Equipamentos de Proteção Individual (EPI), necessários parta o desempenho das 

atividades; 

J - Responder por danos, e indenizar o preso ou seus sucessores, em casos de acidentes de 

trabalho em decorrência das atividades prestadas na execução das tarefas pactuadas neste 

instrumento; 

(...) 

M - Pagar o ressarcimento do seguro contra acidentes de trabalho, quando este for 

contratado pela SEJUSP. 

 

Sobre a articulação e/ou contribuição à previdência social, em Minas Gerais o preso pode pagar 

INSS na condição de contribuinte facultativo.  

Já as oficinas de produção do sistema prisional são espaços nos quais os presos produzem artigos 

utilizados no próprio sistema. São exemplos de itens produzidos: uniformes, lençóis, chinelos, rodos 

e vassouras.  

O Estado de Minas Gerais conta com mais de dez polos fabris. O referido trabalho é de suma 

importância para a economia de recursos para o Estado e para a promoção do trabalho para este 

público.  

O sistema prisional mineiro funciona como um grande polo industrial têxtil. A instalação de 

confecções equipadas com máquinas de corte, costura e silk em várias unidades prisionais do 

Estado, todas administradas pela Sejusp, garantiu a produção de 347.565 peças de uniformes e 

chinelos que são usados pelos próprios detentos do sistema prisional do Estado.  

A produção com a utilização de mão de obra prisional garantiu aos cofres públicos uma economia 

de cerca de R$1,6 milhão em 2017. Nos dois primeiros meses de 2018 a economia chegou a R$370 

mil. Além da vantagem financeira, soma-se a profissionalização da mão de obra carcerária, a 

agilidade na produção e a pontualidade na entrega das vestimentas. 
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                            Fonte: Catálogo de Produtos e Serviços DTP (Números baseados em 2017) 

 

Além de todas as vantagens já apresentadas, podemos ainda acrescentar:  

 

SAZONALIDADE 

 

POSSIBILIDADE DE ADEQUAR A 

QUANTIDADE DE TRABALHADORES 

AO VOLUME DE PRODUÇÃO SEM OS 

HABITUAIS CUSTOS DE DEMISSÃO 

PREVISTOS NA CLT. 

BAIXO CUSTO DA MÃO DE OBRA 

 

Economia de até 80% em relação ao 

emprego regido pela CLT. Isenção de 

encargos trabalhistas: FGTS, 13º salário, 

férias, dentre outros. 

 

ISENÇÃO DE ALUGUEL 

 

Não há despesa com aluguel em caso de 

utilização de estrutura pronta, sendo 

disponibilizada pelas unidades prisionais. 

 

ISENÇÃO DE IPTU 

 

Não há pagamento deste imposto pela 

utilização da estrutura dentro das unidades 

prisionais.  

OFICINAS DE TRABALHO 

 

Várias unidades prisionais oferecem oficinas 

de profissionalização, reduzindo os custos 

com treinamento.  
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QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL DOS PRIVADOS DE LIBERDADE 

 

O DEPEN-MG através da sua Superintendência de Humanização do Atendimento, objetiva a 

preparação do indivíduo para o exercício de profissões, contribuindo para sua inserção no mundo do 

trabalho e na vida em sociedade. Os cursos de educação profissional e tecnológica são organizados 

por eixos tecnológicos, possibilitando a construção de diferentes itinerários formativos.  Observadas 

as normas do respectivo sistema e nível de ensino, objetivos, características e duração, de acordo 

com as diretrizes curriculares nacionais estabelecidas conforme preconiza a Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional (LDB). 

As qualificações preveem instrumentos de avaliação, para medir o conhecimento teórico adquirido 

na educação profissional e tecnológica, inclusive no trabalho. Podendo estes, serem reconhecidos 

para certificação e conclusão de estudos. Quanto as qualificações propostas pelas oficinas de 

trabalho, a efetividade será medida através do desempenho individual. 

Nesse sentido, a oferta de capacitação profissional integrando diferentes níveis e modalidades da 

educação com as dimensões do trabalho, amplia no pós-cárcere, as possibilidades de 

empregabilidade e criação de renda, com vistas ao adequado retorno para a vida em sociedade.  

 

ÁREA DE CAPACITAÇÃO 
PROFISSIONAL  

QUANTIDADE 
DE 

CAPACITADOS  

QUANTIDADE 
DE 

CAPACITADOS 

QUANTIDADE 
DE 

CAPACITADOS 

QUANTIDADE 
DE 

CAPACITADOS 

QUANTIDADE 
DE 

CAPACITADOS 

QUANTIDADE TOTAL 
DE VAGAS 

HOMOLOGADAS PARA 
EXECUÇÃO ATÉ 2023  2019 2020 2021 2022 2023 

AGROPECUÁRIA 10 14 --       

ALMOXARIFE OU ESTOQUISTA 22 30 15 45 15 75 

ARTESANATO 20 23 --       

ARTESÃO EM BORDADO À MÃO 65 --- --       

ASSISTENTE ADMINISTRATIVO 15 18 17 51 17 85 

ATENDIMENTO AO PÚBLICO 13 7 --       

AUXILIAR DE COZINHA --- 16 --       

AUXILIAR DE OFICINA MECÂNICA 34 76 --       

AUXILIAR DE PEDREIRO 52 34 --       

BARBEIRO 65 10 95 285 95 475 

BIOSSEGURANÇA HOSPITALAR --- 2 --       

CABELEIREIRO 38 7 --       

CAMAREIRO --- 6 --       

COPEIRO --- 14 --       

CORTE E COSTURA 71 25 49 147 49 245 

CROCHÊ 22 57 --       

CUIDADOR DE IDOSO 13 18 --       

CURSO DE INFORMÁTICA 45 30 --       
CURSO DE INGLÊS 
INSTRUMENTAL 

15 --- --       

CURSO DE PINTURA EM TECIDOS 20 --- --       

DESIGN DE SOBRANCELHAS 12 --- --       

DOCEIRO --- 1 --       
ELETRICISTA INSTALADOR 
PREDIAL BT 

45 37 81 243 81 405 

http://www.planalto.gov.br/Ccivil_03/leis/L9394.htm
http://www.planalto.gov.br/Ccivil_03/leis/L9394.htm
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ELETRÔNICA 20 --- --       

ARTEFATOS DE CONCRETO 41 62 9 27 9 45 

GARÇON --- 9 18 54 18 90 

HORTICULTOR ORGÂNICO --- --- 32 96 32 160 
INSTALADOR DE AR 
CONDICIONADO 

--- 1 --       

JARDINEIRO 45 38 --       

LAVANDERIA HOSPITALAR --- 2 --       

LOGÍSTICA --- 35 --       

MARCENARIA --- --- 6 18 6 30 

MECÂNICA DE MOTOS 28 15 --       

MESTRE DE OBRAS -- 2 --       
MICROEMPREENDEDOR 
INDIVÍDUAL - MEI 

-- -- 34 102 34 170 

OLECICULTURA 10 -- --       

PADEIRO 102 10 105 314 105 524 

PEDREIRO DE ALVENARIA 33 44 70 209 70 349 

PINTOR DE OBRAS IMOBILIÁRIAS --- --- 44 133 44 221 

PEQUENOS REPAROS 10 --- --       

MANICURE E PEDICURE --- --- 68 204 68 340 

MAQUIAGEM 60 --- --       

SALGADEIRA 5 --- --       

SEGURANÇA DO TRABALHO -- 7 --       
SEPARAÇÃO E MANEJO DE 
RESÍDUOS SÓLIDOS 

16 -- --       

SERRALHERIA --- --- 9 27 9 45 

TORNEIRO -- 3 --       

VENDEDOR --- --- 8 24 8 40 
TOTAL 947 653 660 1979 660 3299 

 
  

ÁREA DE CAPACITAÇÃO PROFISSIONAL 
QUANTIDADE DE 

CAPACITADOS27 

EFETIVIDADE DE 

CONTRATAÇÃO 

QUANDO 

EGRESSO28 

AGROPECUÁRIA 14 -- 

ALMOXARIFE OU ESTOQUISTA 30 -- 

ARTESANATO 23 -- 

ARTESÃO EM BORDADO À MÃO --- -- 

ASSISTENTE ADMINISTRATIVO 18 -- 

ATENDIMENTO AO PÚBLICO 7 -- 

 
27 Números referentes ao 1º semestre de 2020 
28 A efetividade de contratação do egresso é competência do Programa de Inclusão Social de Egressos do Sistema 

Prisional (PrEsp) tem como objetivo principal propiciar o acesso a direitos e promover condições para a inclusão social 

de homens e mulheres egressos do sistema prisional. O público chega até o PrEsp a partir da apresentação para 

assinatura do livro da condicional, de encaminhamento pela rede de apoio ou, também, pelo comparecimento 

espontâneo. Vale ressaltar que a inscrição do público atendido para realização do acompanhamento dos casos é sempre 

voluntária. Por esse motivo não possuímos o quantitativo de contratação relativo a área de capacitação profissional 
quando egresso. 
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AUXILIAR DE COZINHA 16 -- 

AUXILIAR DE OFICINA MECÂNICA 76 -- 

AUXILIAR DE PEDREIRO 34 -- 

BARBEIRO 10 -- 

BIOSSEGURANÇA HOSPITALAR 2 -- 

CABELEIREIRO 7 -- 

CAMAREIRO 6 -- 

COPEIRO 14 -- 

CORTE E COSTURA 25 -- 

CROCHÊ 57 -- 

CUIDADOR DE IDOSO 18 -- 

CURSO DE INFORMÁTICA 30 -- 

CURSO DE INGLÊS INSTRUMENTAL --- -- 

CURSO DE PINTURA EM TECIDOS --- -- 

DESIGN DE SOBRANCELHAS --- -- 

DOCEIRO 1 -- 

ELETRICISTA INSTALADOR PREDIAL BT 37 -- 

ELETRÔNICA --- -- 

ARTEFATOS DE CONCRETO 62 -- 

GARÇON 9 -- 

INSTALADOR DE AR CONDICIONADO 1 -- 

JARDINEIRO 38 -- 

LAVANDERIA HOSPITALAR 2 -- 

LOGÍSTICA 35 -- 

MECÂNICA DE MOTOS 15 -- 

MESTRE DE OBRAS 2 -- 

OLECICULTURA --- -- 

PADEIRO 10 -- 

DE ALVENARIA 44 -- 

PEQUENOS REPAROS --- -- 

MAQUIAGEM --- -- 

SALGADEIRA --- -- 

SEGURANÇA DO TRABALHO 7 -- 

SEPARAÇÃO E MANEJO DE RESÍDUOS 

SÓLIDOS 
--- 

-- 

TORNEIRO 3 -- 

VENDEDOR 7 -- 

TOTAL 660 -- 
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INFRAESTRUTURA 

 

Conforme já apresentado, o Estado de Minas, no que tange ao Sistema Penitenciário, possui 

estruturas prisionais construídas seguindo as Diretrizes Básicas para arquitetura penal como 

também aquelas que foram assumidas da Polícia Civil e cuja a estrutura, em sua totalidade foram 

adaptadas para receber o cárcere. Nesse sentido, algumas de nossas unidades passaram por vários 

processos de reforma e/ou adequação, ao longo dos anos de existência, com o propósito de atender 

às políticas públicas criadas para atender a demanda prisional, em respeito à legislação vigente. 

 

Atualmente, temos como órgão competente para discutir assuntos relacionados ao Sistema 

Penitenciário o Conselho Nacional de Políticas Criminais e Penitenciárias – CNPCP, que  em sua 

Resolução nº 09, de 18 de novembro de 2011, que edita as Diretrizes Básicas para Arquitetura Penal e 

posteriormente com a Resolução nº 2, de 12 de abril de 2018, dispõe sobre a flexibilização das 

Diretrizes Básicas para Arquitetura Penal colocando como  

 
“objetivo principal, no que tange à construção, reforma, ampliação e aparelhamento 

de estabelecimentos penais, a geração de vagas, para depois se pensar na construção 

de espaços e aquisição de equipamentos para a consecução de políticas públicas 

voltadas ao Sistema Penitenciário.”  

 

Assim, encontramos unidades que, infelizmente, não conseguem atuar de maneira mais efetiva 

quando falamos em trabalho e renda para preso, pela falta de estrutura adequada na unidade que 

fomente a criação de parcerias de trabalho aptas a fornecer oportunidades voltadas a esse 

seguimento.  

 

Quanto a utilização dos espaços destinados ao trabalho que viram celas e vice e versa, atualmente 

são raras as vezes que isso acontece uma vez que já existem algumas orientações e normas internas 

que num primeiro momento proíbem esse tipo de modificação.  

 

Para se ter uma ideia, a utilização dos espaços destinados ao trabalho nas unidades de Minas Gerais, 

são utilizados pelos parceiros de forma gratuita, tem o mesmo que arcar com a utilização de água ou 

energia elétrica caso faça uso  em sua linha de produção. Existem ainda casos em que é 

disponibilizado ao parceiro, uma espaço ocioso no interior a unidade e ali é construído um galpão 

de trabalho com ônus totalmente ao parceiro. Ao final da parceria, essa edificação é incorporada ao 

patrimônio da unidade prisional.  

 

REMIÇÃO 

 

A partir do trabalho, além de benefícios voltados à valorização humana, geração de renda e 

mudança na rotina do cárcere, o indivíduo privado de liberdade também possui o benefício da 

remição de pena, que consiste na redução de 1 (um) dia da pena a cada 3 (três) dias trabalhados.  

Quanto a sua forma de divulgação, a unidade prisional encaminha um relatório das atividades 

laborais ao juízo da execução, mensalmente ou trimestralmente. A partir desse relatório, que é 

extraído do SIGPRI, o Juiz ratifica a realização da atividade laboral.  

 

No Estado de Minas Gerais, todas as atividades laborais são consideradas para fins de remição. 

Apenas em algumas comarcas, as atividades de artesanato não são consideradas, conforme o 
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entendimento do juízo da execução penal local. É importante destacar que a decisão acerca das 

atividades consideradas para fins de remição é sempre do poder judiciário.  

 

Dessa forma, a fim de garantir as oportunidades de trabalho nas unidades prisionais, as atividades 

podem ser desempenhadas nas seguintes modalidades: 

 

• Parcerias com instituições públicas ou privadas: ocorre quando as entidades contratam a 

mão de obra prisional e gerenciam todo o fluxo de produção e comercialização. 

 

• Cota SEJUSP: modalidade em que os acautelados desenvolvem atividades e produção em 

prol da Secretaria de Justiça e Segurança Pública. Trata-se das unidades fabris do Estado 

para fabricação de uniformes, vassouras, lençóis e dos projetos sociais desenvolvidos pela 

SEJUSP. 

 

• Autônomo: situação em que os custodiados realizam uma atividade de trabalho sem 

necessidade de parcerias. Como exemplo, pode-se citar a confecção de peças de artesanato. 

 

• Trabalho em prol da unidade prisional: atividades de limpeza, construção, reforma, 

conservação e melhoramentos no estabelecimento penal. 

 

• Carta de Emprego: quando o Juiz da VEC autoriza o trabalho do IPL com vínculo celetista 

(CLT), após o empregador remeter a este a proposta de emprego. A unidade prisional se 

exime das responsabilidades no que se refere à fiscalização e à guarda do trabalho dos 

privados de liberdade. 

 

QUANTIDADE 

ENVOLVIDOS 

EM ATIVIDADE 

LABORAL 

BENEFICIADOS 

PELA REMIÇÃO 

PRESOS29 12.408 12.408 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
29 Quantitativo referente ao mês de Julho de 2020.  
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PLANO DE METAS 2021 – 2023 

 

A seguir apresentamos as metas para o anos de 2020 - 2021 em relação as unidades prisionais do 

Estado de Minas Gerais. Considerando o número de unidades no Estado e o porte, as metas foram 

elaboradas considerando o perfil de cada unidade. Atualmente a Diretoria de Trabalho e Produção 

acompanha apenas o número de presos trabalhando.  

 

Unidade prisional (nome 
novo) 

Ocupação 
média 

TOTAL DE IPL 
TRABALHANDO abril 

2021 
META 2021 META 2022 META 2023 

Observações 
Amanda 

Casa do Albergado de 
Belo Horizonte I 

63 0 33 36 40   

Casa do Albergado de 
Juiz de Fora I - José 

Alencar Rogêdo 
128 6 66 73 80   

Centro de Apoio Médico 
e Pericial de Ribeirão das 

Neves I 
24 3 0 0 0 

Hospital de 
custódia, não tem 

meta 

Centro de Referência à 
Gestante Privada de 

Liberdade 
78 14 17 18 20   

Centro de 
Remanejamento 

Provisório de Belo 
Horizonte I 

848 14 33 36 40   

Centro de 
Remanejamento 

Provisório de Betim I 
767 27 33 36 40   

Centro de 
Remanejamento 

Provisório de Contagem I 
28 6 6 6 7   

Centro de 
Remanejamento 

Provisório de 
Governador Valadares I 

599 21 33 36 40   

Centro de 
Remanejamento 

Provisório de Ipatinga I 
273 12 33 36 40   

Centro de 
Ressocialização e Pré-

Soltura de Ribeirão das 
Neves I - José Abranches 

Gonçalves 

100 103 220 220 220 
Meta de 100% dos 
presos trabalhando 

Complexo Público 
Privado de Ribeirão das 

Neves I 
668 53 55 61 67   

Complexo Público 
Privado de Ribeirão das 

Neves II 
665 43 55 61 67   

Complexo Público 
Privado de Ribeirão das 

Neves III 
812 39 55 61 67   

Hospital de Custódia de 
Tratamento Psiquiátrico 

135 10 0 0 0 
Hospital de 

custódia, não tem 
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de Barbacena I - Jorge 
Vaz 

meta 

Penitenciária de Belo 
Horizonte I 

394 43 110 121 133   

Penitenciária de Carmo 
do Parnaíba I 

564 191 275 303 333   

Penitenciária de 
Contagem I - Nelson 

Hungria 
2.211 361 550 605 666   

Penitenciária de Formiga 
I 

658 67 143 157 173   

Penitenciária de 
Governador Valadares I - 

Francisco Floriano de 
Paula 

1.241 212 440 484 532   

Penitenciária de Ipaba I - 
Dênio Moreira de 

Carvalho 
1.239 89 440 484 532   

Penitenciária de Juiz de 
Fora I - José Edson 

Cavalieri 
933 95 330 363 399   

Penitenciária de Juiz de 
Fora II 

935 82 220 242 266   

Penitenciária de Muriaé I 769 66 110 121 133   

Penitenciária de Pará de 
Minas I - Doutor Pio 

Soares Canedo 
760 375 517 569 626   

Penitenciária de 
Patrocínio I 

924 79 220 242 266   

Penitenciária de Ponte 
Nova I 

1.087 106 330 363 399   

Penitenciária de Ribeirão 
das Neves I - José Maria 

Alkimin 
1.802 278 900 900 900   

Penitenciária de São 
Joaquim de Bicas I - 

Professor Jason Soares 
de Albergaria 

492 64 220 242 266   

Penitenciária de 
Segurança Máxima de 

Francisco Sá I 
471 53 110 121 133   

Penitenciária de Teófilo 
Otoni I 

231 91 110 121 133   

Penitenciária de Três 
Corações I 

1.198 90 165 182 200   

Penitenciária de Uberaba 
I 

1.352 240 550 605 666   

Penitenciária de 
Uberlândia I - Professor 
João Pimenta da Veiga 

479 76 220 242 266   

Penitenciária de Unaí I - 
Agostinho de Oliveira 

Júnior 
891 90 275 303 333   

Presídio de Abaeté I 118 16 55 61 67   

Presídio de Abre Campo I 179 89 110 121 133   

Presídio de Açucena I 126 3 28 30 33   
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Presídio de Águas 
Formosas I 

105 26 66 73 80   

Presídio de Aimorés I 94 21 33 36 40   

Presídio de Além Paraíba 
I 

126 45 44 48 53   

Presídio de Alfenas I 515 23 132 145 160   

Presídio de Almenara I 189 55 149 163 180   

Presídio de Andradas I 156 17 33 36 40   

Presídio de Andrelândia I 55 8 11 12 13   

Presídio de Araçuaí I 148 37 55 61 67   

Presídio de Araguari I 335 26 110 121 133   

Presídio de Araxá I 316 47 110 121 133   

Presídio de Arcos I 144 10 33 36 40   

Presídio de Baependi I 96 9 22 24 27   

Presídio de Bambuí I 80 5 22 24 27   

Presídio de Barão de 
Cocais I 

178 8 55 61 67   

Presídio de Barbacena I 347 42 88 97 106   

Presídio de Bicas I 121 44 66 73 80   

Presídio de Boa 
Esperança I 

136 10 94 103 113   

Presídio de Bocaiúva I 164 14 33 36 40   

Presídio de Bom 
Despacho I 

146 11 33 36 40   

Presídio de Bom Sucesso 
I 

71 5 17 18 20   

Presídio de Botelhos I 105 6 17 18 20   

Presídio de Buritis I 100 17 55 61 67   

Presídio de Caeté I 105 35 28 30 33   

Presídio de Campo Belo I 163 28 66 73 80   

Presídio de Campos 
Gerais I 

156 54 88 97 106   

Presídio de Canápolis I 82 17 22 24 27   

Presídio de Candeias I 58 13 22 24 27   

Presídio de Capelinha I 129 7 33 36 40   

Presídio de Carangola I 105 12 28 30 33   

Presídio de Caratinga I 384 84 165 182 200   

Presídio de Carlos Chagas 
I 

104 38 28 30 33   

Presídio de Cataguases I 262 5 33 36 40   

Presídio de Caxambu I 109 19 50 54 60   

Presídio de Congonhas I 160 16 33 36 40   

Presídio de Conselheiro 
Lafaiete I 

177 18 55 61 67   

Presídio de Conselheiro 
Pena I 

103 39 55 61 67   

Presídio de Corinto I 131 18 39 42 47   

Presídio de Coromandel I 
- Sargento Jorge 

104 71 88 97 106   

Presídio de Coronel 
Fabriciano I 

395 43 165 182 200   

Presídio de Curvelo I 295 20 88 97 106   

Presídio de Diamantina I 178 19 99 109 120   

Presídio de Divinópolis I 651 89 165 182 200   

Presídio de Dores do 82 10 28 30 33   
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Indaiá I 

Presídio de Elói Mendes I 53 2 22 24 27   

Presídio de Ervália I 106 4 33 36 40   

Presídio de Eugenópolis I 104 8 33 36 40   

Presídio de Extrema I 82 14 22 24 27   

Presídio de Frutal I 271 28 110 121 133   

Presídio de Guanhães I 146 81 120 120 120   

Presídio de Guaranésia I 316 63 143 157 173   

Presídio de Ibirité I 135 85 132 145 160   

Presídio de Inhapim I 182 72 72 79 87   

Presídio de Itacarambi I 72 20 22 24 27   

Presídio de Itajubá I 706 46 220 242 266   

Presídio de Itamarandiba 
I 

94 15 33 36 40   

Presídio de Itambacuri I 157 47 88 97 106   

Presídio de Itaobim I 89 8 28 30 33   

Presídio de Itapagipe I 111 56 66 73 80   

Presídio de Itaúna I 113 8 33 36 40   

Presídio de Ituiutaba I 242 49 77 85 93   

Presídio de Iturama I 121 58 77 85 93   

Presídio de Jaboticatubas 
I 

75 9 22 24 27   

Presídio de Jacinto I 70 11 33 36 40   

Presídio de Janaúba I 308 32 88 97 106   

Presídio de Januária I 129 9 55 61 67   

Presídio de 
Jequitinhonha I 

178 30 66 73 80   

Presídio de João 
Monlevade I 

216 38 88 97 106   

Presídio de João Pinheiro 
I 

277 17 55 61 67   

Presídio de Juatuba I 173 30 66 73 80   

Presídio de Lagoa da 
Prata I 

150 10 55 61 67   

Presídio de Lagoa Santa I 78 11 28 30 33   

Presídio de Lavras I 196 30 88 97 106   

Presídio de Leopoldina I 121 24 44 48 53   

Presídio de Luz I 126 98 120 120 120   

Presídio de Machado I 169 26 66 73 80   

Presídio de Malacacheta 
I 

83 36 55 61 67   

Presídio de Manga I 131 13 33 36 40   

Presídio de Manhuaçu I 185 11 33 36 40   

Presídio de Manhumirim 
I 

206 16 88 97 106   

Presídio de Mantena I 164 50 88 97 106   

Presídio de Mariana I 167 5 33 36 40   

Presídio de Matias 
Barbosa I 

95 6 33 36 40   

Presídio de Matozinhos I 100 6 33 36 40   

Presídio de Monte Azul I 114 39 50 54 60   

Presídio de Monte 
Carmelo I 

139 59 110 121 133   

Presídio de Monte Santo 179 25 66 73 80   
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de Minas I 

Presídio de Montes 
Claros I 

531 46 110 121 133   

Presídio de Muriaé I 149 4 22 24 27   

Presídio de Nanuque I 172 27 66 73 80   

Presídio de Nepomuceno 
I 

89 12 39 42 47   

Presídio de Nova Era I 116 27 55 61 67   

Presídio de Nova Lima I 166 8 33 36 40   

Presídio de Nova Serrana 
I 

286 68 88 97 106   

Presídio de Novo 
Cruzeiro I 

95 22 33 36 40   

Presídio de Oliveira I - Dr. 
Nelson Pires 

237 17 88 97 106   

Presídio de Ouro Fino I 128 6 33 36 40   

Presídio de Ouro Preto I 186 66 120 120 120   

Presídio de Paracatu I 270 12 55 61 67   

Presídio de Passos I 273 43 94 103 113   

Presídio de Patos de 
Minas I 

254 35 88 97 106   

Presídio de Peçanha I 139 13 33 36 40   

Presídio de Pedra Azul I 99 48 61 67 73   

Presídio de Pedro 
Leopoldo I 

136 15 33 36 40   

Presídio de Perdizes I 118 32 55 61 67   

Presídio de Pirapora I 182 63 110 121 133   

Presídio de Pitangui I 141 8 33 36 40   

Presídio de Piumhi I 181 13 55 61 67   

Presídio de Poços de 
Caldas I 

158 9 55 61 67   

Presídio de Pompéu I 149 60 88 97 106   

Presídio de Porteirinha I 79 10 33 36 40   

Presídio de Pouso Alegre 
I 

793 54 121 133 146   

Presídio de Prata I 84 6 22 24 27   

Presídio de Presidente 
Olegário I- Elzi Alves de 

Oliveira 
67 60 66 73 80   

Presídio de Resende 
Costa I 

69 8 39 42 47   

Presídio de Resplendor I 90 59 55 61 67   

Presídio de Ribeirão das 
Neves I 

2.027 241 352 387 426   

Presídio de Ribeirão das 
Neves II - Inspetor José 

Martinho Drumond 
2.264 97 308 339 373   

Presídio de Rio Pardo de 
Minas I 

73 45 61 67 73   

Presídio de Rio Pomba I 131 27 44 48 53   

Presídio de Sacramento I 118 4 33 36 40   

Presídio de Salinas I 94 9 33 36 40   

Presídio de Santa Luzia I 146 5 33 36 40   

Presídio de Santa Rita do 
Sapucaí I 

107 5 99 109 120   



81 

 

Presídio de Santa Vitória 
I 

61 36 44 48 53   

Presídio de Santos 
Dumont I 

161 42 66 73 80   

Presídio de São 
Domingos do Prata I 

115 29 55 61 67   

Presídio de São Francisco 
I 

90 55 72 79 87   

Presídio de São João da 
Ponte I 

73 4 33 36 40   

Presídio de São João Del 
Rei I 

741 31 275 303 333   

Presídio de São João 
Evangelista I 

115 32 55 61 67   

Presídio de São Joaquim 
de Bicas I 

1.110 446 715 787 865   

Presídio de São Joaquim 
de Bicas II 

882 88 220 242 266   

Presídio de São Lourenço 
I 

333 36 209 230 253   

Presídio de São Sebastião 
do Paraíso I 

338 56 121 133 146   

Presídio de Serro I 104 12 33 36 40   

Presídio de Sete Lagoas I 
- Promotor José Costa 

662 45 110 121 133   

Presídio de Taiobeiras I 70 22 33 36 40   

Presídio de Tarumirim I 81 4 28 30 33   

Presídio de Teófilo Otoni 
I 

672 77 165 182 200   

Presídio de Timóteo I 173 26 55 61 67   

Presídio de Três Marias I 51 5 33 36 40   

Presídio de Três Pontas I 
- Rita de Cássia da Luz 

166 80 99 109 120   

Presídio de Tupaciguara I 66 8 22 24 27   

Presídio de Turmalina I 65 6 22 24 27   

Presídio de Ubá I 288 6 33 36 40   

Presídio de Uberlândia I 1.794 57 330 363 399   

Presídio de Unaí I 139 12 33 36 40   

Presídio de Varginha I 268 20 99 109 120   

Presídio de Várzea da 
Palma I 

95 36 55 61 67   

Presídio de Vespasiano I 212 30 72 79 87   

Presídio de Viçosa I 219 35 88 97 106   

Presídio de Visconde do 
Rio Branco I 

167 69 110 121 133   

Presídio Montes Claros II 1.290 113 319 351 386   

TOTAL 59.401 12406 18888 20628    

PORCENTAGEM   21% 32% 35%    
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SISTEMA PENITENCIÁRIO 

PRESOS 

ENVOLVIDOS 

EM ATIVIDADE 

LABORAL 

2020 

PRESOS 

ENVOLVIDOS 

EM ATIVIDADE 

LABORAL 

2021 

PRESOS PROVISÓRIOS -- -- 

REGIME FECHADO -- -- 

REGIME SEMIABERTO -- -- 

REGIME ABERTO -- -- 

MONITORAÇÃO ELETRÔNICA -- -- 

ALTERNATIVAS PENAIS -- -- 

MEDIDA DE SEGURANÇA - ITERNAÇÃO -- -- 

MEDIDA DE SEGURANÇA – TRATAMENTO 

AMBULATORIAL 
-- -- 

TOTAL -- -- 

 

ÁREA DE 

CAPACITAÇÃO 

PROFISSIONAL 

QUANTIDADE 

DE 

CAPACITADOS 

QUANTIDADE 

DE 

CAPACITADOS 

QUANTIDADE 

DE 

CAPACITADOS 

QUANTIDADE 

DE 

CAPACITADOS 

QUANTIDADE 

DE 

CAPACITADOS 

2019 2020 2021 2022 2023 

AGROPECUÁRIA 10 14 --   
ALMOXARIFE OU 

ESTOQUISTA 
22 30 --   

ARTESANATO 20 23 --   
ARTESÃO EM 

BORDADO À MÃO 
65 --- --   

ASSISTENTE 

ADMINISTRATIVO 
15 18 --   

ATENDIMENTO AO 

PÚBLICO 
13 7 --   

AUXILIAR DE 

COZINHA 
--- 16 --   

AUXILIAR DE 

OFICINA MECÂNICA 
34 76 --   

AUXILIAR DE 

PEDREIRO 
52 34 --   

BARBEIRO 65 10 --   
BIOSSEGURANÇA 

HOSPITALAR 
--- 2 --   

CABELEIREIRO 38 7 --   
CAMAREIRO --- 6 --   

COPEIRO --- 14 --   

CORTE E COSTURA 71 25 --   

CROCHÊ 22 57 --   
CUIDADOR DE 

IDOSO 
13 18 --   

CURSO DE 

INFORMÁTICA 
45 30 --   

CURSO DE INGLÊS 

INSTRUMENTAL 
15 --- --   

CURSO DE PINTURA 

EM TECIDOS 
20 --- --   

DESIGN DE 

SOBRANCELHAS 
12 --- --   

DOCEIRO --- 1 --   
ELETRICISTA 

INSTALADOR 

PREDIAL BT 
45 37 

--   

ELETRÔNICA 20 --- --   
ARTEFATOS DE 

CONCRETO 
41 62 --   
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ÁREA DE 

CAPACITAÇÃO 

PROFISSIONAL 

QUANTIDADE 

DE 

CAPACITADOS 

QUANTIDADE 

DE 

CAPACITADOS 

QUANTIDADE 

DE 

CAPACITADOS 

QUANTIDADE 

DE 

CAPACITADOS 

QUANTIDADE 

DE 

CAPACITADOS 

2019 2020 2021 2022 2023 

GARÇON --- 9 --   
INSTALADOR DE AR 

CONDICIONADO 
--- 1 --   

JARDINEIRO 45 38 --   
LAVANDERIA 

HOSPITALAR 
--- 2 --   

LOGÍSTICA --- 35 --   
MECÂNICA DE 

MOTOS 
28 15 --   

MESTRE DE OBRAS -- 2 --   

OLECICULTURA 10 -- --   

PADEIRO 102 10 --   

DE ALVENARIA 33 44 --   
PEQUENOS 

REPAROS 
10 --- --   

MAQUIAGEM 60 --- --   

SALGADEIRA 5 --- --   
SEGURANÇA DO 

TRABALHO 
-- 7 --   

SEPARAÇÃO E 

MANEJO DE 

RESÍDUOS SÓLIDOS 
16 -- 

--   

TORNEIRO -- 3 --   

VENDEDOR -- 7 --   

TOTAL 947 660 --   

 

Quanto à programas de qualificação profissional ofertados no corrente ano, insta informar que 

estava planejado execução de 154 turmas, com previsão de atendimento a cerca 2000 presos, 

através do Programa “Novos caminhos”. E devido as restrições impostas pelo enfrentamento ao 

COVID 19, se encontram suspensas. 

Além disso, está em processo de contratação com recursos do PROCAP, os seguintes cursos: 

 

UNIDADE CURSO 
QTDE 

ALUNOS 

Complexo Penitenciário Nelson Hungria 
CORTE E COSTURA 

INDUSTRIAL 
45 

Presídio de Floramar 
CORTE E COSTURA 

INDUSTRIAL 
45 

Presídio de Itajubá 
CORTE E COSTURA 

INDUSTRIAL 
30 

Complexo Penitenciário de Ponte Nova ARTEFATOS DE CONCRETO 45 

Presídio Regional de Montes Claros SERRALHERIA 45 

Presídio José Abranches Gonçalves CONFECCAO DE FRALDAS 30 

Presídio de Coronel Fabriciano MARCENARIA 30 

TOTAL 270 

 

 

EXECUÇÃO DE RECURSOS FEDERAIS % EXECUÇÃO % EXECUÇÃO 
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AINDA NÃO ENCERRADOS 2020 2021 

CONVÊNIO 795323/2013 63,67% 00% 

CONVÊNIO 824548/2015 26,15% 31,27% 

CONVÊNIO 891352/2019 00% 00% 

FUNDO A FUNDO 2016 --- --- 

FUNDO A FUNDO 2017 --- --- 

FUNDO A FUNDO 2018 --- --- 

FUNDO A FUNDO 2019 --- --- 

OUTRO(S) - inserir quantas linhas tiver necessidade --- --- 

TOTAL 89,82% 31,27% 
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APENDICE 

 

 

 

 

 

Quantidade de indivíduos considerados aptos às Atividades Laborais 
pela CTC nas 19 Risp. 
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Quantidade de indivíduos considerados aptos às Atividades Laborais 
pela CTC por Unidade Prisional na Risp. 
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ANEXO 1 

 

Número de Presos trabalhando e Número de parcerias de trabalho 

 

MÊS jan/13 fev/13 mar/13 abr/13 mai/13 jun/13 jul/13 ago/13 set/13 out/13 nov/13 dez/13

Nº de presos trabalhando 10239 10578 10504 11158 11195 11255 11655 11829 11723 12028 11995 11596

MÊS jan/14 fev/14 mar/14 abr/14 mai/14 jun/14 jul/14 ago/14 set/14 out/14 nov/14 dez/14

Nº de presos trabalhando 11897 12228 12084 12017 12189 12519 12587 12927 13329 13086 13109 12806

MÊS jan/15 fev/15 mar/15 abr/15 mai/15 jun/15 jul/15 ago/15 set/15 out/15 nov/15 dez/15

Nº de presos trabalhando 12479 12869 13536 12684 12963 13282 13467 13241 13743 13520 13831 13370

MÊS jan/16 fev/16 mar/16 abr/16 mai/16 jun/16 jul/16 ago/16 set/16 out/16 nov/16 dez/16

Nº de presos trabalhando 13258 13709 14025 13519 13765 13844 14075 13713 13418 13692 13340 13432

Nº de parceria de trabalho 253 257 264 260 265 268 289 304 348 347 366 356

MÊS jan/17 fev/17 mar/17 abr/17 mai/17 jun/17 jul/17 ago/17 set/17 out/17 nov/17 dez/17

Nº de presos trabalhando 15603 15376 16384 16896 17446 17853 17915 18908 18965 18918 18796 18173

Nº de parceria de trabalho 371 365 377 374 389 404 390 408 413 417 430 412

MÊS jan/18 fev/18 mar/18 abr/18 mai/18 jun/18 jul/18 ago/18 set/18 out/18 nov/18 dez/18

Nº de presos trabalhando 17748 17873 17608 17455 17934 17609 17658 17851 18425 18943 18928 18128

Nº de parceria de trabalho 362 357 366 362 359 359 362 354 360 367 371 373

MÊS jan/19 fev/19 mar/19 abr/19 mai/19 jun/19 jul/19 ago/19 set/19 out/19 nov/19 dez/19

Nº de presos trabalhando 18333 18600 18269 18363 18730 18760 19032 20190 20284 21056 20671 20316

Nº de parceria de trabalho 381 383 390 382 402 419 438 446 465 469 486 499

MÊS jan/20 fev/19 mar/19 abr/19 mai/19 jun/19 jul/19 ago/19 set/19 out/19 nov/19 dez/19

Nº de presos trabalhando 20317 20266 19363 12430 12381 12363 12548 12376 12291 12525 12531 12267

Nº de parceria de trabalho 502 517 527 518 543 544 551 548 545 530 501 516

MÊS jan/20 fev/19 mar/19 abr/19 mai/19 jun/19 jul/19 ago/19 set/19 out/19 nov/19 dez/19

Nº de presos trabalhando 12231 12524 12628 12406 12733

Nº de parceria de trabalho 503 496 496 490 509

2021

2015

2014

2013

2020

2016

2017

2018

2019
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ANEXO 2 

 

DIAGNÓSTICO DE CADA ESTABELECIMENTO PENAL 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: CENTRO DE APOIO MÉDICO E PERICIAL 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 2 

ALFABETIZADOS 28 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     21 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 1 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  3 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 0 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 2 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 0 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 0 

NÃO INFORMADO 3 

INCONSISTÊNCIAS 0 

TOTAL 30 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

0 0 0 0 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1. Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  47 

CONTRATADOS 10 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 57 

 

4.2. Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável 

pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 
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TOTAL 1 

 

4.3. Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP. 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 

 

5. Atividade Laboral: 

5.1. Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 2 0 

TOTAL 0 2 

 

5.2. Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.3. Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de 

emprego e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.4. Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 

industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
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trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização  própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 

industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil. 
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6. Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 3 

NÃO 0 

TOTAL 3 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

 
Grupo de caminhada 

 

02 grupos com 

05 
Componentes 

Cada um 

Grupo de jogos diversos (dama, dominó, baralho, quebracabeça, etc) 

01 grupo com 

10 

Componentes 

Grupo de terapia ocupacional onde são desenvolvidas 

Atividades de pintura, desenho, musica, artesanato e leitura. 

05 grupos com 

03 

Componentes 

Cada um 

TOTAL  

 

7. Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 0 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 0 0 

 

8. Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

 

9. Contatos: 

NOME: Eduardo Antônio Andrade Amorim 

TELEFONE: 31-998279323 

E-MAIL: eduardo.amorim@defesasocial.mg.gov.br 

 

10. Observações Gerais: 
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Vale ressaltar, que o Centro de Apoio Médico e Pericial é uma unidade médico-penal na qual os IPLs são admitidos 

para duas modalidades de atendimento: exames pericias e Tratamento Psiquiátrico Temporário (TPT). Apenas os IPLs 
admitidos para TPT são avaliados pela CTC e autorizados a desenvolver atividade laboral na unidade. 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: CERESP DE IPATINGA 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 0 

ALFABETIZADOS 1 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     20 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 1 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  5 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 3 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 0 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 0 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 0 

NÃO INFORMADO 0 

INCONSISTÊNCIAS 0 

TOTAL 30 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

Reforma/Ampliação         CERESP Ipatinga                      25 25 

Limpeza                            CERESP Ipatinga                       2 2 

Alimentação                          Top Quality                           3 3 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

a. Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  76 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 76 

 

b. Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável 

pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 
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c. Supervisores de trabalho (Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP. 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

5. Atividade Laboral: 

a. Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 25 10 

TOTAL 0 35 

 

b. Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 1 2 

TOTAL 0 3 

 

c. Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de 

emprego e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 1 0 0 

TOTAL 1 0 

 

d. Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 

de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização  utilização própria.  
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Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 

características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil.  
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6. Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 

 

7. Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

 

 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 27 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 3 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 30 0 

 

8. Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 30 

NÃO 0 

TOTAL 30 

 

9. Contatos: 

NOME: Leandro Cristino Macedo Santa Bárbara 

TELEFONE: (31) 98282 8235 

E-MAIL: ceresip@defesasocial.mg.gov.br 

 

10. Observações Gerais: 

O CERESP de Ipatinga está passando por um período de reforma e ampliação, sendo assim a implantação de oficinas 

de trabalho atualmente é inviável devido à falta de estrutura e de IPL’s para alocar. 
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NOME DO ESTABELECIMENTO: CERESP DE JUIZ DE FORA 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 18 

ALFABETIZADOS 37 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     381 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 175 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  98 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 38 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 17 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 1 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 0 

NÃO INFORMADO 56 

INCONSISTÊNCIAS 0 

TOTAL 820 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

Reciclagem E-ambiental 0 5 

Serviços de alimentação Servir refeições coletivas 10 10 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  168 

TERCEIRIZADOS 6 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 174 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável 

pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia  Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP. 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 
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CONCURSADOS  1 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 28 0 

TOTAL 0 28 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 5 0 10 0 

TOTAL 5 10 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de 

emprego e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 

Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 

características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil.  
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
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necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 28 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 15 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 43 0 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 43 

NÃO 0 

TOTAL 0 

 

9 Contatos: 

NOME: Giuliano de Paula  

TELEFONE: 32-999436656 

E-MAIL: giuliano.paula@defesasocial.mg.gov.br 

 

10 Observações Gerais: 

 

 

 

 

 NOME DO ESTABELECIMENTO: COMPLEXO PENITENCIÁRIO  DE PONTE NOVA 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 17 

ALFABETIZADOS 63 
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ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     654 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 78 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  99 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 56 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 07 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 02 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 0 

NÃO INFORMADO 28 

INCONSISTÊNCIAS 0 

TOTAL 1004 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

CENED INDIVIDUAL 28 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

CENED CENED  INDIVIDUAL  28 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  148 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 148 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável 

pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia  Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP. 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  2 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 2 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 2 0 
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SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 57 9 

TOTAL 0 68 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 2 0 14 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 2 14 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de 

emprego e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 77 0 

TERCIÁRIO 109 0 0 0 

TOTAL 109 77 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 5 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 15 0 0 0 

TOTAL 20 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 

Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 

características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil.  
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL  
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7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

R$ 748,50 

 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 0 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 37 1 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 107 0 

TOTAL 144 1 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 37 

NÃO 0 

TOTAL 37 

 

9 Contatos: 

NOME: RAFAEL BARGAS DE QUEIROZ 

TELEFONE: (31)98286-2239 / 98286-2128 

E-MAIL: rafael.queiroz@defesasocial.mg.gov.br 

 

10 Observações Gerais: 

 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: HOSPITAL DE CUSTÓDIA E TRATAMENTO PSIQUIATRICO DE 

BARBACENA JORGE VAZ 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 17 

ALFABETIZADOS 77 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     104 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 08 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  10 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 15 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 04 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 03 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 02 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 163 
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2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

Costura  

 
HPJJV 02  01 

Faxina Interna  

 
HPJJV 14  11 

Lavanderia  

 
HPJJV  04  03 

Horta  HPJJV  10  04 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  116 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 03 

TOTAL 119 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável 

pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP. 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 05 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 12 5 

TOTAL 0 12 
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5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de 

emprego e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 

de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 

um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil. 
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 00 

NÃO 00 

TOTAL 00 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

00 00 

TOTAL 00 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 
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DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 16 04 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 16 04 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 20 

NÃO 0 

TOTAL 20 

 

9 Contatos: 

NOME: Felipe Esteves Milicio de Souza 

TELEFONE: 32 33323600 

E-MAIL: dghpjjv@gmail.com 

 

10 Observações Gerais: 

Vale destacar que o Hospital Psiquiátrico e Judiciário Jorge Vaz - HPJJV desenvolve o conceito de laborterapia na 

oferta de oficinas de trabalho para os pacientes, que receberam como sentença Medida de Segurança. Desta forma, por 

se tratar de pessoa portadora de sofrimento mental somente quando o quadro psiquiátrico está controlado há a 

possibilidade de inserção em atividades laborais, onde são prioridade a terapia e a socialização, sendo que a 

produtividade muitas vezes é irrisória. Haja vista este trâmite, é constante que não possamos contar com mão-de-obra 

dos pacientes, nem mesmo para as atividades de manutenção desta Unidade Médico- Hospitalar. 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PENITENCIÁRIA AGOSTINHO DE OLIVEIRA JÚNIOR 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 27 

ALFABETIZADOS 153 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     379 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 49 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  149 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 73 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 10 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 02 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 02 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 844 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 
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CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

Produção de Artefatos de 

Concretos 
1 15 

 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

Artesanato 00 00 95 

Oficina Mecânica / 

Serralheria 

 

Prefeitura 

Municipal de Unaí 
00 3 

Marcenaria 

 

Em prol da 

Unidade 
00 3 

Costura 

Confecção de 

Mascaras para 

enfrentamento do 

COVID 

00 8 

Fábrica de Blocos 
 

Prefeitura 
Municipal de Unaí 

15 8 

Refeitório 

 

COOK 

Alimentação 
7 7 

Horta  Destina à doações  2  1 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  274 

TERCEIRIZADOS 10 

CARGOS COMISSIONADOS 04 

TOTAL 288 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável 

pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 1 

TOTAL 1 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP. 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  2 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 2 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 
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MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 04 0 0 0 

SECUNDARIO 03 0 13 0 

TERCIÁRIO 43 0 10 0 

TOTAL 50 23 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 02 0 7 0 

SECUNDARIO 08 0 0 0 

TERCIÁRIO 17 0 0 0 

TOTAL 27 7 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de 

emprego e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 100 0 0 0 

TOTAL 100 0 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 8 0 

TERCIÁRIO 17 0 0 0 

TOTAL 17 8 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 

industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e t rabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil.  
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 

informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 
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0 0 

TOTAL 0 

 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 73 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 32 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 05 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 110 0 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

 

9 Contatos: 

NOME: SÍLVIO PEREIRA CARDOSO JÚNIOR 

TELEFONE: (38)3676 5050 – Voip 3566 

E-MAIL: silvio.cardoso@seguranca.mg.gov.br 

 

10 Observações Gerais: 

Neste momento de pandemia e com as ações de prevenções ao covid-19, há dificuldades de realizar projetos, 

oficinas e curso de aperfeiçoamento para o setor.  

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PENITENCIÁRIA DE FORMIGA 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 08 

ALFABETIZADOS 00 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     215 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 77 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  67 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 26 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 0 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 2 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 0 

NÃO INFORMADO 297 
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INCONSISTÊNCIAS 0 

TOTAL 692 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE 

TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

Lavanderia UP 1 1 

Serralheria UP 1 1 

Horta UP 6 6 

Jardim UP 2 1 

Serviços Gerais (limpeza e 

manutenção) 
UP 5 5 

Cela livre e corte de cabelo 

(pavilhões) 
UP 22 22 

Oficinas de Costura UP 35 18 

Fornecedora de Alimentação 
Nutridores Refeições 

Coletivas Ltda 
4 4 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  152 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 152 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável 

pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP. 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 
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MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 06 0 

SECUNDARIO 0 0 18 0 

TERCIÁRIO 0 0 30 0 

TOTAL 0 54 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 04 0 

TOTAL 0 04 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de 

emprego e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 

industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil. 
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 

informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 
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00 00 

TOTAL 00 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 54 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 04 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 58 0 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 58 

NÃO 0 

TOTAL 0 

 

9 Contatos: 

NOME: Ronaldo Antônio Gomides  

TELEFONE: (37)3322-6392  

E-MAIL: ronaldo.gomides@defesasocial.mg.gov.br  

 

10 Observações Gerais: 

A Unidade contava com 05 empresas parceiras externas antes da pandemia. Existe em aberto a parceria com a 

Prefeitura de Formiga para a fabricação de bloquetes dentro da Unidade, todavia não foi iniciada por motivo de 

segurança. Atualmente, em virtude da alteração do perfil e classificação de risco desta Unidade, impossibilitaram a 

continuidade/existência de qualquer parceria de trabalho externa, ressaltando que são admitidos somente IPL’s do 

regime FECHADO. Outro fator dificultador para realização de ações pelo Núcleo de Trabalho é a inexistência de 

pessoal para compor o setor, principalmente de policial penal, imprescindível para prestar suporte, acompanhamento e 

movimentação de IPL’s.  

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PENITENCIÁRIA DE FRANCISCO SÁ 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 17 

ALFABETIZADOS 19 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     298 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 58 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  47 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 29 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 03 
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ENSINO SUPERIOR COMPLETO 01 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 00 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 472 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

ARTESANATO PFS 16 11 

COSTURA PFS 18 17 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  199 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 10 

TOTAL 209 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável 

pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  01 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 01 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP. 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  01 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 01 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 33 0 

TOTAL 0 33 
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5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 02 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 02 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de 

emprego e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 

de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 

um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil. 
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 00 

NÃO 00 

TOTAL 00 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

00 00 

TOTAL 00 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 
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DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 33 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 02 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 11 0 

TOTAL 46 0 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 33 

NÃO 0 

TOTAL 33 

 

9 Contatos: 

NOME: ANTÔNIO JOSÉ COSTA NETO 

TELEFONE: (38) 3233 2690 

E-MAIL: psmfs@defesasocial.mg.gov.br 

 

10 Observações Gerais: 

 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO:  PENITENCIÁRIA FRANCISCO FLORIANO DE PAULA 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 38 

ALFABETIZADOS 1183 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     879 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 97 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  156 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 55 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 01 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 01 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 08 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 1239 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 
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OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

 
MARCENARIA 

 

PFFP 
 

1 04 

 
SUINOCULTURA 

 

PFFP 1 01 

 

HORTICULTURA 
 

PFFP 1 01 

 

CORTE E COSTURA 
 

PFFP 1 15 

 

ARTESANATO 
 

PFFP 1 562 

 

BARBEARIA 
 

PFFP 1 08 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  238 

TERCEIRIZADOS 18 

CARGOS COMISSIONADOS 02 

TOTAL 258 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável 

pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 1 

TOTAL 1 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP. 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 02 0 

SECUNDARIO 0 0 19 0 

TERCIÁRIO 0 0 75 0 

TOTAL 0 96 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 
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MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 38 0 7 0 

TOTAL 38 7 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de 

emprego e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 562 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 562 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 

Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 

características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil.  
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

00 00 

TOTAL 00 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

R$ 748,50 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 658 0 
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MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 45 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 703 0 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 141 

NÃO 0 

TOTAL 141 

 

9 Contatos: 

NOME: FLÁVIO SOARES DE SOZUA  

TELEFONE: (33) 98885 6294  

E-MAIL: flaviosoasou@hotmail.com  

 

10 Observações Gerais: 

Considerando a lotação desta U.P., que no período solicitado contava com 1239 IPL’s; considerando ainda que estes 

geram um quantitativo considerável de lixo nos pavilhões para retirada; considerando também que, a estrutura desta 

U.P. demanda de diversas atividades que englobam: escolta de IPL’s para limpeza, manutenção, pintura, instalações 

de equipamentos, serralheria, lavagem de carros, costura, marcenaria, suinocultura e horticultura.  

Faz-se necessário:  

• Um veículo adequado para a retirada de lixo nos pavilhões;  

• Realização de CTC, para regularizar a situação do IPL para o trabalho dentro da U.P.;  

• Admissão de Policiais Penais para acompanhamento dos trabalhos acima descritos.  

 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PENITENCIÁRIA PROFESSOR ARIOSVALDO DE CAMPOS PIRES 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 65 

ALFABETIZADOS 95 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     263 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 367 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  247 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 97 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 0 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 0 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 0 

NÃO INFORMADO 0 

INCONSISTÊNCIAS 0 

TOTAL 887 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 



126 

 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

FABRICAÇÃO DE MEIAS RIKAM 07 07 

ALIMENTAÇÃO SERVIR 04 04 

FABRIÇÃO DE SACOLAS E 

SACOS DE LIXO 

HIPERROLL 08 08 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  191 

TERCEIRIZADOS 03 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 194 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável 

pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP. 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 2 0 

TOTAL 0 2 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 
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SECUNDARIO 0 19 0 0 

TERCIÁRIO 19 0 34 0 

TOTAL 38 34 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de 

emprego e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 15 0 

TERCIÁRIO 04 0 0 0 

TOTAL 04 15 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 

de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 

um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil.  
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

00 00 

TOTAL 00 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 0 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 
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ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 19 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 19 0 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 80 

NÃO 0 

TOTAL 80 

 

9 Contatos: 

NOME: RODOLFO DE REZENDE CUNHA 

TELEFONE: (32) 984255997 

E-MAIL: rodolforcunha1@gmail.com 

 

10 Observações Gerais: 

 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PENITENCIÁRIA PROFESSOR JOÃO PIMENTA DA VEIGA 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 09 

ALFABETIZADOS 25 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     194 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 33 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  89 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 36 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 00 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 01 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 28 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 417 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

Micro Aspersores Rivulis Plastro 20 1 

Remendos e Manchões           
 

Vulcaflex Ind.                        30                                 30 

Reciclagem (Externo)           Carlos Ronaldo                                        10                                 06 
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4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  133 

TERCEIRIZADOS 01 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 134 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável 

pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP. 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 22 13 

TOTAL 0 35 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 10 0 25 30 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 10 55 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de 

emprego e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 60 03 47 0 
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TOTAL 63 47 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  

Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil.  
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 00 

NÃO 00 

TOTAL 00 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

00 00 

TOTAL 00 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 71 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 27 20 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 58 05 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 156 25 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 86 

NÃO 0 

TOTAL 86 
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9 Contatos: 

NOME: MARCUS VINICIUS DE OLIVEIRA SILVA 

TELEFONE: 34 32145633 

E-MAIL: marcus.vinicius@seguranca.mg.gov.br 

 

10 Observações Gerais: 

 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO DE ABRE CAMPO 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 00 

ALFABETIZADOS 00 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     00 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 00 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  00 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 00 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 00 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 00 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 141 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 141 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

00 00 00 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE 

TRABALHO 

QUANTIDADE EFETIVA 

00 00 00 00 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1. Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  34 

TERCEIRIZADOS 02 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 36 

 

4.2. Gestores de trabalho  

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  00 
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TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 00 

 

4.3. Supervisores de trabalho  

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  01 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 01 

 

5. Atividade Laboral: 

5.1. Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 00 00 09 00 

SECUNDARIO 00 00 00 00 

TERCIÁRIO 00 00 02 00 

TOTAL  11 

 

5.2. Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 00 00 00 00 

SECUNDARIO 00 00 00 00 

TERCIÁRIO 00 00 02 00 

TOTAL  02 

 

5.3. Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de 

emprego e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 11 00 00 00 

SECUNDARIO 06 00 00 00 

TERCIÁRIO 04 00 00 00 

TOTAL 21  

 

5.4. Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 00 00 00 00 

SECUNDARIO 00 00 00 00 

TERCIÁRIO 00 00 00 00 

TOTAL 00 00 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 

Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
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natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 

própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil. 
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 

informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6. Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 00 

NÃO 00 

TOTAL 00 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

00 00 

TOTAL 00 

 

7. Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 
QUANTIDADE FEM 

NÃO RECEBE 81 00 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO 

MENSAL 
02 00 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO 

MENSAL 
00 00 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 00 00 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 00 00 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 00 00 

SEM INFORMAÇÃO 00 00 

TOTAL 83 00 

 

8. Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 11 

NÃO 00 

TOTAL 11 

 

9. Contatos do Diretor da Unidade: 

NOME: LEANDRO DE FREITAS DA SILVA 

TELEFONE: 
(31) 3872-1307/3872-1104 

(31)98478-4451 e (31) 99203-9883 

E-MAIL: 
prac@seguranca.mg.gov.br 

leandro.freitas.silva@seguranca.mg.gov.br 

 

10. Observações Gerais:  

 

 

mailto:prac@seguranca.mg.gov.br
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NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO DE AIMORES 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 08 

ALFABETIZADOS 75 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     53 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 07 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  09 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 06 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 00 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 00 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 01 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 83 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

0 0 0 0 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  22 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 02 

TOTAL 24 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável 

pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP. 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 
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CONCURSADOS  0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 19 03 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 22 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 3 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 03 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de 

emprego e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 

Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 

características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil.  
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
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necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

00 00 

TOTAL 00 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

R$ 783,75 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 16 3 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 3 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 19 03 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 22 

NÃO 0 

TOTAL 22 

 

9 Contatos: 

NOME: JUNIO RODRIGUES GOMES 

TELEFONE: 33 3267 2267
 

E-MAIL: junio.gomes@defesasocial.mg.gov.br 

 

10 Observações Gerais: 

 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO DE ALFENAS 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 33 

ALFABETIZADOS 00 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     196 
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ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 121 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  100 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 45 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 14 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 01 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 00 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 510 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

Mascaras Sejusp 7 7 

Artesanato Assolar   

Horta
 

Prefeitura de alfenas 10 0 

Dengue
 

Prefeitura de alfenas 50 0 

Construção
 

Eficiência ltda 10 0 

Faxina e 

Manutenção 
Pralf

 18 18 

Cozinha Total alimentação ltda 15 1 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  40 

TERCEIRIZADOS 37 

CARGOS COMISSIONADOS 01 

TOTAL 78 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável 

pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

4.3  Supervisores de trabalho (Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP. 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 
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5 Atividade Laboral: 

5.2 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 4 0 11 3 

TOTAL 4 14 

 

5.3 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 11 0 1 0 

TOTAL 11 1 

 

5.4 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de 

emprego e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 1 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 12 0 

TERCIÁRIO 5 2 0 0 

TOTAL 8 12 

 

5.5 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 3 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 5 2 0 0 

TOTAL 10 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  

Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil. 
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 
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TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

00 00 

TOTAL 00 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 33 5 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 7 0 

TOTAL 55 5 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 14 

NÃO 44 

TOTAL 60 

 

9 Contatos: 

NOME: ANELISE SANTIAGO DE MENDONCA 

TELEFONE: 35 98468 1523
 

E-MAIL: anelise.mendonca@seguranca.mg.gov.br 

 

10 Observações Gerais: 

 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO DE ANDRADAS 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS  

ALFABETIZADOS  

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO      

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO  

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO   
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ENSINO MÉDIO COMPLETO  

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO  

ENSINO SUPERIOR COMPLETO  

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR  

NÃO INFORMADO  

INCONSISTÊNCIAS  

TOTAL  

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

Prol a Unidade                           PRAN                               12                                12 

Horta   PRAN   2 2 

Autônomo PRAN 11 11 

Santa Casa de Andrade            

 

Santa Casa                            2                                  0 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  36 

TERCEIRIZADOS 08 

CARGOS COMISSIONADOS 02 

TOTAL 46 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável pela 

área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP. 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 
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PRIMÁRIO 1 0 14 1 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 1 15 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 3 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 1 0 0 0 

TOTAL 4 0 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de emprego 

e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 26 0 

SECUNDARIO 21 3 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 24 26 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 4 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 4 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 

própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil.  
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 

informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 1 

NÃO 0 

TOTAL 1 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

FELIZ CIDADE 15 
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TOTAL 15 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 0 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 4 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 21 3 

TOTAL 25 3 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 5 

NÃO 0 

TOTAL 5 

 

9 Contatos: 

NOME: WILLIAN STEVE BATISTA 

TELEFONE: 3915 4451 

E-MAIL: Willian.batista@seguranca.mg.gov.br 

 

10 Observações Gerais: 

Sobre  os  itens  1  e  2  do  presente  relatório:  a  servidora  responsável  está  gozando  de férias prémios, portanto 

não é possível realizar o levantamento dessas informações no momento. Sobre o item 4.1: embora o questionário 

não solicite essa informação, vale informar que o Presídio de Andradas possui 6 agentes contratados. O que eleva 

de 38 para 44 o número  de  agentes  lotados  nesta  Unidade.  A  Unidade  ainda  conta  com  4  Assistes 

Executivos de Defesa Social, 4 Analistas Executivos de Defesa Social e 6 profissionais de  saúde  cedidos  pela  

Prefeitura  Municipal  de  Andradas  via  projeto  de  cooperação Pnaisp. Sobre  o  item  4.2  e  4.3:  em  cada  item  

consta  1  servidor.  Esclareço  que  o  servidor destacado nos itens é o mesmo e que esse é ocupa o cargo de 
Analista Executivo de Defesa Social. Sobre o item 6: a Unidade possui 1 grupo de terapia ocupacional com 

capacidade de atendimento de 15 IPL, porém, neste período de pandemia, não há movimentação para a prática do 

grupo. 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO DE ANDRELÂNDIA 
 
 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 06 

ALFABETIZADOS 01 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     27 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 06 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  04 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 14 
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ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 00 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 01 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 00 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 59 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

0 0 0 0 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  20 

TERCEIRIZADOS 07 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 27 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável pela 

área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP. 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 
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SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de emprego 

e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 3 0 0 0 

TOTAL 3 0 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 

Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 

características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil.  
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

00 00 

TOTAL 00 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 



145 

 

NÃO RECEBE   

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL   

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL   

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL   

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS   

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS   

SEM INFORMAÇÃO x x 

TOTAL   

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

 

9 Contatos: 

NOME: LEONE JOSE MATEUS 

TELEFONE: (35)3325-2735 

E-MAIL: leone.mateus@seguranca.mg.gov.br 

 

10 Observações Gerais: 

Informo que no período de referencia esta Unidade Prisional estava passando por transição de direção. Informo que no 
corrente ano alguns trabalhos estão em andamento e alguns projetos estão aguardando o fim da Pandemia COVID 19 

para serem implantados 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESIDIO DE ARCOS 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 16 

ALFABETIZADOS 120 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     47 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 19 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  36 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 12 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 05 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 01 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 0 

NÃO INFORMADO 0 

INCONSISTÊNCIAS 0 

TOTAL 136 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 
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OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

0 0 0 0 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  24 

TERCEIRIZADOS 15 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 39 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável pela 

área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP. 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 8 2 

TOTAL 0 10 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de emprego 

e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 
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PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 

trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil. 
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

00 00 

TOTAL 00 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

R$ 783,75 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 0 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 2 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 2 0 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 
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SIM 10 

NÃO 0 

TOTAL 10 

 

 

9 Contatos: 

NOME: BRUNO DE OLIVEIRA MORAIS 

TELEFONE: 37 998265539 

E-MAIL: bruno.oliveira.morais@seguranca.mg.gov.br 

 

10 Observações Gerais: 

 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO DE BARBACENA 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 7 

ALFABETIZADOS 1 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     147 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 35 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  26 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 28 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 1 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 0 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 0 

NÃO INFORMADO 1 

INCONSISTÊNCIAS 0 

TOTAL 245 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

0 0 0 0 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  83 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 83 
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4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável pela 

área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP. 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 4 0 

TOTAL 0 4 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de emprego 

e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 35 0 0 0 

TOTAL 35 0 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 
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Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 

Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 

características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil.  
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

00 00 

TOTAL 00 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 0 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 0 0 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

 

9 Contatos: 

NOME: Aurélio Roberto Gallo Júnior 

TELEFONE: (32)3333-0371 / (31)98208-1208 

E-MAIL: aurelio.junior@defesasocial.mg.gov.br 

 

10 Observações Gerais: 

O Presídio de Barbacena está localizado no centro da cidade. Não possui espaço físico para implantação de oficinas e 

galpões de trabalho. 
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NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO DE BICAS 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 2 

ALFABETIZADOS 2 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     65 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 6 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  11 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 10 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 1 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 0 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 0 

NÃO INFORMADO 10 

INCONSISTÊNCIAS 0 

TOTAL  

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

CENED 1 6 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

ALIMENTAÇÃO SERVIR 3 3 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  39 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 39 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável pela 

área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP. 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 
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TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 2 0 45 0 

SECUNDARIO 2 0 1 0 

TERCIÁRIO 0 0 8 0 

TOTAL 4 54 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de emprego 

e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 48 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 48 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 

Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 

características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil. 
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
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necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

00 00 

TOTAL 00 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

R$ 783,75 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 54 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 3 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 57 0 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 13 

NÃO 0 

TOTAL 13 

 

9 Contatos: 

NOME: MARCELO FERNANDO ANDRADE GUEDES 

TELEFONE: 32-3271-2636 

E-MAIL: marcelo.guedes@seguranca.mg.gov.br 

 

10 Observações Gerais: 

A Unidade necessita de um GERENTE DE PRODUÇÃO. 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO DE BOA ESPERANÇA 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 6 

ALFABETIZADOS 23 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     72 
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ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 17 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  14 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 14 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 01 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 0 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 01 

NÃO INFORMADO 02 

INCONSISTÊNCIAS 0 

TOTAL 150 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

00 00 00 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

Artesanato PBES 40 40 

Serviços Gerais Prefeitura Municipal 21 21 

Alimentação Empresa de alimentação 01 01 

Trabalho em Prol da Unidade PBES 10 10 

Conservadora e limpeza Conservadora Futura 04 04 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  33 

TERCEIRIZADOS 01 

CARGOS COMISSIONADOS  

TOTAL 34 

 

4.2 Gestores de trabalho  

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 

 

4.3 Supervisores de trabalho  

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 
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MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 9 1 

TOTAL 0 10 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 1 0 

TOTAL  1 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de emprego 

e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 21 0 0 0 

TOTAL 21 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor Primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, 
produção de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do 
produto in natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio 

ou industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria. 
Setor Secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil. 
Setor Terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 

informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 
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00 0 

TOTAL 0 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

R$ 800,00 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 0 50 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 26 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 0 76 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

 

9 Contatos do Diretor da Unidade: 

NOME: EDIMILSON ELIAS DA SILVA 

TELEFONE: 35988942518 

E-MAIL: M13133400@segurança.mg.gov.br 

 

10 Observações Gerais:  

Respondido a parte de dados lançados no SGPRI e no bate-cela de 03/01/2020 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO DE BOCAIUVAS 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 03 

ALFABETIZADOS 127 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     67 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 19 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  15 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 20 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 01 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 01 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 0 

NÃO INFORMADO 0 

INCONSISTÊNCIAS 0 

TOTAL 253 
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2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

ARTESANATO 
CONSELHO DA 

COMUNIDADE 
48 48 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  49 

CONTRATADOS 01 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 50 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável pela 

área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 1 

TOTAL 2 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP. 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 1 

TOTAL 2 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 1 0 5 0 

TOTAL 1 5 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 
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MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de emprego 

e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 48 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 24 0 0 0 

TOTAL 24 48 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 1 0 0 0 

TOTAL 1 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 

Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 

características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil.  
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

R$ 783,75 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 6 0 
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MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 24 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 48 0 

TOTAL 78 0 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 78 

NÃO 0 

TOTAL 78 

 

9 Contatos: 

NOME: DOUGLAS ARAÚJO MELO 

TELEFONE: 31- 982721546 

E-MAIL: douglas.melo@defesasocial.mg.gov.br 

 

10 Observações Gerais: 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO DE CAETÉ 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 08 

ALFABETIZADOS 16 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     35 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 21 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  07 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 09 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 00 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 00 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 00 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 96 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

0 0 0 0 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 
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4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  34 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 34 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável pela 

área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP. 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de emprego 

e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 
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5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 

industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil. 
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 

necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 
 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

00 0 

TOTAL 0 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 
QUANTIDADE FEM 

NÃO RECEBE 0 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 0 0 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

 

9 Contatos: 

NOME: MARCELO MARTINS DA ROCHA  
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TELEFONE: (31) 9.82392818  

E-MAIL: marcelo.rocha@defesasocial.mg.gov.br  

 

10 Observações Gerais: 

 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO DE CANÁPOLIS 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 03 

ALFABETIZADOS 00 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     47 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 04 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  18 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 11 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 01 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 00 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 00 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 84 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

0 0 0 0 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  20 

TERCEIRIZADOS 03 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 23 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável 

pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 
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TOTAL 1 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP. 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 17 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 17 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de 

emprego e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 13 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 13 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 

industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
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trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 

industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil. 
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

  

TOTAL  

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 17 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 17 0 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 06 

NÃO  11 

TOTAL 06 

 

9 Contatos: 

NOME: ANTÔNIO WESLEY DOS REIS 

TELEFONE: 34- 999151353 / 34- 3266-2603 

E-MAIL: antonio.reis@segurnaca.mg.gov.br 

10 Observações Gerais: 

A unidade prisional conta atualmente apenas com o regime fechado, motivo pelo qual ainda não fizemos parceria para 

trabalho externo dos reeducandos. A expectativa é de implantação o mais breve do regime semiaberto, assim 

poderemos ofertar mão de obra externa. Nossa maior dificuldade é pelo número reduzido de servidores, pois não 

possuímos corpo técnico  e/ou administrativo e contamos com apenas vinte e três servidores para executar todo o 

serviço de segurança, ressocialização e administrativo. 

 

 

 
NOME DO ESTABELECIMENTO:  PRESIDIO DE CONSELHEIRO PENA 
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1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 10 

ALFABETIZADOS 19 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     22 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 13 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  8 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 1 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 00 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 00 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 00 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 73 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

0 0 0 0 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  47 

TERCEIRIZADOS 11 

CARGOS COMISSIONADOS  

TOTAL 58 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável pela 

área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP. 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 
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SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 05 13 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 05 13 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de emprego 

e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 51 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 17 02 0 0 

TOTAL 19 51 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 

industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil.  
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 

necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 
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TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

  

TOTAL  

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 0 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 0 0 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

 

9 Contatos: 

NOME: RENATO SOUZA FERREIRA 

TELEFONE: 33 3261-1511  

E-MAIL: presidioconselheiropena@gmail.com  

 

10 Observações Gerais: 

A Unidade necessita de um Gerente de Produção. 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO DE CORINTO 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 02 

ALFABETIZADOS 00 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     42 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 16 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  03 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 06 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 01 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 00 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 18 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 88 
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2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

0 0 0 0 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  35 

TERCEIRIZADOS 03 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 38 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável pela 

área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP. 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 08 0 

TERCIÁRIO 0 0 02 0 

TOTAL 0 10 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 
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TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de emprego 

e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 02 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 02 0 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 18 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 18 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 

de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 

um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil.  
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

00 00 

TOTAL 00 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

R$260,00 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 0 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 20 0 
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ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 20 0 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 10 

NÃO 10 

TOTAL 20 

9 Contatos: 

NOME: LUCIANO DE SOUZA 

TELEFONE: (38) 3751-1755 / 3751-1599 

E-MAIL: lucianosouza@defesasocial.mg.gov.br 

 

10 Observações Gerais: 

 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO DE CURVELO 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 10 

ALFABETIZADOS 98 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     46 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 30 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  25 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 15 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 00 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 00 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 00 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 224 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

Agropecuária  1  2 

Mecânica de Motos  1  2 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

0 0 0 0 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 
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4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  69 

TERCEIRIZADOS 06 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 75 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável pela 

área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 11 03 

TOTAL 0 14 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de emprego 

e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 53 10 0 0 

TOTAL 63 0 
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5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 02 0 0 0 

TOTAL 02 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 

industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil.  
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 

necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 1 

NÃO 0 

TOTAL 1 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

ARTESANATO 1 

TOTAL 1 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

R$ 783,75 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 0 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 2 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 2 0 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 19 

NÃO 0 

TOTAL 19 

 

9 Contatos: 
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NOME: GERALDO ANTÔNIO ALVES MOREIRA 

TELEFONE: (38) 3722-4519 

E-MAIL: prcur@defesasocial.mg.gov.br 

 

10 Observações Gerais: 

 

 

 

 
NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO DE DORES DO INDAIA 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 0 

ALFABETIZADOS 0 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     0 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 0 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  0 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 0 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 0 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 0 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 0 

NÃO INFORMADO 0 

INCONSISTÊNCIAS 0 

TOTAL 0 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

0 0 0 0 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1. Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  11 

CONTRATADOS 16 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 27 

 

4.2. Gestores de trabalho  (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável pela 

área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

TERCEIRIZADOS 0 
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CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

4.3. Supervisores de trabalho  (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 

 

5. Atividade Laboral: 

5.1. Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.2. Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.3. Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de 

emprego e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.4. Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
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própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  

Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil. 
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

6. Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

 0 

TOTAL 0 

 

7. Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 
QUANTIDADE FEM 

NÃO RECEBE 0 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 0 0 

 

8. Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

 

9. Contatos do Diretor da Unidade: 

NOME: REINALDO PEREIRA DE ARAUJO 

TELEFONE: 031984079876 

E-MAIL: reinaldo2pereira@gmail.com 

 

10. Observações Gerais:  

Estávamos com iniciativas de trabalhos de artesanato, mas devido a unidade ser porta de entrada do feminino da 7 

risp neste período de pandemia, ainda que por algum motivo presos que chegaram contaminados de outra unidade, 

passamos por período de monitoramento de contágio de covid e não podemos continuar os trabalhos de artesanato, 

sendo apenas os trabalho internos de manutenção e limpeza da unidade até a normalização. 
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NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO DE GUANHÃES 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 20 

ALFABETIZADOS 04 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     54 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 43 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  16 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 01 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 00 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 00 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 00 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 138 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

0 0 0 0 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  23 

TERCEIRIZADOS 15 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 38 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável pela 

área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP. 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 
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5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 22 08 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 30 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 01 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 01 0 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de emprego 

e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 57 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 57 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 

trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil.  
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 
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SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

  

TOTAL  

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 90 08 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 07 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 97 08 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 24 

NÃO 81 

TOTAL 105 

 

9 Contatos: 

NOME: DANIEL RAFA SALES CAMARGOS  

TELEFONE: (33) 98722-4666  

E-MAIL: daniel.camargos@defesasocial.mg.gov.br  

 

10 Observações Gerais: 

 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO DE GUARANÉSIA 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 13 

ALFABETIZADOS 01 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     100 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 60 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  63 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 40 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 05 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 01 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 
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NÃO INFORMADO 00 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 283 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

0 0 0 0 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  33 

CONTRATADOS 23 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 56 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável pela 

área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP. 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 
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MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de emprego 

e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 

Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 

características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil.  
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

  

TOTAL  

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 0 0 
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MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 53 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 0 53 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 53 

NÃO 0 

TOTAL 53 

 

9 Contatos: 

NOME: RENATO SANTOS DE OLIVEIRA  

TELEFONE: (35) 98465-7566  

E-MAIL: renato.oliveira@seguranca.mg.gov.br  

 

10 Observações Gerais: 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO DE ITACARAMBI 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 07 

ALFABETIZADOS 41 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     09 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 09 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  11 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 00 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 00 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 00 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 00 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 148 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

0 0 0 0 
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4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  20 

TERCEIRIZADOS 11 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 31 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável pela 

área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP. 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 03 03 

TOTAL 0 06 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de emprego 

e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 12 08 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 01 0 0 0 

TOTAL 01 20 
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5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 05 0 0 0 

TOTAL 05 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 

industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil.  
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 

informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

  

TOTAL  

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 03 03 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 03 03 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 06 

NÃO 0 

TOTAL 06 
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9 Contatos: 

NOME: EDUARDO HENRIQUE BARBOSA DOURADO 

TELEFONE: (38) 36131859 / (31) 984743193 

E-MAIL: eduardobdourado@gmail.com 

 

10 Observações Gerais: 

 

 

 

 
NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO DE ITAJUBÁ 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 10 

ALFABETIZADOS 00 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     322 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 63 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  147 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 98 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 07 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 04 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 00 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 651 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

Confecção PRITAJ 19 19 

Horta PRITAJ 01 01 

Prol da Unidade PRITAJ 22 22 

Oficina de Manutenção PRITAJ 02 02 

Lavanderia PRITAJ 01 01 

Reciclagem PRITAJ 02 02 

Cozinha Sabor Original 04 04 

Padaria 

 

Evaldo José L. 

Eireli 
02 02 

Montagem de 

Componentes 
Eletrônicos 

 

MONTEC 06 06 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 
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REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  50 

TERCEIRIZADOS 36 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 86 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável pela 

área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP. 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  2 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 2 

 

 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 25 0 

TERCIÁRIO 0 0 26 0 

TOTAL 0 51 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 06 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 31 0 

TERCIÁRIO 0 0 12 0 

TOTAL 06 43 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de emprego 

e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 
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5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 04 0 

TERCIÁRIO 20 0 0 0 

TOTAL 20 04 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 

industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil.  
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 

informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

R$ 783,75 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 47 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 12 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 59 0 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 59 

NÃO 0 

TOTAL 59 
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9 Contatos: 

NOME: JOSÉ ROBERTO DOS REIS FERNANDES 

TELEFONE: (35) 98465-5169 

E-MAIL: jose.fernandes@seguranca.mg.gov.br 

 

10 Observações Gerais: 

 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO DE GOVERNADOR  VALADARES 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 22 

ALFABETIZADOS 21 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO 198 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 76 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  69 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 10 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 03 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 10 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 182 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 592 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

0 0 0 0 

0 0 0 0 

0 0 0 0 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  222 

TERCEIRIZADOS 06 

CARGOS COMISSIONADOS  

TOTAL 228 
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4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável pela área 

na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  01 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 01 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  01 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 01 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 33 09 

TOTAL 0 42 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 02 0 

TOTAL 0 02 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de emprego 

e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 01 0 0 0 

TOTAL 01 0 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 09 0 0 0 

TOTAL 09 0 
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Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 

setor primário- rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria. 
setor secundário- industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 

características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil.  
setor terciário- serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM                00 

NÃO 00 

TOTAL 00 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL 

 
QUANTIDADE 

00 00 

TOTAL 00 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

R$ 783,75 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 33 09 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 11 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 01 0 

TOTAL 45 09 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 51 

NÃO 00 

TOTAL 51 

 

9 Contatos do Diretor da Unidade: 

NOME: DANILO DANTAS DA SILVA 

TELEFONE: (33) 99932-5812 

E-MAIL: pgvdirecao@defesasocial.mg.gov.br 

10 Observações Gerais: 

Não possuímos Gerente de Produção, possuímos um profissional que nos auxilia no setor. 
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NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO DE ITAMARANDIBA 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 08 

ALFABETIZADOS 10 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     60 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 07 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  05 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 10 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 00 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 00 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 00 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 100 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

0 0 0 0 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  14 

TERCEIRIZADOS 09 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 23 

 

 4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável pela 

área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 

 

4.2 Supervisores de trabalho (Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP. 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 
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5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 11 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 11 0 

TOTAL 0 22 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 10 0 01 0 

TOTAL 10 01 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de emprego 

e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 18 0 0 0 

TOTAL 18 0 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 

trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil.  
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 
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SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

  

TOTAL  

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

R$ 783,75 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 0 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 11 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 11 0 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 12 

NÃO 0 

TOTAL 12 

 

9 Contatos: 

NOME: WANDERSON FABIANO DE SOUZA 

TELEFONE: (31) 99791-9502  

E-MAIL: wanderson.fabiano@seguranca.mg.gov.br  

 

10 Observações Gerais: 

 

 

 

 
NOME DO ESTABELECIMENTO:  PRESÍDIO DE ITAOBIM 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 04 

ALFABETIZADOS 05 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     79 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 31 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  24 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 09 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 01 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 00 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 00 
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INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 153 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

0 0 0 0 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  43 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 43 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável 

pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP. 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  2 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 2 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 08 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 06 0 

TOTAL 0 14 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 
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MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de 

emprego e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 73 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 73 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 02 0 0 0 

TOTAL 02 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 

Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 

características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil.  
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

  

TOTAL  

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

R$ 783,75 

 DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 14 0 
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MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 02 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 16 0 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 16 

NÃO 73 

TOTAL 89 

 

9 Contatos: 

NOME: CLAYTON REGES CARDOSO  

TELEFONE: (33)37341283  

E-MAIL: clayton.reges@seguranca.mg.gov.br  

 

10 Observações Gerais: 

 

 

 

 
NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO DE ITUIUTABA 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 05 

ALFABETIZADOS 00 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     142 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 19 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  19 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 17 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 02 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 03 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 41 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 248 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

0 0 0 0 
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4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  34 

TERCEIRIZADOS 12 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 46 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável pela 

área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP. 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 15 04 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 19 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de emprego 

e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 101 03 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 
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TOTAL 0 104 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  

Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil. 
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

00 00 

TOTAL 00 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 106 07 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 106 07 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 10 

NÃO 0 

TOTAL 10 
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9 Contatos: 

NOME: ABILIO FÉLIX 

TELEFONE: (34) 99965-9662  

E-MAIL: abilio1231@gmail.com  

 

10 Observações Gerais: 

 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: ITURAMA 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 06 

ALFABETIZADOS 08 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     21 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 18 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  22 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 09 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 00 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 00 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 00 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 84 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

Pedreiro e Auxiliar de 

Advogado 
Cursos individuais/ Instituição CENED 07 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

0 0 0 0 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  10 

TERCEIRIZADOS 23 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 33 
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4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável pela 

área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL  

 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 09 0 

TOTAL 0 09 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de emprego 

e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 50 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 50 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 
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Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 

Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 

características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil. 
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

R$ 783,75 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 85 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 85 0 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 85 

NÃO 0 

TOTAL 85 

 

9 Contatos: 

NOME: PAULO CÉSAR FUTADO DUARTE 

TELEFONE: 34-99799-5969 OU 31-97325-0111 

E-MAIL: paulo.furtado@defesasocial.mg.gov.br 

 

10 Observações Gerais: 
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NOME DO ESTABELECIMENTO: JANAÚBA 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 14 

ALFABETIZADOS 39 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     135 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 18 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  56 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 13 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 05 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 00 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 32 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 312 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

cultivo de horta 

agroecológica 
01 11 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

FAXINA  PRJA 05 06 

LAVANDERIA  PRJA 01 01 

HORTA  PRJA 01 04 

COSTURA  PRJA 01 05 

OBRA PRJA 01 07 

ALIMENTAÇÃO  CL RESTAURANTE 01 01 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  52 

TERCEIRIZADOS 12 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 64 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável pela 

área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 
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4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 04 0 

SECUNDARIO 0 0 17 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 21 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de emprego 

e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 32 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 32 0 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 

Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
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características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil.  

Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

R$ 783,75 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 23 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 02 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 25 0 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 25 

NÃO 0 

TOTAL 25 

 

9 Contatos: 

NOME: EDNEI JOSÉ DA CUNHA 

TELEFONE: (38) 3821-8924 

E-MAIL: ednei.cunha@defesasocial.mg.gov.br 

 

10 Observações Gerais: 

 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO DE JOÃO MONLEVADE  

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 
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ANALFABETOS 04 

ALFABETIZADOS 196 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     33 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 39 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  22 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 02 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 00 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 00 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 01 

INCONSISTÊNCIAS 01 

TOTAL 202 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

ARTESANATO 

INTRACELA 

PRESÍDIO DE 

JOÃO 

MONLEVADE 

12 12 

TRABALHO EM 

PROL DA 

UNIDADE 

PRESÍDIO DE 

JOÃO 

MONLEVADE 

07 07 

PREFEITURA 

MUNICIPAL 

PRESÍDIO DE 

JOÃO 

MONLEVADE 

08 08 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  33 

CONTRATADOS 08 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 41 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável pela 

área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL  

 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

TERCEIRIZADOS 0 
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CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 07 0 

TOTAL 0 07 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de emprego 

e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 12 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 12 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 08 0 0 0 

TOTAL 08 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 

Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 

características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil.  
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 
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6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

R$ 783,75 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 19 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 08 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 27 0 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 15 

NÃO 12 

TOTAL 27 

 

9 Contatos: 

NOME: MELQUÍADES MOREIRA FRANÇA JÚNIOR 

TELEFONE: (31) 3851-0631 

E-MAIL: melquiades.junior@defesasocial.mg.gov.br 

 

10 Observações Gerais: 

Todas as informações aqui prestadas referem-se à quantidade de custodiados inseridos em atividades laborais até a 

data de 31/12/2019, exceto em relação aos graus de escolaridade dos custodiados, bem como as informações relativas 

ao RH, onde foi considerada a data de 15/07/2020; as  informações a respeito do nível de escolaridade dos custodiados 

foram colhidas dos próprios IPL’s, considerando que atualmente não temos controle pedagógico neste sentido, por 

falta de profissional da área na Unidade; – O quantitativo de custodiados que foi considerado fazendo desuso de 

algum EPI refere-se ao número de custodiados que exercem apenas atividades de artesanato dentro da própria cela.  

 

 

 
NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO DE LAVRAS 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 00 

ALFABETIZADOS 00 
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ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     00 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 00 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  00 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 00 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 00 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 00 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 214 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 214 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

Fabricação peças 

automotivas 
Magneti Marelli 08 05 

Cultivo de mudas 

florestais 
Arpa 02 02 

Alimentação Total Alimentação 03 03 

Serviços de escritório OAB 01 01 

Oficina de marcenaria PRLA 05 05 

Serviços Gerais  
Órgãos Públicos e 

organizações filantrópicas 
09 09 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  58 

CONTRATADOS 00 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 58 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável 

pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 
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5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 16 0 

TOTAL 0 16 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 02 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 05 0 

TERCIÁRIO 0 0 04 0 

TOTAL 02 09 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de 

emprego e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 21 0 0 0 

TOTAL 21 0 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 06 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 06 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  

Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil.  
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 
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TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

R$ 783,75 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 16 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 03 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 07 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 21 0 

TOTAL 47 0 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 24 

NÃO 23 

TOTAL 47 

 

9 Contatos: 

NOME: FÁBIO PEREIRA MARCOS 

TELEFONE: (35) 99709-7165 

E-MAIL: fabio.marcos@seguranca.mg.gov.br 

 

10 Observações Gerais: 

Temos desenvolvido vários projetos ligados à área do trabalho e produção na Unidade Prisional de Lavras, conforme 

segue: - Magneti Marelli: produção de peças automotivas – 5 presos (c/entrega de cesta básica mensal para famílias + 

¾ salário mínimo); - Total Alimentação: Distribuição de alimentação na UP – 3 presos (¾ salário mínimo para os 3 

presos juntos); - OAB: Serviços de escritório – 1 preso (¾ salário mínimo); - Arpa: Plantio de mudas florestais – 2 

presos (com curso de viveirista + ¾ salário mínimo); - Oficina de marcenaria: 5 presos (com ensino do ofício por um 

preso profissional); - Órgãos Públicos e organizações filantrópicas: 9 presos.  Também nos meses de maio e 

julho/2019, houve o projeto “Inverno Solidário”, no qual cerca de 20 presos confeccionaram, dentro das celas, mais de 

300 peças de roupas de inverno (gorros, meias, cachecóis) com novelos de lã doados pelo público. As peças foram 

doadas para instituições filantrópicas do município de Lavras e das cidades vizinhas, especialmente asilos. 

 

 

 
NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO DE MALACACHETA 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 23 

ALFABETIZADOS 02 
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ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     27 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 12 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  08 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 08 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 00 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 00 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 00 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 80 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

0 0 0 0 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  20 

CONTRATADOS 07 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 27 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável pela 

área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL  

 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  02 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 02 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 
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PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 04 0 

TOTAL 0 04 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 01 0 

TOTAL 0 01 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de emprego 

e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 36 0 

TOTAL 0 36 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 

própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil. 
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 

informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 
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TOTAL 0 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

R$ 783,75 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 0 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL   01 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 0 0 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

 

9 Contatos: 

NOME: LAZARO MONTEIRO 

TELEFONE: (33) 99165126 

E-MAIL: Lazaro.monteiro@seguranca.mg.gov.br 

 

10 Observações Gerais: 

 

 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO DE MANHUAÇU  

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 06 

ALFABETIZADOS 19 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     104 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 18 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  29 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 13 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 00 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 01 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 01 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 191 
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2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

0 0 0 0 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  47 

CONTRATADOS 00 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 47 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável pela 

área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL  

 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 06 03 

TOTAL 0 09 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 
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SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de emprego 

e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 

de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 

um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil. 
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

R$ 783,75 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 06 03 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 
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ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 06 03 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 9 

NÃO 0 

TOTAL 9 

 

9 Contatos: 

NOME: CARLOS EDUARDO AMARAL DE PAULA 

TELEFONE: (33) 3332-1986 

E-MAIL: carlos.paula@seguranca.mg.gov.br 

 

10 Observações Gerais: 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO DE MANTENA 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 13 

ALFABETIZADOS 31 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     77 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 08 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  42 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 14 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 01 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 00 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 11 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 197 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

0 0 0 0 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 
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REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  51 

CONTRATADOS 04 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 55 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável pela 

área na UP) 

 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 04 0 0 0 

TOTAL 04 0 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de emprego 

e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 22 01 41 0 

TOTAL 23 41 
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5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 12 02 0 0 

TOTAL 14 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 

industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil.  
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 

necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 
 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

R$ 783,75 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 0 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 22 01 

TOTAL 22 01 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 37 

NÃO 0 

TOTAL 37 

 

9 Contatos: 
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NOME: HENRIQUE ALVES VIEIRA 

TELEFONE: (31) 98486-8653 

E-MAIL: henrique.vieira@seguranca.mg.gov.br 

 

10 Observações Gerais: 

O presídio de Mantena possui limitações na questão de espaço físico e limitações em sua estrutura, dificultando 

implementar sala ou oficina de trabalho. 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO DE MATOZINHOS 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 02 

ALFABETIZADOS 02 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     54 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 00 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  29 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 12 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 00 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 01 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 00 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 100 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

Alimentação CL Restaurante 4 3 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  51 

CONTRATADOS 01 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 52 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável pela 

área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

TERCEIRIZADOS 0 
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CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  01 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 01 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 6 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 6 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de emprego 

e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 91 0 

SECUNDARIO 8 0 0 0 

TERCIÁRIO 1 0 0 0 

TOTAL 9 91 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
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industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 

trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil.  
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

R$ 783,75 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 0 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 3 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 3 0 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 6 

NÃO 0 

TOTAL 6 

 

9 Contatos: 

NOME: WAGNER LUIZ CORREA 

TELEFONE: (31) 3712-1684 / 37122482 

E-MAIL: prmatvc@seguranca.mg.gov.br 

 

10 Observações Gerais: 

 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO DE MURIAÉ 



221 

 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 00 

ALFABETIZADOS 05 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     35 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 48 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  29 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 12 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 00 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 00 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 00 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 129 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

ENTREGA DE 

ALIMENTAÇÃO 

TOP QUALIT 

ALIMENTAÇÃO 
3 3 

ARTESANATO    PRMU 4 4 

FAXINA / LAVANDERIA PRMU 2 2 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  44 

CONTRATADOS 04 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 48 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável pela 

área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

TERCEIRIZADOS 0 
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CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 2 0 

TOTAL 0 2 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 3 

TOTAL 0 3 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de emprego 

e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 4 0 

TOTAL 0 4 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 

As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 

características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil.  
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 
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6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

R$ 783,75 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 6 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 3 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 9 0 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 9 

NÃO 0 

TOTAL 9 

 

9 Contatos: 

NOME: RAFAEL SOUSA BRAZ 

TELEFONE: (32) 99957-6777
 

E-MAIL: rafael.braz@seguranca.mg.gov.br 

 

10 Observações Gerais: 

 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO DE NOVA ERA 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 01 

ALFABETIZADOS 03 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     16 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 17 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  37 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 09 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 00 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 00 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 
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NÃO INFORMADO 00 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 83 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

0 0 0 0 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  15 

CONTRATADOS 10 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 25 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável 

pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  2 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 2 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 4 

TOTAL 0 4 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 
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SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 2 0 

TOTAL 0 2 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de 

emprego e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 23 

TOTAL 0 23 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 

Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 

características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil. 
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 
 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 
 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

R$ 783,75 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 0 0 
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MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 0 0 
 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 
 

9 Contatos: 

NOME: MARIA DOROTEIA NUNES GUEDES 

TELEFONE: (31) 98493-2032 

E-MAIL: maria.guedes@seguranca.mg.gov.br 
 

10 Observações Gerais: 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO DE PARACATU 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 04 

ALFABETIZADOS 02 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     87 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 44 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  43 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 31 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 02 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 02 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 38 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 253 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

0 0 0 0 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 
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REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  74 

CONTRATADOS 03 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 77 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável 

pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 105 6 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 7 6 

TOTAL 0 120 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de 

emprego e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 5 6 0 0 

TOTAL 1 0 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  
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SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 

natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil. 

Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

R$ 783,75 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 112 8 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 5 1 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 117 9 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 9 

NÃO 0 

TOTAL 9 

 

9 Contatos: 

NOME: JOSÉ CLAÚDIO PEREIRA DA SILVA 
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TELEFONE: (38) 99116-9450 

E-MAIL: prpargeral@gmail.com 

 

10 Observações Gerais: 

 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO DE PASSOS 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 00 

ALFABETIZADOS 00 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     10 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 00 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  01 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 00 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 00 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 00 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 00 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 11 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

0 0 0 0 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  38 

CONTRATADOS 00 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 38 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável 

pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

TERCEIRIZADOS 0 
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CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 35 0 

TOTAL 0 35 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de 

emprego e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 17 0 0 0 

TOTAL 17 0 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
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industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 

trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil.  
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 35 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 35 0 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

 

9 Contatos: 

NOME: MARCELO JUNIOR DE SOUZA 

TELEFONE: (35)9186-4804 

E-MAIL: marcelo.souza@seguranca.mg.gov.br 

 

10 Observações Gerais: 

È necessário contratar pessoal ou concurso público para repor a pasta de ressocialização. Atualmente com o quadro de 

servidores existentes não temos condições de fomentar o trabalho do preso, exceto nas modalidades carteira de 

trabalho e em prol da unidade. 
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NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO DE PATROCÍNIO 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 82 

ALFABETIZADOS 970 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     83 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 182 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  83 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 72 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 7 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 1 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 0 

NÃO INFORMADO 624 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 1052 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

OFICINA DE COSTURA PDEFT 35 35 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  235 

CONTRATADOS 23 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 258 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável pela 

área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 
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5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 37 7 

TOTAL 0 44 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 3 0 

TOTAL 0 3 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de emprego 

e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 284 6 

SECUNDARIO 5 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 5 290 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 7 0 0 0 

TOTAL 7 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 

trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil.  
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 
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SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 0 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 0 0 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 35 

NÃO 0 

TOTAL 35 

 

9 Contatos: 

NOME: WILLIAM DOS SANTOS 

TELEFONE: (31) 2129-9757 

E-MAIL: william.santos@seguranca.mg.gov.br 

 

10 Observações Gerais: 

A Penitenciária de Patrocínio,  está em uma área cafeeira. Está em implementação  a Fábrica de Blocos em parceria o 

Conselho da Comunidade de Execução Penal e, em parceria com a Secretaria Municipal de Agricultura, a instalação 

de viveiro de mudas. A Diretoria desta Unidade Prisional tem se empenhado na busca por parcerias para trabalhos 

internos nesta Unidade Prisional. 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO DE PEDRA AZUL 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 00 

ALFABETIZADOS 00 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     71 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 01 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  09 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 04 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 00 



235 

 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 00 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 00 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 85 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

0 0 0 0 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  23 

CONTRATADOS 13 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 36 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável 

pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

CONTRATADO 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

CONTRATADO 1 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 6 0 
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TOTAL 0 6 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de 

emprego e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 

trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil. 
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 

 

7 Remuneração: 
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VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

R$ 783,75 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 0 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 0 0 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 2 

NÃO 0 

TOTAL 2 

 

9 Contatos: 

NOME: NILSON RIBEIRO BISPO 

TELEFONE: (31) 996788317 

E-MAIL: nilson.bispo@seguranca.mg.gov.br 

 

10 Observações Gerais: 

 

O Presídio de Pedra Azul tem hoje sua ocupação presos condenados, provisórios e medida de segurança, destes todos 

os condenados com CTC, sendo essa temporariamente interrompida por conta da pandemia COVID-19, foi formado 

uma parceria de trabalho para reinserção em parceria com MPMG, TJMG, Prefeitura local e Presídio de Pedra Azul, 

onde os IPL’s com direito a progressão de regime sem carta de emprego vão prestar serviço voluntário ao município 

como forma de ressocialização, cerca de 80%dos que começam como voluntário são contratados por empresas de 

construção civil ou o próprio município. Esta unidade prisional não conta com estrutura física apropriada para hortas, 

oficinas, estrutura oriunda da Polícia Civil o que dificulta a variável de modalidades de trabalho interno, atualmente 

estamos utilizando a mão de obra dos IPL para a reforma e a construção de salas de atendimento PNAISP, além do 

mais existe:  lavanderia, artesanato em cela , serviços de limpeza e manutenção da UP. Efetiva busca por parceria se 

viu comprometida com a pandemia COVID-19 uma vez que o comércio estão fechados, empresa trabalhando com 

turno reduzido, prefeitura trabalhando apenas com obras essenciais. Contudo esta em análise na ACIPA- Associação 

Comercial e Industrial de Pedra Azul o projeto de parceria enviado pela Direção Geral desta unidade onde vislumbra a 
contratação de egressos ou IPL’s do regime semiaberto no comercial local projeto este que será retomada a discussão 

tão logo normalize o atual quadro de saúde epidemiológica que assola a humanidade. 
 

 
 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO DE PERDIZES 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 02 

ALFABETIZADOS 07 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     51 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 09 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  31 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 07 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 01 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 01 
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ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 04 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 113 
 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 
 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

0 0 0 0 
 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  21 

CONTRATADOS 11 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 31 
 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável pela 

área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 
 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

CONTRATADOS 1 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 
 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 11 1 

TOTAL 0 12 
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5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 
 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de emprego 

e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 19 03 23 0 

TOTAL 22 23 
 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 
 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 

Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 

um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil. 
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 
 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 
 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 



240 

 

NÃO RECEBE 0 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 0 0 
 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 
 

9 Contatos: 

NOME: ROGÉRIO SOUSA RODRIGUES 

TELEFONE: (31) 99719-1300 

E-MAIL: rogerio.rodrigues@seguranca.mg.gov.br 
 

10 Observações Gerais: 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO DE POÇOS DE CALDAS 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 02 

ALFABETIZADOS 39 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     111 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 39 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  37 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 29 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 01 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 02 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 00 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 260 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

ARTESANATO                                                                      PRPC 40 27 

EM PROL DA UNIDADE PRPC 10 09 

0 0 0 0 
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4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  32 

CONTRATADOS 19 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 51 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável pela 

área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 8 1 

TOTAL 0 9 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de emprego 

e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 20 7 
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SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 27 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 

trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil.  
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

R$ 783,75 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 28 8 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 8 8 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 4 
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NÃO 0 

TOTAL 4 

 

9 Contatos: 

NOME: Monique Maria Martins Xavier 

TELEFONE: (35) 3722-1170 

E-MAIL: monique.xavier@seguranca.mg.gov.br 

 

10 Observações Gerais: 

 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO DE PORTEIRINHA 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 00 

ALFABETIZADOS 14 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     31 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 42 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  14 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 00 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 00 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 00 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 00 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 101 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

Entrega de 

Alimentação 

 

Cl 

Restaurante 

De eugenólis 

Eireli 

 

2  2 

Reparos e 

Ampliações 
Prpo 11 11 

Faxina Prpo 2 2 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 
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CONCURSADOS  24 

CONTRATADOS 04 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 28 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável pela 

área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 11 0 

TOTAL 0 11 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 2 0 

TOTAL 0 2 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de emprego 

e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 10 0 0 0 

TOTAL 10 0 
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5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 

industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e t rabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil.  
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 

necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

R$ 783,75 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 11 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 2 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 13 0 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 13 

NÃO 0 

TOTAL 13 

 

9 Contatos: 
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NOME: ANTÔNIO ADAIR MENDES 

TELEFONE: (31) 98231-2783 

E-MAIL: antoniomendesdireito@gmail.com 

 

10 Observações Gerais: 

 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO:  PRESÍDIO DE PRATA 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 04 

ALFABETIZADOS 109 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     68 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 18 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  15 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 08 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 00 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 00 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 00 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 222 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

0 0 0 0 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  27 

CONTRATADOS 00 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 27 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável 

pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 
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TOTAL 0 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 1 0 

TERCIÁRIO 0 0 5 0 

TOTAL 0 6 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de 

emprego e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 37 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 37 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 6 0 0 0 

TERCIÁRIO 2 0 0 0 

TOTAL 8 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
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industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 

trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil.  
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 0 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 0 0 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

 

9 Contatos: 

NOME: LUCIANO DE SOUZA BRAGA  

TELEFONE: (34) 3431-4119  

E-MAIL: luciano.braga@seguranca.mg.gov.br  

 

10 Observações Gerais: 

 

 

 
 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO DE PRESIDENTE OLEGÁRIO 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 
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NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 00 

ALFABETIZADOS 00 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     26 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 04 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  17 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 10 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 00 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 00 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 00 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 64 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

0 0 0 0 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  51 

CONTRATADOS 00 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 51 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável pela 

área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 
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SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 9 2 

TOTAL 0 11 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de emprego 

e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 

industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil.  
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 

necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 
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TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 9 2 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 9 2 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 4 

NÃO 0 

TOTAL 4 

 

9 Contatos: 

NOME: GILTON EDUARDO DA SILVA NUNES  

TELEFONE: (34 3811-2417  

E-MAIL: gilton.nunes@seguranca.mg.gov.br  

 

10 Observações Gerais: 

 

 

 

 

 NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO DE RESPLENDOR 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 05 

ALFABETIZADOS 10 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     40 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 20 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  05 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 04 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 00 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 00 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 00 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 84 
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2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

0 0 0 0 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  13 

CONTRATADOS 16 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 29 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável pela 

área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  2 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 2 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 
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PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de emprego 

e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 29 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 29 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 
 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 

Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 

características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil.  
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 
 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 
 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 0 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 
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ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 0 0 
 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 
 

9 Contatos: 

NOME: ALEXSANDRO MENDES AIRES 

TELEFONE: (33) 3263-2104 

E-MAIL: presidio.resplendor@gmail.com e/ou alexgaivota2008@yahoo.com.br 
 

10 Observações Gerais: 

Unidade prisional não dispõe de corpo técnico completo para o setor, por conta disso, apenas o artesanato esta sendo 

disponibilizado e serviços rotineiros dos faxinas. 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO DE RIO PARDO DE MINAS 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 18 

ALFABETIZADOS 19 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     21 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 05 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  04 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 01 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 00 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 00 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 19 

INCONSISTÊNCIAS 01 

TOTAL 88 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 
 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

0 0 0 0 
 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  10 

CONTRATADOS 06 
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TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 16 
 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável pela 

área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 
 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 3 0 

TOTAL 0 3 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de emprego 

e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 35 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 35 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 
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PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 

natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil. 
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 

necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 3 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 35 0 

TOTAL 38 0 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 3 

NÃO 0 

TOTAL 3 

 

9 Contatos: 

NOME: RONIVON COSTA TEIXEIRA 
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TELEFONE: (38) 3824-1191 / (38) 99954-9574 

E-MAIL: ronivon.teixeira@seguranca.mg.gov.br 

 

10 Observações Gerais: 

 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO DE SACRAMENTO 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS  

ALFABETIZADOS  

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO      

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO  

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO   

ENSINO MÉDIO COMPLETO  

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO  

ENSINO SUPERIOR COMPLETO  

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR  

NÃO INFORMADO  

INCONSISTÊNCIAS  

TOTAL  

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

0 0 0 0 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  15 

CONTRATADOS 15 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 30 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável 

pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 
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TOTAL 0 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 5 2 

TOTAL 0 7 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de 

emprego e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 18 1 0 0 

TOTAL 19 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 

natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
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trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 

industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil. 
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

R$ 783,75 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 0 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 18 1 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 18 1 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 19 

NÃO 0 

TOTAL 19 

 

9 Contatos: 

NOME: LEANDRO FACHINELLI TOLEDO 

TELEFONE: (34) 3351-1040 / (31) 99912-5653 

E-MAIL: leandro .toledo@defesasocial.mg.gov.br 

 

10 Observações Gerais: 

Informo que os dados referentes a escolaridade dos presos não foi preenchida por não ser possível avaliar, 

considerando que a Unidade Prisional de Sacramento está atuando como Porta de Entrada COVID-19 na 5º RISP e os 

custodiados que estão admitidos são temporários, sendo transferidos a suas Comarcas de Origem após o período de 

triagem e monitoramento de 15 dias. Sendo assim, qualquer informação prestada nesse sentido, não condiz com a 

realidade da Unidade em períodos normais. 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO DE SALINAS 
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1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 15 

ALFABETIZADOS 64 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     35 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 07 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  12 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 07 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 01 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 00 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 00 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 141 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

0 0 0 0 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  22 

CONTRATADOS 06 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 28 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável pela 

área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 
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5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 8 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 8 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de emprego 

e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 

trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil.  
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 
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SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 0 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 0 0 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 8 

NÃO 0 

TOTAL 8 

 

9 Contatos: 

NOME: ADILSON BISPO LEAL 

TELEFONE: (38)38411318 

E-MAIL: prsal@defesocial.mg.gov.br 

 

10 Observações Gerais: 

 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO DE SANTA LUZIA 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 02 

ALFABETIZADOS 02 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     66 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 12 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  21 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 11 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 02 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 00 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 00 
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INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 116 
 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 
 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

0 0 0 0 
 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  60 

CONTRATADOS 01 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 61 
 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável pela 

área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 
 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 
 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 7 0 

TOTAL 0 7 
 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 
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MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 4 0 

TOTAL 0 4 
 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de emprego 

e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 
 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 
 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  

Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil.  
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 
 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 
 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 0 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 4 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 
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ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 4 0 
 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 7 

NÃO 0 

TOTAL 7 
 

9 Contatos: 

NOME: EMERSON MARTINS DA SILVA 

TELEFONE: 2129-9386 

E-MAIL: prslu@seguranca.mg.gov.br 
 

10 Observações Gerais: 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESIDIO DE SANTA RITA DO SAPUCAI  

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 12 

ALFABETIZADOS 39 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     63 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 10 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  20 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 19 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 00 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 00 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 00 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 163 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

Eletrônica INTELBRAS 60 45 

Limpeza 
Prefeitura 

Municipal 
12 12 

Eletronica Indusul 04 04 

Eletronica D´Leon 02 02 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 
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4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  25 

CONTRATADOS 14 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 39 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável pela 

área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 4 0 

SECUNDARIO 0 0 4 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 8 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 51 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 18 0 0 0 

TOTAL 18 51 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de emprego 

e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 17 0 0 0 
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TOTAL 17 0 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 15 0 0 0 

TOTAL 15 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  

Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil.  
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 0 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 51 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 51 0 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 51 

NÃO 0 

TOTAL 51 
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9 Contatos: 

NOME: CLARIVALDO FRANCISCO PEREIRA 

TELEFONE: 35-3471.5871 / 31-99723.9027 

E-MAIL: clarivaldo.pereira@seguranca.mg.gov.br 

 

10 Observações Gerais: 

 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO DE SANTA VITÓRIA 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 00 

ALFABETIZADOS 11 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     33 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 10 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  20 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 07 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 00 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 00 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 00 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 81 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

0 0 0 0 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  14 

CONTRATADOS 07 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 21 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável pela 

área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 



269 

 

CONCURSADOS  0 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

CONTRATADOS 1 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 07 0 

TOTAL 0 07 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de emprego 

e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 35 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 35 
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Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 

Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 

características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil.  
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 42 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 42 0 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 5 

NÃO 0 

TOTAL 5 

 

9 Contatos: 

NOME: NUBES SANTANA GONÇALVES 

TELEFONE: (31) 98318-7136 

E-MAIL: ppjpvns@gmail.com 

 

10 Observações Gerais: 
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Nome do estabelecimento: PRESÍDIO DE SÃO DOMINGOS DO PRATA 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 0 

ALFABETIZADOS 16 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     33 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 04 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  07 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 04 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 0 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 0 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 0 

NÃO INFORMADO 06 

INCONSISTÊNCIAS 0 

TOTAL 70 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE 

TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

Artesanato intracela 
Presídio de são 

domingos do prata 
20 20 

Trabalho em prol da 
unidade 

Presídio de são 
domingos do prata 

13 13 

Prefeitura municipal 
Município  de são 

domingos do prata 
01 01 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  19 

CONTRATADOS 10 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 29 

 

4.2 Gestores de trabalho  (Leia-se Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável pela 

área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 

 



272 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia-se Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 12 0 

TOTAL 0 12 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de 

emprego e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 7 0 32 0 

TOTAL 7 32 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 10 0 0 0 

TOTAL 10 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 1/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 

Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
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industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 

um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil.  
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

00 0 

 0 

TOTAL 0 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

R$783,75 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 52 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO 

MENSAL 
0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 1 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 53 0 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 12 

NÃO 32 

TOTAL 44 

 

9 Contatos do Diretor da Unidade: 

NOME: OZEIAS NASCIMENTO DE PAULA       

TELEFONE: (31) 97557-0688 

E-MAIL: ozeias.paula@seguranca.mg.gov.br / ozeiasn1234@gmail.com 

 

10 Observações Gerais:  

As informações inseridas até o item 4.3 são atuais. À partir do item 5 referem-se a dezembro de 2019. 

Informações referente a escolaridade foram colhidas dos próprios IPL´s, pois esta UP não possui 

profissional pedagógico que faça esse controle. Os custodiados em desuso de EPI referem-se aos IPL´s 

inseridos em atividades de  artesanato dentro da própria cela. 

 

 

 

 

mailto:Ozeias.paula@seguranca.mg.gov.br
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NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO DE SÃO LOURENÇO 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 07 

ALFABETIZADOS 275 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     146 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 21 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  60 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 43 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 01 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 00 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 00 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 282 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

Artesanato 1 5 

Auxiliar de marcenaria 1 15 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

Artesanato Prsl 109 109 

Convênios Munic / maninho artes. 25 25 

Alimentação Comida caseira 01 01 

Trabalho por remição Prsl 17 17 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  72 

CONTRATADOS 00 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 72 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável pela 

área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 1 

TOTAL 1 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 
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CONCURSADOS  1 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 1 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 16 0 

TOTAL 0 17 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 20 0 

TERCIÁRIO 0 0 01 0 

TOTAL 0 21 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de emprego 

e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 109 0 

TERCIÁRIO 0 0 21 0 

TOTAL 0 130 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 5 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 5 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 

As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 

industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil. 
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Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 

informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 
 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

R$ 783,75 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 126 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 26 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 152 0 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 43 

NÃO 109 

TOTAL 152 

 

9 Contatos: 

NOME: RAFAEL BARBOSA RIBEIRO  

TELEFONE: (35) 98441-5667 

E-MAIL: rafael.ribeiro@seguranca.mg.gov.br 

 

10 Observações Gerais: 

A Unidade, possui dois convênios de trabalho externo paralisados por falta de Ipls do Regime Semiaberto. 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO DO SERRO 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 16 

ALFABETIZADOS 05 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     77 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 02 
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ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  17 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 04 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 02 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 00 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 00 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 123 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

0 0 0 0 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  16 

CONTRATADOS 00 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 16 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável pela 

área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 
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PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 11 0 

TOTAL 0 11 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de emprego 

e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 7 0 0 0 

TOTAL 7 0 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 20 0 0 0 

TOTAL 20 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 

própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil.  
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 

informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 
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TOTAL 0 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

R$ 783,75 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 0 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 9 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 9 0 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

 

9 Contatos: 

NOME: GERALDO QUEIROZ BICALHO  

TELEFONE: (31) 994356054 

E-MAIL: queirozbicalho@yahoo.com.br  

 

10 Observações Gerais: 

 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO DE TAIOBEIRAS 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 07 

ALFABETIZADOS 24 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     20 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 05 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  13 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 04 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 00 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 00 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 00 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 73 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 
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CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

0 0 0 0 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  21 

CONTRATADOS 00 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 21 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável pela 

área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  2 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 2 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 3 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 3 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 
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SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de emprego 

e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 8 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 8 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 

de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 

um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil. 
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 0 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 1 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 
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ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 1 0 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 
 

9 Contatos: 

NOME: EDVAN PEREIRA DOS SANTOS 

TELEFONE: (77) 991593511 

E-MAIL: edvan.santos@seguranca.mg.gov.br 
 

10 Observações Gerais: 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO DE TARUMIRIM 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 09 

ALFABETIZADOS 17 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     05 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 07 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  05 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 06 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 00 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 00 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 00 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 49 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 
 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

0 0 0 0 
 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  40 

CONTRATADOS 00 
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TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 40 
 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável pela 

área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 
 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 04 0 0 0 

TOTAL 04 0 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de emprego 

e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 09 0 0 0 

TOTAL 09 0 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 
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PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 

natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil. 
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 

necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 04 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 04 0 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 04 

NÃO 0 

TOTAL 04 

 

9 Contatos: 

NOME: CLAUDINEI FERREIRA DO CARMO 

TELEFONE: 33-99155-0214 

E-MAIL: claudinei.carmo@defesasocial.mg.gov.br 
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10 Observações Gerais: 

Dados declarados pelos custodiados presentes na unidade prisional porta de entrada triagem pandemia COVID-19. 

Dados de 15/07/2020 

 

 
 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESIDIO DE TEÓFILO OTONI 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 00 

ALFABETIZADOS 00 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     00 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 00 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  00 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 00 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 00 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 00 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 00 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 00 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

Artesanato 

Intracela 
Prto 04 30 

Em prol da 

Unidade 
Prto 05 42 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  187 

CONTRATADOS 00 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 187 
 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável pela 

área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

CONTRATADOS 0 
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TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 
 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 
 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 02 0 29 11 

TOTAL 02 24 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de emprego 

e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 30 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 30 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 

industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
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própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  

Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil.  
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 0 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 0 0 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

 

9 Contatos: 

NOME: FRANSENIR BARBOSA BICALHO 

TELEFONE: (33) 988037345 

E-MAIL: fransenir.bicalho@defesasocial.mg.gov.br 

 

10 Observações Gerais: 

Todas as informações aqui prestadas referem-se a quantidade de custodiados inseridos em atividades laborais até o dia 

31-12-2019, exceto o grau de escolaridade que não foi possível por não ter escola ou responsável pedagógico para 

fazer levantamento vez que o número de Ipls no momento chega a 680, bem como as informações pertinentes ao RH 

que foi datada em 16-07-2020. 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO DE TRÊS MARIAS 
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1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 00 

ALFABETIZADOS 02 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     30 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 08 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  08 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 06 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 00 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 00 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 00 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 54 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

Artesanato Prtm 22 22 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  26 

CONTRATADOS 01 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 27 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável pela 

área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  2 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 2 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  2 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 2 
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5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de emprego 

e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  

Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil. 
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 
 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 
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TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 22 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 22 0 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 22 

NÃO 0 

TOTAL 22 

 

9 Contatos: 

NOME: CÉLIO RICARDO ALVES DA SILVA 

TELEFONE: (31) 9 9961 2961 

E-MAIL: celio.ricardo@seguranca.mg.gov.br 

 

10 Observações Gerais: 

 

 

 
 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO DE TURMALINA 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 00 

ALFABETIZADOS 16 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     14 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 04 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  16 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 05 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 00 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 00 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 11 
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INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 66 
 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 
 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

0 0 0 0 
 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  10 

CONTRATADOS 00 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 10 
 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável 

pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 
 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 
 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 6 0 

TOTAL 0 6 
 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 
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MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 
 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de 

emprego e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 
 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 
 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 

de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 

um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil. 
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 
 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 
 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

R$ 783,75 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 0 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 
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ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 0 0 
 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 6 

NÃO 0 

TOTAL 6 
 

9 Contatos: 

NOME: LUIZ CLÁUDIO JORGE 

TELEFONE: (38)3527-2373 / (31) 98593-1297 

E-MAIL: prturvc@seguranca.mg.gov.br 
 

10 Observações Gerais: 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO DE UNAI 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 04 

ALFABETIZADOS 08 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     50 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 20 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  12 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 13 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 00 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 00 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 00 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 107 
 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 
 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

0 0 0 0 
 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  80 
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CONTRATADOS 00 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 80 
 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável pela 

área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 
 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 07 03 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 10 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 05 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 05 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de emprego 

e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 60 15 

SECUNDARIO 03 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 03 75 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 
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MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 

Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 

um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil. 
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 
 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 1 

NÃO 0 

TOTAL 1 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

ARTESANATO 1 

TOTAL 1 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

0 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 0 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 0 0 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 4 

NÃO 0 

TOTAL 4 

 

9 Contatos: 

NOME: JOSÉ ESTACIO DE OLIVEIRA 

TELEFONE: (38) 99916-3866 

E-MAIL: pru@seguranca.mg.gov.br/ jose.estacio@seguranca.mg.gov.br 
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10 Observações Gerais: 

Devido a pandemia do novo CORONA VÍRUS – COVID-19, esta UP se tornou porta de entrada para os novos 

indivíduos apreendidos na 16ª RISP, portanto o estabelecimento está com todas as atividades paralisadas. 

 

 
 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO DE VARGINHA 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 01 

ALFABETIZADOS 18 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     144 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 40 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  25 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 20 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 01 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 02 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 04 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 255 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

Alimentacao 
Ac batista 

Alimentacao ltda 
7  7 

Distribuidora  Distribuidora bueno  1 1 

Serviços gerais 
Hospital regional 

Do sul de minas  
5  5 

Fabricação de cigarro  La palha 2 2 

Serviços gerais 
Municipio de 

Varginha  
11  11 

Serviços de escritório Oab/mg 1  1 

Construção civil 
Rx construtora 

Ltda epp  
14  14 

Trabalho em prol 

Da unidade 
Prvag 15  15 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  68 

CONTRATADOS 00 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 
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TOTAL 68 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável pela 

área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 13 1 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 14 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 45 1 7 1 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 46 8 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de emprego 

e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 
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PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 2 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 2 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 

natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil. 
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 

necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

R$ 783,75 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 14 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 5 1 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 41 6 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 60 7 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 15 

NÃO 0 

TOTAL 15 

 

9 Contatos: 

NOME: WELTON DONIZETI BENEDITO 

TELEFONE: (35) 98826-6267 

E-MAIL: welton.benedito@seguranca.mg.gov.br 
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10 Observações Gerais: 

 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO DE VÁRZEA DA PALMA 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 02 

ALFABETIZADOS 01 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     50 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 07 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  12 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 06 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 00 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 01 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 01 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 80 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

Entrega de 

alimentação 
Total Alimentos 01 01 

Artesanato  UP  30 30 

Faxina  UP  03  03 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  25 

CONTRATADOS 00 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 25 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável pela 

área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 
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CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 1 0 

TOTAL 0 1 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de emprego 

e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 11 0 0 0 

TOTAL 11 0 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 3 0 0 0 

TOTAL 3 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
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Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 

natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil.  

Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

R$ 783,75 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 3 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 11 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 14 0 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 15 

NÃO 0 

TOTAL 15 

 

9 Contatos: 

NOME: RONALDO ADRIANO CARDOSO RAMOS 

TELEFONE: (38) 37314102 

E-MAIL: ronaldo.ramos@seguranca.gov.mg.br 

 

10 Observações Gerais: 

A UP de Várzea da Palma é pequena e de estrutura física limitada. São realizadas atividades de artesanato nas celas, 

trabalho interno de manutenção e reformas do presídio e leitura para fins de remição de pena. A UP possui um projeto 

junto ao município para realização de trabalho externo em atividades que auxiliem a prestação de serviços do 

município.  Atualmente as atividades externas estão suspensas devido à pandemia do Covid-19. 
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NOME DO ESTABELECIMENTO:  PRESIDIO DE VESPASIANO 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 01 

ALFABETIZADOS 17 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     118 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 18 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  28 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 34 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 06 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 00 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 00 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 222 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

Restaurante 

 

Cl restaurante 

 

04 

 
02 

 

Fábrica de montagem de malas 
 

Portinari 

 

15 

 
00 

 

Serviços em prol da unidade 

 

Pvesp 

 

15 

 
15 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  105 

CONTRATADOS 24 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 105 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável pela 

área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 
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4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 02 0 30 

TOTAL 02 30 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 03 0 22 

TOTAL 03 22 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de emprego 

e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 04 0 0 

TOTAL 04 0 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 

Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
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industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 

um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil.  
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 1 

NÃO 0 

TOTAL 1 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

INSTITUTO SOCIAL ACREDITAR E LUTAR  1 

TOTAL 1 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

R$ 783,75 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 0 32 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 21 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 0 53 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 4 

NÃO 0 

TOTAL 4 

9 Contatos: 

NOME: ELIANE LOPES COELHO 

TELEFONE: (31) 2129-9793 

E-MAIL: eliane.coelho@seguranca.mg.gov.br 

 

10 Observações Gerais: 

O Presídio de Vespasiano custodia IPL’s do sexo feminino e tem capacidade para 172 custodiadas e lotação atual em 

15/07/2020 de 222 IPL’s. Referente ao item 4.1, por não haver campo próprio, ressalto que contamos com 105 

Agentes de Segurança Penitenciários efetivos e 24 contratados no mesmo cargo. 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESIDIO DE VIÇOSA 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 01 
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ALFABETIZADOS 09 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     104 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 112 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  30 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 12 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 00 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 01 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 17 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 186 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

 

Faxina e 

Manutenção 

Presidio de 

Viçosa 
25 23 

 

Confecção de 

Artefatos de 

Concreto 

Prefeitura 

De viçosa 
12 10 

Parceria oab  Oab-mg  2  0 

 

Parceria 
Mundial 

Refeições 

Mundial 
Refeições 

4 4 

Manutenção 

Do espaço 

Público 

Prefeitura 

De viçosa 
12 0 

ARTESANATO 
PRESIDIO DE 

VIÇOSA 
25 0 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  45 

CONTRATADOS 02 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 47 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável pela 

área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 
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TOTAL 0 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 11 0 

TOTAL 0 11 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 6 0 20 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 6 20 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de emprego 

e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 10 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 10 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
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industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 

trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil.  
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

R$ 783,75 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 10 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 10 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 6 0 

TOTAL 26 0 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 20 

NÃO 0 

TOTAL 20 

 

9 Contatos: 

NOME: VINICIUS ROQUE COUTINHO 

TELEFONE: (31) 38852074 

E-MAIL: vinicius.coutinho@seguranca.mg.gov.br 

 

10 Observações Gerais: 

O Presidio de Viçosa tem sido prejudicado em relação ao número de presos efetivamente alocados em parcerias de 

trabalho com o setor público, tendo em vista que o juiz da execução não tem concedido autorização para que o poder 

publico empregue mão de obra prisional, pois segundo o mesmo o processo não se dá por meio de concurso público, o 

que violaria os ditames legais. Dessa forma, apesar dos esforços da gestão do presídio em firmar parcerias, não 

estamos conseguindo autorização judicial para que os presos possam sair para trabalhar. 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO DOUTOR NÉLSON PIRES 
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1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 38 

ALFABETIZADOS 62 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     70 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 17 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  15 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 06 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 00 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 00 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 00 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 208 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

Horta 

Educativa 
Prdnp 5  5 

Parceria 

 

Prefeitura 

Município de 

Oliveira 

10  7 

 

DISTRIBUIÇÃO DE 
ALIMENTAÇÃO 

 

NUTRIDORES 
REFEIÇÕES 

1 1 

Atividades em 

Prol da 

Unidade 

 

Prdnp  19  19 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  45 

CONTRATADOS 11 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 56 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável pela 

área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 
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CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 17 02 

TOTAL 0 19 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 1 0 

TOTAL 0 1 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de emprego 

e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 12 02 0 0 

TOTAL 14 0 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 7 0 0 0 

TOTAL 7 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
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natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 

própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil.  
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 

informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

R$ 783,75 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 22 2 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 8 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 12 2 

TOTAL 42 4 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 32 

NÃO 0 

TOTAL 32 

 

9 Contatos: 

NOME: CARLOS MARCELO RODRIGUES 

TELEFONE: 3915 8630 

E-MAIL: carlos.marcelo.rodrigues@defesasocial.mg.gov.br 

 

10 Observações Gerais: 

Os presos em atividade em prol da unidade e na oficina da horta educativa não recebem remuneração financeira, os 

presos trabalhando em parceria com a prefeitura municipal de Oliveira – MG e aquele em parceria com a empresa 

Nutridores Refeições recebem ¾ do salário mínimo vigente relativo às horas trabalhadas. Quanto ao trabalho externo 

através de carta de emprego, este item é tratado diretamente entre o empregador e o preso contratado, de forma que a 

Unidade Prisional não tem domínio sobre tais informações. 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PENITENCIARIA PROFESSO JASON SOARES ALBERGARIA 
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1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 33 

ALFABETIZADOS 54 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     259 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 101 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  121 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 73 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 04 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 04 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 08 

INCONSISTÊNCIAS 0 

TOTAL 656 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

CABELEREIRO 

ASSISTENTE 
1 5 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

Confecção de uniformes Ppjsa 14 12 

Confecção de máscaras Ppjsa 20 20 

Mandelle tabacos L.r. comercio de tabacos 08 08 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  98 

CONTRATADOS 00 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 98 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável 

pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 1 

TOTAL 2 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

CONTRATADOS 0 
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TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 12 0 

TERCIÁRIO 0 0 13 0 

TOTAL 0 25 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 7 0 

TOTAL 0 7 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de emprego 

e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 1 0 54 0 

TOTAL 1 54 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 

Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 

características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil. 
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
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necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

R$ 421,33 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 648 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 8 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 656 0 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 69 

NÃO 0 

TOTAL 69 

 

9 Contatos: 

NOME: ANTÔNIO DE PÁDUA PATARO DUTRA JÚNIOR 

TELEFONE: (31)997952417 

E-MAIL: antonio.pataro@seguranca.mg.gov.br 

 

10 Observações Gerais: 

 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO DE SÃO FRANCISCO 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 02 

ALFABETIZADOS 01 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     32 
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ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 13 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  14 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 06 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 00 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 00 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 15 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 83 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

Artesanato no interior 

da cela 

 

Presídio de São 

Francisco 
48 48 

Faxina 
 

Presídio de São 
Francisco 

02 02 

Obras 
 

Presídio de São 
Francisco 

-- 03 

Lavanderia 

 

Presídio de São 

Francisco 
01 01 

Distribuição de 

alimentação 
Sólida Nutrição 02 02 

Projeto de leitura 
Presídio de São 

Francisco 
16 16 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  44 

CONTRATADOS 03 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 47 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável pela 

área na UP)  

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 
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4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 10 0 

TOTAL 0 10 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de emprego 

e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 73 0 

TOTAL 0 73 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 

Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
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industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 

um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil.  
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 0 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 0 0 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 6 

NÃO 48 

TOTAL 54 

 

9 Contatos: 

NOME: DIOGO CARDOSO DE OLIVEIRA SANTOS 

TELEFONE: (38) 36311530 

E-MAIL: diogo.oliveira@seguranca.mg.gov.br 

 

10 Observações Gerais: 

Em virtude da pandemia do novo Corona Vírus COVID-19, as atividades laborativas tais como a confecção de 

artesanato no interior da cela, diminuíram devido à ausência de materiais para execução dos mesmos (linhas e 

agulhas) em razão do impedimento para o recebimento e adentrada dos referidos materiais para dentro das celas. 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO DE SÃO JOAQUIM DE BICAS I 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 
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NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 18 

ALFABETIZADOS 45 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     807 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 206 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  250 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 112 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 11 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 01 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 01 

NÃO INFORMADO 16 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 1467 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

Serviços gerais em prol da UP 
Prsjb i 

 

57 

 
57 

Artesanato em cela 
Prsjb i 

 

30 

 
403 

Processamento de alho Lumabre alimentos ltda 
1 

 
12 

Distribuição de alimentos 
Cook pontual 

 

20 

 
20 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  124 

CONTRATADOS 151 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 275 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável pela 

área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  2 
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CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 2 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 57 0 

TOTAL 0 57 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 12 0 

TERCIÁRIO 0 0 20 0 

TOTAL 0 32 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de emprego 

e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 

Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 

características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil.  
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
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necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

R$ 783,75 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 0 460 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 32 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 0 492 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 12 

NÃO 480 

TOTAL 492 

 

9 Contatos: 

NOME: RICARDO HELBERT PEREIRA DOS SANTOS 

TELEFONE: (31) 2129-9787 

E-MAIL: ricardohsp10@hotmail.com 

 

10 Observações Gerais: 

 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO DE CONSELHEIRO LAFAIETE 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 05 

ALFABETIZADOS 00 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     115 
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ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 25 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  32 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 13 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 02 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 00 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 00 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 192 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

0 0 0 0 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  69 

CONTRATADOS 00 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 69 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável pela 

área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

5 Atividade Laboral: 
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5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 12 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 12 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 2 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 2 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de emprego 

e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 

de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 

um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil.  
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 
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NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 0 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 2 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 2 0 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 2 

NÃO 0 

TOTAL 2 

 

9 Contatos: 

NOME: GIOVANNI EUSTÁQUIO RESENDE 

TELEFONE: (31) 37626775 

E-MAIL: giovanni.resende@seguranca.mg.gov.br 

 

10 Observações Gerais: 

 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESIDIO DE SÃO JOÃO EVANGELISTA 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 02 

ALFABETIZADOS 70 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     20 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 00 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  08 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 00 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 00 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 00 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 00 

INCONSISTÊNCIAS 00 
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TOTAL 100 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

0 0 0 0 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  20 

CONTRATADOS 00 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 20 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável pela 

área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 25 0 

SECUNDARIO 0 0 02 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 27 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 
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SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de emprego 

e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 

Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 

características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil. 
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 
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NÃO RECEBE 0 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 100 0 

TOTAL 100 0 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

 

9 Contatos: 

NOME: ANDERSON ALVES DA SILVA 

TELEFONE: (33)988760593 ou (33)34121961 

E-MAIL: anderson.silva@seguranca.mg.gov.br 

 

10 Observações Gerais: 

O Presidio de São João Evangelista, não possui corpo técnico para fazer levantamento de tais demandas. 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO REGIONAL DE MONTES CLAROS 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 00 

ALFABETIZADOS 00 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     80 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 83 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  15 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 07 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 00 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 00 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 00 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 185 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

0 0 0 0 
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4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  254 

CONTRATADOS 00 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 254 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável pela 

área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 153 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 32 0 

TOTAL 0 185 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 7 0 

TOTAL 0 7 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de emprego 

e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 153 0 
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SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 153 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 

trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil.  
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

R$ 783,75 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 0 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 7 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 7 0 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 32 



328 

 

NÃO 0 

TOTAL 32 

 

9 Contatos: 

NOME: Mônica Esteves Pereira e Moreira  

TELEFONE: (38) 32241044 

E-MAIL: prmoc@seguranca.mg.gov.br 

 

10 Observações Gerais: 

Disponibilizar para a UP despesa miúda de produção em tempo hábil. 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO DE JUATUBA  

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 03 

ALFABETIZADOS 128 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     54 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 32 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  23 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 19 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 00 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 00 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 40 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 171 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

COPA/COZINHA   
ELDORADO 

REFEIÇÕES LTDA 
02 02 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  31 

CONTRATADOS 12 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 43 
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4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável pela 

área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 4 0 

TOTAL 0 4 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 2 0 

TOTAL 0 2 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de emprego 

e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 5 0 

TOTAL 0 5 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 
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PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 

natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil. 
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 

necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 4 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 2 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 6 0 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 6 

NÃO 0 

TOTAL 6 

 

9 Contatos: 

NOME: RICARDO ERNESTO DE OLVEIRA RAMOS  

TELEFONE: (31) 2129-9517 / (31) 3535-8944 

E-MAIL: prjua@defesasocial.mg.gov.br 
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10 Observações Gerais: 

 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO DE POUSO ALEGRE 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 56 

ALFABETIZADOS 190 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     199 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 66 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  94 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 39 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 00 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 00 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 44 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 688 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

TAMPA DE GARRAFA  SOBRAL INVICTA 19 08 

PASTA ESCOLAR  POLIBRÁS 50  15 

CONTROLE DE PORTÃO  INTELBRÁS  15  6 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  97 

CONTRATADOS 23 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 120 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável pela 

área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

CONTRATADOS 0 
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TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 17 0 

TOTAL 0 17 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 28 0 

TOTAL 0 28 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de emprego 

e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
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Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 

natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil.  

Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

R$ 783,75 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 17 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 28 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 45 0 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 37 

NÃO 8 

TOTAL 45 

 

9 Contatos: 

NOME: PATRÍCIA APARECIDA DE OLIVEIRA VASCONCELOS 

TELEFONE: 35 999845012 

E-MAIL: patricia.vasconcelos@seguranca.mg.gov.br 

 

10 Observações Gerais: 

 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO DE CORONEL FABRICIANO 
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1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 15 

ALFABETIZADOS 115 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     70 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 27 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  60 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 18 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 02 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 01 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 03 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 311 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

Marcenaria  01  17 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

0 0 0 0 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  74 

CONTRATADOS 00 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 74 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável pela 

área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  3 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 3 
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5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 5 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 19 0 

TOTAL 0 24 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 6 0 

TOTAL 0 6 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de emprego 

e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 9 0 0 0 

TOTAL 9 0 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 13 0 0 0 

TOTAL 13 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  

Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil.  
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 
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TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 37 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 05 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 01 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 43 0 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 52 

NÃO 0 

TOTAL 52 

 

9 Contatos: 

NOME: JOÃO BATISTA FERREIRA 

TELEFONE: (31) 9.9272-9099 

E-MAIL: joao.ferreira@seguranca.mg.gov.br 

 

10 Observações Gerais: 

 

 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESIDIO DE DIAMANTINA 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 00 

ALFABETIZADOS 1 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     17 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 9 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  00 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 3 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 2 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 1 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 0 

NÃO INFORMADO 131 

INCONSISTÊNCIAS 00 
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TOTAL 164 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE 

TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

0 0 0 0 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  52 

TERCEIRIZADOS 5 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 57 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável pela 

área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 18 0 

TOTAL 0 18 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 
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MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 2 0 

TOTAL 0 2 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de 

emprego e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 10 0 0 0 

TOTAL 10 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 

Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 

características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil. 
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

00 0 

00 0 

TOTAL 0 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

R$ 783,75 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 
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NÃO RECEBE 18 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO 

MENSAL 
0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 10 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 18 0 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 20 

NÃO 00 

TOTAL 20 

 

9 Contatos do Diretor da Unidade: 

NOME: Gilson Fernandes Reis  

TELEFONE: (38) 35318336 

E-MAIL: gilson.fernandesreis@segurança.mg.gov.br 

 

10 Observações Gerais:  

 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PENITENCIÁRIA TEÓFILO OTONI 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 03 

ALFABETIZADOS 21 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     67 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 06 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  34 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 20 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 01 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 01 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 93 

INCONSISTÊNCIAS 32 

TOTAL 277 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

FABRICAÇÃO DE BLOCOS  1  12 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 
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OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

0 0 0 0 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  163 

CONTRATADOS 00 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 163 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável pela 

área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 1 

TOTAL 1 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 7 0 20 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 62 0 

TOTAL 7 89 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 5 0 

TOTAL 0 5 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de emprego 

e/ou artesanato) 
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SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 54 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 54 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 14 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 14 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 

própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil.  
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

R$ 783,75 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 157 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 5 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 162 0 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 
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UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

 

9 Contatos: 

NOME: VINICIUS URCINO PINAS  

TELEFONE: (031)3121299426  

E-MAIL: ptogeral@seguranca.mg.gov.br 

 

10 Observações Gerais: 

 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: CERESP BETIM 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 00 

ALFABETIZADOS 00 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     00 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 00 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  00 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 00 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 00 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 00 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 777 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 777 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

0 0 0 0 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  121 

CONTRATADOS 44 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 165 
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4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável pela 

área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 46 0 

TOTAL 0 46 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de emprego 

e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 
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TOTAL 0 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 

industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil. 
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 

informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 44 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 44 0 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 44 

NÃO 0 

TOTAL 44 

 

9 Contatos: 

NOME: RICARDO MAURICIO FARIA FERNANDES 

TELEFONE: (31) 2129-9315 

E-MAIL: cerespbetim@defesasocial.mg.gov.br 

 

10 Observações Gerais: 
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NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO DE CAPELINHA 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 18 

ALFABETIZADOS 03 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     97 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 12 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  01 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 5 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 00 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 01 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 00 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 137 
 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 
 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

0 0 0 0 
 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  18 

CONTRATADOS 00 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 18 
 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável pela 

área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 
 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 
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CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 
 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 
 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 
 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de emprego 

e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 
 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 5 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 5 
 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 

trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil. 
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 
 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 
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TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 
 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

R$ 783,75 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 0 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 0 0 
 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 2 

NÃO 0 

TOTAL 2 
 

9 Contatos: 

NOME: ROSEMERE DE JESUS ARAUJO 

TELEFONE: (38) 98827-4794 OU (38) 99882-0901 

E-MAIL: prcape@seguranca.mg.gov.br 
 

10 Observações Gerais: 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO DE CAXAMBU  

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 00 

ALFABETIZADOS 10 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     03 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 22 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  13 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 00 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 02 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 00 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 00 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 82 
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2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

OFICINA DE COSTURA  DEPEN/SEJUSP 30  28 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  44 

CONTRATADOS 02 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 46 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável pela 

área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 8 

TOTAL 0 8 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 
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SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 4 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 4 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de emprego 

e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 

Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 

características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil. 
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

R$ 783,75 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 0 32 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 01 
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EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 03 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 0 36 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 36 

NÃO 0 

TOTAL 36 

 

9 Contatos: 

NOME: ALESSANDRA DUARTE 

TELEFONE: 31-99241-5399 

E-MAIL: alessandra.duarte@seguranca.mg.gov.br 

 

10 Observações Gerais: 

 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESIDIO DE PEÇANHA 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 04 

ALFABETIZADOS 00 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     76 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 30 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  27 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 10 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 00 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 01 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 01 

NÃO INFORMADO 00 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 149 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

0 0 0 0 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 
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4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  28 

CONTRATADOS 06 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 34 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável pela 

área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 22 0 

TOTAL 0 22 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 4 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de emprego 

e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 4 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 4 0 0 0 

TOTAL 8 0 
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5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 4 0 0 0 

TOTAL 4 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 

industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil. 
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 

informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 8 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 15 0 

TOTAL 23 0 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 10 

NÃO 0 

TOTAL 10 
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9 Contatos: 

NOME: EDELSON GONÇALVES DE CASTRO 

TELEFONE: (33) 999182834 

E-MAIL: edelson.castro@defesasocial.mg.gov.br 

 

10 Observações Gerais: 

 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO DE AÇUCENA 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 02 

ALFABETIZADOS 02 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     65 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 05 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  18 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 05 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 00 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 00 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 00 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 97 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

0 0 0 0 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  26 

CONTRATADOS 00 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 26 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável pela 

área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  2 
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CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 2 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 10 0 

TOTAL 0 10 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de emprego 

e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 5 0 0 0 

TOTAL 5 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
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Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 

natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil. 

Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 0 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 0 0 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 10 

NÃO 0 

TOTAL 10 

 

9 Contatos: 

NOME: EDELSON WINSTON MEDEIROS DE ANDRADE 

TELEFONE: (33) 9 9197 3965 

E-MAIL: edelson.andrade@seguranca.mg.goi.br 

 

10 Observações Gerais: 

 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO DE PIRAPORA  
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1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 15 

ALFABETIZADOS 185 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     110 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 42 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  08 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 06 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 01 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 02 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 11 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 380 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

0 0 0 0 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  53 

CONTRATADOS 00 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 53 
 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável pela 

área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 
 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 
 

5 Atividade Laboral: 
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5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 12 05 

SECUNDARIO 0 0 02 01 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 20 
 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 1 2 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 1 2 
 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de emprego 

e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 
 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 10 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 10 0 
 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 

trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil. 
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 
 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 79 

NÃO 114 

TOTAL 193 
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TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

ARTESANATO 1 

TOTAL 1 
 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 0 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 2 1 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 2 1 
 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 17 

NÃO 0 

TOTAL 17 
 

9 Contatos: 

NOME: HELDER SOARES VELOSO 

TELEFONE: (38) 37411780 

E-MAIL: helder.veloso@defesasocial.mg.gov.br 
 

10 Observações Gerais: 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO DE NOVO CRUZEIRO 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 8 

ALFABETIZADOS 3 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     74 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 5 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  10 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 6 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 0 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 0 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 0 

NÃO INFORMADO 10 

INCONSISTÊNCIAS 0 

TOTAL 116 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 
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CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

Fábrica de máscaras PRNC 1 1 

Horticultura PRNC 1 1 

Serviços Gerais PRNC 1 1 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  29 

TERCEIRIZADOS 16 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 45 
 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável pela área 

na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL  
 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

CONTRATADOS 01 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL  

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 24 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 4 0 

TOTAL   

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 
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TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL   

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de emprego 

e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 20 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 5 0 0 0 

TOTAL 0 20 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 10 0 0 0 

TOTAL 10 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 

de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 

um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil. 
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

00 00 

00 00 

TOTAL 00 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

00 00 

00 00 

TOTAL 00 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 15 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 
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ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 15 0 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 20 

NÃO 0 

TOTAL 20 

 

9 Contatos do Diretor da Unidade: 

NOME: WEDERSON COELHO COSTA DIAS 

TELEFONE: (33)988258121 

E-MAIL: wederson.dias@seguranca.mg.gov.br 

 

10 Observações Gerais:  

 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO DE INHAPIM  

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 05 

ALFABETIZADOS 16 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     75 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 05 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  24 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 12 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 02 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 00 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 00 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 139 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

0 0 0 0 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 
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4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  38 

CONTRATADOS 01 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 39 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável pela 

área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 1 

TOTAL 1 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 05 02 

TOTAL 0 07 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 01 0 

TOTAL 0 01 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de emprego 

e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 73 06 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 04 0 0 0 
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TOTAL 04 73 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  

Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil. 
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 

 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 0 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 1 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 1 0 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 5 

NÃO 0 
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TOTAL 5 

 

9 Contatos: 

NOME: CHILTONN ANICETO DA SILVA 

TELEFONE: (31) 9 8484-5571 

E-MAIL: chiltonn.silva@seguranca.mg.gov.br 

 

10 Observações Gerais: 

 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO DE TRÊS PONTAS 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 00 

ALFABETIZADOS 00 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     67 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 22 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  20 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 17 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 00 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 00 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 12 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 138 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

Artesanto  Prtp 50  37 

Serviços gerais  Prtp 15  12 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  38 

CONTRATADOS 03 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 41 
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4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável pela 

área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 8 0 

TOTAL 0 8 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 4 0 

TOTAL 0 4 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de emprego 

e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 37 0 

SECUNDARIO 0 0 12 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 49 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 
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Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 

de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 

um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil. 
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 49 

NÃO 89 

TOTAL 138 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 134 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 4 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 138 0 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 4 

NÃO 134 

TOTAL 138 

 

9 Contatos: 

NOME: RICARDO GONÇALVES ROSENDO  

TELEFONE: (35) 99938-5039/ (31) 99791-9602 

E-MAIL: ricardo.rosendo@seguranca.mg.gov.br 

 

10 Observações Gerais: 
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NOME DO ESTABELECIMENTO: PENITENCIARIA PROFESSOR ALUIZIO IGNACIO DE OLIVEIRA 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 74 

ALFABETIZADOS 1296 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     689 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 174 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  177 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 219 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 23 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 08 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 06 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 1370 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

0 0 0 0 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  161 

CONTRATADOS 67 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 228 
 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável pela 

área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 1 

TOTAL 2 
 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

CONTRATADOS 1 

TERCEIRIZADOS 0 
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CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 2 
 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 4 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 5 0 27 21 

TOTAL 9 48 
 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 5 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 1 6 4 

TOTAL 6 10 
 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de emprego 

e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 363 16 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 39 02 0 0 

TOTAL 41 379 
 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 6 0 0 0 

TERCIÁRIO 6 1 0 0 

TOTAL 13 0 
 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 

própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil.  
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 

informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 
 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 
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TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 
 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

R$ 783,75 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 35 36 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 11 04 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 46 40 
 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 52 

NÃO 0 

TOTAL 52 
 

9 Contatos: 

NOME: JOSILEY HENRIQUE DA SILVA  

TELEFONE: (34)3322-5334  

E-MAIL: ppaiodg@seguranca.mg.gov.br 
 

10 Observações Gerais: 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: COMPLEXO DE PARCERIA PÚBLICO PRIVADO 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 28 

ALFABETIZADOS 87 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     988 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 11 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  332 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 137 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 39 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 02 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 288 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 1912 
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2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

EJA  28  529 

CESEC  2  28 

FUNDACAO BRADESCO  1  2 

ENSINO SUPERIOR  - 27 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

Confecção de banco de couro CESA WJ 15 0 

Confecção de insumos EPI 

(COVID) 

GPA 24 24 

Manutenção do Complexo 

Prisional  
GPA 108 108 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  235 

CONTRATADOS 00 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 235 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável pela 

área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

CONTRATADOS 1 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 3 

TOTAL 4 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  3 

CONTRATADOS 2 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 5 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 148 0 
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TOTAL 0 148 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 229 0 

TERCIÁRIO 0 0 133 0 

TOTAL 0 362 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de emprego 

e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 352 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 352 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 

trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil. 
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 1 

NÃO 0 

TOTAL 1 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SALAS DE ATENDIMENTO 3 

TOTAL 3 

 

7 Remuneração: 
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VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

R$ 783,75 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 252 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 510 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 100 0 

TOTAL 862 0 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 510 

NÃO 0 

TOTAL 510 

 

9 Contatos: 

NOME: RODRIGO SILVA PIMENTEL  

TELEFONE: (31)31175113/31175116 

E-MAIL: rodrigo.pimentel@seguranca.mg.gov.br 

 

10 Observações Gerais: 

Conforme determinação em publicação em Diário Oficial datado em 20/03/2020, devido ao cenário de Pandemia as 
atividades laborativas estão suspensas, em funcionamento somente para manutenção do Complexo. 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO DE LAGOA SANTA 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 01 

ALFABETIZADOS 00 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     36 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 13 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  19 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 10 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 00 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 00 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 00 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 79 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

Superior EAD  01  02 
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3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

0 0 0 0 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  40 

CONTRATADOS 01 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 41 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável pela 

área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 13 0 

TOTAL 0 13 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 
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TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de emprego 

e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 9 0 0 0 

TOTAL 9 0 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 

de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 

um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil. 
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 9 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 
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ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 4 0 

TOTAL 13 0 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 10 

NÃO 0 

TOTAL 10 

 

9 Contatos: 

NOME: DANIEL BRUNO SILVA FELICIANO 

TELEFONE: 31 99299-3249 

E-MAIL: prls@defesasocial.mg.gov.br 

 

10 Observações Gerais: 

 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO DE JOÃO PINHEIRO  

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 00 

ALFABETIZADOS 00 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     92 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 26 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  18 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 17 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 00 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 00 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 160 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 313 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

Produção de artefatos de 
concreto  

01  09 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

Horta  Destina a doações  1  2 

Distribuição da alimentação  Total Alimentação  1  1 

Confecção de máscaras de -  1  6 
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OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

proteção  

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  59 

CONTRATADOS 01 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 60 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável pela 

área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 4 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 4 2 

TOTAL 0 10 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 
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5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de emprego 

e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 4 0 123 03 

SECUNDARIO 15 0 0 0 

TERCIÁRIO 10 0 0 0 

TOTAL 29 126 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 12 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 12 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  

Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil.  
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 0 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 1 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 1 0 
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8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 10 

NÃO 0 

TOTAL 10 

 

9 Contatos: 

NOME: GLAUTOM PEREIRA DA SILVA 

TELEFONE: (38) 35616055 

E-MAIL: glautom.silva@defesasocial.mg.gov.br 

 

10 Observações Gerais: 

 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESIDIO PROFESSOR JACY DE ASSIS 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 65 

ALFABETIZADOS 522 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     607 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 143 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  274 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 181 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 22 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 16 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 04 

NÃO INFORMADO 00 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 1834 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

COSTURA  PRPJA  20  15 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  321 

CONTRATADOS 00 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 
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TOTAL 321 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável pela 

área na UP) 

 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  4 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 1 

TOTAL 5 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  2 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 2 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 22 03 

TOTAL 0 25 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 51 0 0 0 

TOTAL 51 0 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de emprego 

e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 56 01 13 01 

TOTAL 57 14 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 
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PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 

natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil.  
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 

necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

R$ 783,75 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 35 6 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 44 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 79 6 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 15 

NÃO 10 

TOTAL 25 

 

9 Contatos: 

NOME: CARLOS HUMBERTO DE CASTRO  

TELEFONE: (34) 992539559  

E-MAIL: carlos.humberto@seguranca.mg.gov.br 
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10 Observações Gerais: 

 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO DE PATOS DE MINAS 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 28 

ALFABETIZADOS 41 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     97 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 56 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  46 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 22 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 10 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 08 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 25 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 333 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

0 0 0 0 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  138 

CONTRATADOS 01 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 139 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável pela 

área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 
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REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 38 02 

TOTAL 0 40 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 2 0 

TOTAL 0 2 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de emprego 

e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 90 02 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 92 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 

As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 

industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
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características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil.  

Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 130 2 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 2 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 132 2 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

 

9 Contatos: 

NOME: MARCOS LOPES BRANDÃO  

TELEFONE:  (31) 99795-9451  

E-MAIL: marcos.brandao@seguranca.mg.gov.br 

10 Observações Gerais: 

 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO DE ÁGUAS FORMOSAS  

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 06 

ALFABETIZADOS 24 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     33 
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ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 18 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  16 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 08 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 00 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 00 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 03 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 108 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

0 0 0 0 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  32 

CONTRATADOS 00 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 32 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável pela 

área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 
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MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 2 0 

SECUNDARIO 0 0 2 0 

TERCIÁRIO 0 0 4 0 

TOTAL 0 8 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de emprego 

e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 9 0 0 0 

SECUNDARIO 10 0 0 0 

TERCIÁRIO 01 0 0 0 

TOTAL 20 0 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 

industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil.  
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 

informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 108 

TOTAL 108 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 
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0 0 

TOTAL 0 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 106 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 02 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 108 0 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 8 

NÃO 0 

TOTAL 8 

 

9 Contatos: 

NOME: MARCÍLIO PINHEIRO DE BRITO  

TELEFONE: (33) 988684405  

E-MAIL: marcilio.brito@seguranca.mg.gov.br 

 

10 Observações Gerais: 

 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PENITENCIÁRIA DÊNIO MOREIRA DE CARVALHO 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 05 

ALFABETIZADOS 1240 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     538 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 233 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  321 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 147 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 00 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 01 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 00 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 1245 
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2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

0 0 0 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

Marcenaria  Pdmc 10  8 

Oficina de costura  Pdmc  15  10 

Tornearia  Pdmc  2  2 

Padaria  Castilho e silva  7  7 

Oficina mecanica  Pdmc  2  2 

Lavoura  Pdmc  10  7 

Serviços gerais Pdmc 30 30 

Serralheria  Pdmc 2 2 

Alimentação  Top quality  4  4 

Lavanderia  Pdmc 2  1 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  203 

CONTRATADOS 08 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 211 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável pela 

área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 
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MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 31 0 

SECUNDARIO 10 0 7 0 

TERCIÁRIO 29 0 34 0 

TOTAL 39 72 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 13 0 10 0 

TOTAL 13 10 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de emprego 

e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 15 0 0 0 

TOTAL 15 0 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 11 0 0 0 

TOTAL 11 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 

industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil.  
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 

informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 
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0 0 

TOTAL 0 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 73 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 23 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 15 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 111 0 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 7 

NÃO 0 

TOTAL 7 

 

9 Contatos: 

NOME: IZAQUEU FERREIRA DE SOUZA 

TELEFONE: 31-992437604 

E-MAIL: izaqueu.souza@seguranca.mg.gov.br 

 

10 Observações Gerais: 

 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO REGIONAL SÃO JOAQUIM DE BICAS II  

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 06 

ALFABETIZADOS 282 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     587 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 216 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  303 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 106 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 14 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 03 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 00 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 1517 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 
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CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

Marcenaria  PRSJB II  04  04 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.,1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  149 

CONTRATADOS 116 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 265 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável pela 

área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

5 Atividade Laboral: 

5.2 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 358 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 19 0 20 0 

TOTAL 19 378 

 

5.3 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 
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SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.4 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de emprego 

e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.5 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 

de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 

um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil.  
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

R$ 783,75 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 0 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 
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ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 0 0 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 2 

NÃO 0 

TOTAL 2 

 

9 Contatos: 

NOME: FÁBIO CÉSAR SIMÕES MOREIRA  

TELEFONE: (31) 21299441 – Ramal 4235  

E-MAIL: fabio.moreira@defesasocial.mg.gov.br 

 

10 Observações Gerais: 

 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: COMPLEXO PENITENCIÁRIO DR. PIO SOARES CANEDO  

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 11 

ALFABETIZADOS 32 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     487 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 112 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  94 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 58 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 07 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 02 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 01 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 804 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

Oficina de Palhas  Adão Ribeiro ME  45  45 

Oficina de Palhas  Adão Ribeiro ME 11  11 
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4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  147 

CONTRATADOS 10 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 157 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável pela 

área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 6 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 22 19 

TOTAL 6 41 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 21 1 53 11 

TERCIÁRIO 0 1 0 0 

TOTAL 23 64 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de emprego 

e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 247 14 
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SECUNDARIO 19 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 19 261 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 

trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil.  
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 275 33 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 74 13 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 19 0 

TOTAL 368 46 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 134 
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NÃO 280 

TOTAL 414 

 

9 Contatos: 

NOME: MARCELO DE CARVALHO BARBOSA 

TELEFONE: (37) 99814-1157 

E-MAIL: marcelo.barbosa@seguranca.mg.gov.br 

 

10 Observações Gerais: 

 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: COMPLEXO PENITENCIÁRIO NOSSA SENHORA DO CARMO  

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 27 

ALFABETIZADOS 104 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     343 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 40 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  26 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 20 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 02 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 03 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 01 

NÃO INFORMADO 07 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 573 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

SERVIÇOS GERAIS  
Trabalho em Prol da 

Unidade 
19  19 

LAVANDERIA  
Trabalho em Prol da 

Unidade 
2  2 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  142 

CONTRATADOS 01 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 143 
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4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável pela 

área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 1 

TOTAL 1 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 21 0 

TOTAL 0 21 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 9 0 0 0 

TERCIÁRIO 6 0 0 0 

TOTAL 15 0 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de emprego 

e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 326 18 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 5 0 0 0 

TOTAL 5 344 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 
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SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 10 0 0 0 

TOTAL 10 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 

industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil.  
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 

necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

R$ 783,75 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 0 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 25 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 25 0 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 21 

NÃO 0 

TOTAL 21 

 

9 Contatos: 

NOME: RODRIGO LUCAS AMORIM DE BORBA 

TELEFONE: (34) 38513844 

E-MAIL: rodrigo.borba@defesasocial.mg.gov.br 

 

10 Observações Gerais: 
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NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO DE JEQUITINHONHA 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 09 

ALFABETIZADOS 24 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     66 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 15 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  13 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 05 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 00 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 00 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 00 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 132 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

0 0 0 0 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  27 

CONTRATADOS 16 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 43 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável pela 

área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 
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REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 20 0 

TOTAL 0 20 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 03 0 

TOTAL 0 03 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de emprego 

e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 18 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 18 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 8 0 0 0 

TOTAL 8 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 

As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 

industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
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características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil.  

Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 0 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 3 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 3 0 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 28 

NÃO 0 

TOTAL 28 

 

9 Contatos: 

NOME: RODRIGO XAVIER LEANDRO  

TELEFONE:  (33) 99912-7685 / (31) 99130-5996 

E-MAIL: rodrigo.leandro@seguranca.mg.gov.br 

 

10 Observações Gerais: 

 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO DE PITANGUI 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 03 

ALFABETIZADOS 18 



401 

 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     43 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 37 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  40 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 08 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 00 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 00 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 00 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 149 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

Seleção de palhas   15  15 

Seleção de palhas   10  09 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  00 

CONTRATADOS 00 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 00 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável pela 

área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 
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SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 6 0 

TOTAL 0 6 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 2 0 

TOTAL 0 2 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de emprego 

e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 

industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil.  
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 

necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 
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TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

R$ 600,00 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 07 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 24 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 31 0 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 24 

NÃO 0 

TOTAL 24 

 

9 Contatos: 

NOME: JOSÉ MARIA DA SILVA 

TELEFONE: (37)  999972930 

E-MAIL: jose.maria.silva@defesasocial.mg.gov.br 

 

10 Observações Gerais: 

 

 

 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESIDIO DE NANUQUE 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 07 

ALFABETIZADOS 14 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     76 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 10 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  33 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 13 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 00 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 00 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 
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NÃO INFORMADO 12 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 165 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

0 0 0 0 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  41 

CONTRATADOS 09 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 50 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável pela 

área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 5 0 

TOTAL 0 5 
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5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de emprego 

e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 9 0 0 0 

TOTAL 9 0 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 1 0 0 0 

TOTAL 1 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 

de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 

um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil.  
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 
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DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 0 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 0 0 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

 

9 Contatos: 

NOME: JOVANE QUARESMA DOS SANTOS 

TELEFONE: (33) 988485806 

E-MAIL: jovane.santos@seguranca.mg.gov.br 

 

10 Observações Gerais: 

 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESIDIO DE MARIANA 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 03 

ALFABETIZADOS 14133 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     14 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 22 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  11 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 00 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 00 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 00 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 21 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 245 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 
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OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

0 0 0 0 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  32 

CONTRATADOS 00 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 32 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável pela 

área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  32 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 32 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 06 0 

TOTAL 0 06 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 40 0 0 0 

TOTAL 40 0 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de emprego 

e/ou artesanato) 
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SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 20 0 0 0 

TOTAL 20 0 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 40 0 0 0 

TOTAL 40 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 

própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil.  
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 

 

 

 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

R$ 783,75 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 0 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 
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SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 0 0 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

 

9 Contatos: 

NOME: RONILSON GUIMARÃES DANTAS FALCÃO 

TELEFONE: (31) 3557-1603 

E-MAIL: presidio.mariana@gmail.com 

 

10 Observações Gerais: 

 

 

 
 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO DE ARAGUARI  

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 05 

ALFABETIZADOS 00 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     189 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 01 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  78 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 36 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 01 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 00 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 01 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 312 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

ARTESANATO  AUTÔNOMO  150  106 

EM PROL DA UNIDADE  PRA 25  22 

HORTA  PRA  10  08 

OAB/MG  

ORDEM DOS 

ADVOGADOS DE 

MINAS GERAIS 

01  01 

LIMPEZA URBANA  PREFEITURA 05  03 
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OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

MUNICIPAL DE 
ARAGUARI  

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  107 

CONTRATADOS 00 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 107 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável pela 

área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 8 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 17 5 

TOTAL 8 22 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 
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5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de emprego 

e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 102 4 

SECUNDARIO 28 0 0 0 

TERCIÁRIO 12 5 0 0 

TOTAL 45 106 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 3 0 0 1 

TOTAL 3 1 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  

Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil.  
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 284 27 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 1 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 284 28 
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8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 13 

NÃO 0 

TOTAL 13 

 

9 Contatos: 

NOME: MURILO CÁSSIO FERNANDES  

TELEFONE: (34)99150-5493  

E-MAIL: muriloadv.udi@gmail.com 

 

10 Observações Gerais: 

 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO DE BOM DESPACHO 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 04 

ALFABETIZADOS 02 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     58 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 21 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  23 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 13 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 1 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 2 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 00 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 124 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

0 0 0 0 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  20 
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CONTRATADOS 00 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 20 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável pela 

área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 9 1 

TOTAL 0 10 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 2 1 

TOTAL 0 3 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de emprego 

e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 16 1 0 0 

TOTAL 17 0 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  
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SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 9 0 0 0 

TOTAL 9 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 

Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 

características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil. 
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 0 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 0 0 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

 

9 Contatos: 

NOME: ALEXANDRO ÂNGELO SILVA 
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TELEFONE: (35) 99925 1308 

E-MAIL: alexandro.silva@seguranca.mg.gov.br 

 

10 Observações Gerais: 

Atualmente, o Presídio de Bom Despacho é porta de entrada dos detentos masculinos da região e encontra-se 

incapacitado de realizar qualquer plano para trabalho. 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO DE JOÃO MONLEVADE 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 04 

ALFABETIZADOS 196 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO 100 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 33 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  39 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 22 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 02 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 00 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 01 

INCONSISTÊNCIAS 01 

TOTAL 202 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

Artesanato intracela 
Presídio de joão 

monlevade 
12 12 

Trabalho em prol da unidade 
Presídio de joão 

monlevade 
07 07 

Prefeitura municipal 
Município de joão 

monlevade 
08 08 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1. Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  33 

CONTRATADOS 08 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 41 
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4.2. Gestores de trabalho (Leia-se Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável pela 

área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  00 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 00 

 

4.3. Supervisores de trabalho (Leia-se Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  01 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 01 

 

5. Atividade Laboral: 

5.1. Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 00 00 00 00 

SECUNDARIO 00 00 00 00 

TERCIÁRIO 00 00 07 00 

TOTAL 00 07 

 

5.2. Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 00 00 00 00 

SECUNDARIO 00 00 00 00 

TERCIÁRIO 00 00 00 00 

TOTAL 00 00 

 

5.3. Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de 

emprego e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 00 00 12 00 

SECUNDARIO 00 00 00 00 

TERCIÁRIO 00 00 00 00 

TOTAL 00 12 

 

5.4. Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 00 00 00 00 

SECUNDARIO 00 00 00 00 

TERCIÁRIO 08 00 00 00 

TOTAL 08 00 
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Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 

Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 

características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil.  
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6. Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 00 

NÃO 00 

TOTAL 00 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 00 

TOTAL 00 

 

7. Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 
QUANTIDADE FEM 

NÃO RECEBE 19 00 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 00 00 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 08 00 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 00 00 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 00 00 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 00 00 

SEM INFORMAÇÃO 00 00 

TOTAL 27 00 

 

8. Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 15 

NÃO 12 

TOTAL 27 

9. Contatos do Diretor da Unidade: 

NOME: MELQUÍADES MOREIRA FRANÇA JÚNIOR 

TELEFONE: (31) 3851-0631 

E-MAIL: melquiades.junior@seguranca.mg.gov.br 

 

10. Observações Gerais:  

Todas as informações aqui prestadas referem-se à quantidade de custodiados inseridos em atividades laborais até a 
data de 31/12/2019, exceto em relação aos graus de escolaridade dos custodiados, bem como as informações relativas 

ao RH, onde foi considerada a data de 15/07/2020; as informações a respeito do nível de escolaridade dos 

custodiados foram colhidas dos próprios IPL’s, considerando que atualmente não temos controle pedagógico neste 
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sentido, por falta de profissional da área na Unidade; o quantitativo de custodiados que foi considerado fazendo 

desuso de algum EPI refere-se ao número de custodiados que exercem apenas atividades de artesanato dentro da 
própria cela. 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO DE CATAGUASES 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 05 

ALFABETIZADOS 80 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     39 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 03 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  28 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 10 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 00 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 00 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 127 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 292 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

Entrega de alimentação  Sabor Vitória  5  5 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  54 

CONTRATADOS 05 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 59 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável pela 

área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 
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4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 6 0 0 0 

TOTAL 6 0 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 5 0 

TOTAL 0 5 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de emprego 

e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 20 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 35 0 0 0 

TOTAL 35 20 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 3 0 0 0 

TOTAL 3 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 

Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
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industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 

um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil.  
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

R$ 783,75 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 20 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 5 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 25 0 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 10 

NÃO 0 

TOTAL 10 

 

9 Contatos: 

NOME: RODRIGO CAMARGO DE MELO  

TELEFONE: (32) 988235671 

E-MAIL: rodrigo.camargo@seguranca.mg.gov.br 

10 Observações Gerais: 

 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO DE BOM SUCESSO 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 03 

ALFABETIZADOS 83 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     10 



421 

 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 18 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  37 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 18 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 00 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 00 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 00 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 86 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

0 0 0 0 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  23 

CONTRATADOS 00 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 23 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável pela 

área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 
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MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 9 4 

TOTAL 0 13 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 2 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 2 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de emprego 

e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 

industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil.  
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 

informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 
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0 0 

TOTAL 0 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 0 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 2 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 2 0 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 13 

NÃO 0 

TOTAL 13 

 

9 Contatos: 

NOME: SAULO VINICIO DE CASTRO 

TELEFONE: (31) 992729675 

E-MAIL: saulo.vinicio@seguranca.mg.gov.br 

 

10 Observações Gerais: 

 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO DE LUZ 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 03 

ALFABETIZADOS 40 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     14 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 19 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  23 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 32 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 03 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 00 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 00 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 134 
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2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

0 0 0 0 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  19 

CONTRATADOS 14 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 33 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável pela 

área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 
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PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de emprego 

e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 

Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 

um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil.  
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 0 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 
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EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 0 0 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

 

9 Contatos: 

NOME: MARCIO OLIVEIRA PEREIRA 

TELEFONE: (37) 998165501 

E-MAIL: marcio.oliveira.pereira@seguranca.mg.gov.br 

 

10 Observações Gerais: 

Unidade não possui profissionais técnicos e nem administrativos 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO PROMOTOR JOSE COSTA 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 09 

ALFABETIZADOS 55 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     300 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 50 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  98 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 83 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 03 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 02 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 05 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 605 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

Alimentação  Verde mar alimentos 24  20 
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4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  111 

CONTRATADOS 00 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 111 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável pela 

área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 5 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 26 0 

TOTAL 0 31 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 3 0 

TOTAL 0 3 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de emprego 

e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 
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SECUNDARIO 3 0 0 0 

TERCIÁRIO 12 0 0 0 

TOTAL 15 0 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 9 0 0 0 

TOTAL 9 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 

trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil.  
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 0 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 0 0 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 7 
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NÃO 0 

TOTAL 7 

 

9 Contatos: 

NOME: EDSON ALVES PEIXOTO 

TELEFONE: 31 21299434 ramal: 2358 

E-MAIL: ealvespeixoto@gmail.com / prslg@defesasocial.mg.gov.br 

 

10 Observações Gerais: 

 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO DE BAMBUÍ  

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 03 

ALFABETIZADOS 07 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     22 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 17 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  16 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 10 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 00 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 01 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 00 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 76 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

0 0 0 0 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  7 

CONTRATADOS 14 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 21 
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4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável pela 

área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 14 2 

TOTAL 0 16 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de emprego 

e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 
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TOTAL 0 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 

industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil.  
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 

informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 0 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 0 0 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

 

9 Contatos: 

NOME: WELLINGTON CAMARGOS FIUSA 

TELEFONE: (37) 3431-5337 / (31) 98488-0049 

E-MAIL: wellington.fiusa@seguranca.mg.gov.br 

 

10 Observações Gerais: 
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A Unidade possui apenas IPL’s que trabalham em prol da Unidade na Limpeza, costura, corte de cabelo, 

higienização/assepsia, jardinagem, reformas gerais, pintura, entre outros necessários. Atualmente 14 homens e 2 
mulheres. Unidade não possui profissionais técnicos e nem administrativos. Servidores atuais: 7 Policiais Efetivos; 14 

Policiais Contratados; 2 Diretores (Policiais); 1 Enfermeira, 2 Técnicas e 1 Médico. Direção é responsável pelos 

setores em que não há Servidores administrativos. 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: CERESP CONTAGEM 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 04 

ALFABETIZADOS 77 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     24 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 30 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  20 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 00 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 00 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 00 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 00 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 168 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

0 0 0 0 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  56 

CONTRATADOS 00 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 56 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável pela 

área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  2 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 
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CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 2 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de emprego 

e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
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natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 

própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil.  
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 

informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 
 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 0 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 0 0 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

 

9 Contatos: 

NOME: CARLOS ALBERTO DA SILVA 

TELEFONE: (31) 21299444 

E-MAIL: cerespcontagem@seguranca.mg.gov.br 

 

10 Observações Gerais: 

 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO SARGENTO JORGE 
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1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 0 

ALFABETIZADOS 1 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     95 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 3 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  24 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 9 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 00 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 00 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 00 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 132 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE 

TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

0 0 0 0 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1. Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  35 

CONTRATADOS 02 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 37 

 

4.2. Gestores de trabalho  (Leia-se Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável pela 

área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 

 

4.3. Supervisores de trabalho  (Leia-se Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 
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TOTAL 0 

 

5. Atividade Laboral: 

5.1. Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 3 1 

TOTAL 0 4 

 

5.2. Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.3. Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de 

emprego e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.4. Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019.  
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 

industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil. 
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 

necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 
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6. Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM  

NÃO  

TOTAL  

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 

 

7. Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 0 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO 

MENSAL 
0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 0 0 

 

8. Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

 

9. Contatos do Diretor da Unidade: 

NOME: FERNANDO ALVES MACIEL 

TELEFONE: (34) 991781025 

E-MAIL: fernando.maciel@seguranca.mg.gov.br 

 

10. Observações Gerais:  

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO FLORAMAR 

 

1.  Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 10 

ALFABETIZADOS 17 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     331 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 84 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  80 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 41 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 02 
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ENSINO SUPERIOR COMPLETO 02 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 02 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 569 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

Costura  PRFL 20  20 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  135 

CONTRATADOS 02 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 137 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável 

pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 29 7 
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TOTAL 0 36 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de 

emprego e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 

trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil.  
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 

 

7 Remuneração: 
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VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

R$ 783,75 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 34 7 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 24 3 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 58 10 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

 

9 Contatos: 

NOME: ELISABETE PINHEIRO FERNANDES   

TELEFONE: (37) 32159108 

E-MAIL: prfpenal@seguranca.mg.gov.br 

 

10 Observações Gerais: 

 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO DE RIO POMBA 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 08 

ALFABETIZADOS 26 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     50 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 09 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  04 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 08 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 01 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 00 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 00 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 106 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 
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3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

0 0 0 0 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  32 

CONTRATADOS 00 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 32 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável 

pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  2 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 2 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 10 0 7 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 10 7 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 2 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 2 
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5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de 

emprego e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 4 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 4 0 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 10 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 10 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  

Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil.  
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 0 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 2 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 2 0 
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8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 20 

NÃO 0 

TOTAL 20 

 

9 Contatos: 

NOME: PABLO CARANGOLA GARCIA 

TELEFONE: (32) 985124535 

E-MAIL: pcarangola@yahoo.com.br 

 

10 Observações Gerais: 

Nossa UP conta com pujante força de trabalho, destinada a transformar a estrutura de uma modesta casa adaptada, em 

uma Unidade Prisional condigna com os padrões de segurança de nosso Departamento Penitenciário Mineiro. 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESIDIO DE MONTE CARMELO 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 03 

ALFABETIZADOS 06 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     40 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 13 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  33 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 26 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 00 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 01 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 00 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 122 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

3. tividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

0 0 0 0 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  19 

CONTRATADOS 00 

TERCEIRIZADOS 00 
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CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 19 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável 

pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 2 0 

TOTAL 0 2 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de 

emprego e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 
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MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 

natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil. 

Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 88 

NÃO 39 

TOTAL 127 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

TRABALHO REALIZADO NA PRÓPRIA CELAS 11 

TOTAL 11 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 90 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 03 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 93 0 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 03 

NÃO 90 

TOTAL 93 

 

9 Contatos: 

NOME: VALDECI PEREIRA DA SILVA 

TELEFONE: (31) 997799123 
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E-MAIL: m10798106@seguranca.mg.gov.br 

 

10 Observações Gerais: 

Falta de servidor para execução dos trabalhos, bem como controle de folha de ponto de trabalho dos custodiados, 

estrutura da unidade não permite implementação de oficinas de trabalho. 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO DE NEPOMUCENO 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 00 

ALFABETIZADOS 01 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     32 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 18 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  16 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 11 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 00 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 00 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 00 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 78 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

0 0 0 0 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  22 

CONTRATADOS 00 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 22 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável 

pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

CONTRATADOS 0 
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TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 10 0 

TOTAL 0 10 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 2 0 

TOTAL 0 2 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de 

emprego e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 11 0 0 0 

TOTAL 11 0 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 9 0 0 0 

TOTAL 9 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
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Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 

natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil.  

Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

R$ 783,75 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 19 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 02 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 11 0 

TOTAL 32 0 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 20 

NÃO 0 

TOTAL 20 

 

9 Contatos: 

NOME: DIONE ALMEIDA DOS SANTOS 

TELEFONE: (35) 3861-1063 

E-MAIL: dioneasantos@gmail.com 

 

10 Observações Gerais: 

Informo que no item 7. na descrição sobre remuneração, dez (10) detentos não recebem em dinheiro, pois trabalham 

em prol da unidade e recebem remição. Foi informado também onze (11) detentos sem informação sobre a 

remuneração, nesse caso são presos que trabalham sem vínculo com a unidade através de carta de emprego, por isso 
desconhecemos a quantia do salário. Nove (9) detentos em parceira com a prefeitura realizando limpeza urbana e 

construção civil também pela remição e dois (2) detentos em parceria remunerada com a Empresa Total Alimentação 
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S/A. 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO DE MONTE AZUL 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 15 

ALFABETIZADOS 00 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     38 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 13 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  17 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 19 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 00 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 02 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 00 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 104 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

0 0 0 0 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  25 

CONTRATADOS 03 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 28 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável 

pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 
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CONCURSADOS  1 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 28 0 

TOTAL 0 28 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de 

emprego e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 

As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 

industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil.  
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Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 

informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 0 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 0 0 
 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 
 

9 Contatos: 

NOME: BRUNO DE MATOS COUTINHO 

TELEFONE: (38) 99825-0938 

E-MAIL: bruno.coutinho@seguranca.mg.gov.br 
 

10 Observações Gerais: 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO DE JABOTICATUBAS 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 01 

ALFABETIZADOS 67 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     37 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 07 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  12 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 11 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 00 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 00 
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ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 00 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 68 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

0 0 0 0 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  28 

CONTRATADOS 5 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 33 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável 

pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 
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5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de 

emprego e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 11 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 9 0 

TOTAL 0 20 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 

natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil.  

Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 1 

NÃO 0 

TOTAL 1 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

Artesanato 10 

TOTAL 10 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 



454 

 

 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 11 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 11 0 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 8 

NÃO 0 

TOTAL 8 

 

9 Contatos: 

NOME: LUIZ EDUARDO GONÇALVES FERREIRA 

TELEFONE: (31) 994711121 

E-MAIL: ferreira.justica@seguranca.mg.gov.br 

 

10 Observações Gerais: 

 

 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO DE OURO FINO 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 11 

ALFABETIZADOS 00 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     49 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 27 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  14 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 14 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 00 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 00 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 00 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 115 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 
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3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

0 0 0 0 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  26 

CONTRATADOS 00 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 26 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável 

pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 8 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 8 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 2 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 2 0 
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5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de 

emprego e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 29 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 29 0 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 8 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 8 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  

Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil.  
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

R$ 783,75 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 0 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 2 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 2 0 
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8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 10 

NÃO 0 

TOTAL 10 

 

9 Contatos: 

NOME: LEANDRO FRANCISCO PEREIRA 

TELEFONE: (35) 992275478 

E-MAIL: leandro.francisco.pereira@seguranca.mg.gov.br 

 

10 Observações Gerais: 

 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO DE PEDRO LEOPOLDO 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 2 

ALFABETIZADOS 8 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     50 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 42 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  35 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 18 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 0 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 0 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 0 

NÃO INFORMADO 0 

INCONSISTÊNCIAS 0 

TOTAL 155 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

0 0 0 0 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  51 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 
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TOTAL 51 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável pela área 

na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 15 0 

TOTAL 0 15 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de emprego 

e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 15 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 15 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 
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SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 

Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 

um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil.  
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

0 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 0 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 0 0 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 15 

NÃO 0 

TOTAL 15 

 

9 Contatos do Diretor da Unidade: 

NOME: CHARLESON MICHEL PINTO DA SILVA 

TELEFONE: (31) 99804-4235 

E-MAIL: charleson.silva@defesaocial.mg.gov.br 

 

10 Observações Gerais:  



460 

 

 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO:  PRESIDIO DE ITAPAGIPE 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 06 

ALFABETIZADOS 00 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     70 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 00 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  04 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 22 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 01 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 04 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 00 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 107 
 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

PROFISSIONALIZANTE 01 12 
 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

0 0 0 0 
 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1. Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  12 

CONTRATADOS 15 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 27 
 

4.2. Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável pela 

área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 
 

4.3. Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 
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CONTRATADOS 1 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 
 

5. Atividade Laboral: 

5.1. Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 35 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 35 
 

5.2. Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 
 

5.3. Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de 

emprego e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 
 

5.4. Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 
 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 

própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil.  
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 

informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 
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6. Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 
 

7. Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 
QUANTIDADE FEM 

NÃO RECEBE 0 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 0 0 
 

8. Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 
 

9. Contatos do Diretor da Unidade: 

NOME: ANTONIO CARLOS TRIVILIN JUNIOR 

TELEFONE: 034-992384047 

E-MAIL: trivilinjunior@hotmail.com 
 

10. Observações Gerais:  

Nesta UP não possuímos servidores administrativos, nem psicólogos, nem assistente social. 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO DE NOVA SERRANA 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 12 

ALFABETIZADOS 20 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     93 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 58 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  43 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 21 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 01 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 00 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 
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NÃO INFORMADO 00 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 248 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

GALPÃO  RECORD  30  30  

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  47 

CONTRATADOS 00 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 47 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável 

pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 9 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 9 
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5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 16 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 16 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de 

emprego e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 25 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 25 0 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 5 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 5 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 

de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 

um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil.  
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

R$ 783,75 
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DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 0 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 15 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 15 0 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 30 

NÃO 0 

TOTAL 30 

 

9 Contatos: 

NOME: DEIVAIZ DE OLIVEIRA GARCIA 

TELEFONE: (37) 32260247 

E-MAIL: prns@seguranca.mg.gov.br 

 

10 Observações Gerais: 

 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO DE SÃO JOÃO DEL REI 

 

1.  Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 06 

ALFABETIZADOS 79 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO 167 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 71 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  156 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 116 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 03 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 01 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 79 

INCONSISTÊNCIAS 07 

TOTAL 685 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 
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OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

0 0 0 0 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  162 

CONTRATADOS 00 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 162 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável 

pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 1 

TOTAL 2 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 84 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 25 01 

TOTAL 84 26 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 10 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 01 0 

TOTAL 10 01 
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5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de 

emprego e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  

Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil.  
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 

 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

R$ 783,75 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 118 1 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 1 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 
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TOTAL 119 1 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 10 

NÃO 0 

TOTAL 10 

 

9 Contatos: 

NOME: EMANUEL AUGUSTO ROSA ASSUNÇÃO  

TELEFONE: (32) 999710025 

E-MAIL: emanuel.assuncao@seguranca.mg.gov.br 

 

10 Observações Gerais: 

Precisamos buscar empresas parceiras que possam investir e acreditar no trabalho do IPL, com o intuito da 

profissionalização. Estamos há muito tempo buscando a concretização da parceria com o Município de São João Del 

Rei. Essa parceria traria um grande diferencial para a Unidade, uma vez que, aumentaríamos o número de IPL’s 

trabalhando em mais ou menos 80 vagas de trabalho, entre remunerados por ¾ do salário e remição. 

 

 

 

 NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO DE CAMPO BELO 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 01 

ALFABETIZADOS 01 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     114 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 12 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  22 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 14 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 02 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 00 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 02 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 168 

 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

0 0 0 0 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 
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4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  28 

CONTRATADOS 00 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 28 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável 

pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  2 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 2 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 2 0 

SECUNDARIO 0 0 3 0 

TERCIÁRIO 0 0 12 0 

TOTAL 0 17 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 2 0 0 0 

TOTAL 2 0 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de 

emprego e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 
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TOTAL 0 0 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 7 0 0 0 

TOTAL 7 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  

Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil.  
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 
 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 6 

NÃO 0 

TOTAL 6 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

GRUPO DE ÁLCOOL E DROGAS  1 

OFICINA DE CINEMA 1 

OFICINA DE JOGOS  1 

OFICINA CORPORAL ( ALONGAMENTO, DANÇA, ETC.)  1 

OFICINA DE ARTE-TERAPIA ( HABILIDADES MANUAIS E EXPRESSIVAS)  1 

GRUPO FAMILIAR 1 

TOTAL 6 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

R$ 783,75 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 17 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 02 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 07 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 26 0 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 
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UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 7 

NÃO 0 

TOTAL 7 
 

9 Contatos: 

NOME: IGOR FARIA DE OLIVEIRA 

TELEFONE: (35) 984648570 

E-MAIL: igor.faria@seguranca.mg.gov.br 
 

10 Observações Gerais: 

 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: CERESP GAMELEIRA 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS DIJ 

ALFABETIZADOS DIJ 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     DIJ 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO DIJ 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  DIJ 

ENSINO MÉDIO COMPLETO DIJ 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO DIJ 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO DIJ 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR DIJ 

NÃO INFORMADO DIJ 

INCONSISTÊNCIAS DIJ 

TOTAL DIJ 

DIJ: Vide item 10 : Observações Gerais 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

0 0 0 0 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  209 

CONTRATADOS 30 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 



472 

 

TOTAL 239 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável 

pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 1 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 25 0 

TOTAL 0 26 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de 

emprego e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 
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PRIMÁRIO 2 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 18 0 0 0 

TOTAL 20 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 

natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil.  
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 

necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 45 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 45 0 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 45 

NÃO 0 

TOTAL 45 
 

9 Contatos: 

NOME: CARLOS ALBERTO TURSI 

TELEFONE: (31) 21299669 

E-MAIL: cerespbh@seguranca.mg.gov.br 

 

10 Observações Gerais: 



474 

 

A unidade CERESP da Gameleira disponibilizou, no ano de 2019, 10 postos para trabalho no interior das galerias, 

exclusivos de “faxinas”. O trabalho em prol da unidade, extra-galerias e externo, era realizado por indivíduos privados 
de liberdade selecionados da cela de pensão alimentícia. O número de trabalhadores variava de acordo com a seleção 

de IPLs aptos e também lotação da cela e girava entorno de 45 IPLs. O quadro relativo aos "dados gerais de 

escolaridade dos presos" não foi completado, a informação consolidada está disponível no Observatório de Segurança 

Pública - Diretoria de Informações de Justiça (DIJ) e  após reiterados contatos e e-mails sem resposta, não obtivemos 

essa informação. 

 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO DE CARANGOLA 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 03 

ALFABETIZADOS 95 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     50 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 16 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  10 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 13 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 03 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 03 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 00 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 98 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

0 0 0 0 

 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  24 

CONTRATADOS 5 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 29 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável 

pela área na UP) 
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REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

CONTRATADOS 1 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 

 

5. Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 8 0 8 0 

TOTAL 8 8 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 1 0 0 0 

TOTAL 1 0 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de 

emprego e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 7 0 0 0 

TOTAL 7 0 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 
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Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 

Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 

características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil.  
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 
 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

Entre ¾ e 1 salário mínimo mensal 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 8 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 1 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 7 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 16 0 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 8 

NÃO 0 

TOTAL 8 

 

9 Contatos: 

NOME: ÉLLEN MARIA LEAL DE OLIVEIRA 

TELEFONE: (31) 98486-3295 

E-MAIL: ellen.oliveira@seguranca.mg.gov.br 

 

10 Observações Gerais: 
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NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO DE LAGOA DA PRATA 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 05 

ALFABETIZADOS 17 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     63 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 15 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  25 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 19 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 00 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 00 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 00 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 144 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

0 0 0 0 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  36 

CONTRATADOS 01 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 37 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável pela 

área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

CONTRATADOS 0 
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TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 6 0 

TOTAL 0 6 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de emprego 

e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 
 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 

industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil.  
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
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necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 
 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 
 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 6 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 6 0 
 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 6 

NÃO 0 

TOTAL 6 
 

9 Contatos: 

NOME: ALEXANDRO ANGELO DA SILVA 

TELEFONE: (31) 99912-0164 

E-MAIL: alexandro.silva@seguranca.mg.gov.br 
 

10 Observações Gerais: 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: CENTRO DE REFERENCIA Á GESTANTE PRIVADA DE LIBERDADE 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 00 

ALFABETIZADOS 00 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     00 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 06 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  06 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 01 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 01 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 00 
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ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 00 

INCONSISTÊNCIAS 14 

TOTAL 28 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

0 0 0 0 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  62 

CONTRATADOS 00 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 62 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável 

pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 
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5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de emprego 

e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 

natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil.  

Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 
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DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 0 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 0 0 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

 

9 Contatos: 

NOME:  JUSSARA RODRIGUES 

TELEFONE: (31) 21298105 

E-MAIL: jussara.rodrigues@defesasocial.mg.gov.br 

 

10 Observações Gerais: 

 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESIDIO DE BURITIS 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 4 

ALFABETIZADOS 0 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     47 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 19 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  7 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 26 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 5 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 1 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 0 

NÃO INFORMADO 0 

INCONSISTÊNCIAS 0 

TOTAL 109 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 
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3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

0 0 0 0 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  31 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 31 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável pela 

área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS:  DIR ADJUNTO / GERENTE PRODUÇAO 01 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 5 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 5 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de 

emprego e/ou artesanato) 
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SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 37 1 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL  38 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 9 1 0 0 

TOTAL 10 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 

própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil.  
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

 0 

TOTAL 0 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 0 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 0 0 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 
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UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 2 

NÃO 0 

TOTAL 2 

 

9 Contatos do Diretor da Unidade: 

NOME: SILVIO FAGUNDES DA SILVA 

TELEFONE: 31 9 84868667 

E-MAIL: silvio.fagundes@defesasocial.mg.gov.br 

 

10 Observações Gerais:  

 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESIDIO DE SÃO SEBASTIÃO DO PARAÍSO 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 01 

ALFABETIZADOS 333 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     00 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 00 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  00 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 00 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 00 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 00 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 333 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 334 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

0 0 0 0 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  29 

CONTRATADOS 16 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 
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TOTAL 45 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável 

pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 1 

TOTAL 1 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 18 02 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 20 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de 

emprego e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 33 02 40 05 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 35 45 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 
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PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 

natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil.  
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 

necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 310 24 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 310 24 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 9 

NÃO 0 

TOTAL 9 

 

9 Contatos: 

NOME: SERGIO DE ASSIS SOUZA 

TELEFONE: (35) 999918865 

E-MAIL: sergio.assis@seguranca.mg.gov.br 
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10 Observações Gerais: 

O déficit de servidores das área de segurança e de atendimento dificultam o desenvolvimento das ações que poderiam 
ser realizadas para propiciar a capacitação profissional dos IPL e a efetivação de atividades laborais intra muro. 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO DE MONTE SANTO DE MINAS 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 06 

ALFABETIZADOS 165 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     32 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 68 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  51 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 14 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 00 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 00 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 00 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 171 
 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 
 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

0 0 0 0 
 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  10 

CONTRATADOS 00 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 10 
 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável 

pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 
 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 
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REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 
 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 
 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 
 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de 

emprego e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 
 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 

própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil.  
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Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 

informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 
 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 
 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

R$ 783,75 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 0 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 0 0 
 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 
 

9 Contatos: 

NOME: SERGIO CLÁUDIO DOS SANTOS VIEIRA 

TELEFONE: (35) 998270956 

E-MAIL: sergio.vieira@seguranca.mg.gov.br 
 

10 Observações Gerais: 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO DE CANDEIAS 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 01 

ALFABETIZADOS 00 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     22 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 09 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  10 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 08 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 04 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 00 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 
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NÃO INFORMADO 00 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 55 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

0 0 0 0 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  13 

CONTRATADOS 08 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 21 
 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável 

pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 
 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 08 0 

TERCIÁRIO 0 0 12 0 

TOTAL 0 20 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 
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SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de 

emprego e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 1 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 1 0 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 3 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 3 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 

Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 

características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil.  
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

R$ 783,75 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 
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NÃO RECEBE 20 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 3 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 1 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 24 0 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 10 

NÃO 0 

TOTAL 10 

 

9 Contatos: 

NOME: RODRIGO FRADE 

TELEFONE: (37)9 98575-7585 e (31)9 8442-4290 

E-MAIL: rodrigo.frade@seguranca.mg.gov.br / rodrigofrade.depenmg@gmail.com 

 

10 Observações Gerais: 

Unidade Prisional sendo reformada, com melhorias em estruturas na parte interna e externa, aumento na capacidade 
de vagas, construção de outros setores para geração de mais vagas no trabalho interno e busca de novas parcerias de 

trabalho externo. 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO DE MANHUMIRIM 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 12 

ALFABETIZADOS 180 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     00 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 00 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  00 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 00 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 03 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 00 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 00 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 195 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 
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OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

Trabalho em prol da unidade  PMMR  07 07 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  25 

CONTRATADOS 26 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 51 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável 

pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

CONTRATADOS 1 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 2 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 03 0 

TERCIÁRIO 0 0 04 0 

TOTAL 0 07 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 
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5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de 

emprego e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 50 0 07 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 50 07 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  

Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil.  
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 

 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

3/4 e 1 salário mínimo mensal 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 199 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 50 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 
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TOTAL 249 0 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 7 

NÃO 0 

TOTAL 7 

 

9 Contatos: 

NOME: LEONARDO PROBA SENA 

TELEFONE: (31) 98238-6871 

E-MAIL: leonardo.proba@seguranca.mg.gov.br 

 

10 Observações Gerais: 

 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: CASA DO ALBERGADO PRESIDENTE JOÃO PESSOA 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 0 

ALFABETIZADOS 23 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     08 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 06 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  06 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 03 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 0 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 0 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 0 

NÃO INFORMADO 0 

INCONSISTÊNCIAS 0 

TOTAL 46 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

                 0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

                0 0 0 0 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1. Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 
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CONCURSADOS  34 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 34 

 

4.2. Gestores de trabalho  (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável pela 

área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 

 

4.3. Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 

 

5. Atividade Laboral: 

5.1. Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.2. Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.3. Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de 

emprego e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0                        

 

5.4. Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 
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MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0                     0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 

própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil.  
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 

informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6. Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

 0 

TOTAL 0 

 

7. Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 
QUANTIDADE FEM 

NÃO RECEBE 0 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 0 0 

 

8. Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

 

9. Contatos do Diretor da Unidade: 

NOME: JOSÉ FÁBIO DOS SANTOS GONÇALVES 
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TELEFONE: (31) 34246126 

E-MAIL: capjp@defesasocial.mg.gov.br 

 

10. Observações Gerais:  

 

 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO DE OURO PRETO 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 01 

ALFABETIZADOS 00 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     21 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 27 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  24 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 20 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 01 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 01 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 75 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL  170 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

0 0 0 0 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  46 

CONTRATADOS 13 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL  59 

 

4.1  Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável pela 

área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 
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CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 

 

4.2   Supervisores de trabalho  (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 1 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL  1 

 

5. Atividade Laboral: 

5.1   Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento 

(Trabalho em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 25 1 

TOTAL 0 26 

 

5.2   Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de 

emprego e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 39 4 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL  0 43 

 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos 

SETOR DA ECONOMIA TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
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natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 

própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil.  
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 

informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 
 

6. Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL  0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL  0 

 

7. Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 0 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 0 0 

 

8. Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL  0 

 

9. Contatos do Diretor da Unidade: 

NOME: VANDERLEI JOSÉ VIEIRA JÚNIOR 

TELEFONE: 31-997819317 

E-MAIL: vanderlei.junior@defesasocial.mg.gov.br 

 

10. Observações Gerais: 

São oferecidos os trabalhos de manutenção e limpeza da unidade e também artesanato em cela. 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO FEMININO DE EUGENÓPOLIS 
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1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 00 

ALFABETIZADOS 14 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     05 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 03 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  04 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 02 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 00 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 00 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 00 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 14 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

0 0 0 0 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  23 

CONTRATADOS 00 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 23 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável 

pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 
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5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de 

emprego e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 

trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil.  
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 
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SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 0 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 0 0 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

 

9 Contatos: 

NOME: ANTÔNIO AUGUSTO DE ALMEIDA FILHO 

TELEFONE: (32) 3724-1183 

E-MAIL: preug@defesasocial.mg.gov.br 

 

10 Observações Gerais: 

Informo que esta Unidade Prisional, devido a pandemia COVID-19, atualmente está como porta de entrada. 

 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO DE NOVA LIMA 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 02 

ALFABETIZADOS 03 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     92 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 00 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  10 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 25 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 03 
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ENSINO SUPERIOR COMPLETO 00 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 00 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 165 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

0 0 0 0 
 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  39 

CONTRATADOS 00 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 39 
 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável 

pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 
 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 5 0 

TOTAL 0 5 
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5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 2 0 

TOTAL 0 2 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de 

emprego e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 2 0 0 0 

TOTAL 2 0 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 

de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 

um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil.  
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 
 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 
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DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 0 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 0 0 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 5 

NÃO 0 

TOTAL 5 

 

9 Contatos: 

NOME: LUIZ HENRIQUE ROSA 

TELEFONE: (31) 984789127 

E-MAIL: luiz.rosa@seguranca.mg.gov.br 

 

10 Observações Gerais: 

Por se tratar de uma unidade de pequeno porte, a maioria das ofertas de trabalho se tratam de manutenções de 

estrutura e acabamento, além de movimentações de alimentação e limpeza da Unidade. 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO DE BARÃO DE COCAIS 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 00 

ALFABETIZADOS 00 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     84 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 20 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  33 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 13 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 00 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 01 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 11 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 162 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 
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3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

0 PRBC 7 2 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  24 

CONTRATADOS 00 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 24 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável 

pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 03 0 

SECUNDARIO 0 0 02 0 

TERCIÁRIO 0 0 03 0 

TOTAL 0 08 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 10 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 10 0 

 



509 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de 

emprego e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 10 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 10 0 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 

Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: 

agricultura, produção de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição 

ou as características do produto in natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para 

comercialização, consumo próprio ou industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o 

proprietário das ferramentas, e trabalha por conta própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da 

matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do trabalho ou especialização para produção. A produção é 

votada para comercialização utilização própria.  

Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 

industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição 

e as características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, 
participa de somente um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil. 

Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem 

determinadas necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e 

marketing, serviços de informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços 

administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 

 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 8 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 
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ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 8 0 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 8 

NÃO 0 

TOTAL 8 

 

9 Contatos: 

NOME: GUSTAVO HENRIQUE NESPOLI DOS SANTOS TEIXEIRA 

TELEFONE: (31) 2129-9376 

E-MAIL: gustavo.teixeira@seguranca.mg.gov.br 

 

10 Observações Gerais: 

 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO DE ERVÁLIA 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 01 

ALFABETIZADOS 02 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     05 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 01 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  01 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 00 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 00 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 00 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 00 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 10 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

0 0 0 0 
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4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  16 

CONTRATADOS 02 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 18 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável 

pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 10 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 10 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de 

emprego e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 
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SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 
Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 

trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil. 
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

 

 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 10 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 10 0 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 
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SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

 

9 Contatos: 

NOME: SANDRO HELENO DA SILVA 

TELEFONE: (31) 984768215 OU (31)  995234705 

E-MAIL: sandro.heleno@ufv.br 

 

10 Observações Gerais: 

Venho informar que não estamos fazendo atendimentos nas áreas da cultura entre outras devido estarmos passando 

por uma obra de reforma, logo acabe estaremos alinhando todos os atendimentos, e contamos apenas com 10 

reeducandos trabalhando na obra. 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO DE CONGONHAS 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 03 

ALFABETIZADOS 157 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     59 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 45 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  30 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 20 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 0 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 3 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 0 

NÃO INFORMADO 0 

INCONSISTÊNCIAS  

TOTAL 160 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

Escola Cesu 02 24 

Serralheria Prcon 03 03 

Artesanato Prcon 01 08 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1. Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  52 
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CONTRATADOS 15 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 67 

 

4.2. Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável pela 

área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 

 

4.3. Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  01 

CONTRATADOS 01 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 02 

 

5. Atividade Laboral: 

5.1. Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 15 0 

TOTAL 0 15 

 

5.2. Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 04 0 

TOTAL 0 04 

 

5.3. Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de 

emprego e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.4. Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  
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SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO     

SECUNDARIO     

TERCIÁRIO     

TOTAL  00 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 

natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil. 

Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6. Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 25 

NÃO 00 

TOTAL 25 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

MULTIMIDIA 01 

LEITURA 01 

TOTAL 02 

 

7. Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 
QUANTIDADE FEM 

NÃO RECEBE 0 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 04 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 04 00 

 

8. Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 05 

NÃO  

TOTAL 05 

 

9. Contatos do Diretor da Unidade: 
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NOME: WEBERTON PAULA LIMA 

TELEFONE: (31) 37321299 

E-MAIL: weberton.lima@seguranca.mg.gov.br 

 

10. Observações Gerais:  

Essas informações são referentes ate a data de 31/12/2019 informo ainda que devido a COVID 19 estão suspensas as 

atividades nessa unidade. 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO ALVORADA 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 08 

ALFABETIZADOS   

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO 300 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 37 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  81 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 61 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 12 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 07 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 0 

NÃO INFORMADO 03 

INCONSISTÊNCIAS 0 

TOTAL 509 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

01 Corte e Costura 05 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

Artesanato (Intracelas) Autônomos 53 53 

Serviços Gerais Conselho Comunidade 18 18 

Auxiliar de Cozinha (trab. 

externo) 
Nutrisabor Ass.  09 09 

Distribuição de Alimentação 
Nitrisabor Assessoria  e  

Alimentos 
16 16 

Trabalho em prol da Unidade Presídio Alvorada 24 24 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1. Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  103 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 04 

TOTAL 103 

mailto:WEBERTON.LIMA@DEFESA
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4.2. Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável pela 

área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  01 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 01 

 

4.3. Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  01 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 01 

 

5. Atividade Laboral: 

5.1. Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO (serv. gerais) 0 0 17 07 

TOTAL 0 24 

 

5.2. Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO (aux cozinha) 09 00 11 05 

TOTAL 09 16 

 

5.3. Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de 

emprego e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO (ARTESANATO) 0 0 22 31 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO (Carta Emprego) 139 06 0 0 

TOTAL 145 53 

 

5.4. Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO (Conselho Comarca e 18 0 0 0 
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Unimontes) 

TOTAL 18 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 

trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil. 
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6. Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 00 

NÃO  00 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

  

TOTAL 0 

 

7. Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 
QUANTIDADE FEM 

NÃO RECEBE   

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL   

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL   

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL   

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS   

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS   

SEM INFORMAÇÃO X X 

TOTAL   

 

 

 

8. Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM (X) 

CONFORME 

NATUREZA DO 

TRABALHO  

NÃO  

TOTAL  

 

9. Contatos do Diretor da Unidade: 

NOME: EDUARDO DOS SANTOS SILVA 
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TELEFONE: (38)3224-1088 

E-MAIL: silva.eduardo1981@yahoo.com.br  

 

10. Observações Gerais:  

A Unidade Prisional está sempre em busca de novas parcerias de trabalho (com empresas ou instituições públicas) de 

forma a contribuir com o processo de reinserção social dos reeducandos e aumentar o quantitativo de presos 

trabalhando, pois acreditamos no potencial ressocializador do trabalho. 
 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PENITENCIÁRIA JOSÉ EDSON CAVALIERI 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 27 

ALFABETIZADOS 29 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     284 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 56 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  41 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 53 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 20 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 19 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 00 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 529 
 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 
 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

Fábrica de Mascaras  PJEC 31 31 

Lavanderia PJEC 5 5 

Fazenda  PJEC 2 2 

Horta PJEC 2 2 

Serralheria PJEC 1 1 

Manutenção PJEC 20 20 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  260 

CONTRATADOS 00 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 260 
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4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável 

pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 
 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 
 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 116 04 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 120 
 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 19 22 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 13 01 0 0 

TOTAL 14 41 
 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de 

emprego e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 13 01 0 0 

TOTAL 14 0 
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Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 

Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 

características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil. 
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 
 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 
 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

R$ 783,75 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 116 04 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 19 22 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 13 01 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 148 27 
 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 
 

9 Contatos: 

NOME: MARCOS ADRIANO FRANCISCO 

TELEFONE: (32) 32165508 

E-MAIL: marcos.francisco@seguranca.mg.gov.br 
 

10 Observações Gerais: 
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NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO DE ABAETÉ 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 03 

ALFABETIZADOS 126 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     87 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 12 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  15 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 13 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 01 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 01 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 00 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 258 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

ARTESANTO 
PROJETO ARTE E 

LIBERDADE 
5 5 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  34 

CONTRATADOS 00 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 34 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável 

pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

CONTRATADOS 0 
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TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 5 2 

TOTAL 0 7 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de 

emprego e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 20 2 0 0 

TOTAL 22 0 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 5 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 9 2 0 0 

TOTAL 11 5 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 

Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 

características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil. 
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
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necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

R$ 783,75 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 0 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 9 2 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 9 2 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

 

9 Contatos: 

NOME: VINÍCÍUS MARTINS DA SILVA 

TELEFONE: (37) 3541-1535 

E-MAIL: vinicius.martins@seguranca.mg.gov.br 

 

10 Observações Gerais: 

Informamos que no momento não tem presos trabalhando pela parceria devido a pandemia, estão trabalhando somente 

internamente no artesanato e serviços gerais. 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO DE ITAÚNA 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 05 

ALFABETIZADOS 18 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     28 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 13 
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ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  29 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 15 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 0 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 0 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 0 

NÃO INFORMADO 0 

INCONSISTÊNCIAS 0 

TOTAL 108 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

0 0 0 0 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  50 

CONTRATADOS 01 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 51 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável 

pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 1 

TOTAL 0 

 

5. Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 
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PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de 

emprego e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 15 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 15 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 

própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil.  
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 

informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6. Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 
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TOTAL 0 

 

7. Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

R$ 783,75 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 0 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 0 0 

 

8. Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 10 

NÃO 15 

TOTAL 25 

 

9. Contatos: 

NOME: WESLLEY SERGIO OLIVEIRA SANTOS 

TELEFONE: (31) 992470900 

E-MAIL: weslley.santos@seguranca.mg.gov.br 

 

10. Observações Gerais: 

 

 

 

 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO DE POMPEU 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 01 

ALFABETIZADOS 05 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     48 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 51 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  40 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 16 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 00 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 01 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 05 

INCONSISTÊNCIAS 03 

TOTAL 170 
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2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

0 0 0 0 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  16 

CONTRATADOS 20 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 36 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável 

pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 1 

TOTAL 2 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

CONTRATADOS 1 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 3 0 

TERCIÁRIO 0 0 2 0 

TOTAL 0 5 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 
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PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 1 1 

TOTAL 0 2 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de 

emprego e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 33 1 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 34 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 22 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 2 0 0 

TOTAL 24 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 

Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 

um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil.  
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

R$ 783,75 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 39 1 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 04 0 
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EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 22 2 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 65 3 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

 

9 Contatos: 

NOME: Bruno da Silva Nunes 

TELEFONE: (31)97325-0403 – (37) 99194-6477 

E-MAIL: bruno.nunes@seguranca.mg.gov.br 

 

10 Observações Gerais: 

 

 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO DE EXTREMA 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 04 

ALFABETIZADOS 00 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     40 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 17 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  17 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 13 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 00 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 00 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 05 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 96 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

0 0 0 0 
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4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  12 

CONTRATADOS 11 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 23 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável 

pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 10 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 6 0 

TOTAL 0 16 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de 

emprego e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 
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SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 

trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil.  
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

R$ 783,75 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 0 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 0 0 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 4 



533 

 

NÃO 0 

TOTAL 4 

 

9 Contatos: 

NOME: MARCELO APARECIDO ALVES DE AZEVEDO 

TELEFONE: (31)984844414 

E-MAIL: marcelo.alves.azevedo@seguranca.mg.gov.br 

 

10 Observações Gerais: 

 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PENITENCIÁRIA DOUTOR MANOEL MARTINS LISBOA JUNIOR 
 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 03 

ALFABETIZADOS 83 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     249 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 14 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  96 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 62 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 03 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 01 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 192 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 703 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

03 PENIT. DE MURIAE 18 15 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  172 

CONTRATADOS 06 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 178 
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4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável 

pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  01 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 01 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  02 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 02 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 02 0 46 0 

TOTAL 02 46 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 15 0 04 0 

TOTAL 15 04 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de 

emprego e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 159 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 159 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 89 0 0 0 
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TOTAL 89 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 

industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil.  
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 

informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

R$ 783,75 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 297 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 19 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 316 0 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

 

9 Contatos: 

NOME: MARIA CONSOLAÇÃO TANUS PAMPOLINI FREITAS 

TELEFONE: (31) 99795-5907 (funcional) (32) 98412-6193 (particular) 

E-MAIL: maria.freitas@seguranca.mg.gov.br  / consolatanus@gmail.com 

 

10 Observações Gerais: 
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NOME DO ESTABELECIMENTO: PENITENCIÁRIA DE TRÊS CORAÇÕES 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS  

ALFABETIZADOS  

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO      

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO  

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO   

ENSINO MÉDIO COMPLETO  

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO  

ENSINO SUPERIOR COMPLETO  

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR  

NÃO INFORMADO  

INCONSISTÊNCIAS  

TOTAL  

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

0 0 0 0 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  00 

CONTRATADOS 00 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 00 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável 

pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 
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CONCURSADOS  0 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de 

emprego e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 

As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 

industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil.  
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Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 

informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

R$ 783,75 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 0 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 0 0 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

 

9 Contatos: 

NOME:  

TELEFONE:  

E-MAIL:  

 

10 Observações Gerais: 

 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO DE MACHADO 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 10 

ALFABETIZADOS 12 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     10 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 69 
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ENSINO MÉDIO INCOMPLETO   

ENSINO MÉDIO COMPLETO 35 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 06 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 02 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR  

NÃO INFORMADO  

INCONSISTÊNCIAS  

TOTAL 144 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

0 0 0 0 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  13 

CONTRATADOS 10 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 23 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia  Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável 

pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 
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PRIMÁRIO 0 0 02 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 18 0 

TOTAL 0 20 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de 

emprego e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 

própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil.  
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 

informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 
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TOTAL 0 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

R$ 783,75 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 144 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 144 0 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 20 

NÃO 0 

TOTAL 20 

 

9 Contatos: 

NOME: WELBERT MORAIS DA SILVA  

TELEFONE:  (35) 3295-3475  

E-MAIL: prmac@seguranca.mg.gov.br 

 

10 Observações Gerais: 

O trabalho realizado pelos IPLs na área interna da Unidade dividem-se em Cuidados da horta, limpeza, lavanderia, 

corte de cabelo e serviços gerais para manutenção da Unidade. 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO DE SANTOS DUMONT 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 69 

ALFABETIZADOS 13 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     32 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 28 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  14 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 20 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 00 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 00 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 00 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 176 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 
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CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

0 0 0 0 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  52 

CONTRATADOS 01 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 53 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável 

pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 7 0 

TOTAL 0 7 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 
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SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 1 0 

TOTAL 0 1 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de 

emprego e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 25 0 0 0 

TOTAL 25 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 

de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 

um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil. 
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

R$ 783,75 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 0 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 25 0 
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ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 0 0 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 25 

NÃO 0 

TOTAL 25 

 

9 Contatos: 

NOME: ALEXANDRE HENRIQUE FERRARI 

TELEFONE: (31) 982697187 

E-MAIL: alexandre.ferrari@defesasocial.mg.gov.br 

 

10 Observações Gerais: 

 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO DE TUPACIGUARA 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS  

ALFABETIZADOS  

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO      

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO  

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO   

ENSINO MÉDIO COMPLETO  

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO  

ENSINO SUPERIOR COMPLETO  

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR  

NÃO INFORMADO  

INCONSISTÊNCIAS  

TOTAL  

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

0 0 0 0 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 
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REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  35 

CONTRATADOS 15 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 50 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável 

pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 104 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 104 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de 

emprego e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 96 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 96 
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5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 

industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil. 
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 

informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

R$ 783,75 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 0 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 0 0 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 
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9 Contatos: 

NOME: MAURICÉLIO SANTANA 

TELEFONE: (31) 973250220 

E-MAIL: mauricelio.santana@seguranca.mg.gov.br 

 

10 Observações Gerais: 

Em visita amistosa e de respeito, venho aqui usar deste instrumento para informar que esforcei-me ao máximo para 

prestar as informações inerentes pois sou cônscio da importância das mesmas, gostaria apenas de frisar que assumi a 

Unidade Prisional de TUP-I no dia 03/06/2020 e que as informações solicitadas no tange o período competente a 

gestão anterior que foi possível obter nos apontamentos e registros constaram no presente formulário, atualmente a 

configuração de nossa U.P no período de Pandemia apresenta-se como porta de entrada da 9ª RISP por essa razão com 

alguns serviços suspensos e devida ao fato de que a U.P não conta em seu quadro com alguns profissionais técnicos 

e/ou não estão em pleno labor é que os dados não constaram no presente formulário. 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO DE SÃO JOÃO DA PONTE 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 00 

ALFABETIZADOS 16 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     16 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 00 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  00 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 00 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 01 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 00 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 00 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 33 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

0 0 0 0 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  00 

CONTRATADOS 00 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 00 
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4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável 

pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de 

emprego e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 23 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 
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TOTAL 0 23 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 

industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil.  
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 

informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

R$ 783,75 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 0 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 0 0 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

 

9 Contatos: 

NOME: WARLEY MARTINS CARDOSO SILVA 

TELEFONE: (38) 99137-4491 

E-MAIL: warley.silva@seguranca.mg.gov.br 

 

10 Observações Gerais: 
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NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO DE MANGA 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 10 

ALFABETIZADOS 26 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     30 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 22 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  18 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 10 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 00 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 00 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 24 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 140 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

0 0 0 0 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  08 

CONTRATADOS 00 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 08 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável 

pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 
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CONCURSADOS  0 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de 

emprego e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 17 0 5 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 17 5 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 

As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 

industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil.  
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Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 

informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

R$ 783,75 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 0 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 0 0 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 3 

NÃO 0 

TOTAL 3 

 

9 Contatos: 

NOME: HELENO ADRIANO MARQUES RODRIGUES 

TELEFONE: (31) 9 8217-0713 

E-MAIL: heleno.rodrigues@defesasocial.mg.gov.br 

 

10 Observações Gerais: 

Deveria ter mais recursos para as unidades a ser usado na implantação de oficinas de trabalho 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO DE ARAXÀ 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 05 

ALFABETIZADOS 20 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     202 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 37 
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ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  48 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 42 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 03 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 04 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 01 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 362 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

0 0 0 0 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  40 

CONTRATADOS 22 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 62 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável 

pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 
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PRIMÁRIO 0 0 34 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 11 

TOTAL 0 45 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de 

emprego e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 8 1 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 9 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 

própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil. 
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 

informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 
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TOTAL 0 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

R$ 783,75 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 42 12 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 42 12 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 45 

NÃO 0 

TOTAL 45 

 

9 Contatos: 

NOME: JULIANO DA SILVA FARIA  

TELEFONE: (34) 36642984  

E-MAIL: juliano.faria@seguranca.mg.gov.br 

 

10 Observações Gerais: 

Detentos que realizam artesanato não possuem equipamento de segurança 

 

 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO DE TIMÓTEO 

 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 04 

ALFABETIZADOS 00 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     81 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 30 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  28 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 23 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 03 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 01 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 00 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 170 
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2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

Remição pela leitura 02 30 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

Oficina de costura Sejusp 01 08 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  47 

CONTRATADOS 00 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 47 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável 

pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 9 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 7 14 

TOTAL 9 21 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 
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PRIMÁRIO 7 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 7 0 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de 

emprego e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 

Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 

um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil.  
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 05 14 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 02 0 
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EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 6 14 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 21 

NÃO 0 

TOTAL 0 

 

9 Contatos: 

NOME: MARIUCE DOS ANJOS GONZAGA 

TELEFONE: (31) 99213 0367 / (31) 99745 4222 

E-MAIL: mariuce.gonzaga@seguranca.mg.gov.br 

 

10 Observações Gerais: 

 

 

 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO DE ELÓI MENDES 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 00 

ALFABETIZADOS 00 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     00 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 00 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  00 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 00 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 00 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 00 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 00 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 00 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

0 0 0 0 
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4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  25 

CONTRATADOS 04 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 29 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável 

pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  01 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 01 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 03 0 

TOTAL 0 03 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de 

emprego e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 
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PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 

trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil.  
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 03 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 03 0 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 
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SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

 

9 Contatos: 

NOME: WILSON JOSÉ DE CARVALHO 

TELEFONE: (35) 99125-7989 

E-MAIL: wilson.carvalho@seguranca.mg.gov.br 

 

10 Observações Gerais: 

Não foi possível completar o item 1 (um) deste diagnóstico, em função desta Unidade Prisional de Elói Mendes, ter se 

tornado Porta de Entrada MASCULINO para IPLs desta 6ª RISP, e todos os presos que aqui encontravam-se 

internados, foram transferidos para outras unidades prisionais dentro desta 6ª RISP, impossibilitando a entrevistá-los 
individualmente para inserir os dados de forma assertiva e não temos escola nesta unidade prisional o que foi também 

mais um dificultador para informar os dados. 

 

 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO DE FRUTAL 

 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 06 

ALFABETIZADOS 12 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     133 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 23 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  36 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 37 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 02 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 02 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 25 

INCONSISTÊNCIAS 25 

TOTAL 275 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

0 0 0 0 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  30 
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CONTRATADOS 21 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 51 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável 

pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  01 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 01 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  01 

CONTRATADOS 01 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 02 

 

5. Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 48 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 35 0 

TOTAL 0 83 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de 

emprego e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  
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SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 

natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil.  

Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6. Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 

 

7. Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

R$ 783,75 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 83 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 83 0 

 

8. Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 35 

NÃO 0 

TOTAL 35 

 

9. Contatos: 

NOME: EDSON DOS SANTOS SILVA 
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TELEFONE: (34) 3421-0529 

E-MAIL: edson.santos.silva@seguranca.mg.gov.br 

 

10. Observações Gerais: 

 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO ANTÔNIO DUTRA LADEIRA 

 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 25 

ALFABETIZADOS 2048 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     673 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 659 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  380 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 305 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 19 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 12 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 00 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 4121 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

0 0 0 0 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  301 

CONTRATADOS 73 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 374 

 

4.2  Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável 

pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 
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TOTAL 1 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de 

emprego e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 14 0 0 0 

TOTAL 14 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
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industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 

trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil.  
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

R$ 783,75 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 83 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 87 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 170 0 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

 

9 Contatos: 

NOME: ELVES FABIANO GOMES DE ALMEIDA 

TELEFONE: (31) 98657-0378 

E-MAIL: elves.almeida@seguranca.mg.gov.br 

 

10 Observações Gerais: 

 

 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO DE CAMPOS GERAIS 
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1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 03 

ALFABETIZADOS 01 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     94 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 04 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO 28 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 16 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 00 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 00 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 09 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 155 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

Pedreiro (concluído no ano 

de 2019) 
01 15 

 

3. Atividades laborais: Dados atuais 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE 

TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

AUTÔNOMO PRCAG 50 37 

EM PROL DA UNIDADE PRCAG 20 13 

COOPERCAM COOPERCAM 02 02 

COZINHA 
TOTAL 

ALIMENTAÇÃO S/A 
02 02 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1. Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS 18 

CONTRATADOS 15 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 33 

 

 

4.2. Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável pela área na 

UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS 00 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 00 

 

4.3. Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 
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REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS 01 

TERCEIRIZADOS 01 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 02 

 

5. Atividade Laboral: 

5.1. Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho em 

prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO 

TRABALHO 

INTERNO 

MASC. FEMININO MASC 

PRIMÁRIO 00 00 00 

SECUNDARIO 00 00 00 

TERCIÁRIO 00 00 15 

TOTAL 00 15 

 

5.2. Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada (Parcerias de 

Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO 

TRABALHO 

INTERNO 

MASC. FEMININO MASC 

PRIMÁRIO 00 00 00 

SECUNDARIO 00 00 00 

TERCIÁRIO 01 00 00 

TOTAL 01 00 

 

5.3. Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de emprego e/ou 

artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO 

TRABALHO 

INTERNO 

MASC. FEMININO MASC 

PRIMÁRIO 00 00 44 

SECUNDARIO 03 00 00 

TERCIÁRIO 02 00 00 

TOTAL 05 44 

 

5.4. Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO 

TRABALHO 

INTERNO 

MASC. FEMININO MASC 

PRIMÁRIO 00 00 00 

SECUNDARIO 00 00 00 

TERCIÁRIO 01 00 00 

TOTAL 01 00 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: 
agricultura, produção de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou 

as características do produto in natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para 
comercialização, consumo próprio ou industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o 
proprietário das ferramentas, e trabalha por conta própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da 
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matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do trabalho ou especialização para produção. A produção é 
votada para comercialização utilização própria.  

Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e 
as características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa 
de somente um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil. 
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem 
determinadas necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e 
marketing, serviços de informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6. Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 00 

NÃO 00 

TOTAL 00 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

00  

TOTAL  

 

7. Remuneração: Dados atuais 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 50 00 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO 

MENSAL 
02 00 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 02 00 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 00 00 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 00 00 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 00 00 

SEM INFORMAÇÃO 00 00 

TOTAL 54 00 

 

8. Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 06 

NÃO 00 

TOTAL 06 

 

9. Contatos do Diretor da Unidade: 

NOME: EVERTON ALTIERES DA SILVA 

TELEFONE: (35) 9 88048951 

E-MAIL: everton.altieres@seguranca.mg.gov.br 

 

10. Observações Gerais: 

O número de presos que trabalham atualmente está relativamente baixo, devido ao fato das ações 
para conter o Covid-19 impossibilitarem a manutenção dos presos no trabalho, sendo elas a suspensão 
da CTC e liberação de alguns presos que trabalhavam e atualmente estão em regime de prisão 
domiciliar. 
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NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO DE RESENDE COSTA 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 00 

ALFABETIZADOS 01 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     05 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 00 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  01 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 01 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 00 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 00 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 00 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 08 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

0 0 0 0 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  25 

CONTRATADOS 01 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 26 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável 

pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  02 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 02 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 



571 

 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 1 0 0 0 

TOTAL 1 0 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de 

emprego e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 2 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 2 0 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 5 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 5 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 

Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 

características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil. 
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 
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6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

R$ 783,75 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 08 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 08 0 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 08 

NÃO 0 

TOTAL 08 

 

9 Contatos: 

NOME: FRANCISCO WAGNER MACEDO DE SOUZA 

TELEFONE: (32) 999511025  

E-MAIL: wagnermacedofran@yahoo.com.br 

 

10 Observações Gerais: 

 

 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: CENTRO DE RESSOCIALIZAÇÃO E PRÉ-SOLTURA JOSÉ 

ABRANCHES GONAÇALVES 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 03 

ALFABETIZADOS 05 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     80 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 14 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  44 
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ENSINO MÉDIO COMPLETO 24 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 01 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 01 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 00 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 172 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

0 0 0 0 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  68 

CONTRATADOS 02 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 70 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável 

pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 1 

TOTAL 0 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 1 

TOTAL 0 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 26 0 
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SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 26 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 72 0 0 0 

TERCIÁRIO 70 0 0 0 

TOTAL 146 0 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de 

emprego e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 04 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 04 0 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 06 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 06 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 

própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil. 
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 

informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 
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7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

R$ 783,75 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 04 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 168 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 172 0 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 172 

NÃO 0 

TOTAL 172 

 

9 Contatos: 

NOME: RONALD REIS SILVA 

TELEFONE: (31) 99704-2158 

E-MAIL: depen.abranches@gmail.com 

 

10 Observações Gerais: 

Trata-se de um Projeto pioneiro desenvolvido pelo DEPEN-MG, onde 100% dos Internos trabalham e estudam. 

Trabalho esse realizado entre Órgãos Públicos e Empresas do Setor Privado. As consultas bem como as informações 
prestadas foram com relação ao quantitativo existente na data de 31/12/2019. 

 

 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PRESÍDIO INSPETOR JOSÉ MARTINHO DRUMOND 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 204 

ALFABETIZADOS 543 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     672 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 167 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  361 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 385 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 25 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 17 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 02 

NÃO INFORMADO 93 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 2469 
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2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

UAITEC 02 50 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

0 0 0 0 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  314 

CONTRATADOS 47 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 361 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável 

pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 1 

TOTAL 2 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 8 0 63 0 

TOTAL 8 63 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 
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PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 52 0 24 0 

TERCIÁRIO 45 0 08 0 

TOTAL 97 32 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de 

emprego e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 10 0 38 0 

TOTAL 10 38 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 

Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 

um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil.  
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

R$ 783,75 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 109 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 139 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 
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ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 248 0 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 40 

NÃO 0 

TOTAL 40 

 

9 Contatos: 

NOME: MARCIO SOARES DA SILVA 

TELEFONE: (31) 2129-9613 

E-MAIL: dirgeralprijmd@seguranca.mg.gov.br 

 

10 Observações Gerais: 

 

 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PENITENCIÁRIA NELSON HUNGRIA 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 36 

ALFABETIZADOS 00 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     989 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 234 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  318 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 240 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 32 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 26 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 00 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 1875 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

Corte e Costura 1 16 

Trabalhos em linha de 

Produção e Fabricação de 

Massa de Modelar 

1 17 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

Fabricação de camas de PET 
BRTA transportes e 

comercio Eireli 
16 16 
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OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

Peças de freio Fox freios a ar LTDA 5 5 

Massinha 
Gr química indústria e 

comércio LTDA 
20 20 

Móveis em madeira Mosaico 6 6 

Limpeza OAB/MG 2 2 

Panificação Quero mais pães de alho 6 6 

Confecção de bolas 

esportivas 
 

VW soluções 

Esportivas 
Eireli 

 

30  30 

Peças em madeira  Detalhes antiguidades 4 4 

Distribuição Alimentação  Eldorado refeições  35  35 

Peças em madeira e estofados  

MOBILIANDO 
SORRISOS e FÁBRICA 

DA ALEGRIA (COTA 

SEJUSP) 

16  16 

Serviços de limpeza e 

manutenção  
Em prol da unidade 156  156 

Artesanato  Artesanato   (em prol)  102 102 

Alimentação – espetinhos  
Espetinhos delícias na 

brasa 
16  16 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  324 

CONTRATADOS 246 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 566 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável 

pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  2 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 2 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 
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SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 102 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 172 0 

TOTAL 0 274 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 103 0 

TERCIÁRIO 0 0 37 0 

TOTAL 0 140 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de 

emprego e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 

industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil.  
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 

necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 
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TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

R$ 783,75 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 274 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 140 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 414 0 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 312 

NÃO 0 

TOTAL 312 

 

9 Contatos: 

NOME: JOSE FÁBIO PIAZZA JUNIOR 

TELEFONE: (31) 985442018 

E-MAIL: jose.piazza@seguranca.mg.gov.br 

 

10 Observações Gerais: 

 

 

 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: PENITENCIÁRIA JOSE MARIA DE  ALKIMIN 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS 34 

ALFABETIZADOS 46 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO     627 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 1143 

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO  473 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 125 

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO 52 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 00 

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR 00 

NÃO INFORMADO 00 

INCONSISTÊNCIAS 00 

TOTAL 2500 



582 

 

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

Inglês Instrumental UEMG 01 09 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

0 0 0 0 

 

4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  322 

CONTRATADOS 00 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 322 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável 

pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  1 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 1 

 

5 Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 430 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 430 0 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 
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MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 22 0 0 0 

SECUNDARIO 67 0 0 0 

TERCIÁRIO 14 0 0 0 

TOTAL 103 0 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de 

emprego e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 21 0 0 0 

SECUNDARIO 96 0 0 0 

TERCIÁRIO 105 0 0 0 

TOTAL 222 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 

Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 
trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 

características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil.  
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6 Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 

 

7 Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

R$ 783,75 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 0 0 
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MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 325 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 325 0 

 

8 Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 200 

NÃO 0 

TOTAL 200 

 

9 Contatos: 

NOME: MARCELO MARSHAL JÚNIOR 

TELEFONE: (31) 21299388 

E-MAIL: pjma@seguranca.mg.gov.br 

 

10 Observações Gerais: 

 

 

 

 

 

NOME DO ESTABELECIMENTO: 

 

1. Dados gerais sobre escolaridade dos presos: 

NIVEL DE ESCOLARIDADE QUANTIDADE 

ANALFABETOS  

ALFABETIZADOS  

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO      

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO  

ENSINO MÉDIO INCOMPLETO   

ENSINO MÉDIO COMPLETO  

ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO  

ENSINO SUPERIOR COMPLETO  

ACIMA DO ENSINO SUPERIOR  

NÃO INFORMADO  

INCONSISTÊNCIAS  

TOTAL  

 

2. Programas de qualificação profissional ofertados: 

CURSO QUANTIDATIVO DE TURMAS ALUNOS 

0 0 0 

 

3. Atividades laborais: 

OFICINA 
NOME DA 

INSTITUIÇÃO 

QUANTIDADE DE 

POSTOS DE TRABALHO 

QUANTIDADE 

EFETIVA 

0 0 0 0 
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4. Recursos Humanos da unidade prisional: 

4.1 Agentes penitenciários 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  00 

CONTRATADOS 00 

TERCEIRIZADOS 00 

CARGOS COMISSIONADOS 00 

TOTAL 00 

 

4.2 Gestores de trabalho (Leia Diretor de Humanização do Atendimento ou servidor responsável 

pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 

 

4.3 Supervisores de trabalho (Leia Gerente de Produção ou servidor responsável pela área na UP) 

REFERÊNCIA QUANTIDADE 

CONCURSADOS  0 

CONTRATADOS 0 

TERCEIRIZADOS 0 

CARGOS COMISSIONADOS 0 

TOTAL 0 

 

5. Atividade Laboral: 

5.1 Vagas utilizadas pela administração prisional como apoio ao próprio estabelecimento (Trabalho 

em prol da unidade) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.2 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com a iniciativa privada 

(Parcerias de Trabalho) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.3 Vagas obtidas por meios próprios e/ou sem a intervenção do sistema prisional (cartas de 

emprego e/ou artesanato) 

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 
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SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

5.4 Vagas disponibilizadas pela administração prisional em parceria com outros órgãos públicos  

SETOR DA ECONOMIA 
TRABALHO EXTERNO TRABALHO INTERNO 

MASC. FEMININO MASC FEMININO 

PRIMÁRIO 0 0 0 0 

SECUNDARIO 0 0 0 0 

TERCIÁRIO 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 

 

Deve ser considerada quantidade de pessoas privadas de liberdade exercendo atividade laborativa em 31/12/2019. 
As atividades devem ser identificadas por setor da economia: 
Setor primário - rural, agrícola e artesanato: relacionado com a exploração vegetal, animal e mineral, tais como: agricultura, produção 
de carne e leite e extração de minérios, bem como seu beneficiamento, desde que a composição ou as características do produto in 
natura sejam mantidas e realizadas pelo produtor / extrator. A produção é votada para comercialização, consumo próprio ou 
industrialização. Artesanato, cujo artesão possui os meios de produção, sendo o proprietário das ferramentas, e trabalha por conta 
própria, realizando todas as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento. Isto é, não há divisão do 

trabalho ou especialização para produção. A produção é votada para comercialização utilização própria.  
Setor secundário - industrial: voltado à transformação das matérias-primas, produzidas pelo setor primário, em produtos 
industrializados ou beneficiados. Este não se confunde com o setor primário, pois o beneficiamento altera a composição e as 
características do produto in natura. A produção é votada para comercialização. O empregado, quase sempre, participa de somente 
um dentre os processos de beneficiamento. Como exemplo temos as indústrias e a construção civil.  
Setor terciário - serviços: relacionado à prestação de serviços. Os serviços são produtos não materiais que satisfazem determinadas 
necessidades. São atividades desse setor: comércio, educação, saúde, serviços de telecomunicações e marketing, serviços de 
informática, serviços de limpeza, serviços de copa e cozinha, bem como serviços administrativos. 

 

6. Atividade de Terapia Ocupacional: 

TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

SIM 0 

NÃO 0 

TOTAL 0 

TIPOS DE OFICINAS DE TERAPIA OCUPACIONAL QUANTIDADE 

0 0 

TOTAL 0 

 

7. Remuneração: 

VALOR MÉDIO PERCEBIDO POR PRESO 

R$ 783,75 

DESCRIÇÃO DA REMUNERAÇÃO 
QUANTIDADE 

MASC 

QUANTIDADE 

FEM 

NÃO RECEBE 0 0 

MENOS DO QUE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

EXATAMENTE 3/4 DO SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 3/4 E 1 SALÁRIO MÍNIMO MENSAL 0 0 

ENTRE 1 E 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

MAIS QUE 2 SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS 0 0 

SEM INFORMAÇÃO 0 0 

TOTAL 0 0 

 

8. Segurança no trabalho e equipamentos de segurança individual: 

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA INDIVIDUAL QUANTIDADE 

SIM 0 
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NÃO 0 

TOTAL 0 

 

9. Contatos: 

NOME:  

TELEFONE:  

E-MAIL:  

 

10. Observações Gerais: 

 

 


